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PREFÁCIO

A Odontologia e todas as outras ciências passam a todo instante por 
transformações. Sendo assim, é necessário registrar nos Anais da História as 
realizações, que ao longo dos anos, foram signifi cativas para fundamentar a Ciência 
Odontológica. A sua prática humanizada possibilita a integração do homem na 
sociedade, recuperando sua auto-estima e resgatando a sua cidadania.

Quando assumi a Presidência da ABO, em 2000, uma das minhas preocupações 
foi resgatar a história das Associações Odontológicas em Uberaba, criadas através 
do pioneirismo de vários Cirurgiões-Dentistas que com seus trabalhos puderam unir, 
organizar e oportunizar cursos de capacitação profi ssional para a classe. Hoje, a ABO-
Uberaba se consolidou, e se apresenta como uma entidade respeitada. 

Diante destes fatos, solicitei ao Presidente da Fundação Cultural de Uberaba, 
Dr. José Thomaz da Silva Sobrinho, um profi ssional para escrever um livro sobre a 
história da ABO - Regional Uberaba. Foi indicada a historiadora Marta Zednik de 
Casanova, que nesta época era pesquisadora e Coordenadora do Departamento de 
Pesquisa do Arquivo Público de Uberaba para realizar a pesquisa e escrever a história 
da ABO - Regional Uberaba, cuja publicação ocorreu em abril de 2012.

Procurei dessa forma, contemplar e valorizar todos os profi ssionais da 
Odontologia, estando à frente, ou não, das Associações, que se organizaram e lutaram, 
deixando muitas vezes os seus compromissos pessoais a favor do fortalecimento da 
Odontologia Científi ca.

Uberaba é um Centro Regional de destaque em função de um modelo 
formador diferenciado, que acompanha as inovações técnico-científi cas e que 
acolhe profi ssionais da região, atraídos pela ampla oportunidade de oferta de 
Cursos, Congressos, Palestras, Semanas Científi cas, Atualização, Especialização e 
Aperfeiçoamento. Tudo isso facilita o compromisso em oferecer um atendimento 
qualifi cado e mais voltado para o ser humano.

Apesar desses avanços, de modo geral, no Brasil não há ainda uma política de 
saúde defi nida e clara quanto ao papel da Odontologia como uma das partes da saúde 
integral do homem. Esta política está fragmentada pela ausência de uma estrutura que 
priorize o ser humano nos aspectos sociais, culturais, educacionais e políticos.

Na cidade de Uberaba, a política educacional norteada pela UNIUBE-
Universidade de Uberaba, na área de Odontologia, assim como o papel da ABO-Regional 
Uberaba, tem oportunizado a capacitação profi ssional, colocando-a como modelo.

O livro ABO-Regional Uberaba - Pioneirismo e Liderança, ressalta 
a signifi cativa importância da Ciência Odontológica em nossa comunidade, e que 
todos os Cirurgiões-Dentistas sintam-se homenageados na pessoa de cada um dos 
Presidentes e Diretores da Associação Brasileira de Odontologia de Uberaba.

Dr. Alan Carlos da Silva
Ex-Presidente da ABO - Uberaba

Gestão 2000-2001.
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INTRODUÇÃO

A capacidade de organização social é um dos traços marcantes da 
personalidade e da cultura dos uberabenses. Desde os seus primeiros tempos, Uberaba 
teve a sua história enriquecida pelo surgimento de entidades representativas de grupos 
sociais, categorias profi ssionais, setores empresariais e mesmo de simples cidadãos 
interessados em unir esforços em torno de ações de solidariedade.

Nas primeiras décadas do século XX pouco se falava em organizações 
não governamentais, porém já nasciam em Uberaba várias entidades formadas por 
segmentos da própria sociedade, em mais uma evidência do alto grau de conscientização 
política e social do espírito solidário que sempre caracterizou os cidadãos uberabenses.

Um dos capítulos mais importantes dessa história é o escrito pelos 
Profi ssionais de Odontologia. A sua movimentação em torno da organização classista 
remonta à década de 1920. Em 1933, já surgia a primeira Associação Profi ssional dos 
Odontólogos, que daria origem a uma trajetória de lutas, vitórias e conquistas.

O lançamento do livro “ABO-Associação Brasileira de Odontologia-
Regional Uberaba - Pioneirismo e Liderança” resgata fatos importantes dessa 
história, escritas por homens e mulheres que têm feito da ABO uma das protagonistas 
do desenvolvimento de Uberaba.

A ABO - Regional Uberaba, presta mais um relevante serviço à sociedade ao 
deixar para a posteridade um registro histórico inédito e a preservação da memória. 

A pesquisa para a concretização do livro “ABO - Associação Brasileira 
de Odontologia / Regional Uberaba - Pioneirismo e Liderança” foi realizada com 
base em uma retrospectiva histórica, objetivando detectar, reunir, organizar e registrar 
informações referentes à origem, desenvolvimento e aprimoramento da Odontologia, 
das Associações Profi ssionais Odontológicas e das Instituições de Ensino de 
Odontologia em Uberaba. A compilação dos fatos históricos efetuou-se por meio de 
pesquisas inéditas em vasta documentação primária, da primeira “Escola de Farmácia 
e Odontologia de Uberaba”, fundada em 1926; estatutos e livros de atas dos sindicatos 
e associações dos profi ssionais da Odontologia; acervo fotográfi co da ABO; jornais; 
livros; entrevistas e depoimentos colhidos com Presidentes e Diretores da ABO, como 
também dos profi ssionais da Odontologia e áreas correlatas.

No livro há referências à luta da classe dos odontólogos em Uberaba, que 
desde a década de 1920 sentiram a necessidade de se unirem e organizarem em defesa 
da Odontologia em uma associação que foi somente ofi cializada em 25/12/1933, 
constituindo o primeiro Sindicato Odontológico do Triângulo Mineiro, cuja 
presidência foi ocupada por Assis Moreira da Silva Júnior. 

Em 16/09/1942 o Sindicato transformou-se em Associação dos Odontolo-
gistas de Uberaba, tendo como presidente Dr. Odilon Fernandes.

A Associação foi transformada em Sindicato em 31/07/1945, tendo Dr. 
Odilon Fernandes como Presidente.

Na década de 1950 o Sindicato foi transformado em Associação dos 
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Odontologistas de Uberaba. Dr. Assis Moreira Júnior foi reeleito como Presidente e 
administrou a entidade até 1959, com empenho e profi ssionalismo.

Dr. Cecínio Silva era Diretor dessa Associação e foi indicado Presidente em 
fi ns de 1959.

Em 1961, a Associação modifi cou-se para ABO/ Associação Brasileira de 
Odontologia - Sub-Seção Uberaba, tendo como Presidentes de 1961 a 2013, os Drs: 
José Thomaz da Silva Sobrinho, Irineu Batista Filho, Israel José da Silva, Urbano 
Correia de Paiva, Moysés Soares Rosa, Noraldino Alves de Melo, Marco Aurélio 
Figueiredo, Luiz Ronaldo Barbosa, Luciano Correia de Paiva, Rinaldo Mattar, 
Carmem Ilka Cançado Oliveira, Paulo Osmar Severino, Roosevelt Carvalho da Silva, 
Nelson Dib Mattar Filho, Alan Carlos da Silva, Gustavo Campos Barbosa, Eduardo 
Borges Neiva Ferro, Marco Antonio Borges de Almeida, Cristina de Moraes Dib e 
novamente Eduardo Borges Neiva Ferro e Dr. Ricardo de Oliveira Coelho.

A partir da década de 1970, a ABO promoveu cursos para a atualização 
técnico-científi ca, e como consequência, veio o aprimoramento profi ssional da classe 
odontológica de Uberaba e Região. Aqui aportaram grandes nomes da Odontologia 
brasileira e sul-americana como: Dr. Olímpio Faissol Filho, Dr. Álvaro Badra, Dr. 
Ramon Henrique Barrios, Dr. José Parodi, Dr. Krunislave Antônio Nóbilo e outros.

A Associação criou a E.A.P - Escola de Aperfeiçoamento Profi ssional, 
um marco para o aprimoramento profi ssional da classe odontológica. Realizou o 1º 
Congresso Internacional de Odontologia do Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba, 
em 1981, destacando a presença da maior autoridade em Odontologia, Dr. Peter K. 
Thomas, dos Estados Unidos, como conferencista. Hoje a E.A.P transformou-se em 
UNIABO, dando continuidade aos objetivos de capacitação profi ssional.

Almejando a melhoria da qualidade de seus cursos a ABO passou a oferecer 
Pós-Graduação, reconhecida pelo Conselho Federal de Odontologia.

Em termos de estrutura e capacitação profi ssional, a ABO de Uberaba, em 
2011 congrega 400 associados capacitados e que valorizam a classe odontológica e se 
coloca a nível nacional, com destaque. Mantém-se na posição de vanguarda, resultado 
do incessante empenho dos profi ssionais do setor que atuam na busca do que há de 
mais novo no campo da especialização.

A situação privilegiada de Uberaba em nível de assistência dentária gratuita é 
oriunda dos serviços odontológicos oferecidos pelo Município, Estado, Universidade 
de Uberaba e as diretrizes administrativas e profi ssionais da ABO. Segundo o IBGE em 
2008 Uberaba tinha um dentista para cada 308 habitantes; Minas Gerais um dentista 
para 613 habitantes e o Brasil um dentista para cada 1.020 habitantes. 

Diante dos dados positivos constatados para Uberaba, é inegável que as 
Associações profi ssionais no passado, e hoje a ABO, a UNIUBE e o CRO, tenham 
como meta conduzir a Odontologia com seriedade. Ao longo dos anos traçaram o 
perfi l do profi ssional, que obteve seus conhecimentos alicerçados na observação e 
sistematização, evoluindo e adquirindo bases científi cas e tecnológicas, onde notáveis 
métodos preventivos e curativos são praticados com efi cácia.
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Desde que o Governo Imperial criou o curso de graduação em Odontologia, 
em 1884, no Rio de Janeiro, e o exercício profi ssional dos Cirurgiões-Dentistas foi 
regulamentado em todo o território Nacional, em 1951, constatou-se nestas datas o 
início promissor para a Odontologia. Consequentemente, a odontologia consolidou-
se no conceito das demais profi ssões universitárias, que no transcorrer do tempo se 
aperfeiçoou e tem contribuido para minimizar o quadro de doenças dento-bucais em 
nosso país. 

Em Uberaba, não foi diferente, tendo como marcos o ano de 1926 com a 
criação da primeira “Escola de Fármacia e Odontologia” em 1926, assim como o ano 
de 1933 quando foi criado o primeiro “Sindicato Odontológico”, o ano de 1948 com 
a criação da “Faculdade de Odontologia do Triângulo Mineiro” e o ano de 1961 com 
a criação da ABO. A nobreza de seus objetivos viabilizaram o profi ssionalismo, o 
desenvolvimento, o fortalecimento e o respeito da classe odontológica que foi sendo 
conquistado ao longo dos anos oferecendo qualidade dos serviços odontológicos que 
foram disponiblizados para a população uberabense.

Durante os cinquenta anos de existência da ABO- Regional Uberaba, foi 
possível constatar que os Presidentes e Diretores criaram condições propícias para 
a união, legalização, capacitação, respeitabilidade e reconhecimento da classe 
odontológica.

Marta Zednik de Casanova
Historiadora
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A ODONTOLOGIA NO MUNDO

A história da Odontologia está intimamente relacionada com a própria 
história da humanidade. Ela teve sua origem em passado bem remoto, na Pré-História, 
no Período Paleolítico, quando os homens sentiram as primeiras dores sintomáticas 
dos males dento-bucais.

A partir disso, o homem foi buscando gradativamente soluções para amenizar 
o alto índice de patologias dentais, cujas terapêuticas eram intuitivas, cercadas de 
misticismo e algumas infl uenciadas por aspectos religiosos.

A constatação da enfermidade dentária, como fato histórico, surgiu através 
de pesquisas e descobertas de crânios, inscrições e pinturas da Pré-História e suas 
respectivas análises.

Os estudos revelam que, no período Paleolítico, com a descoberta do fogo e 
sua utilização pelo homem, o cozimento de alimentos atenuou os desgastes dentários.

Na antiguidade nada se sabia sobre a origem microbiana das doenças ou sobre 
as funções exercidas pelos órgãos do corpo humano. A medicina era infl uenciada pela 
magia. Para os médicos mesopotâmicos, as doenças eram provocadas por demônios 
que se instalavam no corpo das pessoas em razão de pecados por elas cometidos. 
Portanto, as atividades médicas deviam ter como objetivo a expulsão daqueles 
demônios. A medicina era então, encarada como um exercício de exorcismo, e assim 
foi durante muito tempo: uma estranha combinação de magia e prescrição de remédios 
e tratamentos especiais.

Com o tempo, a medicina perdeu, em parte, seu aspecto religioso. As doenças 
passaram a ser vistas como oriundas de causas naturais, independente da índole dos 
pacientes.

Os egípcios em 3.700 a.C. registraram em papiros as enfermidades dento-
bucais, revelando as patologias e terapêuticas empíricas empregadas.

Os médicos egípcios eram, frequentemente, convidados para atender clientes 
em países estrangeiros, tal o prestígio que alcançaram. Foram bons cirurgiões, chegando 
a realizar operações de catarata, bem como trepanações do crânio, cirurgias delicadas 
mesmo atualmente. Alguns deles tratavam dos dentes, sabendo colocar obturações a 
ouro em seus clientes. Os trabalhos realizados pelos médicos tinham caráter prático, 
resultado de observações repetidas de sintomas que permitiam diagnosticar as doenças 
com certa precisão. Utilizavam uma farmacopéia, isto é, um conjunto de receitas e 
remédios variados, de origem vegetal, animal e mesmo mineral para amenizar ou 
curar as patologias do corpo.

Os egípcios registraram verdadeiros tratados médicos, que impressionam 
os pesquisadores pela seriedade com que eram encarados os problemas ligados à 
profi ssão médica.

Na Mesopotâmia, o soberano Sumério Hamurabi, cerca de dezessete séculos 
antes da era cristã, formulou leis para disciplinar a ação dos curadores e deu especial 
atenção ao exercício da Medicina. 
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Código Hamurabi - Leis para o exercício da medicina

Apesar das crenças não científi cas, a medicina mesopotâmica alcançou certo 
desenvolvimento. Os médicos sabiam diagnosticar doenças da boca, olhos, ouvidos, 
pele, coração e dos dentes. Conheciam, por seus sintomas, doenças como tuberculose, 
lepra, hérnia, sarna e reumatismo. Alguns dos medicamentos que receitavam eram 
extraídos de plantas: casca, fl ores, frutas, folhas e raízes. Outros eram obtidos a partir 
de órgãos de animais ou de produtos minerais como o cobre e o sal. O uso de ervas, 
colhidas em épocas determinadas em função das fases da lua, era também muito 
comum.

Os remédios mesopotâmicos eram ministrados sob formas diferentes: 
pílulas, pomadas, pós ou clisteres. Nos templos de Babilônia, por volta do século V. 
a.C, existiam verdadeiras Escolas de Medicina dirigidas pelos sacerdotes. Os médicos 
mesopotâmicos alcançaram reputação tão elevada que era frequente a ida de alguns 
deles ao Egito, a pedido dos Faraós.

Na Grécia, quatro séculos a.C, Hipócrates, de Quios, começou a tradição 
médica, que se caracterizou pela exatidão e objetividade de observação e registro de 
sintomas, libertando-se das práticas mágicas da medicina egípcia e mesopotâmica. 
Portanto, é considerado o iniciador da observação clínica sistemática, com bases mais 
sólidas e referiu-se em seus registros às moléstias da boca e dos dentes.

Os Imperadores Romanos, de modo geral, apoiaram os estudos de medicina, 
inclusive construíram hospitais públicos e até uma Escola de Medicina, onde 
realizavam intervenções cirúrgicas.

Na Antiguidade não existia a profi ssão de dentista, cabendo aos médicos 
diagnosticar, amenizar e curar os males dento-bucais.
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Na Idade Média (476-1453) os monges substituíram os médicos no tratamento 
de doenças, o que propiciou a proliferação dos cirurgiões-barbeiros, leigos que 
vagavam pela Europa medieval. A terapêutica não era científi ca A medicina monástica 
ocupou os primeiros cinco séculos da Idade Média, impondo o pensamento cristão. 
Todas as abadias medievais possuíam uma enfermaria, utilizando as ervas para a cura 
de todos os males. Segundo o medievalista Umberto Eco, em seu livro “O Nome da 
Rosa”, os monges utilizavam “Bórax, planta boa para os pulmões doentes. Betônica, 
boa para as fraturas da cabeça. Mástica, refreia os fl uxos pulmonares...Mirra, aqui 
boa para prevenir os abortos...”

Os Árabes ao conquistarem, no século VII, o conjunto de territórios do 
Oriente Próximo e do Oriente Médio preservaram os saberes médicos ali vigentes 
e depois os frutifi caram. A literatura médica encontrada e disseminada nesta região, 
de maneira especial, em Alexandria, no Egito e no Sul Iraniano era caracterizada 
pela profunda infl uência dos saberes e tradições medicinais da antiguidade Greco e 
Romana, entre eles destaque para dois ícones: Hipócrates ( grego, século V a.C) e 
Galeno ( Roma, 130-200 d.C).

A medicina medieval também foi infl uenciada pela presença dos povos 
árabes na Europa, desde o Século VIII. A cidade de Toledo, na Espanha, foi a capital 
do Califado Islâmico do Ocidente e abrigou intelectuais tradutores que trouxeram 
à luz diversos textos médicos clássicos utilizados nas Escolas Médicas. Entre os 
proeminentes médicos árabes, destaca-se Avicena, médico e fi lósofo, nascido na Pérsia 
(980-1037). Sua grande contribuição o “Cânone de Avicena” - consiste na síntese dos 
conhecimentos médicos da antiguidade e dos árabes. Estes conhecimentos serviram de 
texto principal para o estudo da medicina durante centenas de anos, tanto no Oriente 
quanto no Ocidente. Percebemos que a chegada da medicina praticada nos países 
árabes ao Ocidente, especialmente à Sicília e Espanha se deve à ocupação muçulmana 
nestes locais. Todavia, as cruzadas também desempenharam papel fundamental na 
propagação dos saberes e práticas medicinais exercidos pelos povos arábes.

No século X surgiu na Itália a mais famosa escola médica medieval - “Escola 
de Salerno”, que caracterizou-se pelo predomínio dos estudos práticos, em detrimento 
da teoria e fi losofi a. 

A partir do século XI proliferam-se as Universidades medievais, constituindo 
um grande legado à medicina. Elas davam ênfase aos cursos teóricos, dedicando pouco 
tempo à pratica médica. Entre as Universidades destacam-se: de Bolonha em 1088, 
Paris em 1200, Oxford em 1206, Pádua em 1228, Cambridge em 1229 e Montpellier 
em 1289. As Universidades eram as mais poderosas adversárias do estudo da medicina 
monástica, apesar de ainda sofrerem infl uência da teologia cristã.

A Igreja passou a coibir a prática da medicina pelos cléricos a partir dos 
concílios realizados no século XII e XIII.

Na França, a profi ssão de dentista nasceu com a do barbeiro. Somente em 
1786 foi regulamentada e passou a proibir o exercício da Odontologia aos que não 
tivessem o título de perito-dentista, conferido pelo “Colégio de Cirurgião de Paris”.
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Barbeiro na França - Século XVIII

Em 1793, a Revolução Francesa fez profundas modifi cações na legislação, 
sendo a mais importante, a suspensão de todas as escolas ofi ciais, tornando livre o 
exercício da arte de curar. A partir dessa época surgiu a fi gura do charlatão.

Piérre Fauchard publicou na França, em 1728, o livro “Le Chirurgien Dentiste 
au Traité des Dents”, revolucionando a Odontologia, inovando conhecimentos, criando 
técnicas e aparelhos. No livro ele descreveu doenças, principalmente as gengivais, fez 
apreciações sobre a cárie e ensinou a construir dentes artifi ciais a partir do osso do 
boi. Seus ensinamentos mostraram o caminho da Odontologia, dentro dos recursos 
existentes na época. Diante disso, houve uma melhoria nas práticas odontológicas que, 
compassadamente, foi se expandindo para o mundo, se desenvolvendo e perdendo o 
caráter empírico. Pierre passou a ser conhecido como o “Pai da Odontologia Moderna”.

Piérre Fauchard - Pai da Odontologia Moderna
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Foi somente a partir de uma lei francesa de 10/03/1803 que novamente o 
exercício da medicina voltou a ser monopólio dos diplomados. Mesmo assim, os charlatões 
continuavam impunemente praticando a arte dentária, até que a lei de 30/11/1892 exigiu 
o diploma para o exercício da profi ssão de Cirurgião-Dentista, na França.

No século XIX, a Odontologia se projetou como profi ssão científi ca e 
independente, a partir da fundação, em 1839, da primeira Escola de Odontologia do 
mundo, o “Baltimore Dental College”, em Baltimore, nos Estados Unidos. Este era 
conhecido por “Colégio de Cirurgia Dentária” e teve professores reconhecidos, como: 
E. Farney, E. Becker e S. Brown.

Baltimore Dental College - Primeira Escola de Odontologia no mundo fundada por Hayden e Harris

Outro fato importante que contribuiu para a projeção da Odontologia foi a 
descoberta da anestesia, em 1844, com o emprego do óxido nitroso.

Mas o que marcou mesmo uma nova era foi a introdução do “trépano a pedal”, 
de James B. Morrison, dos E.U.A. A invenção patenteada em 1871, tornou possível a 
execução de um preparo mais adequado do dente cariado. Com a chegada da energia 
elétrica, seu motor, em 1910, promoveu o desenvolvimento da Dentística Operatória, o 
que mais tarde implicou na publicação do livro de G.V. Black “A Textbook of Dentisty ”.

Outra descoberta, que revolucionou toda medicina e cirurgia, foi a do “Raio 
X”, de Wilhem K. Roentgen, na década de 1890.

Após a descoberta de Karl Koller, em 1884, da ação anestésica tópica da 
cocaína, a anestesia local foi aos poucos substituindo a geral em Odontologia. 
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Em 1889, Willoughy Dayton Milles desenvolveu a teoria químico-parasitária 
da cárie. Diante deste fato a Endodontia moderna se projetou e comemorou sua marcha 
ascensional. 

Da mesma forma surgiu a Ortodontia, por intermédio do Arco Vestibular de 
Angle, de 1893, e do Palatino, de Merschon, em 1917.

No século XX, alguns fatos históricos ocorridos na Odontologia viabilizaram 
o seu progresso e projeção. Houve maior domínio das técnicas cirúrgicas; o emprego 
de medidas preventivas para a cárie dentária; a evolução de práticas ortodônticas; 
a evolução da prótese dentária; os novos instrumentos, aparelhos e materiais, 
principalmente os sintéticos.

Em 1908, Greene Vardiman Black formulou os princípios das preparações 
cavitárias.

Charles Edward Rosenow demonstrou, em 1915, o mecanismo da infecção 
focal dentária e dos tecidos moles da cavidade oral, nos diferentes órgãos do corpo 
humano, evoluindo os conceitos de oral sepsia, de Frank Bilings.

O motor elétrico aparece em 1910, em substituição ao trépano a pedal.
Em 1930, o “equipo” reuniu-se em um bloco só, facilitando o trabalho 

profi ssional.
Outras inúmeras invenções de equipamentos e descobertas científi cas, ao 

longo do tempo, permitiram o aprimoramento da Odontologia em todo o mundo.
A principal enfermidade dentária ainda é a cárie, contraída pelo homem 

devido as constantes modifi cações do seu modo de vida. “Daí ela ter atingido 
percentuais elevadíssimos chegando em certas regiões a mais de 90% da população 
em países desenvolvidos, ou em fases de desenvolvimento, em períodos recentes”.1

Segundo Armando Hermes Ribeiro Samico:

A cárie dentária foi, e ainda é, certamente, a principal 
causa da profissão odontológica, embora outras patologias 
dento-bucais a justifi que. Processos cirúrgicos, medicamentosos 
e reparadores do campo dento-buco-maxilo-facial que 
através dos séculos foram praticados e na Idade Moderna se 
consubstanciaram no âmbito da profi ssão de Cirurgião-Dentista, 
tiveram ainda, sem dúvida, sua mola propulsora, em outras 
patologias, inclusive de origem traumática. 2

1 LERMAN, Salvador. História de la Odontologia ya su ejercicio legal .Buenos Aires: El Ateneo, 1942, p. 38.
2 SAMICO, Armando Hermes Ribeiro. Escorço da história da odontologia no Brasil: Ensino odontológico 

.Rio de Janeiro: CFO, 1993
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A LEGISLAÇÃO E O EXERCÍCIO DA 
ODONTOLOGIA NO BRASIL

A PRÁTICA E A LEGISLAÇÃO ODONTOLÓGICA 
A Odontologia já era praticada no Brasil pelos primitivos habitantes da Pré-

História. A terapêutica primava pelo empirismo e nuances de religiosidade. Os índios 
brasileiros já realizavam tratamentos dentários quando o País foi descoberto, e não se 
sabe desde quando essa prática era usada. Documentos dessa época indicam que eles 
tinham bons dentes. A carta de Pero Vaz de Caminha descreve habitantes com bons 
rostos, o que pode indicar dentes sadios e bonitos. 

Crânios encontrados em Lagoa Santa-MG, em regiões litorâneas de São 
Paulo e do Paraná e observações dos primeiros colonizadores indicam que os índios 
tinham dentes bem implantados e com pouquíssimas cáries, mas acentuada abrasão, 
causada pela mastigação de alimentos duros. A tribo kuikuro, do norte do Mato Grosso, 
preenchia cavidades dentárias com resina de jatobá aquecida, que cauterizava a polpa 
e funcionava como uma obturação, depois de endurecida. 

Para curar os males dento-bucais utilizavam ervas medicinais na tentativa de 
minimizar os males do corpo físico. Nesta época não havia a profi ssão odontológica e 
a sua prática caracterizava-se pela liberdade absoluta.

Na época da criação das Capitanias Hereditárias, entre 1534 e 1536, com 
a chegada das expedições colonizadoras e a formação dos primeiros núcleos de 
povoamento, chegaram ao Brasil mestres de ofício de diversas profi ssões. Eram artesãos 
entre os quais se incluíam os barbeiros, que eram as pessoas que tiravam dentes. O 
Regimento do Físico-mor de Portugal, datado de 25 de fevereiro de 1521 regulou o 
ofício desses profi ssionais. Com isso ampliaram-se os conhecimentos e a Odontologia 
perdeu seu caráter religioso, porém, continuava a livre prática da profi ssão, apesar do 
tímido controle da Corte em todo o território colonial. As técnicas eram rudimentares, o 
instrumental inadequado e não havia nenhuma forma de higiene. A anestesia inexistia. 
O barbeiro ou sangrador que praticava a Odontologia era totalmente despreparado e 
ignorante e aprendia a profi ssão com alguém mais experiente.

Cirurgião-Barbeiro era o título recebido, a partir do século XIII, pela 
Faculdade de Montpellier, tendo constado inclusive, do diploma de Ambroise Paré 
(fundador da cirurgia francesa). “Sangrador e Tiradentes” eram ofícios exercidos 
pelos “barbeiros” e que no Brasil permaneceram inseparáveis até o século XIX.

Apesar da aprovação da “Carta Régia”, de D. Afonso, em 25/10/1448, que 
dava “Carta de Ofício de Cirurgião-Mor” do Reino Português, e que se constituía 
no primeiro documento legal disciplinador da prática odontológica em terras 
portuguesas, no Brasil não havia um cumprimento legal a esse regimento. De acordo 
com o documento, as pessoas para usar da “physica ou da cirurgia”, deveriam receber 
uma licença especial, concedida pelo Cirurgião-Mor, prevendo também, que os não 
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habilitados legalmente para o exercício das ações relativas aos cuidados com a saúde, 
quando autuados, seriam presos e multados. Entretanto, a Carta Régia não se referia 
aos barbeiros e sangradores; esses provavelmente obtiveram, posteriormente, a 
licença do Cirurgião-Mor de Portugal.

A partir do século XVI, a Odontologia no Brasil foi se confi gurando e formou-
se através dos séculos, pelo exercício de funções ou profi ssões, as quais foram sendo 
regulamentadas por Alvarás, Cartas Régias, Decretos e Leis.

Inicialmente havia carência de profi ssionais denominados Físicos e 
Cirurgiões. Consequentemente, a população era atendida pelos cirurgiões-barbeiros, 
barbeiros, boticários e curandeiros.

Somente em 09/11/1629 o exercício da arte dentária foi regularizado, através 
de “Carta Régia” de Portugal, que citava pela primeira vez os barbeiros. Estes deveriam 
visitar o reino para detectarem os inconvenientes e atos ilegais que contrariavam as 
práticas odontológicas previstas na “Carta Régia”.

Em 12/02/1631, houve reforma do “Regimento do Ofício de Cirurgião-Mor 
da Corte Portuguesa”, elaborada por Pedro Sanches Farinha, estabelecendo exames 
para os candidatos “barbeiros”. Nele se encontra a primeira alusão legal à arte dentária 
em terras portuguesas, ao instituir uma multa para as pessoas que “tirassem dente” 
sem licença. Competia ao Cirurgião-Mor de Portugal, quando em visita às regiões 
do reino, examinar em companhia de dois barbeiros, aqueles que se candidatassem 
a sangradores, barbeiros, parteiras, assim como às pessoas que “consertassem braços 
e que tirassem dentes”, desde que comprovassem dois anos de aprendizagem. Após 
o exame, era concedida ao aprovado uma carta de autorização que lhe assegurava 
o exercício das atividades, nas quais fora examinado, mediante o pagamento das 
taxas estipuladas em dois mil e quatrocentos réis. Desta forma, iniciou-se no Brasil o 
reconhecimento da habilitação daqueles que se dedicavam às atividades odontológicas.

O Regimento do Ofício de Cirurgião-mor, de 12 de dezembro de 1631, 
estabelecia multa de dois mil réis para quem tirasse dentes sem licença, que era 
concedida pelo doutor Antonio Francisco Milheiro, responsável pela avaliação de 
sangradores, que também tiravam dentes, além das parteiras e barbeiros. Era preciso 
comprovar mais de dois anos de aprendizado nesses ofícios. 

A partir dos meados do século XVII, os negros e mestiços passaram a se 
ocupar de certas práticas da pequena cirurgia: sangrar, sarjar, lancetar, aplicar ventosas 
e sanguessugas e arrancar dentes. Também cortavam os cabelos e barbeavam.

Para melhorar a fi scalização na Colônia relativos à arte de curar criou-se uma 
legislação mencionada no Regimento de 9/05/1743, que representa os primórdios da 
legislação ligada à Odontologia. Os pretendentes pagavam uma taxa para fazer o 
exame e obter a carta para trabalhar. 

Nesta época, no Brasil começava a exploração do ouro em Minas Gerais, 
com grande afl uxo de interessados. Foi nomeado pela Casa Real Portuguesa, José 
S. C. Gualhardo, como Cirurgião-Mor da Arte Dentária, para esta região. Para 
exercer a ação fi scalizadora em todo reino, foi decretada a Lei de 17 de junho de 
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1782, aprovada por D.Maria I, objetivando aprimorar a fi scalização do exercício da 
medicina e cirurgia nos seus diversos ramos, criando “Real Junta de Proto-Medicato”, 
no lugar de “Cirurgião-Mor”. A nova Lei previa: sete membros, médicos e cirurgiões 
legais, para um período de três anos, cabendo a estes o exame e expedição de Cartas 
e Licenciamento das pessoas que tirassem dentes.

Joaquim José da Silva Xavier - “Tiradentes”, era licenciado e praticava a 
Odontologia, que aprendeu com seu padrinho, Sebastião Ferreira Leitão. Em 1789, 
quando foi preso por sua participação na Inconfi dência Mineira confessou ao Frei 
Raymundo de Penna que “tirava com efeito dentes com a mais sutil ligeireza e ornava 
a boca de novos dentes, feitos por ele mesmo, que pareciam naturais”. Os instrumentos 
utilizados por Tiradentes implicaram em um trabalho variado no seu atendimento, 
comprovado pelo grande número de pessoas importantes que o procuravam pela sua 
capacidade de pôr e tirar dentes. Habilidade rara naquela época de técnicas rudimentares. 

Entre os objetos sequestrados em sua casa, em Vila Rica, havia cinco pratos 
de pó de pedra branco, dois frascos de vidro grandes, duas garrafas fi nas pequenas, 
uma peneira de seda e instrumental de dentista. Os instrumentos fazem parte da reserva 
técnica do Museu Histórico Nacional (RJ). São dois fórceps, duas chaves de extração 
e uma espátula. 

Os dentes nesta época eram extraídos com as chaves de Garangeot - espécie de 
alavanca rudimentar, e o Pelicano. Não havia tratamento de canais e as obturações eram 
de chumbo, sobre tecido cariado e polpas afetadas, com consequências desastrosas. 
A prótese era bem simples, esculpidos os dentes em ossos ou marfi m, estes eram 
amarrados com fi os aos dentes remanescentes. As dentaduras eram esculpidas em 
marfi m ou ossos, utilizando-se dentes humanos e de animais, retendo-as na boca por 
intermédio de molas. Esta prática odontológica era exercida na Europa, porém, no 
Brasil, era tudo ainda mais rudimentar.

Os “barbeiros e sangradores” tinham que provar uma prática de dois anos 
para submeterem-se ao exame perante o Cirurgião substituto de Minas Gerais e dos 
profi ssionais escolhidos por este. Aprovados teriam suas Cartas expedidas e licenças 
concedidas.

Em 1800, D. João VI criou o “Plano de Exames da Junta do Proto-Medicato 
e a Carta de Comissão”, para aperfeiçoamento das formalidades e dos exames para os 
candidatos a cirurgiões, sangradores, dentistas e etc... Nesta Carta foi encontrado, pela 
primeira vez em documento do Reino, o vocábulo “dentista”, criado, anteriormente, 
pelo cirurgião Guy Chauliac, em seu livro “Chirurgia Magna”, publicado em 1363.

Com a vinda de D. João VI para o Brasil, em 1808, houve um grande surto 
de progresso, com destaque para a área cultural, artística e de educação. Foi fundada 
em 18 de fevereiro daquele ano, na Bahia, a “Escola de Cirurgia”, em nome da Real 
Junta do Proto-Medicato, instalada no Hospital de São José, graças à interferência do 
Dr. José Correa Picanço, Físico e Cirurgião-Mor. Também em 05/11/1808 foi criada 
a Escola Anatômica Cirúrgica e Médica do Hospital Militar e da Marinha. Esta, em 
1832, seria transformada em Faculdade de Medicina. 
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Em fi ns de 1808, o rei D. João VI, transferiu a Corte de Salvador para o Rio 
de Janeiro e criou a “Escola de Cirurgia do Rio de Janeiro”.

Em janeiro de 1809 muda novamente o sistema de concessão de licenças de 
trabalho. O Rei D. João VI aboliu a “Real Junta do Proto-Medicato”, fi cando todas as 
responsabilidades ao encargo do Físico-Mor e do Cirurgião-Mor, com a colaboração 
de seus delegados e subdelegados. O Físico-Mor do Reino era Manoel Vieira da Silva, 
encarregado do controle do exercício de Medicina e Farmácia. O Cirurgião-Mor era 
José Correa Picanço, ele tinha poderes análogos em relação à cirurgia, controlando o 
exercício das funções realizadas pelos sangradores, dentistas, parteiras e algebristas.

A Odontologia era ainda encarada como uma atividade artesanal, muito 
embora alguns cirurgiões já a exercessem.

Em 1820, Dr. Picanço concedeu ao francês, Dr. Eugênio Frederico Guertin, 
“Carta” para exercer sua profi ssão no Rio de Janeiro. Diplomado pela Faculdade 
de Odontologia de Paris, aqui atingiu elevado conceito, atendendo a maior parte da 
nobreza, inclusive D. Pedro II e familiares. Publicou em 1819 “Avisos Tendentes à 
Conservação dos Dentes e sua Substituição”, ao que tudo indica a primeira obra de 
Odontologia escrita no Brasil.

Outros dentistas franceses vieram a seguir: Celestino Le Nourrichet, Arson, 
Emilio Vautier, Henrique Lemale Eugênio, Delcambre, Julio De Fontages, Hippólito 
E. Hallais, trazendo o que havia de melhor na Odontologia mundial. 

Jean Baptiste Debret autor da primeira obra
iconográfi ca dos profi ssionais da odontologia

O pintor francês Jean Baptiste Debret, que viveu 
no Brasil de 1816 a 1831, pintou a primeira obra iconográfi ca 
relacionada à atividade de profi ssionais que exerciam a Odonto-
logia, denominada “Boutiques de Barbiere”, retratando dizeres 
como: barbeiros, cabeleireiro, sangrador e dentista.

“Boutiques de Barbiere” de Jean Baptiste Debret
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Após a Independência do Brasil foi concedida a primeira “Carta de Dentista” 
para Gregório Raphael Silva, do Rio de Janeiro.

PRIMEIRAS CARTAS CONCEDIDAS AOS DENTISTAS

A primeira carta de dentista do Brasil foi concedida ao português Pedro Martins de 
Moura, em 15 de fevereiro de 1811.

Em 23 de julho de 1811 recebe o documento o primeiro brasileiro, Sebastian Fernandez 
de Oliveira. 

A vinda do francês Eugenio Frederico Guertin, diplomado pela Faculdade de Medicina 
de Paris, traz progressos principalmente na área de próteses. Esse profi ssional recebeu sua carta 
para atuar no Brasil em 3 de março de 1820. Colocava coroas metálicas, obturava dentes com 
ouro ou chumbo, fazia limpeza e extração de dentes. Pela qualidade de seu trabalho foi nomeado 
dentista do imperador e da imperatriz. Ele é o autor da primeira obra de Odontologia feita no 
Brasil, de acordo com os registros disponíveis. O livro é Avisos Tendentes à Conservação dos 
Dentes e sua Substituição, publicado em 1829. O consultório de Guertin fi cava na rua do Ouvidor, 
126, no Rio de Janeiro, e era procurado pelas pessoas que prezavam seus dentes. 

A primeira carta de dentista concedida após a independência do Brasil foi para Gregório 
Raphael da Silva, de descendência portuguesa, em 1º de junho de 1824. 

Em 30 de agosto de 1828, D. Pedro I extinguiu os cargos de cirurgião-mor, 
físico-mor e provedor-mor, alterando mais uma vez a responsabilidade pela concessão 
das cartas de licença. As atividades passaram a ser exercidas pelas câmaras municipais 
e justiças ordinárias. O objetivo dessa mudança era descentralizar a concessão de 
licenças, mas esbarrava na falta de profi ssionais capacitados a examinar os candidatos 
em todos os lugares. 

Luiz Antunes de Carvalho, primeiro dentista de origem portuguesa a vir para 
o Brasil, em 1836, registrou sua “Carta” na Secretaria da Câmara Municipal. Foi um 
dos pioneiros da cirurgia buco-maxilar neste país. Luiz Antunes obteve o direito de 
exercer a Odontologia em Buenos Aires. Foi aprovado na Faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro e o primeiro a se registrar, em 1852, na “Junta de Higiene”, criada 
em 1850, em substituição à fi scalização exercida pela Câmara Municipal. Esta Junta 
possibilitou que a medicina tivesse uma enorme evolução principalmente pelas 
medidas saneadoras.

Vários dentistas vindos dos EUA chegaram ao Brasil a partir de 1840 e aos 
poucos suplantaram os colegas franceses. Luiz Burdell foi o pioneiro, seguindo-se 
de Clinton Van Tuye, primeiro a utilizar o clorofórmio em casos excepcionais para 
anestesiar, conforme citou em seu livro Guia dos Dentes Sãos, publicado em 1849.

Somente nos meados do século XIX a Odontologia começou a ser considerada 
como uma ciência extremamente necessária.
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Em 14 de setembro de 1850 é criada a Junta de Higiene Pública, responsável 
por ações saneadoras e pela regularização de profi ssionais formados em universidades 
estrangeiras. Um ano depois, o decreto nº 828, artigo 28, determinava que médicos, 
cirurgiões, boticários, dentistas e parteiras apresentassem suas cartas de habilitação à Junta.

Nos anos seguintes várias medidas vieram aprimorar o exercício da profi ssão 
de dentista.

Através de um decreto de 15/08/1851, os novos estatutos da Faculdade 
de Medicina do Rio de Janeiro foram aprovados, em 28/04/1854, por proposta do 
seu diretor Dr. José Martins da Cruz Jobim, com o objetivo de melhorar o ensino 
e o combate ao charlatanismo, que existia apesar das exigências determinadas para 
a obtenção da licença de trabalho. Fato que contribuiu para o desenvolvimento da 
profi ssão, principalmente no Rio de Janeiro e São Paulo.

Com o Decreto 1.764, de 14 de maio de 1856, os candidatos a receber os 
títulos de dentista ou dentista aprovado faziam exames nas faculdades de Medicina 
existentes na Bahia ou Rio de Janeiro. Os testes constavam de uma parte prática, 
com a extração de um dente de cadáver e de uma parte teórica dividida em cinco 
grupos de temas: Anatomia, Fisiologia, Patologia e Anomalias dos Dentes, Gengivas 
e Arcadas Alveolares; Higiene e Terapêutica dos Dentes; Descrição dos Instrumentos 
que Compõem o Arsenal Cirúrgico do Dentista; Teoria e Prática de sua Aplicação, e 
Meios de Confeccionar as Peças da Prótese e Ortopedia Dentária. 

Em 1869 surgiu a primeira Revista Odontológica Arte Dentária, através do 
empenho de João Borges Diniz. 

PRIMEIRA REVISTA ODONTOLÓGICA BRASILEIRA

O ano de 1869 marca a criação da primeira revista odontológica no Brasil, a Arte 
Dentária, publicada por João Borges Diniz. Por essa época, muitos dentistas brasileiros vão estudar 
nos Estados Unidos em razão da evolução técnica e científi ca registrada naquele país. O primeiro 
deles foi Carlos Alonso Hastings que, voltando ao Brasil, fez modifi cações no motor Weber-Ferry, 
conhecido depois como motor Hastings. 

No fi nal da década de 1870 o ensino da Odontologia ganhou mais impulso. O 
decreto 7.247, artigo 24, de 19 de abril de 1879, determinava que em cada faculdade 
de Medicina fi cassem anexos uma escola de Farmácia, um curso de Obstetrícia e 
Ginecologia e um curso de Cirurgia Dentária. Estava cada vez mais próxima a criação 
de um curso de Odontologia. 

Em 1881, com o decreto 8.024, de 12 de março, fi cava determinado que 
os cirurgiões-dentistas que pretendessem se habilitar para o exercício da profi ssão 
deveriam passar por duas séries de exames. A primeira de Anatomia, Fisiologia, 
Histologia e Higiene, e a segunda, de Operações e Próteses Dentárias. 
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CURSO DE ODONTOLOGIA NO BRASIL

O trabalho do médico cearense Vicente Cândido Figueira de Sabóia e de 
Thomas G. dos Santos Filho levou o governo imperial a criar ofi cialmente o curso 
de Odontologia nas faculdades de Medicina da Bahia e do Rio, através do decreto 
9.311, assinado em 25 de outubro de 1884. A partir daí foi dado grande impulso ao 
desenvolvimento da Odontologia moderna, com o aprimoramento do ensino e da 
tecnologia. Três anos antes, Sabóia havia importado aparelhos e instrumentos dos 
Estados Unidos para a Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro. Resultou também 
do trabalho de Sabóia e Santos Filho a lei 3.141, de 30 de outubro de 1882, que criou 
o Laboratório de Cirurgia e de Prótese Dentária na faculdade do Rio. 

DIA DO CIRURGIÃO-DENTISTA

Em 1976, o Conselho Federal de Odontologia (CFO), pela resolução 96, datada de 26 
de junho, institui a comemoração do Dia do Cirurgião-Dentista em 25 de outubro, em razão da 
importância da criação dos cursos de Odontologia para o desenvolvimento da profi ssão.

Após 1860 muitos dentistas brasileiros, a fi m de acompanhar a evolução 
técnica e científi ca mundial, foram se aperfeiçoar nos Estados Unidos. O primeiro, 
Carlos Alonso Hastings, natural do Rio Grande do Sul, estudou no Philadelfi a Dental 
College. Ao retornar para o Brasil radicou-se no Rio de Janeiro, modifi cou o motor 
Weber-Ferry, que fi cou conhecido como motor de Hastings.

A primeira tentativa para a criação do Curso de Odontologia foi em 1879, 
através do Decreto nº 7.247 de 19 de abril. Reformou-se o Ensino Superior no Império, 
admitindo que em cada uma das Faculdades de Medicina da Corte haveria um curso 
complementar de Odontologia, devendo iniciar no Rio de Janeiro. Entretanto, o curso 
não foi instalado.

O decreto nº 8.024 de 12/03/1881, artigo 94 do Regulamento para os exames 
das Faculdades de Medicina dizia: 

Os Cirurgiões-Dentistas para o exercício de sua 
profissão, deviam passar por dois exames: o primeiro de 
Anatomia, histologia e higiene em suas aplicações à arte 
dentária; o segundo de operações e próteses dentárias.

A Odontologia permanecia sem a instituição de um sistema adequado de 
formação de recursos humanos.

A atualização do Ensino da Odontologia no aspecto material e científi co se 
concretizou pela ação de Vicente Cândido Sabóia, conhecido como Visconde de Sabóia. 
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Quando assumiu a direção da Faculdade de Medicina, em 23/02/1880, atualizou o 
ensino. Logo a seguir criou o laboratório de cirurgia dentária, encomendando aparelhos 
e instrumentos dos EUA. Com crédito especial, obtido na Lei 3141 de 30/10/1882, 
montou também o Laboratório de Prótese Dentária.

O Cirurgião-Dentista Thomas Gomes dos Santos Filho, de acordo com os 
decretos nº 8850 e nº 8851, prestou provas em concurso realizado em maio de 1883 
e foi aprovado em primeiro lugar como preparador. A Odontologia nacional muito 
deve a ele, principalmente por ter descoberto a fórmula de Vulcanite, logo em seguida 
produzida. Conseguiu dessa forma suprir a falta de material e combater os preços 
abusivos. Graças ao empenho de Vicente C. F. de Sabóia e Thomas Gomes dos Santos 
Filho houve um novo texto nos Estatutos da Faculdade de Medicina, apresentado 
em 25/10/1884, através do decreto nº 9311, que criou o Curso de Graduação em 
Odontologia no Brasil, porém anexo às Faculdades de Medicina do Rio de Janeiro e 
Bahia. Isso signifi cou o início de uma profi ssão liberal de nível superior. 

O Decreto nº 9311, de 25 de outubro de 1884, dá novos Estatutos às 
Faculdades de Medicina

CRIAÇÃO DOS CURSOS DE ODONTOLOGIA NO BRASIL

Usando da autorização concedida pelo art. 2§ 7° 
da Lei n° 3.141 de 30 de outubro de 1882: Hei por bem que 
nas Faculdades de Medicina do Imperio se observem os novos 
Estatutos que com este baixam, assinados por Filippe Franco 
de Sá, do Meu Conselho, Senador do Império, Ministro e 
Secretário de Estado dos Negócios do Império, que assim o 
tenha entendido e faça executar.

Palácio do Rio de Janeiro em 25 de outubro de 1884, 
63° da Independência do Império.

Com a rubrica de Sua Majestade, o Imperador.
Filippe Franco de Sá.

Em 25/10/1891, outra reforma passou a vigorar e fi xou o início do Curso 
Superior em Odontologia. Pela primeira vez no Decreto nº 9311, artigo I, vinha 
consignado que a Odontologia formaria um curso.
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ESTATUTOS DAS FACULDADES DE MEDICINA A
QUE SE REFERE O DECRETO N° 9311 DESTA DATA

Art. 1° - Cada uma das faculdades de Medicina do 
Império se designará pelo nome da cidade em que tiver assento; 
será regida por um Director e pela Congregação dos Lentes, e se 
comporá de um curso de sciencias médicas e cirúrgicas e de tres 
cursos anexos: o de pharmacia, o de obstetrícia e gynecologia e 
o de Odontologia.

O curso ainda possuía um currículo restritivo para sua época de inspiração 
nitidamente francesa. Tinha, contudo, possibilidades de evoluir com o correr dos anos. 
E a aprovação fi nal do término do curso possibilitava aos concluintes o “diploma de 
Cirurgião-Dentista”.

AUGUSTO COELHO E SOUZA

O Pai da Odontologia Brasileira, Augusto Coelho e Souza, publicou em 1900 o “Manual 
Odontológico”, que serviu de base para a formação de milhares de cirurgiões-dentistas. Coelho e 
Souza defendeu a classe profi ssional e foi de grande importância para a representação do Brasil em 
congressos no Exterior. Exerceu grande infl uência para a Odontologia no Brasil, sendo merecedor 
até de um capítulo especial na história da Odontologia de nosso País. 

Em 1922, Coelho e Souza aumenta ainda mais sua contribuição com a publicação da 
História da Odontologia no Brasil desde a era colonial até nossos dias.

O Decreto do Presidente da República, marechal Floriano Peixoto, determinava 
que os alunos aprovados nos cursos de Odontologia receberiam o título de Cirurgiões-
Dentistas. Outubro de 1898 marca a criação de mais duas escolas de Odontologia: uma 
em Porto Alegre e a Escola de Farmácia, Odontologia e Obstetrícia, na Faculdade de 
Medicina de São Paulo. Em 1895, no Ceará, é publicado mais um livro, este de autoria 
de Aderson Ferro: Higiene da Boca - Considerações Gerais sobre a Arte Dentária.

No início do século XX prossegue a criação de escolas. Em 1904, foi fundada 
a Escola de Farmácia e Odontologia de Juiz de Fora. Em 1912, o curso da Faculdade 
de Farmácia e Odontologia do Rio de Janeiro. Em março de 1916, começa a funcionar 
a Faculdade de Farmácia e Odontologia do Ceará. 

Teve início uma fase em que o Ensino Ofi cial de Odontologia sofreu um 
retrocesso. Foram feitas quatro reformas sucessivas do ensino superior, na área da 
saúde, que vieram à luz em 1891, 1893, 1901 e 1911, reduzindo o curso de Odontologia 
de três anos, para dois anos. O exercício ilegal das profi ssões sanitárias passou de 
contravenção que era ao tempo do Império, o delito, previsto no artigo 156 do Código 
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Penal da época. Esse artigo foi na maior parte do país apenas uma letra morta da lei, 
principalmente em relação da arte dentária.

A incultura do povo, e a falta de conforto do meio, afugentavam os 
profi ssionais diplomados que deixavam o campo entregue a liberdade dos charlatões. 
Muitos carpinteiros, funileiros, ferreiros, falhando em seus ofícios, transmutavam-se 
na prática de Cirurgiões-Dentistas.

Em 1915, através da “Reforma Carlos Maximiliano” decretada na Lei dos 
Meios (Lei Orçamentária para 1916), o Curso de Odontologia foi elevado para três anos.

Pelo Decreto Federal n° 15.003, de 15/11/1921, permitiu-se o exercício da 
arte dentária em todo o país aos que fossem habilitados por título conferido pelas 
Faculdades de Medicina, ofi ciais ou equiparados, na forma da lei; para graduados 
em escolas ou universidades estrangeiras que se habilitassem perante as faculdades 
nacionais, e aos que fossem professores de universidades estrangeiras e que requeressem 
licença junto ao Departamento Nacional de Saúde Pública. Essas medidas marcaram a 
grande preocupação com o exercício legal da profi ssão.

Após longas lutas da classe odontológica, o ensino de graduação em 
Odontologia foi reformado com o Decreto n° 16.782, de 13/01/1925, tendo a duração 
de três anos. Criou-se a Faculdade de Odontologia, que foi “simbolicamente” instalada 
por Rocha Vaz, diretor da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro. Mas o curso 
continuou efetivamente na mesma situação “curso anexo” à Faculdade de Medicina 
e considerado de menor importância. Entretanto teve suas vantagens em defi nir as 
cadeiras privativas do curso odontológico, regidas pelos professores da área. O artigo 
126 do Estatuto da Faculdade de Medicina previa: “as matérias privativas do curso de 
Odontologia serão lecionadas pelos Cirurgiões-Dentistas” e no artigo 125 previa-se: 
“Os professores do curso de Odontologia se reuniriam em Congregação”.

O decreto nº 19.851 de 11/04/1931 havia disposto sobre o ensino superior 
no Brasil, aprovando o Estatuto das Universidades Brasileiras. Este decreto aprovou a 
organização da Universidade do Rio de Janeiro, referiu-se à Faculdade de Odontologia, 
que posteriormente fora instalada. Mas, o curso de Odontologia até sua constituição 
defi nitiva, continuou anexo às Faculdades Médicas Federais. Ficou previsto que o 
ensino da Odontologia tinha por fi nalidade ministrar conhecimentos técnicos e 
científi cos necessários ao exercício legal e efi ciente da profi ssão de Cirurgião-Dentista.

Em 11/01/1932, foi aprovado o Decreto nº 20.931, que cuidou do exercício da 
Medicina da Odontologia, da Medicina Veterinária e outras profi ssões ligadas à saúde, que 
estabeleceu penas, que na parte de competência do Cirurgião-Dentista foi falho, quando 
disciplinou: “O Cirurgião-Dentista somente poderá prescrever agentes anestésicos de 
uso tópico” (artigo 30). “Ao cirurgião-dentista é vedado praticar intervenções cirúrgicas 
que exijam conhecimentos estranhos à sua profi ssão...” (artigo 31).

De 1931 a 1933, com os Decretos n° 20.862, de 28/12/1931, que regulou 
o exercício da Odontologia pelos dentistas práticos, de acordo com o parágrafo 
único do art. 341 do Decreto nº 19.852, de 11/04/1931 e, posteriormente, com os 
de nº 21.073/32, 22.501/33 e 23.540/33, do Governo Federal, buscou solucionar o 
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problema, exigindo um exame para licenciamento e fi xou a territoriedade do exercício 
profi ssional, geralmente a um município.

Enfi m, em 1933, o curso de Odontologia foi transformado em Faculdade 
através do Decreto nº 23.512 de 28/11/1933, separando-se da Faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro e conquistando sua autonomia.

Em 1934 foram aprovados novos Estatutos para as Faculdades de Medicina 
de Porto Alegre e da Bahia, que previam que o ensino da Odontologia continuaria 
como curso ofi cial até que fossem criadas as Faculdades autônomas de Odontologia. 

O curso de Odontologia da Universidade de São Paulo, através do Estatuto 
de 1934, passou a ser ministrado na unidade Faculdade de Farmácia e Odontologia.

A Universidade de Minas Gerais teve seus Estatutos aprovados em 1935, 
sendo explicitado no Decreto que a Faculdade de Farmácia e Odontologia era parte 
integrante da mesma Universidade.

Várias unidades isoladas de ensino da Odontologia, algumas criadas ou 
mantidas por governos estaduais, outras livres, muitas ligadas ao ensino da Farmácia.

Até 1915 já havia no Brasil dezenove cursos de Odontologia reconhecidos 
pelo governo da União, de acordo com Alfredo de Araújo Lopes da Costa, e até 1964, 
o número elevou-se a várias dezenas e em 2000, foram aproximadamente cem cursos 
em funcionamento.

Finalmente, em 17/01/1951, pela Lei n° 1.314, foi regulamentado o exercício 
profi ssional dos Cirurgiões-Dentistas em todo o território nacional. Representou um 
marco histórico, pelo fato de que foi a primeira vez que uma lei tratou exclusivamente 
dessa matéria. Defi niu a competência do cirurgião-dentista. Teve sua regulamentação 
feita na forma do Estatuto do art. 18, pela portaria n° 101, de 28/06/1951, do então 
Diretor Geral do Departamento Nacional de Saúde, Dr. Arlindo Assis. 

Tanto a lei, como a regulamentação, marcaram uma 
época. Ainda não eram perfeitas. Apontaram-se falhas técnicas 
legislativas. Mas representaram, sem nenhuma dúvida, o início 
de uma nova e promissora fase de defi nições oportunas quanto à 
competência profi ssional do Cirurgião-Dentista, no Brasil.3

Verifi ca-se que no período compreendido entre 1930 a 1964 a Odontologia 
se alicerçou no aspecto científi co, tecnológico, educacional e no campo legal.

De 1915 a 1964 o ensino ofi cial da Odontologia de “cursos anexos” passou 
a escolas incorporadas e, depois, a Faculdades autônomas. Novas Faculdades 
foram criadas e muitas das já existentes foram federalizadas. Criaram-se também 
Universidades Federais, Estaduais ou Privadas em vários Estados brasileiros.

Merece referência, a criação do “Serviço Nacional de Fiscalização da 
Odontologia”, através da Lei nº 3.062, de 22/12/1956, que passou a fi car desmembrado do 

3 SAMICO, Armando Hermes Ribeiro. “Escorço da História da Odontologia no Brasil: O Ensino 

Odontológico”. Rio de Janeiro: CFO, 1993, p. 25.
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antigo Serviço Nacional de Fiscalização da Medicina e Farmácia, no Ministério da Saúde.
O Conselho Federal de Educação, através do Parecer n° 299, de 11/11/1962, 

viabilizou a primeira reforma do currículo odontológico, quando explicitaram as 
matérias obrigatórias do currículo mínimo, permitindo às escolas acrescentarem 
outras em caráter obrigatório e complementar, bem como facultativas. O curso era de 
quatro anos e sua vigência deu-se a partir de 1963.

Depois, a Lei n° 4.324, de 14/04/1964, criou os Conselhos Federal e Regionais 
de Odontologia. Delegou à Classe Odontológica a competência de fi scalizar, nortear e 
disciplinar a Odontologia. O art. 2º da referida Lei defi niu que o CFO - Conselho Federal 
de Odontologia e os CROs - Conselho Regional de Odontologia estabelecendo que:

Têm por fi nalidade a supervisão da ética profi ssional 
em toda a República, cabendo-lhes zelar e trabalhar pelo 
perfeito desempenho ético da Odontologia e pelo prestígio e 
bom conceito da profi ssão e dos que a exercem legalmente.

O Decreto n° 68.704, de 03/06/1971, que regulamentou a mesma lei, no seu 
art. 1°, repetiu sua fi nalidade, explicitando no respectivo parágrafo único que: 

Cabem aos Conselhos Federal e Regionais, ainda, 
como órgãos de seleção, a disciplina e a fiscalização da 
Odontologia em todo o país, a defesa do livre exercício da 
profi ssão, bem como o julgamento das infrações à Lei e à Ética.

Em 24/08/1966, o Presidente da República, Humberto de Alencar Castelo 
Branco, sancionou a Lei n° 5.081 regulando o exercício da Odontologia, em todo o 
território nacional. Essa lei defi niu sua territoriedade nacional, as condições exigidas 
para o exercício da profi ssão, inclusive a revalidação de diplomas fornecidos por escolas 
estrangeiras e a nulidade de autorização administrativas a quem não fosse legalmente 
habilitado. Esta foi a primeira lei que se referiu ao Curso de Pós-Graduação, além do 
regular, aplicar especialidades farmacêuticas de uso interno e externo, competência 
para atestar, realizar exames periciais em todos os foros e etc...

Essa lei inovou em muitos aspectos e sua vigência deu-se em 26/08/1966, 
sendo revogados o Decreto-Lei nº 7.718, de 09/07/1945, a Lei n° 1.314, de 17/01/1951, 
e as demais disposições em contrário.

O currículo odontológico foi reformulado em 1970 e 1982. As reformulações 
se impuseram em face de uma Reforma de Ensino ocorrida no Brasil, das disposições 
legais vigentes sobre a competência do Cirurgião-Dentista e o próprio progresso 
científi co e tecnológico da Odontologia .

Através das Reformas Curriculares, admitidas pelo Conselho Federal de 
Educação, o ensino de graduação em Odontologia tem atingido até agora um lugar de 
destaque no aprimoramento profi ssional, com grande expansão de cursos de pós-graduação 
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“latu sensu” e “stricto-sensu”. Os progressos científi cos e tecnológicos têm sido notáveis.
A Odontologia, desde o século passado, tem evoluído e o profi ssional tem se 

projetado em clínica privada, no magistério, nas administrações e na política.
A luta pelo reconhecimento da profi ssão nestes longos anos de história se 

concretizou graças ao empenho de profi ssionais que isoladamente, e nas associações, 
sempre batalharam pelo melhoramento profi ssional e respeito pela classe. Mas, 
ainda, há muito a se fazer no Brasil em relação à saúde bucal. Vivemos em um país 
que atravessa difi culdades econômicas, sociais e ajustes políticos, cuja instabilidade 
se refl ete na sociedade. Segundo as pesquisas e estudos realizados pelo Ministério da 
Saúde, com base em dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio (Pnad), de 
1998, 18, 7% da população brasileira nunca consultou um dentista e nas áreas rurais esse 
percentual sobe para 32%. De 160 milhões de habitantes no Brasil, 30 milhões nunca 
foram ao dentista. A assistência odontológica, no Brasil, ainda é precária e curativa. 
A estrutura social, com grandes problemas, refl ete consequências perversas agravadas 
pelo despreparo educacional no que se refere à alimentação e saúde dento-bucal.

A primeira Escola de Odontologia do mundo “Baltimore Dental College”, 
fundada em 1839, nos Estados Unidos, por Hayden e Harris, estimulou os odontólogos 
brasileiros para que também lutassem e criassem o primeiro curso de formação de 
Cirurgiões-Dentistas, em 25/10/1884, pelo Governo Imperial. A partir desse fato a 
Odontologia fi rmou-se no conceito das demais profi ssões universitárias perfazendo nestes 
cento e vinte oito anos de história e luta, um elevado nível técnico-científi co que muito 
tem contribuído para minimizar o quadro das doenças dento-bucais em nosso país.

Considerando a importância que esta data representa para os Cirurgiões-
Dentistas e no intuito de que a instituição dos cursos odontológicos seja lembrada 
pela categoria como um marco na trajetória ascencional da profi ssão, o Conselho 
Federal de Odontologia, em 1976, na gestão do Dr. Newton Bueno Bruzzi, decidiu 
considerar, através da Resolução n° 96, de 26/06/1976, o dia 25 de outubro como o 
Dia do Cirurgião-Dentista Brasileiro.

A ODONTOLOGIA LEGAL
O Brasil é considerado o berço da “Odontologia Legal”, cujo criador foi Dr. 

Luiz Lustosa Silva.
Seu trabalho foi apresentado no primeiro Congresso Pan-Americano de 

Medicina Legal, Odontologia Legal, e Criminologia, realizado na cidade de Havana-
Cuba, em setembro de 1946, tendo a participação de vinte nações.

Em sessão plenária do Congresso, foi por unanimidade aprovada a moção 
que “proclama o prof. Dr. Luiz Lustosa da Silva, do Brasil, o criador da Odontologia 
Legal no mundo, sendo o Brasil o berço dessa novel ciência, aliás importantíssima 
ciência, hoje mundialmente aceita, ensinada e aplicada”.4

4 Jornal Correio Paulistano, 22/09/1946, p. 1
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Da tese, “ODONTOLOGIA LEGAL E SUA IMPORTÂNCIA NAS FORÇAS 
ARMADAS”, apresentada no “Primeiro Congresso Internacional de Odontologia”, 
“Segundo Congresso Universitário Pan-Americano de Odontologia” e “Quinto 
Congresso Odontológico Brasileiro”-1954, de autoria do Capitão-de-Mar-e-Guerra, 
Dr. Jurandyr Pereira, Chefe do Departamento de Odontologia - Diretoria de Saúde da 
Marinha de Guerra do Brasil, destacamos o seguinte tópico:

A ODONTOLOGIA LEGAL, criada e difundida 
no mundo pelo insigne e preclaro mestre professor LUIZ 
LUSTOSA DA SILVA, sem dúvida revolucionou os métodos 
de investigação, abrindo aos legistas novos horizontes, onde 
uma nova ciência se impunha pelo valor indiscutível de suas 
conclusões. Estava superada a velha “MEDICINA LEGAL 
APLICADA A ARTE DENTÁRIA”, surgindo uma era luminosa 
para a ciência Odontológica.

LUIZ LUSTOSA DA SILVA, desafi ando os incréus, 
possuído de indomável espírito e de inabaláveis convicções, 
levou avante sua obra que tantos benefícios traria para a 
Humanidade. Suas lutas e sacrifícios tiveram lugar em silêncio, 
sem exteriorizações, mas de forma decisiva e fi rme pois que, até 
o material necessário aos seus estudos - crânios humanos - lhe era 
sonegado, não havendo apelo que fosse atendido. Não esmoreceu o 
incansável trabalhador, e resolvido a transpor os obstáculos que se 
lhe apresentavam, fosse como fosse, decidiu agir por conta própria 
e obter os elementos precisos à conclusão dos seus trabalhos...

Assim foi que, vencendo obstáculos quase 
intransponíveis, lutando corajosamente sob os mais sadios 
princípios cristãos que norteavam sua vida, enfrentando com 
fi rmeza e decisão tudo quanto pudesse constituir-se em empecilho 
para atingir seu elevado objetivo, LUIZ L.DA SILVA, fi gura 
ímpar da Odontologia Nacional, personalidade inconfundível 
no círculo de seus pares, estudioso, honesto, sincero, idealista e 
genial, conseguiu, através de sacrifícios inacreditáveis, legar à 
Humanidade e à ciência Odontológica o que hoje se denomina 
universalmente ODONTOLOGIA LEGAL.5

O Prof. Dr. Luiz Lustosa da Silva, fundador de uma nova ciência, que é 
toda brasileira - “A Odontologia Legal”, graduou-se em Odontologia pela Escola de 
Farmácia e Odontologia de Pindamonhangaba-SP, em 1919. Professor e pesquisador, 
publicou várias obras que o consagrou como um grande gênio nacional.

5 LIMA, Prof. Dr. Jorge de Souza, “A Vida e Obra de Luiz Lustosa Silva. In: tese de PEREIRA, Dr. Jurandyr. 
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CONSELHO FEDERAL DE ODONTOLOGIA E OS 
CONSELHOS REGIONAIS

O Conselho Federal de Odontologia - CFO, e os Conselhos Regionais de 
Odontologia - CRO, foram criados pela Lei 4324 de 14/04/1964. Esta lei foi alterada pela 
Lei 5965 de 10/12/1973, e regulamentada pelo Decreto n° 68704 de 03/06/1971, onde:

Lei 4324, de 14/04/1964 - Art. 1° - Haverá na Capital 
da República um Conselho Federal de Odontologia e em 
cada capital do Estado, de Território e no Distrito Federal um 
Conselho Regional de Odontologia, denominado segundo a sua 
jurisdição, a qual alcançará, respectivamente, a do Estado, a do 
Território e a do Distrito Federal.

Art° 2° - O Conselho Federal e os Conselhos Regionais 
de Odontologia ora instituídos constituem em seu conjunto uma 
autarquia, sendo cada um deles dotado de personalidade jurídica 
de direito público, com autonomia administrativa e fi nanceira, 
e têm por finalidade a supervisão da ética profissional em 
toda a República, cabendo-lhes zelar e trabalhar pelo perfeito 
desempenho ético da Odontologia e pelo prestígio e bom 
conceito da profi ssão e dos que a exercem legalmente.

O CRO-MG foi criado juntamente com o CFO, pela Lei n° 4324 de 
14/04/1964, e sua Sede só foi instalada em janeiro de 1969, na Capital Mineira, 
iniciando suas atividades na Av. Afonso Pena. Atualmente, possui localização 
privilegiada à Av. do Contorno, 7556 - Lourdes - BH/MG. São 15 regionais, incluindo 
a sede, o que possibilita maior integração entre os profi ssionais das diferentes regiões 
do Estado. É um órgão de controle social, um instrumento de promoção dos bons 
princípios nas relações entre os profi ssionais e a comunidade e entre os próprios 
profi ssionais. Trata-se de uma organização de interesse da sociedade, cujo principal 
papel é buscar a qualidade da prática em benefício dos cidadãos. O Conselho tem sua 
existência edifi cada para proteger, sob a égide da ética e da justiça, a qualidade de 
vida das pessoas na sociedade, enquanto preceptor de relações, ora confl ituosas ou 
inconvenientes, procurando garantir, dentro do contexto e das circunstâncias, uma 
prática odontológica responsável.

O Conselho Regional de Odontologia de Minas 
Gerais teve atuação em Uberaba a partir de 1964, quando me 
solicitaram para ser Delegado e fazer inscrições dos dentistas no 
intuito de fi scalizar e inibir o exercício dos dentistas ‘práticos’.
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O Dr. José Gilberto Silva, também fi cou responsável 
como representante do Conselho em Uberaba.

Os ‘práticos’, em sua maioria, eram nossos 
conhecidos e a maioria dos dentistas não eram fi liados. Hoje, 
as inscrições são feitas por FAX, mas naquela época, a Sede do 
Conselho funcionava em Belo Horizonte.

Diante disso, as inscrições dos Cirurgiões-Dentistas 
eram feitas no meu consultório. Depois eu viajava através das 
“jardineiras” e entregava as fi liações e diplomas no Conselho 
Regional de Odontologia, na capital mineira.6

Em 1976, o Dr. Moysés Soares Rosa foi designado Conselheiro da diretoria 
CRO-MG e, em 1980, o Dr. Osmar Baroni, ambos de Uberaba.

Neste mesmo ano o Presidente da ABO, Dr. Irineu Batista Filho, cogitou em 
reunião, junto ao diretor da ABO e do Conselheiro da CRO-MG, Dr. Osmar Baroni, 
sobre a possibilidade de dotar Uberaba de uma Delegacia do Conselho, visando atender 
os expedientes de inscrições e outros assuntos da classe odontológica local e da região .

A reivindicação da ABO foi aceita pela CRO-MG e, diante disso, Uberaba 
foi a primeira cidade de Minas a ter uma Delegacia de Nível Regional, instalada na 
sede da ABO-Uberaba, em 26/04/1980, exercendo o cargo de Delegado da CRO neste 
período Dr. Lauro Jaime Rodrigues Bilharino na função de Delegado Regional da 
CRO-MG no Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba, sendo prorrogado para o período de 
janeiro de 1985 à 16 de abril de 1987.

Dr. Roosevelt Carvalho da Silva foi indicado em 1989 para ocupar o cargo 
de Delegado da CRO-Uberaba, mantendo-se nele até 1996.

Uberaba passou a ter sede própria da CRO em 20/10/1992.
Em 1997 assumiu o Conselho, o Delegado Dr. Marcelo Sivieri, e depois Dr. 

Reinaldo de Oliveira.
Dr. José Renato Cação Pereira, exerce a função de Delegado da CRO em 

Uberaba desde 2001, quando foi eleito.
Em 25/10/2010 o atual Presidente do CRO de Minas Gerais, Dr. Arnaldo de 

Almeida Garrocho, participou de audiência pública em Uberaba para discutir temas 
relacionados à saúde bucal da população e também o Programa do governo federal 
“Brasil Sorridente”, que propõe ações para cidadãos de todas as idades. Garrocho 
propôs no encontro uma discussão sobre o câncer bucal.  Ele ressaltou que a doença é 
o quinto tumor de maior incidência em brasileiros e o nono em brasileiras. Estimativas 
do Ministério da Saúde ainda apontam que há 15 mil casos da doença por ano no país. 
Segundo Dr. Arnaldo de Almeida Garocho “é preciso criar políticas públicas para a 
prevenção e para o diagnóstico precoce da doença”.

6 Depoimento: Dr. Israel José da Silva, ano 2000
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A ODONTOLOGIA EM UBERABA

A Odontologia em Uberaba inicialmente era exercida pelos “práticos”. Não 
havia profi ssionais com experiência teórica e científi ca. Geralmente, os profi ssionais 
com formação acadêmica preferiam os grandes centros para atuarem. Consequente-
mente, a população, na maioria rural, era carente de assistência odontológica e recebia 
os serviços dos dentistas “práticos”, pioneiros da Odontologia. 

No livro de Atas da “Câmara Municipal de Uberaba”, mensiona dois dentistas 
práticos: Frei Archanjo e José Bonino, que exerciam a profi ssão em 1862 (Fonte: “Li-
vro de Atas da Câmara Municipal de Uberaba” - 1857 a 1871, pg. 121 de 11/07/1862. 
Honório José de Salles em 1871, era ourives e nas horas vagas era dentista prático 
(Fonte: “Livro de Atas da Câmara Municipal de Uberaba” - 1871 a 1879).

 Segundo Dr. Edmundo Rodrigues da Cunha, autor do livro “O Passado e o 
Presente da Odontologia de Uberaba”:

Na década de 1910, Alfredo Godofredo da Silva, 
dentista prático, estabeleceu seu consultório em Uberaba e 
fundou uma Escola Prática de Odontologia e Prótese. Era 
frequentada por alunos de Uberaba e de outras cidades que 
recebiam aulas práticas enquanto Alfredo atendia seus clientes.

Em sua atividade profi ssional era auxiliado pelos 
irmãos Altivo Silva e Cecílio Silva, que haviam aprendido a 
profi ssão com seu irmão Alfredo.

Mais tarde para legalizar sua situação profi ssional, 
Alfredo matriculou-se na Faculdade de Odontologia do Rio 
de Janeiro, onde diplomou-se como dentista. Permaneceu em 
Uberaba até 1935, onde prestou relevantes serviços para a 
comunidade. Depois transferiu seu consultório para a cidade 
de Dourados.

Altivo Silva formou-se em 1931, pela Faculdade de 
Odontologia de Ribeirão Preto e Cecílio Silva, em 1936.

No início não se fazia clara distinção entre os dentistas práticos e os 
diplomados.

As difi culdades enfrentadas pelos pioneiros da Odontologia eram imensas. 
Percorriam regiões inóspitas e enfrentavam, muitas vezes, a hostilidade de pessoas 
rudes do interior . Levavam o seu consultório ambulante, cujo instrumental de trabalho 
era muito precário. Utilizavam o cavalo como meio de transporte para atender a 
população necessitada de cuidados odontológicos.

À medida que Uberaba foi crescendo surgiram condições propícias que 
estimularam a vinda de profi ssionais mais qualifi cados permitindo uma nova 
confi guração da Odontologia na cidade.
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Badio Mariano Praes, foi o primeiro dentista formado 
de Uberaba. Nasceu em 17/09/1894, na cidade de Juiz de Fora 
em Minas Gerais.

Graduou-se em 25/12/1915 como Cirurgião-Dentista 
pela “Escola Livre de Odontologia de Belo Horizonte”.

Em 1917 estabeleceu residência em Uberaba, onde 
passou a exercer a profissão e orientando profissionalmente 
muitos dentistas práticos.

Na verdade, a situação da Odontologia melhorou com o advento, na década 
de 1920, da Primeira Escola de Farmácia e Odontologia de nível superior, que 
legalizou, em parte, a diplomação dos práticos, além de aumentar o número de 
profi ssionais formados na área odontológica em Uberaba. Essa Escola encerrou suas 
atividades em 1936 e existe muita controvérsia sobre o seu fechamento.

Em 1947 era fundada a Faculdade de Odontologia do Triângulo Mineiro 
que conseguiu, gradativamente, suprir a carência do ensino odontológico em nossa 
comunidade.

Dr. Edmundo Rodrigues da Cunha opina em relação à evolução da Odonto-
logia, a seguir:

Em 1884, o Dr. Samuel S. White, depois de servir 
como aprendiz na arte e nos mistérios do ofício dentário, e, 
também na confecção de dentes incorruptíveis, começou a 
trabalhar por conta própria como fabricante de dentes de 
porcelana. A qualidade de seus produtos era excelente, obtendo 
assim, a aprovação da classe odontológica.

Desde então construiu duas pequenas fábricas, para 
montar mecanismos que suprissem a sempre crescente procura 
por seus produtos odontológicos. De pequena fábrica a S.S. 
White cresceu e se tornou a potência que é hoje, desenvolvendo-
se mais a cada dia.

O lema dessa indústria, sempre foi a máxima: 
‘Produzir o melhor e vender com preços razoáveis’.

A higiene, a estética e a saúde oral da boca devem 
ser devidamente cuidadas por profi ssionais competentes. Hoje, 
os temos em grande quantidade, para que o bem estar do corpo 
e o psicológico das pessoas não sejam afetados.

Ainda no século XVIII, nos EUA, os barbeiros 
praticavam o aparo dos cabelos e também extrações de dentes. 
Com instrumentos precários, alguns até utilizavam a chave de 
‘Carangeot’ com habilidade.
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No começo do século XIX a Odontologia evoluiu 
muito. Nessa época, aportaram em Uberaba, alguns dentistas 
itinerantes e outros práticos. Estes procuravam montar seus 
consultórios na periferia da cidade com conhecimentos 
odontológicos limitados e consultórios rudimentares. Eram 
perseguidos pelos dentistas diplomados, pois se sentiam 
prejudicados nas suas clínicas, pela divisão dos clientes.

Os práticos atendiam a todos que os procuravam, 
sem discriminá-los.

Em 1961, foi nomeado pelo Governador da época, 
o Dr. Antenor Cruvinel para fi scalizar dentistas formados e 
práticos; principalmente os práticos, que seriam banidos pela 
lei que os proibiam de exercer a profi ssão sem formatura.

Em vista desta ocorrência os práticos se mudaram 
para lugarejos e fazendas, bem longe dos fiscais. Ficariam 
assim mais tranquilos para trabalhar. Alguns deles ingressaram 
nas Faculdades para conseguir o ambicionado título de doutor.

De qualquer forma, algum benefício eles traziam 
para os que não dispunham de condições para se locomoverem 
até às cidades, e recursos fi nanceiros para procurarem bons 
profi ssionais.

Em Uberaba, por volta de 1926, foi fundada a 
primeira Faculdade de Farmácia e Odontologia, pelo Dr. 
Mineiro Lacerda. Este convocou alguns dentistas e médicos para 
a composição do seu Corpo Docente, entre eles o dentista Dr. 
Assis Moreira Jr. A Faculdade foi fechada por irregularidades 
na administração e desentendimentos entre professores. Os 
alunos foram transferidos para outras Instituições de Ensino 
Superior.

Nessa época, o Dr. Assis Moreira Jr. manifestou 
desejo de fundar um Instituto de “Farmácia, Odontologia e 
Comércio”.

Essa idéia não foi efetivada.
Uberaba fi cou sem Faculdades até 1947, ano em que 

foi fundada a Faculdade de Odontologia do Triângulo Mineiro.
Hoje, compõe uma das melhores e mais bem administrada 
Universidade do País, formando uma grande empresa, 
comandada pelo fi lho do fundador, Mário de Ascenção Palmério, 
o Dr. Marcelo Palmério! Aí militam professores capacitados, 
com Pós-Graduação e Mestrado, dispondo de um universo de 
materiais odontológicos e equipamentos de primeira geração. E 
assim, os Universitários vão se transformando em qualifi cados 
profi ssionais.
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Atualmente, a Odontologia ganha seu espaço no 
mundo inteiro, consubstanciando-se em ramo da Medicina, com 
grande importância nesse contexto.

Segundo Bouchat: “A porta de entrada de quase 
todas as doenças é realmente a boca”.

Para a prevenção destes males foram instituídas 
as disciplinas de Medicina e Odontologia Preventivas, dando-
se ênfase à assepsia dos consultórios e estabelecimentos 
hospitalares.
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AS INSTITUIÇÕES DE ENSINO ODONTOLÓGICO
EM UBERABA

ESCOLA DE FARMÁCIA E ODONTOLOGIA
FUNDADA EM 1926

A primeira Escola de Farmácia e Odontologia de Uberaba foi criada em 
1926, época em que o Estado de Minas Gerais formulou uma lei regulamentando 
as profi ssões de Farmacêuticos e de Cirurgiões-Dentistas. Nesta ocasião moviam-
se perseguições aos dentistas “práticos”, geralmente, partindo dos competidores 
profi ssionais, denunciando-os à Saúde Pública. “O fi m, visado pelo denunciante, 
geralmente, era afastar os práticos do campo de atividade clínica para fi car só e 
absorver e assenhorear-se de toda clientela”.7 

Enquanto os práticos eram chamados à juízo, surgiu a idéia da fundação de 
uma Escola de Farmácia e Odontologia, infl uindo poderosamente para isso o fato de 
Uberaba estar localizada numa região rica, como a do Triângulo Mineiro, e nunca ter 
tido antes um Instituto de Ensino Superior em Odontologia e Farmácia. Somando-se a 
isso, havia um grande número de práticos espalhados pela região, exercendo profi ssão 
liberal sem garantia de diplomas.

Objetivando criar uma Escola de Odontologia em Uberaba alguns profi ssionais 
se reuniram e fi zeram a convocação da primeira Assembléia, no dia 07/08/1926, onde 
compareceram pessoas de projeção social, como médicos, farmacêuticos, Cirurgiões-
Dentistas, bacharéis, professores, etc.

Discutiram e aprovaram na primeira Assembléia, por unanimidade, a 
fundação da primeira Escola Superior de Farmácia e Odontologia, que teve como 
fundadores os seguintes profi ssionais:

Dr. José de Oliveira Ferreira, médico
Dr. Francisco Mineiro Lacerda, major médico
Dr. João Henrique Sampaio Vieira da Silva, médico
Dr. João Nicolau de Oliveira, médico
Dr. Jorge Alonso Frange, médico 
Dr. Guilherme de Oliveira Ferreira, engenheiro
Dr. José de Souza Prata, bacharel em direito
Dr. Levy Cerqueira, bacharel em direito
Dr. Dídimo Napoleão, médico
Dr. Olavo Rodrigues da Cunha, médico
Dr. Horácio César Jordão, engenheiro
Osvaldo Guimarães, agrônomo

7 ESCOLA DE FARMÁCIA E ODONTOLOGIA. Relatório Elucidativo, Uberaba, 1926
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José Ribeiro de Castro, professor
Ernesto Cerqueira, professor
Dr. Assis Moreira da Silva Júnior, cirurgião-dentista
Dr. Evandro Americano do Brasil, cirurgião-dentista.

No relatório da Escola de Farmácia e Odontologia foram registrados que, 
nesta época, havia a crença geral de que em Uberaba, a Escola era um empreendimento 
que não vingaria. A expressão usada pelo povo era “Aqui Nada Vae Adeante”

Nem por isso os fundadores desanimaram e os efeitos positivos da fundação da 
Escola espalharam nos municípios do Triângulo Mineiro, despertando o interesse pela 
matrícula. Muitos alunos de ambos os sexos se inscreveram, até atingir um número elevado. 
A Escola aos poucos foi se impondo, apoiada pelo Governo Estadual de Minas Gerais que 
a reconheceu em 21/09/1927, através do Decreto nº 1004. Para o reconhecimento Federal 
era preciso que o estabelecimento passasse por fi scalização Federal durante dois anos. O 
fi scal da Escola foi o Dr. T. Edílson do Couto, médico formado em Paris.

Conforme os registros da Escola, a maioria dos alunos era oriunda da capital 
e interior de Minas Gerais, São Paulo, Goiás, Mato Grosso, Paraná, Rio de Janeiro, 
Bahia. Havia ainda, dois alunos originários, um da Espanha e outro da Prússia.

A primeira Diretoria da Escola foi aclamada na segunda Assembléia 
considerada preparatória, sendo a seguinte:

Dr. José de Oliveira Ferreira, diretor
Dr. Francisco Mineiro Lacerda, secretário geral
Dr. Olavo Rodrigues da Cunha, tesoureiro

Em dezembro de 1927, Dr. Olavo Rodrigues da Cunha exonerou-se do cargo 
de tesoureiro e de professor, para assumir o cargo de Presidente da Câmara Municipal 
de Uberaba.

A 5 de maio de 1928, o Dr. José de Oliveira Ferreira deixou o cargo de 
Diretor da Escola, indicando o seu substituto o Dr. João Henrique Sampaio Vieira da 
Silva. A Congregação da Escola, reunida no dia seguinte, aprovou unanimemente a 
indicação.

Em 9 de maio de 1928 organizou-se uma sociedade, cujo contrato foi 
Registrado com os seguintes sócios:

Dr. João Henrique Sampaio Vieira da Silva, diretor.
Dr. Francisco Mineiro Lacerda, secretário geral.
Dr. Assis Moreira da Silva Júnior, tesoureiro.

Em 28 de fevereiro de 1929 retirou-se da sociedade Dr. João Henrique Sampaio 
Vieira da Silva que vendeu sua quota ao Dr. Francisco Mineiro Lacerda, passando este a 
exercer o cargo de Diretor da Escola. Foi nomeada como secretária a Srª Amélia Lacerda.
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Francisco Mineiro Lacerda defendeu tese na área 
médica com o tema “Indicações de Curetagem na Infecção 
Puerperal” aprovado com distinção. Residiu em Belo Horizonte, 
onde se dedicou à medicina, na Força Pública. Em 1925 veio 
para Uberaba substituir Dr. Bernardino que ocupava o mesmo 
posto no 4º Batalhão. Ele exercia a medicina como Clínico 
Geral, porém sua especialidade era a Obstetrícia.

Francisco Mineiro Lacerda 

No dia 2 de março de 1929 o Dr. Francisco Mineiro Lacerda comprou, 
também, a quota social do Dr. Assis Moreira da Silva Júnior, fi cando como único 
proprietário da “Escola de Farmácia e Odontologia” de Uberaba, conforme inscrição 
de sua fi rma no livro da Junta Comercial do Estado, e devidamente arquivada a 1ª 
via de acordo com as determinações do artigo II do decreto 216, de 24/10/1890 e lei 
concernente nº 6237.

Francisco Mineiro Lacerda era natural de Alfenas, major médico e professor 
catedrático de química e física aplicada à Farmácia e Odontologia, um visionário que 
pela ação pedagógica contribuiu, através da Escola, para com o advento de profi ssionais 
qualifi cados, que viabilizou em parte a moralização da prática odontológica em Uberaba.

Em 10 de agosto de 1929, a convite do diretor Francisco Mineiro Lacerda, 
que se afastou da Escola, porque sua fi lha estava gravemente enferma, assumiu a 
direção da Instituição o Dr. Assis Moreira Júnior.

No ano de 1929 a Câmara Municipal de Uberaba através do Projeto de Lei nº 
28, de 20/05/1929, e da lei nº 652, de 06/09/1929, reconheceu a Escola de Farmácia e 
Odontologia como “Utilidade Pública”.
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LEI N° 652 DE 6 DE SETEMBRO DE 1929
Considera como de Utilidade Pública a Escola de

Pharmacia e Odontologia desta cidade

O povo do município de Uberaba, por seus 
vereadores, votou, e eu, , em seu nome, sancciono a seguinte lei:

Art.I - Fica a Escola de Pharmacia e Odontologia 
reconhecida como de utilidade pública.

Art. II - Revogam-se as disposições em contrário.
PAÇO DA CÂMARA MUNICIPAL DE UBERABA, 6 

DE SETEMBRO DE 1929.
“Cumpra-se. O director da Secretaria Registre e 

Publique”
Dr. Olavo Rodrigues da Cunha - Presidente da 

Câmara e Agente Executivo.
Registrada e publicada nesta Secretaria da Câmara 

Municipal de Uberaba, aos seis dias do mez de setembro de mil 
novecentos e vinte e nove.8

A 20 de novembro de 1929 foi nomeado fi scal efetivo da Escola de Farmácia 
e Odontologia, Dr. Álvaro Guaritá, por ato do Presidente do Estado de Minas Gerais, 
e exerceu as suas funções até 4 de dezembro de 1930.

Ainda em 1929, os alunos fundaram o “Centro Acadêmico Rui Barbosa”.

A exemplo do que se faz nos meios universitários, a 
nossa distinta rapaziada que cursa a nossa Escola de Farmácia 
e Odontologia resolveu, num momento de entusiasmo, fundar 
um centro acadêmico com um único fi m: defender e propugnar 
pelos interesses dos estudantes na cidade de Uberaba. O Centro 
não será político nem se fi liará a facção política alguma.

A diretoria aclamada e que tomará posse hoje, às 3 
horas da tarde, na sede da Escola de Farmácia e Odontologia, será 
a seguinte: Presidente, Henrique Von Krügger;Vice-Presidente, 
David Carvalho;1º Secretário, Gastão de Souza;2º Secretário, J. 
Pereira Magalhães; Tesoureiro, Carlos A. Machado; 1º Orador 
Ofi cial, João Garcez Moraes; 2º Orador Ofi cial, João Cruvinel 
Borges; Procurador, Astolfo Moreira da Silva e conselheiro, 
Prof. Alexandre Souza Borges.

(Jornal Lavoura e Comércio - 13/09/1929)

8 Actas das Sessões da Câmara Municipal de Uberaba. 20/05/1929. p. 270
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Dr. Francisco Mineiro Lacerda continuou como único proprietário da 
Faculdade até 18 de janeiro de 1932, ocasião em que organizou uma sociedade civil 
por quotas de responsabilidade limitada. O objetivo dessa sociedade era a manutenção 
administrativa e acadêmica da Escola e dos cursos de Farmácia e Odontologia.

Integraram a sociedade, além do Dr. Francisco Mineiro Lacerda, os Srs: 
Vitório Guaraciaba, contador; Amélia Lacerda Guaraciaba, professora e farmacêutica; 
Dr. Manoel Libânio, cirurgião-dentista e bacharel em direito; Dr. José Ari de Almeida, 
advogado.

A Escola instalou-se em prédios alugados que eram adaptados para as suas 
fi nalidades: Primeiramente funcionou na Rua Vigário Silva, esquina com a Rua Carlos 
Rodrigues da Cunha.

Escola de Farmácia e Odontologia, situada na Rua Vigário Silva
esquina com Rua Carlos Rodrigues da Cunha

Depois, a Escola foi instalada na Rua Cel. Manoel Borges, esquina com a 
Rua Afonso Rato e, fi nalmente, na Rua Arthur Machado 143 e 145, onde antes havia 
funcionado o Telégrafo Nacional

Escola de Farmácia e Odontologia, situada na Rua Cel.
Manoel Borges esquina com Rua Afonso Rato 
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Escola de Farmácia e Odontologia, situada na Rua Arthur Machado n° 143 e 145

Uma planta para a construção da Escola de Farmácia e Odontologia foi 
elaborada, e a obra que seria concretizada no início de 1933, não foi efetuada.

No mesmo prédio da Escola de Farmácia e Odontologia, na Rua Arthur 
Machado, funcionou a primeira “Faculdade de Direito” de Uberaba.

O Jornal Lavoura e Comércio, de 26/11/1934, pagina 1, reportou que alguns 
nomes lançaram os alicerces básicos da fundação da primeira “Faculdade de Direito” 
de Uberaba, como:

- Dr. Francisco Mineiro de Lacerda, Diretor da Escola de Farmácia e 
Odontologia.

- Sebastião Fleury, Presidente da Sub-secção da Ordem dos Advogados de 
Uberaba.

- Vitório Guaraciaba, Tesoureiro 
- Manoel Líbâno Teixeira, Presidente do Conselho Técnico da Escola.
- Amélia Guaraciaba, Secretária.

O Decreto nº 558, de 23/11/1934, declarou de Utilidade Pública Municipal a 
Escola de Direto de Uberaba. A Escola foi reconhecida de acordo com os Decretos do 
Governo Federal nº 20.179 e 23.305.
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A Faculdade de Direito de Uberaba era composta pelos seguintes membros: 

Presidente: Dr. Francisco Mineiro de Lacerda
Diretor: Dr. Sebastião Fleury
Presidente do Conselho Técnico: Dr. Moacir Medina Coeli
Membros do Conselho Técnico: Dr. Manoel Libânio Teixeira
 Dr. Pelópidas Fonseca
Secretária: Amélia Lacerda Guaraciaba

Os professores da Faculdade de Direito eram todos advogados de Uberaba, 
relacionados abaixo:

Sebastião Fleury
Moacir Medina Coeli
Pelópidas Fonseca.
Trajano Balduíno
Manoel Libânio Teixeira
Ari Itamar Baeta Neves
José de Sousa Prata
João Vieira de Morais
José Mendonça
Vadi Nassif Miziara
Josaphat Amado Dantas

Os professores da Escola de Farmácia e Odontologia que empregaram 
esforços permitindo o engrandecimento dessa Instituição de Ensino Superior, eram 
médicos, farmacêuticos, dentistas de grande renome em Uberaba.

De acordo com os registros da Escola, os professores que faziam parte do 
Corpo Docente eram:

Álfen Cordeiro da Paixão- Farmacêutico
Álvaro Guaritá - Médico
Antônio de Carvalho - Médico
Antonio Sabino de Freitas Júnior -Médico
Aristóteles Salles- Cirurgião-Dentista
Assis Moreira Júnior- Cirurgião-Dentista
Boulanger Pucci - Médico
Carlos Alberto Quadros -
Carlos Morais - Farmacêutico
Carlos Terra - Médico
Cesário Roxo - Farmacêutico
David Carvalho - Farmacêutico
Didino Napoleão - Médico
Domingos Paraiso Cavalcanti- Medico
Eduardo Palmério - Dentista
Evandro Americano do Brasil - Dentista
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Francisco Fernandes - Médico
Francisco Mineiro Lacerda - Médico
Gastão Vieira de Souza - Cirurgião-Dentista
Helly Souza Andrade - Médico
Henrique Von Krügger Scheroeder - Farmacêutico
Hermenegildo Miziara 
Inácio de Oliveira Ferreira - Médico
Jeferson Teixeira Alvares 
João Edson do Couto
João Henrique Sampaio Vieira da Silva - Médico
João Modesto Cruvinel - Médico
João Nicolau de Oliveira - Médico
João Primavera Júnior - Cirurgião-Dentista
Jorge A. Frange - Médico
Josafá Amado Dantas - Bacharel em Direito
Josafá Oliveira Dantas - Bacharel em Direito
José Augusto Ferraz - Cirurgião-Dentista
José Oliveira Ferreira - Médico
José Sebastião da Costa - Médico
José Virgílio Mineiro - Médico
Juarés de Souza Lima - Médico
Levi Cerqueira - Bacharel em Direito
Luiz de Paula - Médico
Manoel Libânio Teixeira - Cirurgião-Dentista
Mário Pinheiro 
Moacir Medina Coeli - Advogado
Mozart Felicíssimo - Médico 
Mozart Furtado Nunes - Médico
Norberto de Oliveira Ferreira - Médico
Odilon Fernandes - Cirurgião-Dentista
Olavo Rodrigues da Cunha - Médico
Oldemar da Silva Guimarães
Osvaldo Pinto Coelho - Médico
Oto do Lago Galvão 
Ovídio de Rezende Alvim
Paulo Rosa - Médico
Raymundo Soares de Azevedo-Agrônomo
Romeu de Campos Ferreira Farmacêutico e Dentista
Rui Barbosa Pinheiro - Médico
Santos Gabarra - Médico e Farmacêutico
Sebastião Fleury - Advogado
Sócrates Bandeira - Médico
Victor Mascarenhas - Médico
Victório Guaraciaba - Bacharel em Direito
Waldemar da Costa e Silva
Virgílio Mineiro - Médico
Rui Soares Pinheiro
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A primeira turma de Cirurgiões Dentista e Farmacêuticos diplomou-se em 
1929 e 1930, respectivamente. 

Os diplomas dos graduados estavam garantidos pelo artigo 313 do Decreto, 
nº 19.852 de 11/04/1931, do Governo Provisório.

Realizou-se sabbado passado, ás 7 horas da noite, no Lyceu 
de Artes e Offícios, a cerimônia da collação de grau aos alumnos da 
Escola de Pharmacia e Odontologia que terminaram os seus respectivos 
cursos.

O acto revestiu-se de grande solennidade e imponência, tendo 
a realçal-o a presença do nosso escol social e de muitas pessoas de alta 
representação dos municípios vizinhos.

Aberta a sessão pelo actual director da E.P.O, Sr.Dr. Assis Moreira 
Junior, que proferiu uma ligeira e vibrante oração, pondo em destaque as 
diffi culdades transpostas para atingir o objectivo que o acto coroava tão 
brilhantemente, foi feita a chamada dos graduandos pela senhorita Amélia 
Lacerda, secretaria da Escola.

Começou pelos estudantes que terminaram o curso de 
Odontologia, passando, em seguida, aos de Pharmacia. A’ medida que o 
alumno prestava o juramento da pragmática e recebia o anel symbolico, 
palmas estrepitosas e rejubilantes ouviam-se como augúrios de victoria e 
sucesso na carreira por elle abraçada.

Terminada a collação de grau, foi dada a palavra ao orador da 
turma sr. Ildefonso Alvim, que subiu á tribuna sob applausos frementes 
da assistência.O talentoso moço, que fez um duplo curso de Pharmacia e 
Odontologia, leu uma peça substanciosa e inspirada onde se patenteavam 
os seus dotes intellectuaes e sua formosa estructura moral. As ultimas 
palavras da sua oração foram cobertas por longas palmas.

Logo após subiu á tribuna o sr. dr. Mozart Furtado Nunes, 
paranympho dos graduandos.

Foi a primeira vez que o joven medico se fez ouvir em 
Uberaba, sua terra natal. Conquistou desde logo, malgrado a sua 
profunda modéstia, a admiração de todos, revelando-se um espírito 
cultíssimo, um elegante manejador da palavra.

O seu discurso, de fundo e forma agradáveis, reforto de idéas 
modernas bem expostas e bem estudadas á luz de uma intelligencia 
ágil, impressionou muito bem. O orador teve disso demonstração nos 
frenéticos applausos recebidos durante longos minutos.

Terminado o discurso do dr. Mozart Furtado, o sr. director 
da Escola de Pharmacia e Odontologia levantou-se para agradecer a 
assistência o seu comparecimento à cerimônia e para, ao mesmo tempo, 
dá-la por terminada..9

9 Jornal Lavoura e Comércio 16/12/1929, p. 01
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Legenda da foto, pg. 62
Primeira Turma de Odontolandos de 1929 - Escola de Farmácia e Odontologia.
Da esquerda para a direita (laterais). 

1º - Manoel Hermogenes Lyra -Paraíba
2º - Laudemiro Alves Ferreira - Mato Grosso
3º - Secundino Rodrigues da Costa - Minas Gerais
4º - José Soares Barbosa - Minas Gerais
5º - Pedro Rodrigues Pereira - Minas Gerais
6º - Florêncio Silva - Minas Gerais 
7º - Aníbal Costa - Minas Gerais
8º - Gastão Vieira de Souza - Minas Gerais
9º - José de Paula Netto - Minas Gerais 
10º - João de Moura Marinho - Minas Gerais
11º - Antônio Assis Canôas - São Paulo
12º - Leoni Dutra Alvim - Minas Gerais 
13º - João Modesto Júnior - Minas Gerais 
14º - Carlos Augusto Machado - Minas Gerais
15º - Francisco Villela de Carvalho - Minas Gerais
16º - Octaviano Ordones de Castro - Minas Gerais 
17º - João Modesto Cruvinel - Minas Gerais 
18º - Alcino França - Minas Gerais 
19º - Orozimbo Carvalho - São Paulo
20º - Paulino Lobo Filho - Minas Gerais 
21º - Waldomiro Barbosa - Minas Gerais 
22º - Elmiro Barbosa - Minas Gerais 
23º - Waldomiro Bichuette - Minas Gerais 
24º - Jesus de Oliveira - Minas Gerais
25º - Antonio Joaquim de Freitas - São Paulo
26º - Marcos Tomasowich - Dalmácia (Croácia)
27º - José Furtado N. Júnior - Minas Gerais
28º - Vital J. Fernandes - Minas Gerais 
29º - Alaor Mamed - Minas Gerais 
30º - Adimar Jorge Ferreira - Minas Gerais 
31º - Antônio Silvério Pereira Silva- Minas Gerais 
32º - Altino Silva - Minas Gerais 
33º - Cecínio Silva - Minas Gerais 
34º - Evangelino Cunha - Minas Gerais 
35º - Maria de Lourdes Moreira - Minas Gerais 
36º - Ildefonso Dutra Alvim - Minas Gerais 
37º - Raphael de Feo - Rio Grande do Sul
38º - Unília Soares - Minas Gerais 
39º - Antonio F. Goulart - Minas Gerais 
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40º - Hilário J. da Silva - Minas Gerais 
41º - Benjamim Franklim A . - Minas Gerais 
42º - Leopoldo R. Goulart - Minas Gerais 
43º - José de Melo - Minas Gerais
44º - João Soares Sobrinho - Minas Gerais 
45º - Modesto da Silveira Machado - Minas Gerais
46º - Helvio Marques da Silva - Minas Gerais 
47º - Oswaldo Marques da Silva - Minas Gerais
48º - Mario Porfi rio Azevedo - Minas Gerais 
49º - Rubens Sabino Freitas - Minas Gerais 
50º - Mathusalém Sabino Freitas - Minas Gerais 
51º - Urano José Urzeda - Goiás
52º - Joaquim Vallim - Minas Gerais 
53º - Agnello Salles - Minas Gerais 
54º - Alexandre J. Gonçalves - São Paulo
55º - Custódio Marra - Minas Gerais
56º - Joaquim Machado - Minas Gerais
57º - Antonio Augusto de Almeida - Minas Gerais 
58º - Alphero Mendes do Nascimento- Minas Gerais 
59º - Domingos Negry - Goiás
60º - Nestor Rezende - Minas Gerais 
61º - Avelino R. Borges - Minas Gerais 
62º - João Alves Britto - Goiás
63º - Sócrates C. Novais - Minas Gerais 
64º - Joaquim Camillo Souza - Minas Gerais 
65º - Antonio Barbosa - Minas Gerais 
66º - Norvandi Sant Anna - Minas Gerais 
67º - Affonso Silveira - Minas Gerais 
68º - Augusto Branco - Minas Gerais 
69º - João Miguel - Paraná

Professores, da esquerda para a direita (centro)

1º - Dr. J. Nicolau Oliveira - Lente 
2º - Dr. Francisco Mineiro Lacerda - Diretor
3º - Dr. Mozart Felicíssimo - Lente
4º - Dr. Assis Moreira Júnior - Lente
5º - Dr. Mozart Furtado - Paraninfo
6º - Dr. Primavera Júnior - Lente
7º - Dr. Sebastião Fleury - Lente
8º - Dr. Álvaro Guaritá - Fiscal
9º - Dr. Aristóteles Salles - Lente
10º- Dr. José S. Costa - Lente
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PRIMEIRA TURMA DE FORMANDOS NO CURSO DE FARMÁCIA,
DE ACORDO COM O JORNAL LAVOURA E COMÉRCIO, DE 16/12/1929

1º - Eduardo Ribeiro Guimarães
2° - Carlos Maiocchi
3° - Ottilia Soares de Freitas
4° - Wulphrano Pedroza de Macedo
5° - David Carvalho
6° - João Rodrigues Cruvinel
7° - Henrique Krügger Schroeder
8° - Anésia Furtado Marques
9° - Carlos Marques de Andrade
10° - Jeronymo Medeiros de Oliveira
11° - Alano Reis
12° - Ildefonso Dutra Alvim
13° - Alaor Barra
14° - Manoel Fragoso Diniz
15° - Napoleão Faissol
16° - Olavo da Silva e Oliveira
17° - Álvaro Martins de Sá
18° - Job Ferreira Pinto
19° - José dos Santos Silva
20° - Antonio Barbosa
21° - Adolpho Fonseca e Silva
22° - João Ferreira de Magalhães
23° - Saulo Palmerston Ribeiro Guimarães
24° - Salvador de Barros
25° - Marcos Rodrigues de Souza
26° - Agesipolis França
27° - Maximiano Ferreira de Castro
28° - João Carvalho
29° - Joaquim Martins da Costa
30° - Joaquim Lemos de Mello
31° - Ivo Edson de Mattos
32° - Hermogenes Rezende Chaves
33° - Aurélio Ferreira da Silva
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Sala de Congregação - Rua Arthur Machado, 143 e 145

IMAGENS DA ESCOLA DE FARMÁCIA E ODONTOLOGIA
Fundada em 1926

Tesouraria - Rua Arthur Machado, 143 e 145

Secretaria - Rua Arthur Machado, 143 e 145

Foto Saba

Foto Saba

Foto Saba
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Sala de Aula - Rua Arthur Machado, 143 e 145

Sala de Aula - Rua Arthur Machado, 143 e 145

Gabinete Eletro-Dentário - Cadeiras A, B, C - Rua Arthur Machado, 143 e 145

Foto Saba

Foto SabaFoto Saba

Foto Saba
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Laboratório de Bromatologia - Rua Arthur Machado, 143 e 145

Laboratório das Químicas - Rua Arthur Machado, 143 e 145

Sala de Anatomia - Rua Arthur Machado, 143 e 145

Foto Saba

Foto Saba

Foto Saba
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Laboratório de Farmácia Galênica - Rua Arthur Machado, 143 e 145

Laboratório de Histologia e Microbiologia - Rua Arthur Machado, 143 e 145

Laboratório de Prótese - Rua Arthur Machado, 143 e 145

Foto Saba

Foto Saba

Foto Saba
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Laboratório de Galênica - Rua Arthur Machado, 143 e 145

Anfi teatro das Químicas - Rua Arthur Machado, 143 e 145

Laboratório de Microbiologia - Rua Arthur Machado, 143 e 145
Foto Saba

Foto Saba

Foto Saba



71

Gabinete de Física - Rua Arthur Machado, 143 e 145

Almoxarifado - Rua Arthur Machado, 143 e 145

Foto Saba

Foto Saba
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Laboratório de Química e Manipulação - Rua Cel. Manoel Borges, esq. com Afonso Rato

Laboratório de Farmacologia - Rua Cel. Manoel Borges, esq. com Afonso Rato

Foto J. Schroden. Jr.

Foto J. Schroden. Jr.
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Laboratório de Química e Manipulação - Rua Cel. Manoel Borges, esq. com Afonso Rato

Gabinete Dentário - Rua Cel. Manoel Borges, esq. com Afonso Rato

Foto J. Schroden. Jr.

Foto J. Schroden. Jr.
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O período da gestão administrativa da Escola de Farmácia e Odontologia era 
de três anos. A diretoria era constituída pelos seguintes membros:

Diretor Dr. Francisco Mineiro Lacerda
Vice Diretor: Dr Mozart Felicíssimo, médico e professor catedrático 

de Química, Bromatologia e Química Toxicológica
Secretária: Maria Lacerda Guaraciaba,

fi lha do Diretor e esposa do Tesoureiro
Tesoureiro: Vitório Guaraciaba
Consultor Jurídico: Dr. José Ari de Almeida 

Em algum impedimento o Diretor era substituído pelo Vice-Diretor, enquanto 
existisse este cargo, e pelo Tesoureiro, depois deste.

Em fi ns de 1929, foram reformados os cursos de Farmácia, que passaram de 
três para quatro anos; e a Odontologia que sofreu modifi cações apenas nas disciplinas, 
continuando com três anos de duração.

A Escola dispunha como fonte de renda, exclusivamente, das taxas pagas 
pelos alunos.

A Instituição funcionou até 19/01/1931, quando teve as suas atividades 
interrompidas pelo Decreto nº 19606, do Governo Federal Provisório, que previa o 
fechamento das Escolas Superiores para serem inspecionadas.

“Pelo artigo 313, do Decreto 19.852, de 2 de Abril de 1931, o Governo 
Provisório faculta a transferência dos alunos da Escola de Farmácia e Odontologia 
de Uberaba para Escolas Federais”.10 Isto ocorreu porque foram extintas as Escolas 
Estaduais. A lista de alunos transferidos foi enviada para o arquivo do Conselho 
Nacional do Ensino, no Ministério da Educação, no Rio de Janeiro, como garantia 
absoluta dos transferidos.

Em 06/07/1931, pelo Decreto nº 20.179, do Governo Provisório Federal, 
no artigo 19, foi permitida a reabertura das Escolas Estaduais com a fi nalidade de se 
prepararem para requerer a fi scalização prévia e depois o reconhecimento Federal.

Consequentemente, a Escola de Farmácia e Odontologia se reorganizou de 
acordo com as exigências do Decreto, sendo reparados os laboratórios de Química, 
Gabinetes de Clínica Odonto-pediátrica, Clínica Dentária Operatória de Histologia e o 
prédio. A ofi cina de Prótese “Modelar” passou a ser dirigida por professor abalizado.

O corpo docente era constituído por profi ssionais de Uberaba e de outras 
cidades.

10 Jornal Correio Católico de Uberaba, 30/05/1931, p. 02
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Grupo de Professores da 1ª Escola de Farmácia e Odontologia, fundada em 1926. 
Local Rua Atrhur Machado, 143 e 145 - Uberaba

Professores da esquerda para a direita
Em pé Sentados
1 - Cecínio Silva 1 - Aristóteles Sales
2 - Não identifi cado 2 - Assis Moreira Júnior
3 - Francisco Mineiro Lacerda 3 - Não identifi cado
4 - Mozart Felicíssimo 4 - Não identifi cado
5 - Nicolau João de  Oliveira 5 - Odilon Fernandes
6 - Não identifi cado 6 - José Sebastião Costa
7 - Não identifi cado 7 - Álvaro Guaritá
8 - Não  identifi cado 8 - Não  identifi cado
9 - Sebastião Fleury

Em 13/08/1931, o Governo Federal considerou a Escola de Farmácia e 
Odontologia idônea para conceder transferência e deu o parecer positivo do relatório 
da vida da Escola.

A fi scalização feita pelo Conselho Nacional da Educação de 1932, segundo 
o Parecer da Comissão de Ensino Superior nº 60 desse Conselho, alegou que a Escola 
não dispunha de instalações apropriadas ao ensino a ser ministrado e não tinha fontes de 
renda própria para a garantia regular do funcionamento pelo prazo mínimo de três anos.

Diante disso a Escola foi reorganizada e o Diretor Francisco Mineiro Lacerda 
requereu a fi scalização preliminar objetivando a aprovação e equiparação Federal.
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A inspeção da Escola ocorreu de acordo com o Parecer nº 31 de 13/02/1933, 
do Conselho Nacional da Educação.

O reconhecimento Ofi cial Federal deu-se através do Ato do Exmo. Sr. 
Ministro da Educação e Saúde Pública de 06/04/1933.

A cerimônia comemorativa da ofi cialização aconteceu com festejos 
promovidos pela Diretoria da Faculdade e Missa em Ação de Graças, na Catedral.

Efetuou-se no edifício da Escola perante selecta 
assistência, a cerimônia da posse do Sr. Fiscal, sob a presidência 
do Dr. Mineiro Lacerda, diretor do estabelecimento e um dos 
baluartes do grande empreendimento e que mais vinha trabalhando 
para que a efeito fosse levado o ideal nunca esmorecido. Por essa 
ocasião falaram com sentimento e entusiasmo vários oradores 
que fi zeram jus aos aplausos de que foram alvos. Ao professor 
Carlos de Moraes foi oferecido pela directoria da Escola e seu 
corpo docente às 19 horas, em um dos salões daquela casa, 
um banquete que bem fez em relevo a alegria de que todos se 
achavam possuidos pelo triunfo conseguido e pela nomeação do 
professor Carlos Moraes para fi scal federal da Escola.11

A posse do Fiscal Federal, Dr. Carlos Moraes ocorreu dia 12/06/1933, tendo 
este apresentado o seu título de posse no Departamento da Educação.

Os postulantes para os cursos da Escola de Farmácia e Odontologia prestavam 
exames preparatórios perante a Congregação e Professores idôneos. 

Os conteúdos dos exames eram: português, francês, aritmética, geografi a, 
física, química, história natural. 

As normalistas podiam matricular-se com o diploma que equivalia aos 
exames preparatórios.

Para ingressar na Escola, o postulante prestava exame de provas escrita e 
prática-oral.

A Congregação da Escola, órgão superior de sua organização didática, era 
constituída pelos professores livres, em exercício catedráticos; e por um docente livre, 
representante de sua classe.

O corpo docente era composto de professores catedráticos substitutos e 
professores contratados. O provimento do cargo de professor catedrático era feito 
através de concursos, títulos e provas didática e prática verifi cando, assim, a erudição 
e experiência do candidato. Para participar do concurso, o candidato devia apresentar 
diploma de médico, farmacêutico ou cirurgião-dentista, de Instituto Ofi cial, ofi cializado 
ou equiparado. Os professores contratados regiam por tempo determinado o ensino de 
qualquer cadeira da Escola.A instituição escolar possuía vários laboratórios dentre eles:

11 Jornal Correio Católico de Uberaba, 17/06/1933, p. 4
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- Microbiologia
- Química Analítica
- Química Orgânica
- Química Inorgânica
- Gabinete de Física
- Gabinete de Histologia
- Gabinete de Anatomia Patológica
- Gabinete de Bromatologia
- Gabinete de Medicina Legal
- Gabinete de Toxicologia
- Gabinete de Higiene
- Gabinete de Clínica Dentária
- Gabinete de Botânica
- Gabinete de Fisiologia 
- Gabinete Dentário

O Gabinete Dentário era aberto todos os dias, de manhã e à tarde, com 
atendimento gratuito aos pobres.

O Conselho Nacional de Educação, através do Secretário Américo Lacombe, 
aprovou, em 14/11/1933, o Regimento da Escola de Farmácia e Odontologia de 
Uberaba, com pareceres exigindo modifi cações em consonância com as leis. Este 
Regimento constituiu uma verdadeira fotografi a da Escola e foi corrigido em alguns 
artigos, sendo posteriormente, aprovado de acordo com os parâmetros legais.

Pelo Regimento da Escola, o Conselho Técnico Administrativo, composto 
por três professores, formava um órgão deliberativo das questões puramente técnicas e 
didáticas.O Presidente desse Conselho era nomeado pelo Diretor e os demais membros 
indicados pela Congregação da Escola. O Presidente era Dr. Manoel Libânio Teixeira 
e os membros eram Ruy Pinheiro e Álvaro Guaritá.

Em 1934 nada constava de irregular no Conselho Nacional de Educação 
sobre a Escola, além da concessão da inspeção preliminar no ano de 1933.

A última turma matriculada no curso de Odontologia da referida Escola foi 
a de 1934.

O Decreto nº 1003 de 01/08/1935 cassou a inspeção preliminar da Escola 
de Farmácia e Odontologia de Uberaba, alegando irregularidades administrativas e 
acadêmicas.

O Parecer nº 206, do Conselho Nacional de Educação, de 1935, da Comissão 
do Ensino Superior, pela apreciação do relatório do Dr. Jurandir Lodi - Inspector 
Especial, solicitou que fosse cassada a regalia de inspeção preliminar conferida à 
Escola. Em consequência, a Diretoria Nacional de Educação decidiu, pela:
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Demissão do inspector, Dr. Carlos Moraes pela 
demonstrada falta de exacção no cumprimento de seus deveres.

Cassação da regalia de inspeção preliminar outorgada 
à Escola.

Revisão do registro de diplomas da Escola a fim 
de serem cancelados os que não estivessem de acordo com as 
prescrições legais.

Na época, a fi scalização era um ato indispensável para a comunidade e para 
a continuidade da Instituição de Ensino.

O Inspetor Federal Dr. Carlos Moraes enviou, em 01/05/1934, uma carta ao 
Presidente Getúlio Vargas informando sobre as injustiças e falsas denúncias, além da 
cobiça de alguns pelo cargo que ocupava e solicitava solução. Os relatórios da Escola 
eram enviados e não recebiam respostas sobre as instruções que deveriam seguir. 
Solicitou que os seus vencimentos fossem pontualmente pagos, pois, não recebia seu 
salário há quatro meses, e se fosse necessário se retiraria da inspeção da Escola e que 
outra colocação fosse arranjada.

Em 12/02/1935, o Diretor Francisco Mineiro Lacerda se ausentou e tomou 
posse o Dr. Mozart Felicíssimo.

Diante dessa instabilidade administrativa os alunos entraram em greve, 
e, em abril de 1935 expuseram, através de uma Comissão de Grevistas, na reunião 
extraordinária da Congregação da Escola de Farmácia e Odontologia, o motivo da 
paralização: os alunos queriam a certeza de que haveria fi scalização na Escola e não 
compareceriam às aulas enquanto não se resolvesse a questão.

A resposta do Diretor Francisco Mineiro Lacerda foi a seguinte:

A Escola nada tinha de anormal. Em março de 
1935 o Jornal do Brasil, do Rio de Janeiro, publicou o parecer 
do Conselho Nacional de Ensino opinando pela cassação da 
fi scalização federal da Escola de Farmácia e Odontologia. Este 
parecer não foi homologado pelo Sr. Ministro. Mesmo assim 
a Diretoria da Escola não descuidou e tomou as necessárias 
providências a fi m de se resolver satisfatoriamente a situação 
gerada pela entrega do relatório do Dr.Jurandir Lodi, ao Conselho 
Nacional de Educação, relatório este apresentado sem a defesa 
feita pelo Sr. fi scal desta Escola, Dr. Carlos Moraes.12

Os componentes da Congregação Escolar entraram em discussão e decidiram 
fazer um apelo aos alunos para que estes dessem um voto de confi ança e apoio à 
Direção da Escola, retornando às aulas. Informaram que todas as providências seriam 
tomadas para regularizar a situação. A partir disso, os alunos voltaram às aulas.

12 Relatório da Escola de Farmácia e Odontologia, 1926, p. 20
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Em 1935 não houve exames para o ingresso na Escola, apenas revalidação 
das matrículas de 1934.

Francisco Mineiro Lacerda era médico, que 
administrou com efi ciência, competência e lisura a Escola de 
Farmácia e Odontologia..

Quando viajou para o Rio de Janeiro passou a 
responder pela administração da Escola, o seu genro Vitório 
Guaraciaba. A partir disso, houve denúncias sobre a venda de 
diplomas.13

Durante a existência da Escola de Farmácia e Odontologia foram diplomadas 
cinco turmas. 

Para os alunos estagiarem, a Escola mantinha uma clínica, onde estes 
atendiam os indigentes e crianças pobres, encaminhadas pelos professores do Grupo 
Brasil, prestando ainda grande serviço social. Os pacientes com maiores condições 
fi nanceiras pagavam apenas os materiais utilizados.

A Escola, situada num recanto do Estado de Minas, 
região que o Zebu era adorno das salas de visita e o reprodutor 
da raça, vindo da Índia, era recebido a discurso e algumas vezes 
banhado com champagne, fundou-se, nessa mesma época, a 
primeira Escola de Farmácia e Odontologia que com êxito elevou 
o nome de Uberaba na evolução do ensino superior credenciando 
vários profi ssionais, odontólogos e farmacêuticos.14

De acordo com os registros da Escola de Farmácia e Odontologia, esta 
provavelmente funcionou até 1936, conforme a comprovação de diplomas que foram 
expedidos naquele ano, assim como, exames e boletins.

As razões que provocaram o seu fechamento, se inserem em alguns destes fatos: 
- As autoridades do ensino alegavam irregularidades pedagógicas e 

administrativas.
- Disputas pelo cargo diretivo da Escola confi rmada por uma campanha 

movida por alguns professores.
- Alguns dentistas práticos, evidentemente, torciam pelo fechamento da 

Instituição de Ensino, para evitar concorrentes legalizados no campo 
profi ssional.

No relatório da Escola alguns fatos revelados são transcritos na íntegra, a seguir:

13 Depoimento: Dr. Edmundo Rodrigues da Cunha, julho 2001
14 Relatório da Escola de Farmácia e Odontologia. 1926, p. 21
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Médicos, chefes da politicalha e tantos outros, 
terçaram armas diversas e variadas para defender uma idéia 
injusta, iníqua e absurda.

Um médico trabalhou no Congresso; outro 
entabulava a imprensa e alguns licurgos; outro conferenciava 
com o Presidente do Estado, expondo os defeitos da Escola 
de Farmácia e Odontologia de Uberaba, pedindo os favores 
do magistrado para uma Faculdade Modelar de Farmácia, 
com professores, laboratórios e maquinários que viriam dos 
Estados Unidos, salões para todos os trabalhos escolares; outro 
conversava com os alunos matriculados na Escola do Mineiro, 
aliciando-os para a nova Faculdade; outro promovia reuniões 
de professores e de alunos no intuito muito nobre e altruísta de 
acautelar os direitos de uns e de outros, penalizando pela sorte de 
todos; um chefe político de oposição espalhava por toda a parte 
que a Escola estava para ser cortada (e fazia um gesto de facão); 
um dentista notável com ares de supermoralista, confi denciava 
que ouviu falar numa alta roda, na capital do Estado, cobras e 
lagartos da Escola Mineiro;um jornalista e publicista, caráter 
puro e honesto, telegrafava e rabiscava nos jornais contra o 
Mineiro, depois de ter conseguido uma boa soma pra escrever 
umas sandices de mistura com zebu, a favor; outro jornalista 
menos puro, porém muito mais honesto armou uma chantagem 
que, felizmente, não surtiu efeito; outro jornalista, afamado 
e escrevinhador purista, deitou artigos de léguas contra o 
charlatão Mineiro Lacerda; tudo isto, senhores Conselheiros 
do Conselho Nacional de Educação, demonstra claramente de 
modo insofi smável, que a Escola de Farmácia e Odontologia de 
Uberaba, sempre venceu as lutas homéricas.

Viveu, fl oriu e frutifi cou serena e tranqüilamente mas 
aparando os golpes daqui e dali e cuidando seriamente da sua 
orientação regular; o trabalho foi-lhe sempre o meio certo e seguro 
para atingir o escopo que é, como se vê, uma realidade concreta.

Temos a confortadora certeza de ter feito um bem e 
nunca tivemos um só momento de fraqueza ante as tentativas 
dos despeitados e dos maldizentes.15

Os arquivos da Escola foram transferidos ao Ministério da Educação. Os 
materiais e equipamentos foram vendidos para Ouro Preto e Alfenas. Os alunos que ainda 
não haviam concluído o curso foram transferidos para a Faculdade de Ribeirão Preto.

Após onze anos de encerramento das atividades da Escola de Farmácia e 

15 Relatório Elucidativo da Escola de Farmácia e Odontologia, 1926, pp. 10 e 11
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Odontologia, fato que ocasionou uma lacuna no conhecimento da área odontológica e 
farmacêutica, foi inaugurada, em 1947, a “Faculdade de Odontologia do Triângulo 
Mineiro”, idealizada e concretizada pelo professor Mário Palmério. Inicialmente, a 
Faculdade recebeu alguma resistência, possivelmente, dos dentistas práticos que se 
sentiram ameaçados com a fundação, o que viabilizou a legalização profi ssional.

FACULDADE DE ODONTOLOGIA DO TRIÂNGULO 
MINEIRO - FUNDADA EM 1947

O fundador e orientador da Faculdade de Odontologia do Triângulo Mineiro 
foi o Prof. Mário de Ascensão Palmério. Ele nasceu em Monte Carmelo-MG a 1° de 
março de 1916. Fez os seus estudos secundários no Colégio Diocesano de Uberaba e no 
Colégio Regina Pacis, de Araguari, licenciando-se em 1933. Em 1935 matriculou-se na 
Escola Militar de Realengo, no Rio de Janeiro. Em 1936 ingressou no Banco Hipotecário 
e Agrícola de Minas Gerais, sendo designado para servir na sucursal de São Paulo.

Sua prática pedagógica teve origem na capital paulista, como professor de 
matemática do Colégio Pan-Americano, mantido pela Escola Paulista de Medicina.

Em 1940 ele fundou em Uberaba o Lyceu do Triângulo Mineiro que, 
funcionou num prédio situado na Rua Cel. Manoel Borges. 

Em 1945, Mário Palmério construiu imponente conjunto de edifícios na 
Av. Guilherme Ferreira, e o Lyceu passou a se chamar Colégio Triângulo Mineiro, 
oferecendo formação direcionada para as áreas Exatas, Biológicas e Humanas, e criou 
a Escola Técnica de Comércio do Triângulo Mineiro.

Mário Palmério sabendo da carência de uma Faculdade de Odontologia 
na Região decidiu criá-la em 1947, conforme noticiou em primeira página o jornal 
Lavoura e Comércio de 05 de agosto de 1947. 

Em 04/03/1948 foi solenemente inaugurada a Faculdade de Odontologia do 
Triângulo Mineiro e instalada nas dependências do Colégio Triângulo Mineiro. O 
decreto nº 24.132, de 27/11/1947, autorizou o funcionamento dessa Faculdade, que 
na prática ocorreu em 1948 e foi reconhecida ofi cialmente em 25/07/1950 através do 
decreto nº 28416. 

Para participar da estruturação do Curso de Odontologia foram convidados, 
inicialmente: Dr. Edmundo Rodrigues da Cunha Filho, Dr. Feliciano Henriques, Dr. 
Paulo Sepúlveda, e em seguida, eles se reuniram com o Dr. Sultam Mattar e Dr. Jorge 
Henrique Furtado. 

Além deles, o professor Dr. Ubiratan Novaes, catedrático de Prótese Buco-
Facial, da Faculdade de Odontologia da Universidade de Minas Gerais, também 
participou da estruturação e da montagem do ensino Odontológico. Sua vinda a 
Uberaba demonstrou o prestígio da organização de Mário Palmério que projetou os 
foros culturais de Uberaba, presenteando-a com a única Escola Superior desta região.
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A aula inaugural da Faculdade de Odontologia do Triângulo Mineiro ocorreu 
em 03/03/1948, proferida pelo emérito Prof. Ubiratan Novais e contou com a presença 
de autoridades e estudantes. Primou pela distinção, o ambiente que se fez no salão 
nobre da Faculdade de Odontologia. 

A direção da Faculdade fi cou sob a responsabilidade do Dr. Carlos Smith.
O primeiro exame de seleção para os postulantes à Faculdade de Odontologia 

ocorreu em 13/02/1948. Os vestibulandos eram oriundos dos mais variados setores de 
Minas Gerais, Goiás e outros Estados. As bancas examinadoras eram constituídas por 
pessoas de projeção nos círculos científi cos, médicos e odontológicos, entre os quais:

Dr. João Bichuette
Dr. Duarte Miranda
Dr. Tomás Bawden
Dr. Carlos Smith
Dr. Fuad Bichuette 
Dr. José de Abreu 
Dr. Edmundo Rodrigues da Cunha Filho
Dr. Carlos Terra
Dr. Feliciano Henrique

O espaço físico da Faculdade foi planejado e compunha das seguintes salas:

- Sala especial de prótese
- Sala especial de prótese buco-facial
- Laboratório de metalurgia e química aplicadas
- Sala especial de técnica odontológica
- Instituto anatômico
- Laboratório de microbiologia
- Laboratório de higiene
- Laboratório de histologia
- Laboratório de fi siologia

A aparelhagem da Faculdade era moderna e o corpo docente selecionado.
Mário Palmério escolheu fundar o curso de Odontologia embasado nas 

seguintes razões:

Uberaba possui condições culturais necessárias 
ao seu regular funcionamento. E a criação da Faculdade de 
Odontologia representa real necessidade do ponto de vista 
profi ssional, também é de manifesta utilidade de natureza 
cultural.
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Seria fastidioso enumerar essas condições 
culturais ao alcance de qualquer observador. A real 
necessidade que representa a fundação da Faculdade 
salta, também à vista, limitando-me a citar apenas um 
argumento: o município de Uberaba terá, no máximo, 
50 dentistas em situação regular para uma população de 
cerca de 70.000 almas... E isso em Uberaba, centro que 
oferece condições de conforto que poucas grandes cidades 
poderão oferecer.

Apesar dessas razões que bastariam para 
demonstrar a excelência do serviço que vem prestar a toda 
a grande região do Brasil Central a criação, em Uberaba, 
de uma Escola de Odontologia, muitos foram os meses 
empregados no estudo da questão principalmente, porque 
um fracasso da iniciativa, depois de ter proclamado 
aos quatro ventos, redundaria em desprestígio do 
estabelecimento de ensino que dirijo, fato que, é óbvio, 
tenho o dever de evitar.16

Nessa época, a Faculdade de Odontologia foi considerada a terceira clínica 
melhor aparelhada do Brasil.

A primeira turma de odontólogos foi diplomada em 1950.

1ª Turma de Odontologia da Faculdade do Triângulo Mineiro - Formandos e Professores em 1950

16 Jornal Lavoura e Comércio, 05/08/1947, p. 1
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O diretor da Faculdade, Mário Palmério, em 1950, foi eleito Deputado Federal, 
por Minas Gerais, na legenda do PTB. Diante disso, transferiu a direção para Cecília 
Arantes Palmério, sua cônjuge. Dotada de profunda sensibilidade e dedicação, ela 
procurou dar continuidade ao trabalho, na área odontológica, iniciado pelo seu esposo.

Cecília Arantes Palmério

Mário Palmério foi reeleito Deputado em 1954, e em 1958. Em 1962, foi 
nomeado pelo Presidente João Goulart, Embaixador do Brasil no Paraguai. 

Ele dedicou-se também à música compondo guarânias e polcas paraguaias, 
destacando-se “Saudade”, “Noches de Assuncion” e “No Digas No”.

Sua vida literária iniciou em 1956, com a publicação do livro “Vila dos Confi ns”, 
seguido de “Chapadão do Bugre”, lançado em 1965. O reconhecimento lhe foi conferido 
em 1970, quando eleito para a vaga de Guimarães Rosa, na Academia Brasileira de Letras.

Mário Palmério eleito membro da Academia Brasileira de Letras em 1970
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De regresso à Uberaba, Mário Palmério construiu o “Campus Universitário”. 
Unifi cou os vários cursos superiores na FIUBE - Faculdades Integradas de Uberaba. A 
partir daí, o curso de Odontologia despontou.

Em busca de novos temas para seus livros, Mário Palmério partiu para a 
Amazônia. Após um ano voltou a Uberaba fi cando até 1978, quando retornou, desta 
vez para uma permanência de nove anos. Viveu num barco que ele mesmo projetou 
e batizou de “Fray Gaspar de Carvajal”. Recebeu inúmeras visitas de cientistas e 
naturalistas de quase todo o mundo, interessados em estudos da fauna e fl ora amazônica.

Nesse período a Faculdade passou a ser dirigida por Marcelo Palmério e 
Fernandino Assunção, fi lho e genro de Mário Palmério, respectivamente.

Em 1981 foi viabilizada a fusão da FIUBE com a FISTA - Faculdades 
Integradas Santo Thomás de Aquino.

Mário Palmério regressou da Amazônia em 1986, reassumindo seus encargos 
educacionais nas Faculdades Integradas de Uberaba. Em outubro de 1988, assistiu, em 
Brasília, no Gabinete do Senhor Ministro da Educação, à assinatura do reconhecimento 
da Universidade de Uberaba - UNIUBE - assumindo, logo em seguida a Reitoria 
dessa instituição.

Segundo consta em sua biografi a:

A sua gestão foi marcada pela criação de numerosos 
cursos universitários e pela regionalização de muitos deles, 
entre os quais os de Monte Carmelo e Frutal, cidades que pelo 
seu desenvolvimento econômico, social, estão destinadas a se 
transformar em dois importantes pólos geo-educacionais da 
extensa e rica região do Centro-Oeste Brasileiro.

A direção de Mário Palmério foi uma garantia de êxito, dado o seu grande 
conhecimento em assuntos administrativos, o que lhe permitiu imprimir à Faculdade 
modernos e efi cientes rumos.

Após a morte de Mário Palmério, em 1996, seu fi lho, Marcelo Palmério, 
assumiu a Reitoria, incentivando a construção da cidadania e estimulando a 
incorporação de novas metodologias técnico-pedagógico-científi cas e sociológicas, 
condizentes com as transformações do mundo e as necessidades sociais.
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Marcelo Palmério, Reitor da Universidade de Uberaba

Dr. Marco Aurélio de Figueiredo, professor da UNIUBE - Faculdade de 
Odontologia, argumenta que:

Uberaba tem uma tradicional Faculdade de 
Odontologia, que vem a cinquenta e cinco anos formando 
dentistas que estão espalhados por todo o Brasil. É lógico 
que isso traz alguns problemas em termos de profi ssão, isto é, 
superlotação de dentistas. Há carência de empregos, porém, a 
maioria não se estabelece aqui .

Eu já estive em vários Estados brasileiros, 
ministrando cursos em Congressos, Jornadas científicas e 
sempre encontro profi ssionais que são formadas em Odontologia 
pela UNIUBE. São pessoas que amam a cidade de Uberaba, que 
guardam lembranças e recordações.

A crise que a Odontologia atravessa é a mesma que 
todo o Brasil passa, com o desemprego e subemprego.

Na verdade sempre haverá no mundo um lugar para 
os profi ssionais competentes.
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Vivemos em um mundo cada vez mais povoado 
e competitivo, o que torna as pessoas cada vez mais bem 
preparadas academicamente.. A competição do mercado exige 
melhores qualifi cações como Mestrado, Doutorado...

Os profissionais sempre devem voltar para as 
Faculdades, aliás, não deveriam nunca se desligar delas, para 
sempre se aprimorarem.

A Odontologia me veio tardiamente, por acaso. 
Foi uma opção de vida adulta, depois de já ter terminado uma 
Faculdade, já ter uma profi ssão, já estar trabalhando.

Terminei muito cedo a primeira Faculdade e ainda 
houve tempo de fazer outra.

Sempre gostei muito de estudar, inquirir, investigar 
e pesquisar.

A Universidade de Uberaba, localizada numa região geografi camente 
privilegiada é hoje uma das principais Instituições de Ensino Superior privado do 
Brasil. Não possui fi ns lucrativos, por força estatutária, e tem como mantenedora a 
Sociedade Educacional Uberabense.

A Mário Palmério, o reconhecimento pela sua atuação e visão humanitária 
e futurista que o fez investir ousadamente na educação, permitindo que muitos que 
passaram pela Universidade se transformassem em fi guras de destaque nas mais diferentes 
áreas do conhecimento. Contribuiu para moralizar a prática odontológica em Uberaba, 
quando através da Faculdade permitiu a formação profi ssional dos odontólogos.

Marcelo Palmério sabiamente coloca que:

A Universidade de Uberaba nasceu pequena, grão 
de mostarda dos textos alegóricos, cresceu e não parou. A 
instituição tem como meta trabalhar na linha da educação, 
da formação intelectual e profi ssional, para a construção da 
sociedade livre e consciente, responsável e progressista. Não 
estagnar, mas avançar. Atualizar-se: buscar sempre o novo. 
Atuar no presente e projetar-se para o futuro, na antevisão 
macrocósmica do conhecimento humano.17

A Odontologia em Uberaba ocupa uma posição de vanguarda, fato constatado 
pelo direcionamento e seriedade da Universidade de Uberaba que através de uma 
administração efi ciente, e um corpo docente qualifi cado permite a formação de 
profi ssionais da Odontologia e de outras áreas do conhecimento, que se projetam a 
nível regional e nacional.

17 Catálogo “ Universidade de Uberaba” - ano 2000
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Foto: Catálogo Uniube

Montagem de imagens da antiga Faculdade com a nova Universidade de Uberaba

Dr. Edmundo Rodrigues da Cunha Filho narra a seguir, a sua vivência junto 
à Universidade de Uberaba:

Foi exatamente numa terça-feira de janeiro de 1947 
que adentrou na minha sala de espera o Professor Mário 
Palmério.

Com toda dinâmica que lhe era peculiar disparou à 
queima-roupa:

‘Dr.Edmundo, quero construir uma Faculdade de 
Odontologia moderna, que será motivo de orgulho para nossa 
cidade’.

Seu entusiasmo contagiou-me e passamos a elaborar 
os planos. Tudo deu certo. E a nossa cidade da Agropecuária 
passou a ser reconhecida também como cidade Universitária.

Mais tarde, lutas e esforços desse incansável 
educador, ao lado de seu fi lho Dr. Marcelo Palmério, iriam 
transformar a já famosa FIUBE, na tão sonhada Universidade 
de Uberaba - UNIUBE.
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Sem nos perdermos no preciosismo, e ainda 
mergulhados na lembrança, precisamos enaltecer o Dr. 
Marcelo Palmério, dígno Reitor da Universidade de Uberaba, 
continuador, com grande brilho, do trabalho do pai. Ele 
alavancou o crescimento dessa empresa, na medida certa de seu 
talento.

E Cecília Palmério? Inquestionável liderança, 
braço forte de seu marido, mãe competente de Dr. Marcelo e 
Marília, os quais tive o privilégio de ver crescer. Nos primeiros 
anos dessa Faculdade, foi a Diretora, talhada para o cargo. 
Acolhia todos: professores e alunos, com respeito e fi dalguia 
ímpar.

Diretores, professores e alunos formavam uma só 
família.

Os mestres: Feliciano Henriques, Jorge Furtado, 
Heloísa Soares, Paulo Sepúlveda e Sultan Mattar, nossos 
companheiros iniciais, muito contribuíram para o êxito desta 
Universidade.

Abrindo um parágrafo, registro com pesar que 
alguns desses professores e alunos já se foram dessa vida. A eles 
nossa imensa saudade.

E a primeira turma de alunos? Alegre, divertida, 
interessada no aprendizado e muito amiga de seus mestres e da 
escola.

Um pequeno episódio, dos muitos que ocorreram 
ilustra o que proclamamos:

É do conhecimento de quase todos aqui que a 
pequena cidade de Veríssimo, naquela época, não dispunha de 
dentistas. A direção da Policlínica houve por bem ir até lá para 
realizar uma singular tarefa.

Tarefa que os estudantes batizaram como “Operação 
Sufoco”, ou seja, extrações de dentes, que seriam realizadas nos 
alunos do Grupo Escolar.

Quando o jipe, com o Professor Mário Palmério ao 
volante, os professores Feliciano Henriques, Paulo Sepúlveda 
e eu, levando um reboque improvisado com mais ou menos dez 
estudantes, chegou à cidadezinha, fomos recebidos até com 
banda de música.

No interior do educandário, porta fechada, 
esterilizadores ligados, começa a “Operação Pente Fino”, 
segundo os divertidos e referidos estudantes.

Fórceps em punho, seringas com anestésicos, e 
dentes fora das arcada.
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Missão cumprida, retornamos a Uberaba.
Passados dois anos, voltamos ao Veríssimo para 

praticar novas extrações.
As crianças do Grupo Escolar, sabedoras do 

advento, destacaram um olheiro, que do alto de uma palmeira, 
vigiava a estrada.

Se aparecia algum jipe gritavam:
“Salve-se quem puder”. E todos corriam para o 

mato. Bons tempos!...
Acompanho de longa data as transformações, a 

evolução e modernização da UNIUBE. Essa Casa de Ensino, 
atualmente, uma das mais bem organizadas e melhores do país.

Os mestres sempre se aperfeiçoando, buscam 
transmitir conhecimentos de modernos conceitos. Eles se 
especializam., estudam, comparam, descobrem.

E a evolução da Odontologia se faz de uma maneira 
vertiginosa, quer na ciência, na aparelhagem, nos materiais 
dentários.18

Grupo de Alunos do 1º ano da Faculdade de Odontologia em 1949 com os professores
Drs. Edmundo Rodrigues da Cunha e Feliciano S. Henriques

18 Depoimento: Dr. Edmundo Rodrigues da Cunha., julho 2001
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Os Diretores da Faculdade de Odontologia do Triângulo Mineiro e após 1988 
Universidade de Uberaba-Uniube, foram:

- 1948 a 1949 - Dr. Carlos Smith (médico)
- 1949 a 1950 - Dr. Feliciano da Silva Henriques (odontólogo)
- 1950 a 1951 - Dr. Paulo Onofre Sepúlveda (odontólogo)
- 1951 a 1956 - Dr. Jorge Henrique Marques Furtado (médico)
- 1956 a 1963 - Dr. Hitler Pimenta (odontólogo)
- 1963 a 1967 - Dom Sebastião A. Falcão (odontólogo e padre )
- 1967 a 1972 - Dr. Ivo Aldo César Monti (odontólogo )
- 1972 a 1974 - Dr. Osmar Baroni (odontólogo )
- 1974 a 1975 - Dr. Irineu Batista Filho (odontólogo)
- 1974 a 1976 - Dr. Nestor Martins de Faria (odontólogo )
- 1976 a 1980 - Dr. Manoel Claro da Silva Therezo ( odontólogo )
- 1980 a 1981 - Dr. Jayme Soares Bilharinho Netto ( odontólogo )
- 1982 a 1983 - Dr. Jayme Soares Bilharinho Netto
- 1983 a 1984 - Dr. Jayme Soares Bilharinho Netto
- 1984 a 1985 - Dr. Rinaldo Mattar ( odontólogo )
- 1985 a 1986 - Dr. Jayme Soares Bilharinho Netto
- 1986 a 1996 - Dr. Heli de Almeida Alves ( odontólogo )
- 1996 a 1997 -  O curso de Odontologia foi dirigido pelo Colegiado do 

Curso, do qual participavam Dr. Alaor Carlos de Oliveira 
Júnior - diretor do Centro de Ciências da Saúde; Dr. Jayme 
Soares Bilharinho Netto - Chefe do Departamento de 
Ciências Odontológica e Dr. José Luís Hueb de Menezes - 
Chefe do Departamento do Odontologia Clínica.

- 1998 a 1999 - Dr. Homero Habel Rodrigues (odontólogo)
- 1999 a 2004 - Dr. Alaor Carlos de Oliveira Júnior (odontólogo)
- 2005 a 2011 - Luís Henrique Borges (odontólogo)



92



93

AS ASSOCIAÇÕES ODONTOLÓGICAS

AS ASSOCIAÇÕES ODONTOLÓGICAS DO BRASIL

A primeira Associação Odontológica do Brasil surgiu no Império, em 1868 
e era conhecida como “Instituto dos Cirurgiões-Dentistas”, localizado no Rio de 
Janeiro. Teve um curto período de existência e logo desapareceu.

Posteriormente, renasceu em 14/05/1889 o “Instituto de Cirurgiões-Dentistas 
do Rio de Janeiro”, com Estatuto aprovado por aproximadamente trinta dentistas. Foi 
dissovido no ano seguinte. 

Em 1901 foi fundado o “Instituto Brasileiro de Odontologia” do Rio de 
Janeiro, cujo Presidente era Rodolph Chapot-Prevost. O objetivo dessa organização 
consistia na criação de uma Escola Livre de Odontologia do Rio de Janeiro, já que 
o curso funcionava em precárias condições na Faculdade de Medicina. Em 1904, o 
Instituto denominou-se “Associação Brasileira de Cirurgiões-Dentistas”.

Em São Paulo a primeira Associação Odontológica foi criada em 1910 e 
denominou-se “Federação Odontológica Brasileira”, que se transformou em 1947 
na “União Odontológica Brasileira”.

Mais tarde, em 1912, surgiu a “Associação Central Brasileira de Cirurgiões-
Dentistas” do Rio de Janeiro e em 1928, o “Instituto Brasileiro de Estomatologia”.

Em 1932, foi criado o “Sindicato Odontológico Brasileiro” na cidade do 
Rio de Janeiro, que através de uma Campanha, realizada em 1937, conseguiu angariar 
fundos, permitindo a fundação da “Casa do Dentista”, incorporando-a às organizações 
existentes. Posteriormente, a “Casa do Dentista” foi dissolvida. 

HISTÓRIA DA ABO NACIONAL

A ABO Nacional, sob a identifi cação de Federação Odontológica Brasileira 
(FOB) foi provavelmente fundada por volta de 1917. A referência que permite apontar 
essa data foi a criação no Chile, nesse mesmo ano, da Federação Odontológica Latino-
americana (Fola). A indicação do brasileiro Augusto Coelho e Souza, para ocupar a vice-
presidência da entidade latino-americana, parece ter incentivado os profi ssionais daqui a 
trilhar os caminhos associativos, fundando algo equivalente e já com abrangência nacional. 

A Federação Odontológica Brasileira (FOB) levou à frente um trabalho que, 
a julgar pelos congressos promovidos com certa regularidade, já estava calcado no que 
é hoje uma das pedras angulares da missão da ABO atual. A capacitação e evolução 
profi ssional, tudo leva a crer, foi também naquela época uma missão encarada com 
muita seriedade. 
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Evidenciava-se ainda uma forte vocação para infl uenciar os destinos da 
profi ssão. Nesse sentido, merece destaque o período compreendido entre o fi nal da 
década de 30 e início de 40, quando a FOB foi presidida por Pedro Paulo Penido, 
fi gura de peso na história da Odontologia brasileira . Sob sua direção, a entidade parece 
ter experimentado um dos momentos mais dinâmicos de sua trajetória ainda não de 
todo documentada. Catedrático em Odonto pediatria, Penido, entre outras iniciativas, 
participou da fundação do “Centro de Estudos Odontológicos” de Minas Gerais, atual 
ABO/MG. Na década de 1960, é atribuída a ele uma exposição de motivos que levou 
o então presidente da República, Juscelino Kubitschek, a criar o Conselho Federal de 
Odontologia e suas Regionais. 

E foi, segundo relatos, durante uma reunião deliberativa realizada no 4º 
Congresso Brasileiro de Odontologia, organizado por volta de 1947, em Pernambuco, 
que veio a decisão de adotar o nome União Odontológica Brasileira. A razão da 
mudança estaria relacionada com a necessidade de se diferenciar a natureza do trabalho 
associativo da atividade mais especifi camente sindical exercida pela Federação 
Nacional de Odontologia (FNO). A mudança ofi cial só deve ter ocorrido dois anos 
depois, em 1949, data aceita como ponto de partida da União Odontológica Brasileira. 

De 1949 a 1962, ano apontado como referência mais exata para a adoção da 
atual identidade, há novo intervalo de informações que impede traçar uma trajetória. 
O que se tem conhecimento é que a mudança de nome aconteceu no decorrer da 2ª 
Semana Internacional de Endodontia Mário Badan, realizada em Poços de Caldas, 
com apoio da Associação Mineira de Odontologia. Também em meio à reunião 
do Conselho Deliberativo resolveu-se adotar o nome Associação Brasileira de 
Odontologia (ABO). Paulo Amaral, então presidente da Associação Mineira de 
Odontologia, lançou a proposta e defendeu a designação do termo “associação” como 
algo mais representativo e forte do que “união”. 

A identidade, na verdade, foi gentilmente cedida pela ABO/RJ que já a 
utilizava desde 1943. Por isso muitos consideram que a ABO nasceu em 1943 no Rio 
de Janeiro. A seção carioca, portanto, foi a única que não precisou mudar de nome 
e, ao mesmo tempo, a primeira a se enquadrar automaticamenter na sistemática de 
padronização.

A Associação Brasileira de Odontologia- ABO, em 1948, cede seu nome para 
se fundar a “Associação Brasileira de Odontologia”, a Nacional, criando-se assim, as 
diversas seções por todo o Brasil.

A ABO é reconhecida como entidade de utilidade publica, sem fi ns lucrativos, 
dedicada à defesa da classe odontológica e da saúde oral da população brasileira. 
Está representada nas 27 unidades federativas através de Seções Estaduais e em  294 
municípios, através de Regionais, no que é conhecida por REDE ABO. 

Esta REDE, considerada a maior de capacitação de divulgação científi ca em 
Odontologia do País, totaliza 321 células e mais de 1.500 consultórios dentários em 
suas 80 Escolas de Aperfeiçoamento Profi ssional (EAPs), que oferecem atendimento 
odontológico gratuito ou subsidiado à população, e ministram 70% dos cursos de 



95

especialização em Odontologia registrados no Conselho Federal de Odontologia (CFO). 
É a única entidade brasileira Membro Regular da Federação Dentária 

Internacional (FDI), na qual é a maior delegação reconhecida nessa instância e com 
representatividade para todos os CDs brasileiros, tendo direito à voz, voto e a ser 
votada, além de dois assentos no Conselho da FDI. Representa também o Brasil como 
País-Membro na Federação Odontológica Latino-americana (Fola). 

A ABO exerce forte atuação política, estando representada no Fórum 
Permanente em Defesa do Setor de Serviços e, recentemente, criou o Fórum Permanente 
em Defesa do Setor Saúde, com participação efetiva na defesa da categoria e da saúde 
bucal da população. 

MISSÃO DA ABO NACIONAL

É promover a Odontologia nacional e internacionalmente, valorizar o cirurgião-dentista 
no contexto técnico científi co e sócio cultural e contribuir com a política de promoção de saúde 
bucal da população.

AS ASSOCIAÇÕES ODONTOLÓGICAS DE UBERABA

Uberaba, inserida no contexto nacional, vivenciou a mesma problemática 
sindical, com o aparecimento das várias Associações. Inicialmente, havia o problema 
em arregimentar os profi ssionais. As pressões que os sindicatos recebiam do governo, 
a falta de consciência de classe e outros fatores contribuíram signifi cativamente para 
difi cultar a estruturação de uma Associação.

Na área odontológica, os profi ssionais de Uberaba fundaram em 25/12/1933 
o primeiro “Sindicato Odontológico do Triângulo Mineiro”. Era administrado por 
uma Diretoria composta por três membros: 

Presidente: Assis Moreira da Silva Junior, 
Secretário: João Modesto dos Santos Filho, 
Tesoureiro: Secundino Rodrigues da Costa. 

Todos eram eleitos em escrutínio secreto, com observância dos dispositivos 
da lei e do Estatuto, na Assembléia Geral Ordinária, com mandato por dois anos. 
A diretoria poderia ser reeleita, desde que os candidatos obtivessem dois terços dos 
votos presentes. Conjuntamente com a Diretoria, com os mandatos pelo mesmo prazo, 
era eleito um Conselho Fiscal com três membros.
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Assis Moreira da Silva Júnior
1º Presidente do Sindicato Odontológicodo Triângulo Mineiro

Dr. Assis Moreira da Silva Júnior nasceu em 
Diamantina, em 11/07/1887. Fez os seus primeiros estudos em 
sua cidade natal, com a professora Virgínia Guerra, transferindo-
se, depois, para o Seminário Diocesano, e em seguida para a 
Escola Normal, onde se diplomou.

Como normalista, lecionou na cidade de Ubá- MG, 
tendo sido um dos auxiliares da fundação do Ginásio “São 
José”, onde permaneceu por um período de três anos. Fundou e 
presidiu o Grêmio Literário “13 de Maio”.

Posteriormente, em Belo Horizonte, cursou e 
diplomou-se, em 1909, na Escola de Farmácia e Odontologia.

Nessa época era redator do jornal “O Odontólogo”, 
defensor e propagandista da classe estudantil.

Em Diamantina, foi membro do Instituto Histórico 
Diamantinense. Exerceu a Odontologia. Foi um dos fundadores 
da antiga “Escola Normal Américo Lopes” e Inspector Escolar 
Municipal. Era um dos redatores do jornal a “Via Láctea” e fazia 
parte da diretoria do “Grêmio Literário José do Patrocínio”. Foi 
eleito orador ofi cial da União Operária Benefi cente, por alguns 
anos.
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Em Cataguazes, exerceu o magistério na Escola e 
Ginásio de de Cataguazes. Era um dos redatores do Jornal “O 
Cataguazes”. Fundou um jornal humorístico “O Quiriri”, do 
qual era diretor. Organizou o Grêmio Literário “Machado de 
Assis”, tendo sido o seu primeiro Presidente. Ocasionalmente 
atuou como Promotor de Justiça Interino, diretor do Centro 
Recreativo Cataguazense e Presidente do Clube “Romeiros do 
Afeto”.

Formou-se em Direito, pela Escola de Direito do 
Rio de Janeiro, e prestou serviços como advogado para a classe 
odontológica, assinalando todas as incumbências que lhe foram 
confiadas, com brilho do seu talento e da vasta cultura que 
possuía.

Mais tarde, transferiu-se para Uberaba e dedicou-se 
à Odontologia. Foi um dos fundadores, professor e diretor da 
antiga Escola de Farmácia e Odontologia de Uberaba, fundada 
em 1926; organizou várias Associações Odontológicas e o 
Sindicato Odontológico do Triângulo Mineiro, em 1933, do 
qual exerceu a presidência por longos anos, transformando-a 
em Associação dos Odontologistas. Lecionou no Liceu Arte 
e Ofício. Colaborou com os jornais “O Sorriso”, “Gazeta de 
Uberaba”, “Jornal do Triângulo” e “Jornal Uberaba”. Foi 
correspondente do jornal “Diários Associados”, do Rio de 
Janeiro e do “Correio Paulistano”, pois era sócio da Associação 
Brasileira de Imprensa.

Ocupou a vereança na Câmara Municipal de Uberaba. 
Exerceu os cargos de Secretário da Mesa Administrativa da 
Santa Casa de Misericórdia e da Diretoria do Jockey Club.

Foi nomeado cirurgião-dentista da Secretaria de 
Saúde e Assistência do Estado de Minas Gerais, lotado no 
Centro de Saúde, onde trabalhou por vários anos, prestando 
serviços no Hospital da Criança. Foi inspetor escolar municipal. 
Representante da Federação Odontológica Brasileira do 
Triângulo Mineiro, coordenou o Congresso que ocorreu em 
Belo Horizonte, após 1945.

Casou-se em Uberaba, com Maria Carolina Pinheiro. 
Teve dois fi lhos - Arnaldo Moreira, casado com Maria Augusta 
Lóes e Georgina Moreira, casada com Ovídio Miranda Borges, 
que lhe deram nove netos: Maria Carolina, Sônia Maria, Rosa 
Maria, Marilda, Athos; Ovídio Júnior, Renato, Roberto e 
Ronaldo, sendo os seis primeiros, fi lhos de Georgina e os três 
últimos de Arnaldo.
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A Associação Brasileira de Odontologia, sob a 
Presidência de Dr. José Thomaz da Silva Sobrinho, conforme 
o artigo 4° do Estatuto, conferiu, em 07/08/1965, ao Dr. Assis 
Moreira da Silva Júnior, o Diploma de Sócio-Honorário, 
em reconhecimento aos bons serviços prestados à classe 
odontológica.

Seu nome e foto foram incluídos na galeria dos 
Presidentes da ABO, pelo exemplo de luta e pioneirismo ao 
fundar o Sindicato Odontológico de Uberaba em 1933. Dr. Assis 
Moreira faleceu na cidade de Uberaba em 31/10/1972.

Segundo Dr. José Thomáz da Silva Sobrinho, “Dr. 
Assis era apaixonado pela Odontologia e falava desta com 
entusiasmo”.

Estabeleceu grande amizade com o ex-Presidente 
da República Juscelino Kubstchek de Oliveira, de quem era 
conterrâneo.

Festa em homenagem a Juscelino Kubstchek de Oliveira, conversando com o
Dr.Assis Moreira da Silva Júnior, e ao fundo, Dr. Hugo Rodrigues da Cunha - 1968
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Os objetivos do Sindicato Odontológico, fundado em 1933, eram:

Defender os direitos e interesses profi ssionais dos 
associados e da classe.

Colaborar com o Estado no estudo e solução dos 
problemas que, direta ou indiretamente, se relacionavam com os 
interesses da profi ssão.

Representar os interesses dos associados e da classe 
em todos os casos previstos nas leis vigentes prestando-lhes, 
quando necessário, assistência judiciária.

Providenciar junto às autoridades competentes a fi m 
de pôr termo ao funcionamento da Odontologia no Estado, que 
não satisfazia as necessidades do ensino.

Esforçar-se perante o Governo do Estado de Minas 
Gerais com o intuito de se evitar o licenciamento de dentistas 
práticos.

Promover junto aos poderes, os meios de serem 
criados Assistências dentárias aos escolares no Triângulo 
Mineiro.

Pugnar para que fossem criados os cargos de 
inspetores dentários, no Estado.

Trabalhar pela fi el execução das leis que regulam o 
exercício da profi ssão odontológica e agir perante os governos 
pela criação de medidas que correspondam às aspirações da classe.

Respeitar o código de Odontologia dentária de 
associações congêneres.

Amparar e defender a classe odontológica do 
Triângulo Mineiro, procurando estreitar as relações entre os 
seus membros.

Adotar medidas de utilidade e benefi cência para com 
os associados, de acordo com os regulamentos.19

De acordo com o Estatuto, para ser sócio do Sindicato Odontológico era 
preciso ser dentista de “bons costumes”, diplomado por qualquer Escola do país, 
ofi cial, ou equiparada. Os dentistas diplomados no exterior poderiam se associar 
quando os seus diplomas fossem registrados no Departamento Nacional de Educação.

O Estatuto desse Sindicato foi remodelado em 12/07/1934, para satisfazer 
as exigências do Decreto do Governo Federal, n° 24.694 e entrou em vigor após ter 
sido aprovado pelo Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio. Em 15/03/1935, o 
Estatuto foi aprovado em sessão da Assembléia Geral do Sindicato.

Em 30/01/1939 foi empossada a nova diretoria:

19 Estatuto do Sindicato Odontológico do Triângulo Mineiro de 1933
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Presidente: Dr. Assis Moreira da Silva Júnior
Secretário: Dr. José de Assis Canoas
Tesoureiro: Dr. Romeu Soares da Costa 
Conselho deliberativo: Dr. Odilon Fernandes
 Dr. Otávio Mamede 
 Dr. João Modesto dos Santos Filho

O Sindicato dos Odontologistas transformou-se em 16/09/1942 em 
“Associação dos Odontologistas de Uberaba”.

Associação dos Odontologistas de Uberaba
Década de 1940

Da esquerda para a direita
Dr. Cecínio Silva Dr. Eliseu Batista
Dr. Odilon Fernandes Dr. Dalmo França
Dr. Olegário Barbosa Dr. Augusto Branco
Dr. Álfen Silva Não identifi cado
Dr. Alcides Moreira da Silva Júnior Dr. Assis Valim de Melo
Dr. Renato Fratesch Dr. Peregrino Esselin
Não identifi cado Dr. Orlando Paiva
Dr. Hélio Angotti Dr. José Escobar
Dr. Heloisa Soares Fonseca Dr. Paulo Gonçalves de Oliveira
Não identifi cado Dr. Silvio Alemi

* A foto foi identifi cada pelos Drs: Edmundo R. da Cunha Filho, José Thomáz da Silva Sobrinho e Dalício 
Vicente de Paula.
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A eleição dos membros dessa nova Associação dos Odontologistas de 
Uberaba foi realizada em 17/09/1942, na Av. Leopoldino de Oliveira n° 107. Os 
eleitos para compor a diretoria foram: 

Presidente: Dr. Odilon Fernandes 
Vice-Presidente: Dr. Heloísa Fonseca Soares 
1º Secretário: Dr. Álfen Silva 
2º Secretário: Dr. Peregrino Esselin
1° Tesoureiro: Dr. Cecínio Silva 
2° Tesoureiro: Dr. Augusto Brunswich Branco
Bibliotecário: Dr. Olegário Barbosa.

Dr. Odilon Fernandes
Presidente da Associação dos odontologistas de Uberaba - 1942

Dr. Odilon Fernandes, primeiro Presidente da 
Associação dos Odontologistas de Uberaba, e posteriormente 
do Sindicato Odontológico, nasceu em 10 de outubro de 1907, 
em São João de Capivari, Estado de São Paulo. Filho de Dº 
Ludovice José Fernandes, também Cirurgião-Dentista em 
Uberaba, e de Felicidade Fernandes. Casado com Dalva Guido 
Fernandes, em 1934, deixou quatro fi lhos.
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Estudou no Grupo Escolar Brasil, no Colégio 
Diocesano, ambos de Uberaba. Graduou-se em Odontologia 
pela Faculdade de Odontologia de Ribeirão Preto.

Foi professor de “Dentística Operatória” e “Clínica 
Odontológica” da Faculdade de Odontologia do Triângulo 
Mineiro, de Uberaba.

Presidente da Associação dos Odontologistas de 
Uberaba, recebeu honrarias variadas em sua profissão, bem 
como o reconhecimento dos seus alunos em t´tulos honorífi cos 
das suas agremiações acadêmicas

Estudioso da Parapsicologia, especializou-se em 
“hipnodontia”, o que possibilitou a realização de cirurgias 
bucais sem dor e sem anestesia química.

Foi Presidente da “Associação de Cegos de 
Uberaba”, em 1946 e transformou-a em “ Instituto dos Cegos 
do Brasil Central”, em 1947, permanecendo neste cargo até 
sua morte em 13 de janeiro de 1973. Construiu, para essa 
agremiação, a sede própria, dando-lhe características de escola 
para a recuperação de defi cientes visuais e não mais apenas as 
de abrigo de incapacitados. Durante suas gestões, foi fundador, 
anexo ao I.C.B.C., o Hospital Oftalmológico para atendimento 
aos cegos da região.

Foi um dos fundadores e incentivadores do Banco 
de Sangue, ligado ao Hospital da Criança, de cuja construção 
participou em campanhas e trabalhos pessoais. Criou a primeira 
Guarda Mirim de Uberaba, que teve a duração aproximadamente 
de quatro anos. Para isto, inspirou-se em experiência anterior, 
quando criara e tentara manter, durante algum tempo, um grupo 
de escoteiros. 

Dr. Odilon Fernandes nunca se negou a proteger, 
amparar, socorrer os necessitados ou quem quer que fosse. 
Orador brilhante, sempre procurou abraçar as causas justas, 
lutando pelo desenvolvimento da sua terra de adoção, trazendo 
o seu concurso a dezenas de agremiações sociais, esportivas 
e culturais. Espírita por religião e pesquisador por convicção, 
aprofundou-se nas diversas áreas do conhecimento da mente 
humana, interessando-se pela Parapsicologia, Psicologia 
Experimental e Vida Extracorpórea. Para tanto, fundou e 
presidiu até sua morte a ´Casa da Cinza´, templo espírita-
cristão. “Casa”, porque representaria um lar para aqueles que 
precisassem da religião, e “do Cinza”, por ser este o apelido de 
seu pai, Dr. Ludovice Fernandez, também espírita, cuja memória 
a casa foi organizada.
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A Escola de Artes e Ensino Dr. Odilon Fernandes, 
foi fundada em 1970 na “Casa da Cinza”, por Dulce Fernandes 
Andrade Ferreira, com o apoio de Dr. Odilon Fernandes, 
sendo este o nome da Escola em homenagem ao grande 
amigo e companheiro. A Escola nasceu do sonho de dar as 
pessoas o direito de buscar com o próprio trabalho, através da 
profi ssionalização, o seu próprio sustento.

Sua vida se resumiu em poucas palavras, no amor ao 
próximo, na persistência ao trabalho útil, na fi delidade aos seus 
princípios, na dedicação completa à comunidade em que viveu. 

Por estas razões, a Câmara Municipal de Uberaba 
houve por bem chamar Dr. Odilon Fernandes, à Avenida onde 
um dia ele havia projetado construir a sede própria grandiosa do 
Hospital Oftalmológico.

Os objetivos da Associação, de 1942, além dos previstos no Estatuto, 
eram: a organização da nova sede, criação de uma escrita regular para a Tesouraria e 
providências para a sindicalização.

A Associação, através do empenho de seu Presidente Dr. Odilon Fernandes, 
aderiu patrioticamente, em 1942, aos objetivos do Comitê Nacional de Odontologia 
Pró- Brasil em Guerra, em apoio ao governo na defesa da Pátria. A classe odontológica 
uberabense era “subdividida” e diante das propostas estabelecidas pelo Comitê 
Nacional “uniram-se” e procuraram cumprir os seguintes objetivos:

Cada Cirurgião-Dentista seria um policial a serviço 
da Pátria;

Coleta dos metais e materiais estratégicos dos 
consultórios e laboratórios;

Colaborar nos cursos de Defesa Passiva, Enferma-
gem, fazendo propaganda patriótica entre a clientela ;

Dar assistência odontológica aos soldados e mari-
nheiros do Brasil;

Doar ao corpo de saúde do exército, bolsas e 
consultórios odontológicos;

Estabelecer comitês regionais nos bairros das cidades 
e nos Estados;

Estabelecer bases econômicas da profissão em 
relação a alta dos preços dos artigos dentários;

Dirigir-se ao governo com atitude de apoio e irrestrita 
solidariedade na defesa da Pátria.20

20 - Correio Católico 28/06/1941, p. 1
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O 3° Congresso Odontológico Brasileiro que se realizaria em Belo Horizonte, 
tendo como representante do Triângulo Mineiro o Dr. Assis Moreira da Silva Júnior, 
foi adiado, motivado pelo espírito patriótico da classe odontológica, que resolveu 
convergir todo seu esforço em benefício da Pátria.

A nova diretoria da Associação dos Odontologistas de Uberaba foi eleita e 
empossada em 1945, composta por: 

Presidente: Dr. Assis Moreira da Silva Júnior
Vice-Presidente: Dr. Elyseu Baptista
1º Secretário: Dr. João Modesto dos Santos Filho 
2° Secretário: Dr. Arthur Ferreira Juca
1° Tesoureiro: Dr. Álvaro Escobar 
2° Tesoureiro: Dr. Arthur Pinto da Fonseca
Bibliotecário: Dr. Secundino Rodrigues da Costa
Conselho Fiscal: Dr. Ângelo Ribas 
 Dr. Altino Silva 
 Dr. Romeu Soares
Suplentes: Dr. Joaquim Valim 
 Dr. Paulo Gonçalves de Oliveira 
 Dr. João de Moura Marinho.

O plano de trabalho do Dr. Assis Moreira da Silva Júnior junto a Associação 
continha, entre outros, os seguintes itens:

- Pleitear conjuntamente com a Federação Odontológica Brasileira, a 
criação da ordem dos odontólogos;

- Conseguir a criação de lugares de inspetores dentários nos Estados;
- A criação do Instituto de Aposentadoria dos Cirurgiões-Dentistas;
- Obter do Governo do Estado, a instalação, em Uberaba, de uma Assistência 

Dentária Infantil. 

Para a concretização destes objetivos, Dr. Assis Moreira da Silva Júnior 
conseguiu a cooperação do Prefeito de Uberaba, Dr. Carlos Martins Prates; e ainda fez 
articulações políticas com o Secretário do Estado da Educação, Dr. Cristiano Machado 
e com o Governador de Minas Gerais, Benedito Valadares Ribeiro. 

O programa elaborado pelo Presidente, Dr. Assis, foi guiado com êxito pela 
Associação dos Odontologistas de Uberaba.

Dr. Odilon Fernandes solicitou junto à Associação dos Profi ssionais da 
Odontologia, que esta fosse transformada em “Sindicato”, justifi cando: 
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Havia apenas vinte e quatro associados, e desde 
a sua fundação, ainda não pudera dar início aos serviços 
de assistência social e profissional, do seu vasto e altruísta 
programa, porquê faltava condições fi nanceiras e local para as 
reuniões. 

A proposta da criação do Sindicato foi discutida em reunião da Associação e 
todos os presentes aprovaram a sua criação e elegeram a nova Diretoria, em 31/07/1945, 
com os seguintes membros: 

Presidente: Dr. Odilon Fernandes
Vice-Presidente: Dr. João Modesto dos Santos Filho 
1° Secretário: Dr. Peregrino M. Esselin 
2° Secretário: Dr. Álfen Silva
1° Tesoureiro: Dr. Álvaro Escobar
2° Tesoureiro: Dr. Eliseu Batista
Bibliotecário: Dr. Olegário Barbosa
Conselho Fiscal: Dr. Abádio M. Prais 
 Dr. Eurípedes Furtado Melo 
 Dr. Cecínio Silva.

As reuniões do Sindicato realizavam-se em diversos locais, entre eles: Av. 
Leopoldino de Oliveira, n° 107; Edifício Juca Duarte, anexa a Sociedade de Medicina 
e Cirurgia de Uberaba; sala do Edifício da Casa do Comércio e Indústria, na Av. 
Leopoldino de Oliveira n° 398 - 1° andar; e Edifício São Guimarães.

A Diretoria eleita em 02/07/1947 era composta pelos Drs. Odilon Fernandes, 
Eurípedes Furtado, Edmundo Rodrigues da Cunha Filho, Feliciano S. Henrique, 
Orlando Paiva, Augusto Branco e Álfen Silva

O Dr. Odilon Fernandes seguiu os mesmos objetivos de ação da anterior 
diretoria.

Posteriormente, na década de 1950, o Sindicato foi transformado em 
“Associação dos Odontologistas de Uberaba” e o Dr. Assis Moreira Júnior foi 
reeleito Presidente. Administrou a entidade até 1959, com empenho e profi ssionalismo, 
contribuindo para o crescimento e união da classe odontológica.

O Dr. Cecínio Silva era diretor dessa Associação e foi indicado Presidente 
em fi ns de 1959.

Havia aproximadamente cento e cinqüenta dentistas 
na Associação, que nesta época era liderada por vários 
profi ssionais entre os quais citamos Drs: Hitler Pimenta, José 
Thomaz da Silva Sobrinho, Irineu Batista Filho e outros, que 
propunham fundar uma Associação Odontológica objetivando 
um trabalho conjugado em prol da causa que fosse de caráter 
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científi co. O entusiasmo era muito grande e os profi ssionais da 
Odontologia se comprometeram em assumir as novas diretrizes 
da Associação e também se empenharam em lutar para a 
construção da sede própria.21

Em 1961, Dr. José Thomaz da Silva Sobrinho exercia a Odontologia no Centro 
de Saúde de Uberaba, quando recebeu o convite de Dr. Irineu Batista Filho, sócio da 
“Associação dos Cirurgiões-Dentistas de Uberaba”, para ser candidato à Presidente 
dessa entidade de classe, cuja Presidência era ocupada pelo Dr. Cecínio Silva. Dr. José 
Thomaz aceitou o convite, concorreu e venceu à eleição em 25/09/1961, assumindo a 
Presidência da Associação juntamente com seu Vice-Presidente Dr. Waldir Rodrigues 
Vilela.

Em 02/10/1961 foi sugerido pelo Presidente eleito, aos associados, a troca de 
nome da Associação dos Cirurgiões-Dentistas, para “ABO - Associação Brasileira 
de Odontologia- Sub-Secção de Uberaba”. A mudança de nome foi ofi cializada em 
17/11/1961.

Através dessa Associação, de caráter nacional, com abrangências Estaduais 
e Municipais, a classe odontológica de Uberaba adquiriu maior representatividade. 
Vários Cirurgiões-Dentistas, na década de 1960, foram pioneiros na concretização 
da situação privilegiada da ABO-Uberaba, dentre eles, os Drs José Thomaz da Silva 
Sobrinho, Irineu Batista Filho, Luiz Ronaldo Barbosa, Romeu Gilberto Cunha, Hitler 
Pimenta, Israel José da Silva, Maria de Fátima Freire, Leonor Pinto Valim, Edmundo 
Rodrigues da Cunha, Antônio Edson de Moura Ferreira, Osmar Baroni, Ivo César 
Monti.

ABO DE UBERABA

A ABO - Regional Uberaba é uma entidade representativa dos 
cirurgiões-dentistas e seus auxiliares, que colima objetivos altruístas, morais, 
éticos, culturais, científi cos, sociais e fi lantrópicos, em benefício de toda a 
comunidade ou de parte dela. Busca, ainda, congregar seus iguais de forma a 
promover a defesa e aperfeiçoamento profi ssional de sua classe.

21 Depoimento: Dr. Antônio Edson de Moura Ferreira, novembro de 2000
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ABO
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ODONTOLOGIA 

REGIONAL UBERABA

ABO DE UBERABA: FUNDAÇÃO 17/11/1961
PRIMEIRA DIRETORIA : 
Eleição: 25/09/1961 - Posse: 17/11/1961
Presidente: Dr. José Thomaz da Silva Sobrinho
Vice-presidente: Dr. Waldir Rodrigues Vilela
1º Secretário: Dr. Ney Rodrigues
2º Secretário: Dr. Rubens Faria
1º Tesoureiro: Dr. Irineu Batista Filho
2º Tesoureiro: Dr. Luiz Ronaldo Barbosa
Orador: Dr. Antônio Edson de Moura Ferreira
Conselho Fiscal: Dr. Cecínio Silva
 Dr. Hitler Pimenta
 Dr. Osmar Baroni

ABO - INAUGURAÇÃO DA SEDE PRÓPRIA EM 20/08/1965
Rua Padre Jerônimo, 14 

DIRETORIA: 
Eleição - 31/07/1965 - Posse - 07/08/1965
Presidente: Dr. José Thomaz da Silva Sobrinho
1º Vice-presidente: Dr. Irineu Batista Filho
2º Vice-Presidente: Dr. Waldir Rodrigues Vilela
1º Secretário: Dr. Romeu Rodrigues da Cunha
2º Secretário: Dr. Rubens Faria
3º Secretário: Dr. Ivan Machado
1º Tesoureiro: Dr. Israel José da Silva
2º Tesoureiro: Dr. Luiz Ronaldo Barbosa
3º Tesoureiro: Dr. Daly Almeida
Orador: Dr. Orozimbo B. Filho
Bibliotecárias: Drª Maria Fátima Freire
 Drª Leonor Pinto Valim
Conselho Fiscal: Dr. Hitler Pimenta
 Dr. Osmar Baroni
 Dr. Álfen Silva
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ESTATUTO DA ABO - ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 
ODONTOLOGIA / REGIONAL UBERABA

A ABO - Uberaba, fundada em 1961, é regida por um 
Estatuto, originado do primeiro, datado de 11 de dezembro de 
1933, quando a ABO era ainda o “Sindicato Odontológico do 
Triângulo Mineiro”, fundado por Assis Moreira da Silva Júnior 
. Este primeiro Estatuto foi registrado em 1934.

Posteriormente, o Estatuto foi reorganizado e 
registrado em 1962 com o nome de Associação Brasileira de 
Odontologia, sub-seção de Uberaba-MG, na gestão presidida 
pelo Dr. José Thomaz da Silva Sobrinho.

Em 20/08/1965, a ABO - Uberaba teve registrado um 
outro Estatuto, aprovando correção e reformulação geral.

Posteriormente foi aprovada outra alteração 
estatutária, devidamente registrada no Cartório de Registro de 
Títulos e Documentos de Uberaba, em 23 de outubro de 1987.

De acordo com este Estatuto, a ABO-Uberaba é uma 
“entidade civil, apolítica, sem fi ns lucrativos ou religiosos, 
com personalidade jurídica e que se destina a congregar os 
profi ssionais Cirurgiões-Dentistas, na defesa da classe, para 
fi ns culturais, científi cos, mutualísticos, sociais e fi lantrópicos”.

Em 2010 foi aprovado um novo Estatuto, totalmente 
reformulado e atualizado, passando à consolidação dos atos 
constituitivos da ABO - REGIONAL UBERABA, a viger nos 
termos dos artigos 53 a 61, do Código Civil Brasileiro (Lei 
10.406/02). 

Atualmente, a ABO-Uberaba congrega aproximada-
mente quatrocentos sócios que são classifi cados nas categorias 
de sócios fundadores, patrimoniais, efetivos, beneméritos e
honorários.
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ESTATUTO DE 1987
SEÇÃO II - DOS FINS

ARTIGO 2° - SÃO FINALIDADES DA ABO UBERABA:

a) Preservar a união e a defesa da classe;
b) Contribuir para a promoção científi ca, social e cultural da 

Odontologia;
c) Pugnar pelos interesses da classe, e do quadro social trabalhando 

pela sua elevação moral, cultural e científi ca, desenvolvendo 
entre os cirurgiões-dentista o espírito ético e de união;

d) Cooperar para que sempre existam estreitos laços de solidariedade 
entre suas categorias sociais e incentivar o intercâmbio de idéias 
entre as entidades repre-sentativas da classe;

e) Manter sua Sede Social sempre adequada para o cumprimento 
de suas fi nalidades;

f) Manter uma escola de aperfeiçoamento profi ssional;
g) Manter uma biblioteca;
h) Editar um jornal, boletim ou revista, para noticiário de interesse 

da classe;
i) Realizar intercâmbios e fi rmar convênios com associações e 

entidades congêneres do País;
j) Propugnar pelo aumento do seu patrimônio e zelar por ele;
k) Orientar a comunidade na preservação da Saúde Oral com ênfase 

aos aspectos preventivos;
l) Colaborar com as entidades e autoridades no assunto, para a 

solução de proble-mas sanitários;
m) Instituir prêmios científi cos aos componentes de seu quadro 

social;
n) Defender e resguardar os direitos legais de seus associados 

representando-os e apoiando-os sempre que esses direitos forem 
violados.22

22 Estatuto da ABO- Uberaba, 1987, p. 3
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ESTATUTO DE 2010
Aprovado em 2010

CAPÍTULO I

DA ASSOCIAÇÃO
SEÇÃO I - DO ESTATUTO E SUA EVOLUÇÃO

Artigo 1º - A Associação Brasileira de Odontologia/
MG - Regional Uberaba, fundada em 11 de Dezembro de 1933, 
então nominada Sindicato Odontológico do Triângulo Mineiro, 
teve seu primeiro Estatuto registrado no Cartório de Títulos e 
Documentos no dia 24 de maio de 1934, no Livro de Registro 
de Pessoas Jurídicas A, número 01 (um), páginas 05 e 06, sob 
o número 12, sendo publicado no “Minas Gerais”, órgão de 
imprensa ofi cial dos poderes do Estado de Minas Gerais, em 06 
de maio de 1934, na página 13 de sua edição de número 103. 

Em 08 de agosto de 1962, a mencionada normatização 
sofreu sua primeira reorganização com a confecção de um novo 
Estatuto, este, foi registrado no Cartório do 1° Ofício, no Livro 
de Registro de Pessoas Jurídicas A, número 01 (um), páginas 
200, 201 e 201 verso, sob o número de ordem 196, e dentre 
outras modifi cações, alterou a denominação da referida entidade 
para Associação Brasileira de Odontologia Sub-Seção de 
Uberaba-MG; 

Em 30 de abril de 1981 a ABO/Uberaba teve 
elaborado mais um Estatuto, este, registrado sob o número 
11.593 do protocolo A, página 277 com o número de ordem 279, 
livro “A”, no Cartório do Registro Civil de Pessoas Jurídicas da 
Comarca de Uberaba-MG; 

Em 19 de junho de 1987, em deliberação da 
Assembléia Geral Extraordinária, foi aprovada a correção e 
reformulação do regramento até agora vigente, na ocasião, 
um novo Estatuto foi devidamente registrado no Cartório de 
Registro Civil das Pessoas Jurídicas, da Comarca de Uberaba 
Minas Gerais, sob o número 23.694 do Protocolo A-1, Página 
327, apresentado e averbado em 28 de outubro de 1987, no 
livro “A”, de Registro Civil das Pessoas Jurídicas, à margem de 
registro número 279 de 30 de Abril de 1981, sob o número 01. 

Por fi m, o aludido Estatuto a fi m de adequar-se às 
disposições legais pertinentes, em 2010, após ser submetido a 
Assembléia Geral expressamente convocada para este fi m e ter 
sido aprovado nos termos da normatização então válida, sofreu 
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uma total reformulação/atualização, passando a consolidação 
dos atos constitutivos da ABO/Uberaba, a viger a partir de então 
nos termos dos artigos 53 a 61, do Código Civil Brasileiro (Lei 
10.406/02), pela forma adiante apresentada, sendo para tanto, 
registrado e arquivado no Cartório de Registro Civil das Pessoas 
Jurídicas, da Comarca de Uberaba-MG.

SEÇÃO II - DENOMINAÇÃO, SEDE E FINALIDADES

Artigo 2º -  A Associação Brasileira de Odontologia 
Regional Uberaba, designada no presente Estatuto pela sigla 
ABO/Uberaba, constitui-se por prazo indeterminado como 
pessoa jurídica de direito privado, com fi ns não econômicos, 
elaborada na forma de Associação, e como tal, qualifi cada no 
inciso I, do artigo 44 do Código Civil vigente (Lei 10.406/02).

Artigo 3º -  A ABO/Uberaba, inscrita no CNPJ sob o 
Nº. 25.453.283/0001-58, tem sede principal e administração na 
Rua Padre Jerônimo, Nº. 145, bairro Abadia, CEP 38.025-030, 
nesta cidade de Uberaba-MG.
§ 1º. Fica eleito como foro da associação, o município de 

Uberaba-MG.
§ 2º. A área de atuação da ABO/Uberaba fi cará adstrita aos 

limites do município de Uberaba-MG, englobando 
assim, todas as localidades incluídas em sua zona de 
infl uência (zona rural, distritos, etc.). 

Artigo 4º -  A ABO/Uberaba é uma entidade 
representativa dos Cirurgiões Dentistas e seus Auxiliares, que 
colima objetivos altruístas, morais, éticos, culturais, científi cos, 
sociais e fi lantrópicos, em benefício de toda a comunidade ou 
de parte dela, buscando ainda congregar seus iguais de forma a 
promover a defesa e aperfeiçoamento profi ssional da classe.

Artigo 5º - São finalidades precípuas da ABO/
Uberaba:
I  - Congregar seus membros buscando promover a união e a 

defesa da classe odontológica;
II - Cuidar dos anseios e interesses de seus associados;
III  - Promover o desenvolvimento científi co, cultural e social 

da Odontologia;
IV - Pugnar pelos interesses da classe, objetivando o 

aprimoramento moral, ético, científi co e profi ssional que 
propicie sua adequada projeção social;

V - Zelar pela adoção, observância e fiel cumprimento dos 
postulados éticos e morais, principalmente os constantes 
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no Código de Ética Profi ssional do CFO;
VI - Integrar esforços com o poder público e com as autarquias 

profi ssionais regulamentadoras da Odontologia (CFO, 
CRO, etc.), com vistas a incrementar a qualidade das 
instituições de ensino que disponibilizem quaisquer 
cursos afi ns à área Odontológica;

VII - Postular e promover o intercâmbio técnico e científi co 
com Entidades de Classe, Instituições de Ensino e 
Organizações não Governamentais, tanto a nível local, 
quanto nacional e internacional;

VIII - Organizar, promover e participar de congressos e demais 
eventos científi cos e culturais tanto a nível local, quanto 
nacional e internacional;

IX - Instituir prêmios científi cos a fi m de agraciar àqueles 
que se destaquem na pesquisa, desenvolvimento e 
aprimoramento da Odontologia;

X - Firmar e manter convênios com associações e entidades 
congêneres na área odontológica, tanto a nível local, 
quanto nacional e internacional, com vistas a promover o 
desenvolvimento científi co da Odontologia; 

XI - Reprimir o exercício ilegal da Odontologia, o 
curandeirismo e o charlatanismo, denunciando 
às autoridades competentes quaisquer indícios que 
viabilizem a propositura das devidas providências, bem 
como instituir, desenvolver e fiscalizar, em conjunto 
com os órgãos e autoridades competentes, políticas de 
controle sanitário;

XII - Manter, de forma vinculada, uma EAP - Escola de 
Aperfeiçoamento Profi ssional, com Regimento Interno 
próprio submetido à aprovação em Assembléia Geral, com 
vistas a promover o aprimoramento técnico-científi co da 
classe odontológica, através da viabilização de cursos de 
atualização, aperfeiçoamento, especialização e de pós-
graduação.

XIII - Viabilizar uma biblioteca especializada para uso de 
seus associados e da comunidade acadêmica da área 
odontológica;

XIV - Prover através de uma clínica comunitária vinculada 
à EAP - Escola de Aperfeiçoamento Profissional, 
programas de assistência à comunidade carente local 
na área odontológica, a fim de viabilizar assistência 
especializada, profi lática e terapêutica, efetiva e imediata 
aos pacientes que solicitarem seus serviços, sobremodo 
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visando à proteção e amparo dos desprovidos, por meio 
de convênios firmados com entes públicos (federais, 
estaduais e /ou municipais) e instituições privadas tanto a 
nível local, quanto nacional e internacional.

XV - Desenvolver, promover e incentivar o estudo e a solução 
dos problemas odontológicos sociais, enfatizando 
medidas preventivas, orientando a população sobre os 
cuidados necessários à manutenção da saúde bucal e seu 
comprometimento, destacando, sobretudo a importância 
dos aspectos preventivos, principalmente na infância;

XVI - Zelar pelo patrimônio da Associação, bem como 
propugnar pelo seu incremento, de forma a possibilitar 
a compatibilização de suas instalações às necessidades 
de seus associados, e ao atendimento adequado da 
comunidade, no fi el cumprimento de seus fi ns;

XVII- Postular junto aos entes públicos, ações e medidas que 
garantam aos Cirurgiões Dentistas e seus Auxiliares 
melhores condições técnico-científi cas de trabalho, bem 
como o incremento das oportunidades profissionais 
inerentes;

XVIII - Primar pela integração do Cirurgião-Dentista e seus 
Auxiliares com sua comunidade, destacando seu 
importante papel social como agente de saúde;

XIX - Fomentar a cooperação permanente entre a ABO/
Uberaba e a sociedade, designadamente com o poder 
público, órgãos empresarias, profissionais, sociais, 
culturais, científicas e outros, relacionados às suas 
atividades.

  Parágrafo Único. É vedado aos associados da ABO/
Uberaba, na consecução de suas fi nalidades, quaisquer 
manifestações de cunho político-partidário, religioso ou 
discriminatório de qualquer espécie.
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PRESIDENTES DA ABO
REGIONAL UBERABA

Dr. José Thomaz da Silva Sobrinho

Dr. Irineu Batista Filho

Dr. Israel José da Silva

Dr. Urbano Correia de Paiva

Dr. Moysés Soares Rosa

Dr. Noraldino Alves de Melo

Dr. Marco Aurélio de Figueiredo

Dr. Luiz Ronaldo Barbosa

Dr. Luciano Correia de Paiva

Dr. Rinaldo Mattar

Dra. Carmem Ilka Cançado Oliveira

Dr. Paulo Osmar Severino

Dr. Roosevelt Carvalho da Silva

Dr. Nelson Dib Mattar Filho

Dr. Alan Carlos Silva 

Dr. Gustavo Campos Barbosa

Dr. Marco Antonio Borges de Almeida

Dra. Cristina de Moraes Dib

Dr. Eduardo Borges Neiva Ferro

Dr. Ricardo de Oliveira Coelho

Foto: Prieto
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PRESIDENTES DA ABO / REGIONAL UBERABA
1961 A 2013

Dr. José Thomaz da Silva Sobrinho (1961-1967)
Dr. Irineu Batista Filho - Interino (08/1965 a 12/1965)
Dr. Israel José da Silva (1967-1975 / 1980-1981)
Dr. Urbano Correia de Paiva (1976-1977)
Dr. Moysés Soares Rosa (1978-1979)
Dr. Irineu Batista Filho (1980-1981)
Dr. Noraldino Alves de Melo (1982-1983)
Dr. Marco Aurélio de Figueiredo (1984-1985)
Dr. Luiz Ronaldo Barbosa (1986-1987)
Dr. Luciano Correia de Paiva (1988-1989)
Dr. Rinaldo Mattar (1990-1991)
Dra. Carmem Ilka Cançado Oliveira (1992-1993)
Dr. Paulo Osmar Severino (1994-1995)
Dr. Roosevelt Carvalho da Silva (1996-1997)
Dr. Nelson Dib Mattar Filho (1998-1999)
Dr. Alan Carlos Silva (2000-2001) 
Dr. Gustavo Campos Barbosa (2002-2003)
Dr. Marco Antonio Borges de Almeida (2004-2005)
Dr. Eduardo Borges Neiva Ferro (2006-2007)
Dra. Cristina de Moraes Dib (2008-2009)
Dr. Eduardo Borges Neiva Ferro (2010-2011)
Dr. Ricardo de Oliveira Coelho (2012-2013)



117

DR. JOSÉ THOMAZ DA SILVA SOBRINHO
Gestão 1961 a 1967

Dr. José Thomaz da Silva Sobrinho nasceu em Uberaba em 
20/08/1932.
Formou-se em Odontologia pela Faculdade de Odontologia do 
Triângulo Mineiro, em 1954.
Concluiu o curso de Pedagogia, pela Faculdade de Filosofi a 
Ciências e Letras Santo Thomaz de Aquino.
Bacharelou-se pela Faculdade de Direito do Triângulo Mineiro.
Especializou-se em Ciências, concluindo o curso de Pós-Graduação, 
pela Universidade de São Paulo.
Foi assistente na Policlínica da Faculdade de Odontologia do 
Triângulo Mineiro, em 1955.
Exerceu a Odontologia na Secretaria Estadual de Saúde, de Uberaba.
Foi eleito Presidente da ABO - Associação Brasileira de Odontolo-
gia, subsecção Uberaba, por três gestões, de 1961 a 1967.
Foi professor na Faculdade de Odontologia do Triângulo Mineiro 
e na Escola Estadual Marechal Humberto de Alencar Castelo 
Branco, a qual também dirigiu.
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Na 39ª Superintendência Regional de Ensino foi Delegado por 
alguns anos.
Dirigiu o Jornal “A Flama Espírita”, o Lar dos Velhinhos “Bezerra 
de Menezes” e o Colégio Objetivo.
Foi Secretário de Educação, Saúde e Assistência da Prefeitura 
Municipal de Uberaba, de 1963 a 1965, e Secretário Municipal da 
Educação, de 1983 a 1988.
Presidiu a Fundação Cultural de Uberaba de 1997 a 2003.
Dr. José Thomaz articulou a criação de relevantes serviços para a 
comunidade uberabense, a saber:
- Fundação Cultural de Uberaba.
- FUMESU - Fundação Municipal de Ensino Superior
- Arquivo Público de Uberaba
- Museu de Arte Sacra
- Museu Paleontológico
- Estatuto do Magistério Municipal
- Serviços de transporte para escolares, na zona rural.
- Implantação de fl uoração das águas de abastecimento público.
- Em 1960, realizou o primeiro levantamento de cárie em escolas 

de Uberaba.
- Foi um dos idealizadores, que viabilizou a construção da sede 

própria da ABO.
- Contribuiu para a legalização do exercício profi ssional da 

Odontologia, em Uberaba.

PRESIDENTE E DIRETORIA DA ABO

PRIMEIRA DIRETORIA: 
Eleição: 25/09/1961
Posse: 17/11/1961

Presidente: Dr. José Thomaz da Silva Sobrinho
Vice-presidente: Dr. Waldir Rodrigues Vilela
1º Secretário: Dr. Ney Rodrigues
2º Secretário: Dr. Rubens Faria
1º Tesoureiro: Dr. Irineu Batista Filho
2º Tesoureiro: Dr. Luiz Ronaldo Barbosa
Orador: Dr. Antônio Edson de Moura Ferreira
Conselho Fiscal: Dr. Cecínio Silva
 Dr. Hitler Pimenta
 Dr. Osmar Baroni
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PRINCIPAIS REALIZAÇÕES

Dr. José Thomaz da Silva Sobrinho assumiu a Presidência da ABO - Uberaba 
em 17/11/1961, época em que a Odontologia enfrentava difi culdades que afrontavam 
a ética, a legalização e o compromisso profi ssional dos odontólogos. Havia dentistas 
práticos que não possuíam habilitação acadêmica e que exerciam ilegalmente a 
profi ssão.

Assumi a direção da ABO, juntamente com os Drs. 
Israel José da Silva, Waldir Vilela, Romeu Rodrigues da Silva e 
outros companheiros. Lideramos uma luta para acabar com o 
chamado charlatanismo, isto é, havia um número considerável 
de dentistas práticos atuando sem diplomas em Uberaba ( ... )

A Odontologia, inicialmente não era valorizada. 
Hoje é estruturada e reconhecida em todos os lugares como 
profi ssão cientifi ca e legal. Os professores da Faculdade de 
Odontologia trouxeram para a ABO- Uberaba, as inovações 
científicas, que através da ação de todos os Presidentes e 
Diretores da Associação foram viabilizadas com competência e 
se concretizaram no aprimoramento profi ssional.23

Os objetivos imediatos, priorizados pelo primeiro Presidente da ABO, Dr. 
José Thomaz da Silva Sobrinho, eram os de criar condições para moralizar o exercício 
profi ssional dos odontólogos, fortalecer e estruturar a classe odontológica de Uberaba. 
Os resultados foram benéfi cos e proporcionaram a defesa da profi ssionalização, 
permitindo, dessa maneira, que a comunidade recebesse a classe odontológica 
organizada para prestar os serviços de prevenção e cura dos males dento-bucais.

Para reduzir o número de cáries dentária na população, Dr. José Thomaz, 
à frente da Presidência da ABO, implantou o serviço de fl uoração das águas de 
abastecimento público da cidade.

Em apenas seis meses, o Dr. José Thomaz não só 
deu a Uberaba a primazia em todo o Estado de Minas Gerais, 
de contar com a água fl uorada, como tinha a seu crédito mais as 
seguintes realizações: eliminação da maior parte das pocilgas, 
reforma do matadouro, instalação de comandos sanitários, 
criação do Serviço de Saneamento dos Córregos e instalação do 
Posto de Puericultura e Pronto Socorro.24

23 Depoimento: Dr. José Th omaz da Silva Sobrinho, ano 2000
24 BILHARINHO, José Soares. História da Medicina em Uberaba. Vol. II. Uberaba: Academia de Letras 

do Triângulo Mineiro, p. 735
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Quando em 1963 foi nomeado Secretário de Educação, Saúde e Assistência 
da Prefeitura Municipal de Uberaba, na gestão do Prefeito Arthur de Melo Teixeira, 
suas primeiras medidas foram a limpeza geral da cidade e implantação da assistência 
odontológica aos escolares.

A Associação Brasileira de Odontologia ainda não tinha uma sede própria. 
As reuniões eram realizadas em locais diversos entre os quais, a Associação Esportiva 
e Cultural de Uberaba, Rua Manoel Borges n° 104; consultório dentário do Dr. 
Noraldino Alves Melo, Praça Rui Barbosa, 14-A; Associação Comercial e Industrial 
de Uberaba; Faculdade de Odontologia do Triângulo Mineiro; e, consultório dentário 
Dr. Waldir Vilela, na Rua Segismundo Mendes n° 84.

Não tínhamos onde nos reunir, pois, para ter uma 
idéia, a primeira convocação para uma sessão, nós a fi zemos na 
sede da Associação Esportiva e Cultural, onde saiu a primeira 
diretoria da ABO. Nessa nova era, se assim podemos dizer, pois, 
já havia antes outras associações, que eram pouco atuantes, a 
principal meta dessa primeira diretoria era formar o quadro 
Associativo e uma Sede Social.25

Diante da falta de um local próprio e defi nitivo para as reuniões da Associação, 
Dr. José Thomaz solicitou, em reunião, um trabalho conjugado com os diretores e os 
associados da ABO, para articularem os meios de arrecadar recursos, objetivando a 
compra de um terreno, que fosse próximo à Policlínica da Faculdade de Odontologia 
do Triângulo Mineiro. Essa proximidade, facilitaria, posteriormente, o intercâmbio 
cultural e científi co das atividades entre ABO e Faculdade.

Para captar recursos destinados para a compra do terreno realizaram-se tôm-
bolas, rifas, sorteios, além de colaborações espontâneas recebidas de vários dentistas.

Aproximadamente cento e cinquenta dentistas 
empenharam a palavra de que cada um contribuiria com dois 
mil cruzeiros mensais para angariar uma quantia que somando 
a outras arrecadações, foi destinado para compra do terreno.

O entusiasmo contagiou os dentistas que promoviam 
churrascos, galinhadas, bingos, etc., em lugares diversos, cuja 
fi nalidade era ter a sede própria.26

O Dr. José Thomaz indicou a possibilidade de trazer o time, “Santos Futebol 
Clube” à Uberaba, a fi m de angariar recursos. Entretanto, a vinda deste clube não foi 
concretizada, porque o líder “Pelé” viajaria para o exterior, naquela época.

25 Depoimento: Dr. José Th omaz da Silva Sobrinho. Ano 2000
26 Depoimento: Dr. Antônio Edson Moura Ferreira. Ano 2000
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Outra maneira utilizada para angariar recursos foi a da rifa de um carro 
Wolkswagem, que obteve grandes resultados.

A iniciativa do Dr. José Thomaz e do Dr. Osmar Baroni foi marcante, quando 
pleitearam ao ex-Presidente Juscelino Kubstcheck de Oliveira uma ajuda fi nanceira 
para a ABO. A doação recebida foi destinada para auxiliar na compra do terreno 
visando à construção da sede.

Drs. Osmar Baroni, José Thomaz da Silva Sobrinho
e o Presidente da República Juscelino Kubstcheck de Oliveira

Após grande movimentação e trabalho de equipe dos associados da ABO, o 
Dr. José Thomaz comunicou em reunião que a compra do terreno seria efetuada. 

O terreno de 300 m², localizado na Rua Padre Jerônimo n° 52, Vila Jardim 
(hoje Centro), foi comprado em 1961, do Sr. Joaquim Pedro da Costa e sua esposa 
Amélia Souza Costa, pelo valor de cento e cinquenta e seis mil cruzeiros. A escritura 
foi lavrada pelo cartório, em 11/09/1962.

A pedra fundamental foi colocada em 1961, pelo Dr. Ivo Aldo César Monti.

Dr Ivo Aldo César Monti foi professor em Cirurgia, 
Anestesiologia e Radiologia, durante quase  trinta anos. Foi  
diretor da Faculdade  de Odontologia do Triângulo Mineiro, 
coordenador do Projeto Rondon e um dos fundadores da ABO 
de Uberaba.
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Dr. Ivo formou-se, também, em Direito. Era orador  
nato. Foi vereador em duas  legislaturas chegando à Presidência  
da Câmara de  Uberaba. Teve sua promissora carreira pública  
interrompida pela revolução  de  1964. Decepcionou-se , nunca  
mais  quis  saber  de política. 

Foi Cirurgião-Dentista do IAPETEC - Instituto 
de Aposentadoria e Pensões dos Empregados de Transportes 
e Cargas, do SESI - Serviço Social da Indústria e do INPS- 
Instituto Nacional de Previdência Social. Atendia em seu 
consultório: “Clínica de  Cirurgia Buco-Maxilo-Facial”.

Dr. Ivo Aldo César Monti - lançamento da pedra fundamental da Sede Social da ABO em 1961
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O Presidente da ABO, Dr. José Thomaz, em 1962, reuniu-se com o Prefeito 
de Uberaba, Jorge Henrique Marquez Furtado, para solicitar a liberação da verba que 
já havia sido aprovada pela Câmara Municipal para a construção da sede própria.

Posteriormente, a ABO contratou o engenheiro Wilson Nassif, que foi o 
responsável pela construção da sede. O projetista foi Hermilio Nóbrega e o mestre de 
obras, Alaor Dimas de Oliveira.

O engenheiro Wilson Nassif constatou na sondagem 
do terreno para construir a ABO, que os alicerces teriam que ser 
iguais aos de um prédio de dez andares, devido ao fato, de o terreno 
estar localizado em região de várzea e córregos não canalizados. 
Diante disso, os alicerces do prédio fi caram caríssimos.27

Os associados fi caram apreensivos pelo custo da obra, mas mesmo assim 
decidiram continuar e depois interromper a construção por um tempo, até que novos 
recursos fi nanceiros fossem angariados.

O Presidente da ABO sugeriu, e os associados discutiram em reunião, sobre a 
possibilidade de contrair um empréstimo com a Caixa Econômica do Estado de Minas 
Gerais para a implementação da obra. Os presentes aprovaram por unanimidade a idéia.

Para que o empréstimo fosse liberado com mais rapidez Dr. José Thomaz 
marcou uma audiência com o Governador Magalhães Pinto. Este perguntou ao 
Presidente da ABO como seria pago o empréstimo, e a resposta foi que “a ABO, 
com grande número de associados e todos juntos, conseguiriam quitar o compromisso 
fi nanceiro junto à instituição bancária”.

Momento da assinatura da documentação do empréstimo - Sentados: da esquerda para a direita,
Marco Túlio Fontoura, Tabelião do Cartório do 3º Ofício; e José Thomaz da Silva Sobrinho.

De pé, Dr. Irineu Batista Filho e Jorge Zaidan, Gerente da Caixa Econômica Federal
27 Depoimento: Dr. Antônio Edson Moura Ferreira, ano 2000



124

Através da ação destemida e ousada, Dr. José Thomaz, diretores e associados 
da ABO conseguiram a liberação do empréstimo. Em 13/11/1963 foi efetuada a 
transação, no valor de cinco milhões de cruzeiros e o terreno foi oferecido como 
hipoteca ao empréstimo do Banco. Consequentemente, a sonhada sede própria da 
Associação começou a confi gurar-se.

Empréstimo junto à Caixa Econômica do Estado de Minas Gerais 
Contraído pela ABO-Uberaba
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Construção da sede da ABO - Uberaba - Ano 1963

Presidente da ABO, Dr. José Thomaz da Silva Sobrinho acompanhando as obras da Associação

Paralelamente à construção da sede, os Cirurgiões-Dentistas da ABO lutavam 
também para arregimentar a Classe Odontológica. 

Em 09/09/1963 foram realizadas novas eleições para a Direção da ABO, 
concorrendo apenas uma chapa que foi eleita para o biênio 1963 a 1965 com os 
seguintes membros:
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Presidente: Dr. José Thomaz da Silva Sobrinho - reeleito
Vice-Presidente:  Dr. Waldir Rodrigues Vilela - reeleito
1° Tesoureiro:  Dr. Irineu Batista Filho - reeleito
2° Tesoureiro:  Dr. Luis Ronaldo Barbosa - reeleito
1° Secretário:  Dr. Rubens Faria - reeleito
2° Secretário:  Dr. Orozimbo Batista Filho - reeleito
Orador:  Dr. Bacim Palis - eleito
Bibliotecário:  Drª Leonor Pinto Valim - reeleita
Conselho Fisca: Dr. Hitler Pimenta - Reeleito. 
 Dr. Álfen Silva - Eleito. 
 Dr. Osmar Baroni - Reeleito. 

A posse dos eleitos aconteceu em 18/09/1963 no restaurante “Galo de Ouro”. 
Compareceram à solenidade várias autoridades civis e militares, entre as quais o 
Prefeito de Uberaba, Arthur de Melo Teixeira e João Modesto Júnior, membro da 
Academia de Letras do Triângulo Mineiro, que receberam homenagens.

A diretoria empossada e os associados continuaram os trabalhos em prol 
da construção da sede própria da ABO. Promoveram inúmeros eventos para esta 
fi nalidade.

Travamos uma heróica luta que foi a construção 
da sede. Não tínhamos local para nos reunir. Era sempre 
em consultórios. Emprestavamos uma sala, na Associação 
Comercial. Diante disso resolvemos construir uma sede própria. 
Era um sonho que muitos consideravam ser uma loucura... 
Levamos o plano adiante. Foi uma guerra conseguirmos o 
terreno, depois a construção. Todos os dentistas cooperaram 
e ajudaram. Para os políticos, esmolávamos, coisas que nunca 
tínhamos feito, mas para a ABO, fi zemos.

Eu e Dr. José Thomaz conversamos com o Presidente 
Juscelino Kubstchek de Oliveira e falamos que precisávamos 
construir a sede, e que não havia recursos.

O Presidente indicou Sebastião Paes de Almeida, 
proprietário da ‘Indústria Companhia Vidro do Brasil’ que 
percebeu o espírito de ideal e luta dos associados e nos doou 
grande quantidade de vidros que foram utilizados na fachada da 
sede.28

Finalmente, após os quatro anos de luta e união, vivenciados pelos associados, 
a sede da ABO foi inaugurada, em 20/08/1965.

28 Depoimento: Osmar Baroni, ano 2000
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Vista da Sede própria da ABO em 20/08 1965, data da inauguração - Rua Padre Jerônimo nº 14
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Anfi teatro no dia de sua inauguração - 20/08/1965

À solenidade de inauguração, no anfi teatro da ABO, compareceram 
importantes autoridades do cenário político nacional e uberabense; e o elenco da 
novela “O Direito de Nascer”, que era um grande sucesso na época, levada ao ar pela 
TV Tupi.

O Presidente da ABO, Dr. José Thomaz, durante a solenidade, homenageou 
com diploma de sócios beneméritos: Dr. João Henrique Sampaio Vieira da Silva, Dr. 
Jorge Henrique Marquez Furtado, Professor Mário Palmério, Vereador Dr. Álvaro 
Diniz de Deus, e Dr. Assis Moreira da Silva Júnior - fundador e primeiro Presidente 
da Associação Odontológica de Uberaba, de 1933.

No ato inaugural, o discurso foi proferido pelo Presidente Dr. José Thomaz 
da Silva Sobrinho e transcrito na íntegra, abaixo:
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Autoridades presentes, 
Minhas senhoras e meus senhores:
A fala do Presidente de todos os Dentistas de 

Uberaba será esculpida e fundamentada nos postulados 
da Justiça. Justiça, meta do povo. Justiça, nível dos 
direitos humanos. Justiça a quem dela mereça.

Um profi ssional que não se sente ajustado na 
profi ssão é qual um pássaro engaiolado. Por mais que 
queira, não consegue abrir as asas e alcançar as alturas 
da glória. E não sendo pássaro, mas, sim, um homem, 
sabe e sente que não respira a sua atmosfera, que aquela 
prisão lhe eiva de recalques a personalidade, amputa-lhe 
a razão e o cobre com o manto negro da tristeza.

Graças a Deus, os Odontólogos de Uberaba 
sabem o que desejam. E, quando desejam, sabem como 
alcançar o seu objetivo num só tempo e fi m. Como 
Presidente eleito há anos passados e reconhecendo, como 
ainda reconheço, hoje como ontem, que o calor humano 
é um baluarte que não pode ser tomado de assalto, 
nada exigi dos meus colegas. Pedi apenas migalhas de 
confi ança.

Assim como o pintor vê seu futuro quadro na 
tela ainda em branco, vi em cada Dentista a personalidade útil e extraordinária para a realização de um 
plano de unifi cação e construção da nossa sede própria.

E adianto-lhes, senhores, nunca uma Diretoria foi tanto prestigiada. Deram-nos, sem titubear um 
só instante, as ferramentas necessárias para a realização da obra. Dá gosto estimar e falar de uma classe como 
a nossa. Simplesmente notável, em todos os aspectos. Em quatro anos de trabalho de equipe, nós, que sabemos 
que o cogumelo cresce numa noite, mas, que o carvalho precisa de dez anos para desenvolver-se, realizamos 
parte da nossa obra. Transferimos, pois, aos Dentistas, qualquer mérito porventura registrado no trabalho desta 
Diretoria, formada por um grupo de moços fi éis, de alto gabarito moral e trabalhadores sensatos.

O monumento aí está. Mas não será um monumento frio, vazio, mas, sim, um monumento dentro 
de outro monumento de realizações, com a criação dos Departamentos: do Patrimônio; Expansão Cultural 
e Científi ca; Social; Assistência; Relações Públicas; Difusão; Odontologia Social Feminina; e Defesa 
Profi ssional.

Não nos enfi leiramos no produto requintado do artifi cialismo e da fatuidade. Não nos 
assemelhamos a uma pipa cheia de vinagre azedo do tédio, da inquietação, do rancor, ódio ou desespero. 
Encaramos a verdade face a face e não somos cultores da mediocridade.

Ser alguém é ser espírito forte, mesmo num organismo convalescente. É ser secretário do 
próprio Eu, escrevendo o que a alma dita: é saber unir a justiça ao amor; prestar culto incondicional à 
verdade; é ser resoluto no afi rmar e decidir; é ser eco da própria alma; é ser alguém que saiba defender 
o seu ideal.

A Associação Brasileira de Odontologia, Sub-Secção de Uberaba, reconhece a ajuda que 
recebeu dos homens públicos, e se a nossa oração é de justiça, eliminemos da nossa festa, antecipadamente, 

Dr. José Thomaz da Silva Sobrinho,
discursando no ato de inauguração

da Sede da ABO - 20/08/1965 
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qualquer gesto de ingratidão. Aos Executores e Legisladores do Município e do Estado, aqui dignamente 
representados, o nosso mais profundo respeito; àqueles que acenderam a chama da Odontologia em nossa 
terra, a nossa imorredoura gratidão.

Pedimos vênia para ressaltar, nesta fase fi nal de oração, duas personagens: uma, do nosso 
meio - dentista; outra do nosso meio também, que, não sendo embora da nossa classe, tem dignifi cado com 
nobreza a nossa Uberaba. Mencionamos, portanto, os Exmos. Srs. Dr. Assis Moreira Júnior e Dr. João 
Henrique Sampaio Vieira da Silva.

Homenageando o Dr. Assis Moreira Júnior, primeiro Presidente do Sindicato Odontológico do 
Triângulo Mineiro, lá pelos idos 1933; ex-delegado eleitor junto ao Supremo Tribunal Eleitoral; ex-diretor 
do Liceu de Minas Gerais, onde funcionou pela primeira vez em Uberaba o Curso de Madureza - estamos 
homenageando todos os colegas da velha guarda.

Velhos companheiros, amigos meus: Recebam com gratidão o que com amor nos foi dado. 
Entre as nossas almas não existem calendários que distanciam, um corpo novo de um corpo velho. Esta 
obra também lhes pertence. Aprendemos com vocês a vencer obstáculos. Afastar espinhos. Construir, sem 
esmorecimento. O exemplo é a candeia da vida. A amizade é o fermento do coração. A experiência é a lição 
que renova sempre. Obrigado, muito obrigado, pioneiros da Odontologia na terra de Major Eustáquio.

A Associação Brasileira de Odontologia, houve por bem homenagear um homem público, cujo 
nome foi retirado do meio do povo pelos relevantes serviços prestados à coletividade uberabense.

Possui muitos diplomas? Quais são os seus títulos? Nada disto foi objeto de consideração 
da Diretoria. A uma só pergunta o nome do nosso homenageado especial foi submetido ao bom senso 
unânime: fez alguma coisa por Uberaba, pela nossa Odontologia?...

Dr. João Henrique, jornalista de muitos anos, pois militou na saudosa “Gazeta de Uberaba”; 
escritor - dezenas são as suas obras sobre economia e política; ex-Presidente do Conselho Superior das 
Caixas Econômicas Federais; médico, sempre se revelou um inteligente político e um homem de ação.Já 
em 1925, ao lado dos Drs. José Ferreira, Jorge Frange, Mineiro Lacerda e outros, conseguiu com êxito 
a instalação da primeira Escola de Farmácia e Odontologia de Uberaba e o reconhecimento dos seus 
diplomas, escola de que foi professor de Bacteriologia, vinculada ao seu nome, ao seu trabalho e de mais 
um grupo de conterrâneos ilustres.

Por outro lado, sempre entendeu que a vida pública se assemelha ao diamante, que, existindo 
no sub-solo, requer apenas buscá-lo. Como Prefeito do Município, legou a Uberaba o Mercado Municipal, 
que até hoje desafi a os tempos e vem servindo, à nossa população; elaborou a primeira Codifi cação do 
Ensino Municipal e, o que mais importante, convocou os bons ofícios do sábio sanitarista Dr. Saturnino 
de Brito, que no plano de Saneamento Urbano projetou o nosso Serviço de Águas e Esgotos e traçou as 
diretrizes do atual urbanismo da cidade, com a abertura das avenidas que aí estão. Isto, por si só, vale 
uma homenagem!

Como Deputado Estadual o Dr. João Henrique lutou incansavelmente pela vinda da Rede 
Mineira de Viação, ajudando assim decisivamente a economia regional do Triângulo; colaborou também 
para a criação da Escola Normal Ofi cial, onde militou como professor de Psicologia. Ainda na mesma 
esfera e desta feita sob aspecto da saúde - foi autor do projeto de reforma do nosso serviço de Higiene, do 
qual surgiram todos os Centros de Saúde de Minas Gerais e, entre eles, o de Uberaba, em ato memorável 
lavrado publicamente pelo então Presidente Antônio Carlos, nesta cidade, na Sociedade de Medicina e 
Cirurgia, transformada em Palácio do Governo.

Como Presidente da Comissão de Diplomacia da Câmara dos Deputados representou o Brasil 
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na 9ª Conferência Inter-Americana, em Bogotá, e da qual resultou o aparecimento da Organização dos 
Estados Americanos (OEA) de que foi signatário; sem relembrar os benefícios prestados à região e aos 
fazendeiros - dentistas e não dentistas do seu trabalho destemido persistente, como autor do movimento 
do qual resultou a famosa e oportuna Lei da Moratória - basta asseverar: o Dr. João Henrique foi quem 
se esforçou pela construção do Palácio dos “Correios e Telégrafos”, motivo de nossa honra e orgulho, 
conforme carta publicada pela imprensa do então Presidente General Dutra.

Eis por que, senhoras e senhores, a vida e a obra do nosso homenageado especial responderam 
pelos seus atos, o que ele é, o que fez por Uberaba e por que fez mais do que lhe era exigido.

Cada homem transforma suas obras em mosaicos da residência do seu destino. Somos o que 
decretamos ser através das nossas conquistas. Vencemos devido à confi ança, à coragem, à presença de 
espírito, à vontade indômita, nas decisões, a ponto de esquecer até mesmo as pequenas derrotas.

Dr. João Henrique Sampaio Vieira da Silva: os Dentistas de Uberaba, ao conceder-lhe o 
Diploma de Sócio Honorário, cometem o ato de justiça. Eles o respeitam e estimam. Tenha certeza disso!.

Em discurso, o Dr. Ivo César Monti; o Bispo de Uberaba, D.Alexandre 
Gonçalves do Amaral; o Cel. José Vicente Bracarense, Comandante do 4° Batalhão da 
Polícia Militar, e o representante do Governador José Magalhães Pinto, enalteceram o 
trabalho da ABO-Uberaba.

Corte da fi ta simbólica de inauguração da Sede da ABO Uberaba
em 20/08/1965 pelo Cel. José Vicente Bracarense 
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Na solenidade, houve o corte da fi ta simbólica e colocação da placa da 
Diretoria, eleita em 31/07/1965, e empossada em 07/08/1965, com os seguintes 
associados:

Presidente: Dr. José Thomaz da Silva Sobrinho
1° Vice-Presidente: Dr. Irineu Batista Filho
2° Vice-Presidente:  Dr. Waldir R. Vilela 
1° Secretário:  Dr. Romeu Rodrigues da Cunha
2° Secretário:  Dr. Rubens Faria
3° Secretário:  Dr. Ivan Machado
1° Tesoureiro:  Dr. Israel José da Silva
2° Tesoureiro:  Dr. Luiz Ronaldo Barbosa
3° Tesoureiro:  Dr. Daly Almeida
Orador:  Dr. Orozimbo B. Filho
Bibliotecárias:  Dª Maria Fátima Freire
 Drª Leonor Pinto Valim
Conselho Fiscal: Dr. Hitler Pimenta
 Dr. Osmar Baroni
 Dr. Álfen Silva

A nova diretoria enfrentou grandes difi culdades fi nanceiras na ABO, 
referentes aos empréstimos contraídos para a construção da Sede. Diante disso, o 
Presidente, Dr. José Thomaz esteve em Belo Horizonte várias vezes para transferir o 
pagamento da dívida. O governador Magalhães Pinto percebeu que havia difi culdades 
e prorrogou o prazo por um tempo mais longo.

Para angariar mais recursos, Dr. José Thomaz promoveu bingos aos sábados 
e domingos. Entretanto, os juros sobre a dívida aumentaram e apesar do grande esforço 
havia ainda muita difi culdade para quitá-la.

Na reunião da Associação, de 23/08/1965, foram criados os “Departamentos” 
da ABO, com o objetivo de elaborar programas na área social, esportiva, cultural e de 
assistência. Os eleitos foram:

Departamento de Patrimônio
Dr. Frans Remus Branco
Dr. Alaor Maciel
Dr. Moysés S. Rosa
Dr. Chafi  Jorge Abud
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Departamento Social
Dr. Lenio Lima
Dr. William Pimenta
Dr. Noraldino A . Melo
Dr. Virmon Rezende da Cruz

Departamento de Odontologia Social Feminina
Drª. Leonor P. Valim
Drª. Maria Fátima Freire
Drª. Eloísa Soares Fonseca
Drª. Haly Maria Marques

Departamento de Expansão Cultural e Científi ca
Dr. Hitler Pimenta
Dr. Osmar Baroni
Dr. José Roberto Del Arco
Dr. Aristóteles A. Barros 

Departamento Esportivo
Dr. Alencarliense Marx
Dr. Álvaro Diniz de Deus 
Dr. Sultam Mattar

Departamento de Difusão
Dr. João da Silva Silvestre
Dr. Jorge Zaidan
Dr. Inimá Baroni

Departamento de Assistência
Dr. Antônio Edson Moura Ferreira
Drª. Dalamira Lino 
Drª. Linda Cecílio

Departamento de Relações Públicas
Dr.. Odilon Fernandes
Dr. João Modesto
Dr. Edmundo Rodrigues da Cunha Filho

Departamento de Defesa Profi ssional
Dr. Orozimbo Batista Filho
Dr. Ivo César Monti
Dr. Manoel Motta 
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A Comissão do Departamento de Expansão Cultural e Científi ca apresentou 
em reunião, à Diretoria, o programa científi co que consistia em Conferência e Cursos 
sobre Endodontia e Simpósio sobre Terapêutica de Antibióticos.

Os demais Departamentos propuseram apresentar posteriormente os seus 
projetos, em fase de elaboração.

Surgiu a idéia de criarmos um grupo forte liderado 
pelos profi ssionais da Odontologia, entre eles os Drs., Hitler 
Pimenta, José Thomaz da Silva Sobrinho, Antônio Edson de 
Moura, Irineu Batista Filho, Israel José da Silva, Luiz Ronaldo 
Barbosa, para dedicarem todos os esforços a fi m de reestruturar 
a ABO - Uberaba, com remodelação do Estatuto e legalização 
junto a ABO - Nacional.

Em 1965 foram criados os Departamentos na ABO 
e fui um dos diretores do Departamento de ‘Expansão Cultural 
e Científi ca’ e começamos a colher sugestões que indicavam 
a necessidade de montarmos o Departamento Científico, 
responsável pela programação de cursos, conferências e maior 
entrosamento com a Faculdade de Odontologia do Triângulo 
Mineiro que sempre promovia a Semana Científi ca.

Consequentemente, houve um maior relacionamento 
entre ABO e Faculdade o que trouxe para nós, uma imensa 
satisfação, porque não queríamos a divisão de dentista da ABO 
e dentista da Faculdade. A classe odontológica uberabense, 
através dessa união foi se fortalecendo e adquiriu um novo 
perfi l.29

O Presidente da ABO, Dr. José Thomaz, solicitou, em reunião do dia 26/8/1965, 
licença do seu cargo de Presidente, conforme a carta transcrita na íntegra, abaixo:

Senhores Diretores, 
Como já é do conhecimento pessoal de cada novo 

diretor da Associação Brasileira de Odontologia, sub-secção 
de Uberaba, venho, mui respeitosamente, solicitar dos nobres 
colegas de Diretoria a licença do cargo de Presidente da nossa 
querida entidade até o mês de dezembro de 1966. Certo de 
merecer a costumeira atenção dos colegas, apresso-me em 
agradecer o trabalho que cada um vem desenvolvendo em favor 
do engrandecimento de nossa classe, e convicto de que o senhor 
1° Vice-Presidente, Dr. Irineu Batista Filho comandará com 

29 Depoimento Dr. Osmar Baroni, ano 2000
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acerto e sabedoria a ABO de Uberaba, renovo os meus protestos 
de estima e consideração.

Nestes termos, pede deferimento.30

José Thomaz da Silva Sobrinho.

DR. IRINEU BATISTA FILHO
Presidente interino - 08/1965 a 12/1965

Ao assumir a Presidência da ABO, o Dr. Irineu evidenciou seu ânimo na 
continuação e zelo pela causa odontológica.

Na primeira reunião ele colocou em discussão a idéia referente ao pagamento 
de uma taxa anual de dez mil cruzeiros para cada sócio da Associação, a fi m de 
conservar e manter a Sede Social. A proposta foi aprovada por unanimidade.

Sugeriu que fosse criado pela ABO um “livro negro”, apontando os clientes não 
recomendáveis, o que permitiria aos associados desta entidade de classe evitar maiores 
constrangimentos. A sugestão foi aceita e aprovada por todos os presentes na reunião.

Também foi aprovado que o profi ssional da Odontologia, para associar-se à 
ABO, deveria fazer um requerimento junto a essa entidade e passar por uma análise 
da Diretoria para a sua devida aprovação.

O Dr. Irineu fi cou aproximadamente quatro meses à frente da ABO. Após 
isso, convocou o Presidente em licença, Dr. José Thomaz, para ocupar o seu cargo, 
justifi cando que não poderia continuar, devido aos vários compromissos particulares.

DR. JOSÉ THOMAZ DA SILVA SOBRINHO
Presidente - 1966 a 1967

Novamente assumindo a Presidência da ABO, o Dr. José Thomaz indicou 
os nomes para o preenchimento dos cargos da próxima gestão administrativa. Os 
profi ssionais indicados foram submetidos à votação em 20/12/1965 para o biênio 
1966 - 1967.

Os membros foram empossados nos seguintes cargos:

Presidente: Dr. José Thomaz da Silva Sobrinho
Vice-Presidente: Dr. Francisco Maciel Júnior
1° Tesoureiro:  Dr. Israel José da Silva 
2° Tesoureiro:  Dr. Moysés Soares Rosa
1° Secretário:  Drª Leonor Pinto Valim
2° Secretário:  Dr. Afi  Maria Marques 
Orador:  Dr. Alaor Maciel

30 Livro de Ata da ABO, 26/08/1966, p. 27
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Foi criada, em 11/01/1966, uma nova modalidade de sócio, que recebia um 
título patrimonial pagável em agência bancária. A venda destes títulos tinha como 
única e exclusiva fi nalidade liquidar todas as dívidas pendentes da ABO, devido à 
construção da sede própria.

Ainda no ano de 1966 fi cou comprovado que a prática ilegal da odontologia 
era uma constante em Uberaba, razão pela qual a ABO solicitou ao Sr. Dr. Antenor 
Rodrigues Cruvinel Borges, então fi scal do “Departamento de Atividades Fiscais do 
Estado”, que tomasse providências para impedir aquela ilegalidade.

Sua atividade contribuiu substancialmente para moralizar o exercício da 
odontologia na comunidade. Foram realizados autos de infração, referentes a sete 
dentistas práticos não habilitados, e encaminhados ao Promotor de Justiça de Uberaba, 
Exmo Dr. Ângelo Manzan. 

Dr. José Thomaz, em 07/02/1966, passou a dirigir o “Jornal Odontológico”, 
primeiro órgão divulgador das realizações da ABO e da Odontologia, em Uberaba.

Neste mesmo ano os estudantes de Odontologia podiam associar-se na ABO, 
desde que fossem aprovados pela Diretoria e que fi zessem o pagamento de doze mil 
cruzeiros anuais.

A ABO, em 1966, protestou em ofício, junto a cada laboratório de prótese, 
advertindo-os, por estarem alguns deles exercendo a Odontologia, através de trabalhos 
protéticos, colocados como prótese total e prótese parcial móvel.

Em 1966 a situação fi nanceira da ABO era difícil, porém não era ainda 
desesperadora. Várias dívidas foram pagas, sinal de que a diretoria trabalhou e podia 
caminhar para a solução dos problemas fi nanceiros. Dr. José Thomaz da Silva Sobrinho 
manteve contatos com personalidades ilustres nas esferas políticas e bancárias obtendo, 
de ambos os lados, promessas de ajuda expressiva para a Associação Brasileira de 
Odontologia - Uberaba.

Em reunião realizada na sede própria da ABO, em 18/02/1967, os diretores e 
Presidente fi zeram um relato da situação fi nanceira da entidade, colocando que desde o 
término da construção do prédio, na Rua Padre Jerônimo, não fi zeram outra coisa a não ser 
promover campanhas, pagar dívidas e juros de empréstimos. Diante dessa problemática, 
foi formada uma comissão representada pelo Dr. José Thomaz e Dr. Francisco Maciel 
Júnior para irem até Belo Horizonte, a fi m de solicitar ao Presidente da Caixa Econômica 
do Estado de Minas Gerais, a compreensão e ajuda que a ABO necessitava.

Eu fui para Belo Horizonte várias vezes e tentava 
renegociar a dívida alongando o prazo junto à Caixa Econômica. 
A renda da ABO era pouca e tínhamos que realizar bingos todos 
os sábados e domingos.

As dívidas só foram totalmente quitadas na gestão 
seguinte, do Dr. Israel José da Silva.

Depois da construção da sede, outro fato marcante foi 
o entusiasmo vivenciado pelos associados quando começamos a 
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mobiliar as salas com poltronas estofadas, o que na época era 
um sucesso.

A outra grande preocupação, consistia em montar 
e oferecer cursos para os profissionais e estudantes de 
Odontologia. ( ... )

Os odontólogos de Uberaba eram chamados de 
“Escola Walita”, porque vestiam branco e a turma de estudantes 
da Faculdade de Medicina os apelidara dessa maneira.

Na verdade, nós os odontólogos queríamos que tanto 
a Odontologia como a Medicina fossem igualmente respeitadas 
como ciência médica, que cuida da saúde. 31

Por todos os obstáculos e preconceitos enfrentados, os odontólogos se 
organizaram na ABO e através desta lutaram para que a Odontologia fosse respeitada 
como ciência médica e que o seu exercício fosse legalizado.

Dr. José Thomaz da Silva Sobrinho, Presidente da ABO por sete anos, 
foi o pioneiro, juntamente com outros odontólogos, a concretizar a sede própria da 
Associação, além de sacramentar o reconhecimento e respeitabilidade da Odontologia 
em Uberaba. Deixou a presidência em 06/08/1967. Signifi cou um exemplo de luta e 
trabalho para aqueles que o sucederam.

Dr. Israel José da Silva assumiu a presidência da ABO de Uberaba, juntamente 
com a diretoria, que foi impossada em 06/08/1967.

31 Depoimento: Dr. José Th omaz da Silva Sobrinho, ano 2000
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DR. ISRAEL JOSÉ DA SILVA
Gestão 1967 a 1975

in memoriam

Dr. Israel José da Silva nasceu em Veríssimo-MG, em 28/07/1933.
Formou-se pela Faculdade de Odontologia do Triângulo Mineiro, 
em 1959.
Foi vereador da Câmara Municipal de Uberaba por três legislatu-
ras, de 1967 a 1977. Exerceu a Presidência da Câmara Municipal 
de Uberaba, de 1971 a 1973.
Foi eleito Presidente da ABO - Associação Brasileira de Odontolo-
gia, de Uberaba, gestão 1967 a 1975. 
Em 1968, foi autor da lei que instituiu o título “Cidadão Uberaben-
se” concedido às pessoas de outras naturalidades, que se destaca-
ram na cidade.
Foi fundador e Presidente da Associação dos Aposentados e Pen-
sionistas de Uberaba - ASAPEU.
Prestou relevantes serviços à comunidade uberabense através da 
Secretaria de Segurança Pública do Estado de Minas Gerais .
Coordenou a construção do Lar Fabiano de Cristo e das Casas 
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Assistenciais da CAPEMI (Casa Sabino Lucas e Casa Irmã Germana). 
Fundou o ambulatório dentário do Centro Espírita Aurélio Agostinho, 
em 1958, hoje funcionando na Casa Espírita André Luís. 
Exerceu atividades na área rural; foi representante comercial de 
laboratórios; funcionário das Farmácias Cruzeiro, Nossa Senhora 
de Lourdes e Drogasil; enfermeiro e Cirurgião-Dentista.
Também foi Presidente da “Associação dos Passarinheiros e 
Criadores de Pássaros em Uberaba”.
Dr. Israel José da Silva faleceu em 16/12/2002 na cidade de 
Uberaba.

PRESIDENTE E DIRETORIA DA ABO

Eleito Presidente da ABO, biênio 1968-1969, o Dr. Israel indicou, em 
22/07/1967, alguns Cirurgiões-Dentistas, que foram empossados em 06/08/1967, 
formando a nova diretoria.

Presidente:  Dr. Israel José da Silva
Vice-Presidente:  Dr. Álfen Silva
1° Tesoureiro:  Dr. José Gilberto Silva 
2° Tesoureiro:  Dr. Walter Veludo 
3° Tesoureiro:  Dr. Urbano Correia de Paiva
1° Secretário:  Dr. Carlos Henrique Schoeder
2° Secretário:  Dr. Leonor Pinto Vallim
3° Secretário:  Drª Helenice B. Ferreira
Orador:  Dr. José Thomaz da Silva Sobrinho
Conselho Fiscal:  Dr. Moysés Soares Rosa
 Dr. Newton Miziara Hercos
 Dr. José Araújo

PRINCIPAIS REALIZAÇÕES

O grande problema enfrentado por essa diretoria foi o do pagamento da 
dívida contraída para a construção da Sede, junto à Caixa Econômica do Estado de 
Minas Gerais .

A sede construída da ABO constituiu na época, 
um grande problema financeiro. As despesas eram altas - 
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pagamentos de funcionários, telefone, água, luz... Os recursos 
eram escassos, e tínhamos que promover bingos, binguinhos, 
etc. Devíamos para a Caixa Econômica Estadual, vários outros 
bancos e aos agiotas. ( ...)

Em 1967, o quadro associativo era pequeno, os 
dentistas constituíam uma classe arredia para se associar, e 
fazê-los acreditar numa política associativa era muito difícil. 
Sempre fazíamos visitas objetivando angariar mais sócios ( ... )

A dívida da ABO foi aumentando, e nós, infelizmente, 
caímos nas mãos dos agiotas. Foi difícil pagar os juros.32

Dr. José Gilberto Silva, conhecido como “Gibinha”, quando assumiu o cargo 
de Tesoureiro, em 1967, na gestão do Presidente Dr. Israel, expôs que:

Nesta época a ABO não oferecia para o Cirurgião-
Dentista o que realmente deveria proporcionar, que seria não 
apenas o lazer, mas as atividades científi cas.(...) Devido a isto, a 
entidade era pouco frequentada

Como tesoureiro da ABO, a primeira providência foi 
realizar a contabilidade da Associação, que nunca antes fora 
feita.

Para saber o valor das dívidas e os credores, 
contratamos, com o apoio do Presidente Dr. Israel, um contador 
para fazer o levantamento.

Foi concluído que a ABO devia quatorze vezes mais 
o valor do patrimônio e a sede estava sob hipoteca na Caixa 
Econômica Estadual devido aos empréstimos contraídos para 
a construção e renegociação da dívida.. Além disso, devíamos 
para alguns bancos e particulares.

Na verdade, a situação financeira da ABO era 
desesperadora e chegamos a pensar em vender o prédio, mas 
optamos por alugá-lo.33

Para tentar solucionar a questão fi nanceira, o Presidente da ABO, Dr. Israel 
José da Silva, contraiu um novo empréstimo, em 1968, renegociando a dívida anterior, 
juntando as prestações atrasadas, mais os juros. As afi rmações são confi rmadas pelo 
Documento da Caixa Econômica do Estado de Minas Gerais, de 06/06/1968, a seguir:

32 Depoimento: Dr. Israel José da Silva, ano 2000
33 Depoimento: Dr. José Gilberto Silva, ano 2000
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Documento da Negociação da dívida
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Nesta época, Dr. Israel era vereador da Câmara Municipal de Uberaba e foi 
procurado pela Delegada de Ensino, Geni Chaves, que lhe informou que a Delegacia 
de Ensino, instalada na Praça do Mercado, havia recebido uma ação de despejo, por 
falta de pagamento de aluguel.

A Delegada de Ensino pediu-me ajuda e eu sugeri 
que ela alugasse o prédio da ABO. Fomos para Belo Horizonte 
conversar com o Secretário da Educação, Dr. Samuel, 
combinamos o aluguel, e foi feito um contrato.

Felizmente, o dinheiro proveniente do aluguel, 
permitiu o controle da situação fi nanceira da ABO e permitiu 
saldar parte do compromisso com a Caixa Econômica Estadual.

O Estado se apossou do prédio para garantir o 
empréstimo e instalou a 25ª Delegacia Regional de Ensino, que 
era dirigida pela Delegada de Ensino, Geni Chaves.

A delegacia permaneceu neste local por alguns anos
Nós, da ABO, não tínhamos lugar defi nido para nos 

reunir. Às vezes era em uma sala da Faculdade, ou promovíamos 
um churrasco, onde nos reuníamos.34

Churrasco promovido pelo Departamento Social da ABO

Grande parte da dívida da ABO foi quitada, mas a Delegacia de Ensino 
permanecia no prédio. 

34 Depoimento: Dr. Israel José da Silva, ano 2000
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Para pagar o restante da dívida, com a CEE, cada 
dentista da época contribuiu com cinquenta mil cruzeiros. Foi 
quando esses dentistas tornaram-se sócios remidos.

Hoje, já não existe sócio remido, e sim efetivos.
Os sócios remidos foram considerados os pioneiros 

que através de muito sacrifício fi nanceiro ajudaram a construir 
a ABO-Uberaba.35

Em 1970, Dr. Israel José da Silva apresentou aos associados o êxito 
da campanha para saldar a dívida. Restavam ainda treze prestações junto à Caixa 
Econômica, que foram pagas com os aluguéis recebidos da Secretaria da Educação, 
conforme atesta o documento abaixo:

35 Depoimento: Dr. Antônio Edson de Moura Ferreira, ano 2000
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Dr. Israel José da Silva solicitou ao Deputado Leão Borges, que o 
acompanhasse à Caixa Econômica Estadual para verifi car o que podia ser feito em 
relação à dívida da ABO.

Dr. Zaidan, dentista, gerente da Caixa Econômica 
Estadual de Uberaba, nos informou que o banco iria executar 
a ABO. Diante disso, solicitei um tempo para tentar negociar a 
dívida em Belo Horizonte.

Eu e Dr José Gilberto Silva formamos uma comissão 
com os representantes da Câmara, e nos dirigimos à Caixa 
Econômica para conversamos com Newton Veloso, que não 
aceitou nenhum acordo com a ABO.

Israel Pinheiro, Governador de Minas Gerais, me 
chamava de xará e disse-me que o que eu necessitasse em Belo 
Horizonte podia contar com sua ajuda. Na oportunidade, disse-
lhe que era Presidente de uma Entidade Associativa- ABO, e que 
estávamos devendo à Caixa, seríamos executados pela dívida 
com o banco e precisávamos de ajuda. O Governador, Israel 
Pinheiro respondeu-me que podia procurá-lo em Belo Horizonte 
para resolver o problema.

A ABO vinha recebendo ordens de execução da 
dívida e, apreensivos formamos uma comissão composta 
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pelos advogados Drs. João Fatureto, Paulo Afonso Silveira 
e pelo vereador Wagner do Nascimento para conversar com 
o Presidente da Caixa, Newton Veloso, em Belo Horizonte. 
Solicitamos a renegociação, que, novamente, não foi aceita. 
Argumentei que como Presidente da Câmara dos Vereadores 
de Uberaba havia telefonado para o Governador de Minas 
Gerais, que me autorizou a procurá-lo. Diante disso, liguei para 
o Governador e disse-lhe que Dr. Newton Veloso, não aceitou 
renegociar a dívida, expliquei-lhe que a Delegacia de Ensino 
estava instalada na ABO, e que não recebíamos o aluguel. “O 
Estado está nos devendo, e eu estou devendo ao Estado, e não 
sei como vamos fazer!.” O governador ouviu tudo e pediu-
me que queria falar ao telefone com Newton Veloso. Este, ao 
desligar, nos falou que o nosso pedido seria atendido. Fizemos 
um empréstimo e o Presidente da Caixa Econômica de Uberaba, 
Dr. Jorge Zaidan nos liberou o dinheiro.

Pagamos a Caixa, os bancos e renegociei com os 
agiotas, de acordo com as novas possibilidades de pagamento.

O restante da dívida com a Caixa Econômica foi 
solucionado através de um confronto de contas: do Estado que 
havia alugado o prédio da ABO, e não pagava o aluguel; e da 
ABO com a Caixa Econômica Estadual.

Diante disso fomos a Belo Horizonte para liquidar 
as dívidas. No fi nal recebemos ainda uma quantia em dinheiro.

O contrato de aluguel com a Delegacia de Ensino 
terminou e conseguimos reaver a sede da ABO - Uberaba.

Fizemos uma reforma no prédio.36

O resultado da luta para salvar o prédio da ABO foi positivo.
Depois de oito anos, o Presidente da ABO e o tesoureiro, Dr. José Gilberto 

Silva “entregaram a sede reformada e deixaram um saldo de caixa com doze milhões 
de cruzeiros, na Caixa Econômica”.

Drs. José Gilberto Silva, Moysés Soares Rosa e Carlos Henrique recriaram 
o Departamento Científi co e começaram a trazer professores para proferir palestras 
e cursos

“A ABO começou a funcionar realmente como uma associação profi ssional 
dos odontólogos”. 37

Na entrevista, o Dr. Israel José da Silva e o Dr. José Gilberto Silva mostraram-
se emocionados, ao rememorar a história, de como através de sacrifícios conseguiram 
que uma dívida que valia quatorze vezes mais fosse paga no decorrer de sete anos. 

36 Depoimento: Dr. Israel José da Silva, ano 2000
37 Depoimento: Dr. José Gilberto Silva, ano 2000
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Disseram que realmente foi resultado de uma obra divina e de um trabalho aberto, 
espontâneo, desprendido e transparente.

Deixávamos muitas vezes os afazeres do consultório 
e nossas férias para resolvermos os problemas da ABO, 
visitando os dentistas de Uberaba para tentar arregimentar 
a classe dos odontólogos, angariando fundos para pagar as 
dívidas da Associação, vendendo rifas, etc....

No sorteio de uma das rifas, o premiado com um 
Fusca foi o sogro do Dr. Irineu Batista Filho que o vendeu e 
o dinheiro foi emprestado para a ABO, tendo sido empregado 
para pagar as dívidas pendentes.38

No transcorrer da gestão do Dr. Israel José da Silva, foram realizadas eleições, 
para o biênio de 1973-1974

Os eleitos que passaram a confi gurar a nova Diretoria da ABO foram:

Presidente:  Dr. Israel José da Silva
Vice-Presidente:  Dr. Álfen Silva
1° Tesoureiro:  Dr. José Gilberto Silva
2° Tesoureiro:  Dr. Urbano Correia de Paiva
3° Tesoureiros:  Dr. José de Araújo
 Dr. João da Silva Silvestre
1° Secretário:  Dr. Rubens Mansur
2° Secretário:  Dr. Irineu Batista Filho 
3° Secretário:  Drª Leonor Pinto Valim
 Drª Romilda Aparecida Friaça
Orador:  Dr. José Thomaz da Silva Sobrinho 
Bibliotecária:  Drª Afi  Maria Marquês
Conselho Fiscal:  Dr. Romeu Gilberto Cunha
 Dr. Moysés Soares Rosa
 Drª Maria de Fátima Freire.

Dr. Israel José da Silva e a Diretoria eleita indicaram para os Departamentos 
da ABO, os seguintes profi ssionais:

Departamento Científi co, em 1973
Dr. Urbano Correia de Paiva

38 Depoimento: Dr. Israel José da Silva, ano 2000
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Departamento Social, em 1974
Dr. Adhemar de Souza Pádua 
Dr. Fausto Arantes de Souza 
Drª Romilda Aparecida Friaça 

Departamento Social, em 1975
Drª. Vânia de Oliveira Sales
Drª Salma Cecília 
Dr. Osmar Baroni

Departamento de Esportes, em 1975
Dr. Alencarliense Max
Dr. Heitor Luiz da Costa Júnior

Departamento Científi co, em 1975
Dr. Mário Carício da Silva
Dr. José Maurício Lamego Goulart

Departamento de Patrimônio, em 1975
Dr. Virmon Rezende da Cruz

Tesoureiro, em 1975
Dr. Romeu Gilberto Cunha

Dr. Israel e diretoria, apesar da luta para salvar a sede da ABO, preocuparam-
se também com o aspecto científi co e promoveram eventos para o aprimoramento da 
classe odontológica. Em 1972, o Professor Álvaro Badra, catedrático da USP, proferiu 
conferência na ABO - Uberaba, onde abordou o tema A Odontologia e o Homem, 
como parte das comemorações do Dia do Dentista.

Em 1991, Dr. Israel resgatou importantes documentos, referentes à história da 
primeira Escola de Farmácia e Odontologia de Uberaba, de 1926, que se encontravam 
no MEC-Ministério da Educação e Cultura, em Brasília. Sem dúvida, foi uma grande 
conquista para o acervo histórico da ABO - Uberaba. Atualmente, a documentação 
encontra-se no Acervo do Arquivo Público de Uberaba

Em 1976, Dr. Israel José da Silva transferiu a Presidência da ABO-Uberaba 
para o seu sucessor Dr. Urbano Correia de Paiva, deixando-a sem dívidas. Ele e o Dr 
José Gilberto pagaram quatorze milhões e recuperaram a credibilidade da entidade 
perante a classe odontológica e a comunidade.

Nos depoimentos dos ex-Presidentes da ABO fi cou evidenciado o reconhecimento 
dos trabalhos realizados em prol da Associação, pelo Dr. Israel José da Silva e Dr. José 
Gilberto Silva e demais diretores da gestão administrativa de 1967 a 1975.

Dr. José Gilberto da Silva é considerado o primeiro Odontopediatra de 
Uberaba, que por vários anos se dedicou ao ensino e à experiência na odontologia.
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DR. URBANO CORREIA DE PAIVA 
Gestão 1976-1977 

In memoriam

Dr. Urbano Correia de Paiva nasceu em Uberaba, em 10/08/1944.
Formou-se pela Faculdade de Odontologia do Triângulo Mineiro, em 1966.
Especializou-se na Escola de Aperfeiçoamento Profi ssional de São 
Paulo, em 1971. 
Realizou os cursos “Blocos Metálicos Fundidos”, ministrado pelo 
Prof. Dr. Washington Steagall; “Fisiologia da Oclusão e Noções de 
Reabilitação Oral”, ministrado pelo Dr. Sebastião Simões Gomes; 
“Reabilitação Oral”, ministrado pelos professores Dr. Tetsuo Saito 
e Dr. Kiyshi Matsuka.
Participou do IX Congresso Odontológico Brasileiro e II Congresso 
Internacional de Odontologia, em 1965, no Rio de Janeiro.
Membro efetivo do I Congresso Internacional e II Congresso 
Brasileiro da Federação Nacional dos Odontologistas, em 1972, 
no Rio de Janeiro.
Em 1973, foi membro efetivo do I Congresso do Centro de Estudos 
Odontológicos do IPSEMG- Instituto de Previdência do Servidor 



152

de Minas Gerais, realizado em Araxá.
Ocupou o cargo de 2° Tesoureiro e membro do Departamento 
Científi co da ABO - Uberaba, no período de 1967 a 1975.
Foi presidente da ABO - Uberaba na gestão de 1976 a 1977.
Na Sociedade Sírio Libanesa, era membro do Conselho Deliberativo 
e Diretor de Esporte, em 1974.
Foi Vice-Presidente do Conselho Deliberativo do Uberaba Sport 
Clube, de 1973 a 1975.
Dr. Urbano faleceu em 05/08/2009 na cidade de Uberaba.

PRESIDENTE E DIRETORIA DA ABO

Foi eleito Presidente da Associação Brasileira de Odontologia - Regional 
Uberaba, em 14/09/1975, para o biênio 1976-1977. 

O Dr. Israel José da Silva transferiu o cargo de Presidente e deu posse aos 
eleitos em 18/09/1975, compondo a nova diretoria, os Cirurgiões-Dentistas: 

Presidente:  Dr. Urbano Correia de Paiva
Vice-Presidente:  Dr. Hitler Pimenta
1° Tesoureiro:  Dr. Inimá Baroni
2° Tesoureiro:  Dr. Romeu Gilberto Cunha
1° Secretário:  Dr. Gasparino Evangelista Perfeito
2° Secretário:  Dr. Irineu Batista Filho
Conselho Fiscal : Dr. Israel José da Silva
 Dr. Rubens Mansur 
 Dr. Fausto Arantes de Souza
Orador:  Dr. Álfen Silva
Bibliotecário: Dr. Carlos Alexandre Ulhôa Recife.

Dr. Urbano Correia de Paiva recebendo os cumprimentos do
Dr. Israel José da Silva, pela sua posse em 18/09/1976
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PRINCIPAIS REALIZAÇÕES

A nova diretoria teve como fi nalidade incentivar as atividades do Departamento 
Científi co, congregar e defender os interesses da classe, lutar pelo crescente progresso 
da Odontologia; dar maior apoio ao Departamento Social incentivando, com isto, 
maiores laços entre a família odontológica.

Dr. Urbano e a diretoria promoveram a IV e a V Semana Científi ca. 
Realizaram cursos que contaram com a participação de profi ssionais de projeção 
nacional e internacional. Um dos cursos de destaque foi: 

- Aperfeiçoamento e Reabilitação Oral, ministrado na ABO, pelo Dr. Tetsuo 
Saito, pós-graduado em Tóquio e professor da cadeira de Prótese da USP; 
juntamente com seu assistente Dr. Kiyoshi Matsura.

Dr. Urbano Correia de Paiva e Diretoria promoveram em 1977, os cursos de :
- Dentística Operatória - coordenado pelo Dr. Rubens Mansur

 - Prótese Total Imediata - ministrado pelos Drs. Mário Caricio da Silva e 
Irineu Batista Filho

- I Encontro Regional de Odontologia do Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba 
- Cirurgia Oral Menor - ministrado pelo Dr. Prof°. Mário C. da Silva
- Periodontia - ministrado pelo Professor Dr. Carlos Roberto Martins
- Prótese - ministrado pelo Professor Dr. Pedro Nunes Vieira.
- Atendente de Consultório.

Coquetel de posse da esquerda para a direta, Drs. Inimá Baroni, Moysés Soares Rosa,
Garçon - não identifi cado, Urbano Correia de Paiva, Israel José da Silva,

Alfén Silva, Romeu Gilberto Cunha e Gasparino Evangelista Perfeito - 18/09/1975
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 Transferência do cargo de Presidente da ABO, do Dr. Israel José da Silva 
para o Dr. Urbano Correia de Paiva - à esquerda 

Participei das atividades da ABO na época em que 
estudava Odontologia.

R e c o rd o  q u e  o  D r.  U r b a n o  C o r re i a  d e 
Paiva promoveu a “Semana da Comunicação Científica 
Odontológica”, prestigiando os profissionais de Uberaba, 
através dos cursos que ministravam e permitiu a vinda de 
profissionais de fora. Conseqüentemente a ABO-Uberaba 
cresceu e passou a relacionar-se no âmbito regional.

O sucesso das “Semanas Científi cas”, foi tão grande, 
que viabilizou o aprimoramento profi ssional, saindo de uma 
fase puramente artesanal e ganhando notoriedade científi ca.

Diante disso, muitos profissionais passaram a 
freqüentar a ABO, que se tornou conhecida e respeitada em 
diversas cidades da região.

Uberaba era vista como um ponto de reciclagem de 
conhecimentos.

Isso tudo surgiu com o empenho de Dr. Urbano, 
profissional importante que se caracterizou pelo seu 
desprendimento, grande colaborador, sempre procurando doar 
em favor da entidade.

É dessa forma que eu sempre vi o Urbano: trabalhar 
por esta instituição, com sacrifício profi ssional e fi nanceiro, sem 
nunca ligar para isso. Ele tinha muito prazer e satisfação em 
ajudar a ABO e deixava transparecer isto naturalmente.

Eu não tenho dúvidas que Urbano foi um Presidente 
de relevante significado para a Associação Brasileira de 
Odontologia.39

39 Depoimento: Dr. Alaor Carlos de Oliveira Júnior, ano 2000
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Na área esportiva, a diretoria incentivou vários eventos, que marcaram a 
presença da ABO-Uberaba na cidade.

Estádio do Mineirão - ABO Uberaba 8 x 4 CRO-MG
Campeonato das ABOs - 26/04/1976

Dr. Urbano aprovou a realização de uma “Tabela de Honorários 
Odontológicos”, evitando assim os abusos de preços pela prestação de serviços.

Outro fato marcante em sua administração foi o “levantamento sobre a 
prática odontológica ilegal” em Uberaba. Encontrou algumas difi culdades, visto que 
o Conselho Regional de Odontologia de Minas Gerais alegou que só fi scalizava o 
profi ssional legal.

Em 1975, o representante da Secretaria de Saúde, Dr. Arnaldo M. Batista, 
argumentou que era conhecedor das referidas irregularidades e que iria visitar 
os consultórios ilegais, juntamente com um policial para proibir o exercício da 
Odontologia.

Dr. Urbano e vários diretores da ABO-Uberaba se pronunciaram, exigindo 
fi scalização do exercício profi ssional, e que simplesmente se cumprisse a lei.

Em 1977, a ABO, através de Dr. Urbano, contestou o projeto do Deputado 
Federal, Altair Chagas, que pedia a regulamentação da profi ssão de dentista-prático, 
alegando que se tratava de uma matéria que feria frontalmente o Código de Ética 
Odontológica e o Ensino no Brasil.
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O apoio à proposição de Altair Chagas, por parte do 
Secretário da Saúde de Minas, Dario de Faria Tavares, colheu de 
surpresa toda a classe odontológica, segundo Urbano Correia de 
Paiva, pois o projeto não tinha a menor razão de ser. 40 

Percebe-se que a fi scalização da Odontologia ilegal foi um processo lento 
e esbarrava em questões políticas. Hoje, a Odontologia legal venceu e ocupa uma 
posição reconhecida entre as profi ssões.

Dr. Urbano, em sua gestão, iniciou o trabalho de complementação do “Estatuto 
da ABO-Uberaba”, e adotou o sistema de “carnê bancário” para o pagamento de taxa 
de manutenção dos associados.

Projetou a ABO-Uberaba em âmbito regional e priorizou em sua administração 
o conhecimento científi co.

Dr.Urbano marcou sua atuação como Presidente, 
promovendo festas que permitiram a união e o fortalecimento 
da classe odontológica.

Incentivou a parte cientí f ica,  est imulando 
um intercâmbio com as ABOs de Belo Horizonte, Franca, 
Ribeirão Preto, Goiânia, Brasília, etc... através dos torneios 
futebolísticos.

A parte científica sempre foi o carro chefe da 
ABO, isto, desde o início da fundação. Sempre tivemos essa 
preocupação: a Associação foi criada para a evolução científi ca.

No início foi muito difícil, porque dependíamos 
da Faculdade para realizar os cursos pelo fato da maioria 
dos interessados serem acadêmicos, poucos profissionais se 
interessavam. 

Felizmente, hoje, 80% dos freqüentadores dos cursos 
são Cirurgiões-Dentistas, que procuram levar os conhecimentos 
para sua prática profi ssional.41

Em fi ns de 1977, Dr. Urbano convocou os associados para escolherem o novo 
Presidente da ABO-Uberaba, vencendo o pleito eleitoral Dr. Moysés Soares Rosa, que 
passou a presidir a Associação para o biênio 1978-1979.

40 Jornal da Manhã, 11/10/1977, p. 1
41 Depoimento: Dr. Virmon Rezende da Cruz, ano 2000
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DR. MOYSÉS SOARES ROSA
Gestão 1978-1979 

Dr. Moysés Soares Rosa nasceu em Campo Florido, em 30/04/1939.
Formou-se pela Faculdade de Odontologia do Triângulo Mineiro, 
em 1961.
Exerceu a atividade de Cirurgião-Dentista em diversos locais: 
Secretaria de Saúde de Minas Gerais, União Estudantil de Uberaba, 
Sindicato dos Bancários de Uberaba e Companhia Paulista de 
Mineração.
Participou da elaboração do Estatuto da Fundação Municipal do 
Ensino Superior de Uberaba- FUMESU.
Foi Diretor do Lions Club de Uberaba, Uberaba Country Clube, 
Uberaba Sport Clube e Associação Esportiva Merceana.
Atuou como membro da Defesa Civil de Uberaba.
Representou o Triângulo Mineiro como 1° Delegado do Conselho 
Regional de Odontologia, de Minas Gerais.
Ocupou várias diretorias da ABO de Uberaba, sendo também 
presidente durante a gestão de 1978/1979.
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PRESIDENTE E DIRETORIA DA ABO
Em 10/12/1977, Dr. Moysés foi eleito Presidente da ABO, biênio 1977-1978. 

A Diretoria foi empossada em 21/01/1978, pelos profi ssionais que passaram a ocupar 
os seguintes cargos:

Presidente: Dr. Moysés Soares Rosa
Vice-Presidente:  Dr. Irineu Batista Filho
1° Secretário:  Dr. Romeu Gilberto Cunha
2° Secretário:  Dr. Gasparino E. Perfeito
1° Tesoureiro:  Dr. Inimá Baroni
2° Tesoureiro:  Dr. Luiz R. S. de Freitas 
Orador:  Dr. José Gilberto Silva
Bibliotecário:  Dr. Luiz Machado Magnino
Conselho Consultivo:  Dr. Álfen Silva, 
 Dr. Fausto Arantes de Souza 
 Dr. Israel José da Silva 
 Dr. João da Silva Silvestre 
 Dr.Urbano Correia de Paiva.

Em 31/01/1978, Dr. Moysés nomeou os profi ssionais que compuseram as 
áreas departamentais, relacinadas à seguir:

Departamento Científi co: Dr. Urbano Correia de Paiva
Departamento de Patrimônio: Dr. Virmon Rezende da Cruz
Departamento Social: Dr. Paulo Ribeiro de Carvalho
Departamento de Esporte: Dr. Rubens Mansur

PRINCIPAIS REALIZAÇÕES

A administração de Dr. Moysés foi direcionada em prol da classe e da 
comunidade.

O Departamento Científi co, em plena atividade, realizou vários cursos com 
professores de renome nacional e internacional. Os dois primeiros cursos internacionais 
ocorreram na gestão de Dr. Moysés Soares Rosa.

Entre os vários cursos destacaram-se alguns que marcaram a área científi ca 
da ABO- Uberaba, relacionados abaixo:

- Cirurgia e Periodontia - ministrado pelos Profs. Drs. Militão M. Melo e 
José Paulo Ribas, ambos de Ribeirão Preto.
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- Curso Internacional de Patologia de Maxilares - pelo Prof., Dr. Ramon E. 
Barros, da Faculdade de Odontologia de La Plata, Argentina.

Além dos cursos, outras atividades foram realizadas, tais como:

- Semanas Científi cas
- Semanas de Saúde Oral
- Campanhas Criança Sorriso e Saúde Oral
- Conferências
- Palestras de Caráter Científi co
- Cursos Técnicos

Na gestão do Presidente Dr. Moysés foi idealizado pelos profi ssionais 
da odontologia de realizar um grande evento científi co, que foi concretizado 
posteriormente na gestão do Dr. Irineu Batista Filho e passou a ser chamado de 
CIOTMAP - Congresso Internacional de Odontologia do Triângulo Mineiro e 
Alto Paranaíba.

Em 1978, a ABO, através do Departamento Científi co, articulou a 
possibilidade de criar a EAP - Escola de Aperfeiçoamento Profi ssional. Para isto, o 
Dr. Urbano esteve em Ribeirão Preto obtendo informações referentes a EAP daquela 
cidade, para servir de subsídios para Uberaba.

O Departamento esportivo promoveu muitas competições com outras 
entidades de classe.

Nós tínhamos, na época um grande time de futebol 
com grandes jogadores como, Inimá, Volante, Gaúcho, etc... 
Fazíamos intercâmbio, não só com as cidades próximas, mas 
interestaduais. Chegamos a competir em São Caetano do Sul, 
Franca, Belo Horizonte, Goiânia, etc.

O time da ABO de Uberaba jogou no Estádio do 
Mineirão com o time da ABO de Belo Horizonte. Ganhamos!... 
Foi muito importante a vitória e fi camos tão entusiasmados que 
esquecemos de documentar nas Atas da ABO.

O Departamento  Socia l  promovia  fes tas , 
comemorações e a cada quinze dias fazíamos jantares para 
confraternizar com os colegas. Participavam toda a família 
do associado e convidados de outros segmentos de classe. 
Com isso, evidenciava-se que a ABO não era somente uma 
Associação de Dentistas, mas, de toda a comunidade. 42

42 Depoimento: Dr. Rubens Mansur, ano 2000
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Confraternização entre os associados - ano 1978

Confraternização entre os associados - ano 1978
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Em sua gestão, Dr. Moysés e respectiva diretoria criaram duas Campanhas 
de Saúde Oral. Uma foi o projeto de Prevenção Odontológica. Visitaram todos os 
grupos Escolares de Uberaba, em parceria com a cadeira de Higiene, da Faculdade de 
Odontologia. Aos alunos, distribuíam escovas de dente, faziam a prevenção com fl úor 
e ministravam palestras educativas.

A outra campanha consistiu na introdução de fl uoretação da água em Uberaba. 
Signifi cou um grande avanço que benefi ciou principalmente a população infantil.

No aspecto patrimonial, Dr. Moysés ressalta que:

Realizamos uma reforma ampla na sede social, 
contando com a colaboração dos colegas. Trocamos o forro de 
compensado por laje, com vigas invertidas. Apesar do grande 
trabalho, conseguimos, através do Dr. Valdemar Araújo, o 
projeto da reforma, pelo grande apreço que tinha pela nossa 
Entidade.

Dr. Moysés promoveu a integração das ABOs e CRO de Minas Gerais, tendo 
sido indicado o 1° Conselheiro de Uberaba, no Conselho Regional de Odontologia de 
Minas Gerais.

Segundo Dr. Moysés, 

Um Conselheiro procurava fiscalizar e fazer 
autuação e encaminhar a questão para o promotor. Se fosse 
preciso fechar um consultório, teria que encaminhar para o 
Ministério Público.

Sabemos que o dentista prático tinha um valor 
muito grande e até hoje em regiões afastadas, onde não 
existe o dentista, ele é importante. Os práticos tinham certo 
conhecimento, produziam próteses.

No meu tempo de menino em Campo Florido, eu fui 
atendido por dentista prático que ajudou a aliviar a dor.

No interior é muito importante a presença do prático, 
assim como o farmacêutico, a parteira...

Hoje, com a tecnologia, o paciente encontra a 
sofisticação dos consultórios. Mas, o atendimento, levando 
mais em consideração o ser humano, é mais importante que o 
aparato tecnológico que temos.

Nós participamos de várias atividades comunitárias 
oficiais e não oficiais. Todas as solicitações que nos foram 
requeridas, buscamos atender da melhor forma possível, 
trabalhando estreitamente com as lideranças locais.
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Dr. Moysés começou a participar das atividades da ABO em 1961 e integrou 
várias diretorias. Considera a ABO de Uberaba como sua casa e sua família.

Deixou a Presidência da ABO em 1979, registrando um trabalho profi ssional 
e educativo de saúde bucal. Foi um grande incentivador da integração das ABOs, 
possibilitando, dessa forma, a projeção de Uberaba em todo o Brasil.

Dr. Irineu Batista Filho, assumiu a Presidência da ABO - Uberaba, em 1980.
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DR. IRINEU BATISTA FILHO
Gestão 1980-1981

Dr. Irineu Batista Filho nasceu em Veríssimo, Minas Gerais em 
11/09/ 1934.
Formou-se pela Faculdade de Odontologia do Triângulo Mineiro, 
em 1959.
Por vinte e três anos foi professor titular da cadeira de “Prótese 
Removível”, da Faculdade de Odontologia do Triângulo Mineiro, 
em Uberaba e Diretor, de 1974 a 1975.
Ocupou a Vice-Presidência do Uberaba Tênis Clube.
Foi Venerável, por quatro mandatos, da Loja Maçônica “Estrela 
do Triângulo”.
É sócio fundador do Centro Odontológico Especializado de Uberaba.
Ministrou cursos e palestras em grande parte do Brasil.
Participou de Simpósios como debatedor e mediador.
De agosto de 1965 a dezembro de 1965, assumiu a Presidência 
da ABO, interinamente, em substituição ao Presidente Dr. José 
Thomaz, que pediu licença de seu cargo.
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Exerceu a Presidência da Associação Brasileira de Odontologia de 
1980/1981. Fez parte ainda de várias diretorias dessa Associação.

PRESIDENTE E DIRETORIA DA ABO
Em 08/12/1979, Dr. Moysés Soares Rosa convocou os associados para escolher 

o novo Presidente da ABO-Uberaba para o biênio 1980/1981. Dr. Irineu Batista Filho 
venceu as eleições, e em 18/01/1980 foi empossado, juntamente com a diretoria eleita:

Presidente: Dr. Irineu Batista Filho
Vice-Presidente:  Dr. Virmon Rezende da Cruz
1° Tesoureiro:  Dr. Paulo Ribeiro Carvalho 
2° Tesoureiro:  Dr. Sandoval Mateus da Silva
1° Secretário:  Dr. Gasparino Evangelista Perfeito
2° Secretário:  Drª Maria Fátima Freire
Orador:  Dr. Lamar Nunes Lamounier
Bibliotecário:  Dr. Alaor Carlos Oliveira Júnior
Conselho Consultivo: Dr. Álfen Silva
 Dr. Moysés Soares Rosa
 Dr. Fausto Arantes de Souza
Suplentes: Dr. Rubens Mansur
 Dr. Israel José da Silva
 Dr. José Maurício Lamego Goulart

Além dessa Diretoria foram indicados os profi ssionais para os seguintes 
Departamentos da ABO.

Departamento Científi co:  Dr. Luiz Ronaldo Barbosa 
 Dr. Mário Caricio da Silva

Departamento de Esportes:  Dr. Urbano Correia de Paiva

Departamento Social: Dr. Noraldino Alves de Melo
 Dr. Osmar Baroni
 Dr. Urbano Correia de Paiva 
 Drª Salma Cecílio

Diretor de Patrimônio: Dr. Alaor Maciel

Diretor de Jornalismo: Dr. Elio Bessa de Siqueira
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PRINCIPAIS REALIZAÇÕES
Nesta gestão, Dr. Irineu reorganizou o quadro de funcionários da ABO. Fez 

ampliação do anfi teatro da Sede Social, aumentando sua capacidade em 50%. Procurou 
ampliar o quadro associativo da entidade, que passava por grandes difi culdades fi nanceiras. 

A ABO, recém saída da liquidação das dívidas, iniciou na gestão do Dr. 
Irineu uma nova fase, mais voltada para atividades científi cas.

A principal realização sob sua administração foi o 1° Congresso Internacional 
do Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba, realizado no período de 17 a 21 de abril de 1981.

Abertura Ofi cial do 1º CIOTMAP - 17/04/1981

Corte da fi ta simbólica de Abertura do Congresso - 17/04/1981
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Na ocasião, convergiram para Uberaba as maiores autoridades científi cas 
de nosso país e do exterior, tendo como palestrante principal Peter K. Thomas, dos 
Estados Unidos da América, considerado o melhor profi ssional em reabilitação. Este 
profi ssional elogiou a qualidade dos cirurgiões uberabenses comparando-os aos 
melhores do mundo.

Prof. Peter K. Thomas - 1981

Também ministraram cursos os professores Drs. Mariano Flores Rúbio, do 
Peru; e José Cappiello, da Argentina.

Dr. Mariano Flores Rúbio (Argentina) Dr. José Cappiello (Perú)
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Fui convidado pelo Dr. Irineu para assumir o cargo 
de direção como “orador”.

Trabalhamos para realizar o 1° Congresso 
Internacional de Odontologia.

Nesta época, recordo que havia um grupo de 
profi ssionais mais temerosos e outro grupo mais otimista. Dentre 
os que viabilizaram o Congresso estavam os Drs. Urbano 
Correia de Paiva, Luiz Ronaldo Barbosa, Moysés Soares Rosa, 
Israel José da Silva, liderados pelo Irineu Batista Filho.

As cidades de Araxá e Uberlândia foram convidadas 
a participar. Uberlândia não participou e Araxá teve uma fraca 
presença, receosa de ter prejuízos.

Depois, em 1976, quando Urbano assumiu a 
Presidência da ABO, os Congressos se sucederam em algumas 
cidades, reconhecendo assim, a importância do pioneirismo de 
Uberaba.43

A partir do 1° Congresso, a Odontologia de Uberaba fi cou mais entrelaçada 
com a comunidade científi ca do Brasil e abraçada com a Odontologia mais evoluída 
de outros países. O resultado foi um grande êxito científi co, social e fi nanceiro para a 
ABO-Uberaba e classe odontológica. 

Um fato marcante, enquanto fui diretor e vice-
Presidente da ABO, foi a realização do 1° Congresso 
Internacional do Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba, com 
grande resultado no campo científi co.44

A meta principal da administração de Dr. Irineu, junto a ABO foi o desen-
volvimento científi co que culminou com a realização de diversos cursos, entre eles:

- Endodontia - ministrado pelo professor Rui Hizatugu
- Reabilitação Oral - ministrado pelo professor Dr. Sebastião Simões Gomes
- VIII Semana de Comunicação Científi ca Odontológica - em setembro de 

1980.
- Cirurgia - ministrado pelo professor Dr. Edgar Carvalho Silva
- Prótese Total - ministrado pelo professor Dr. Henrique Cerveira Neto e 

equipe.
- Urgências em Odontologia e Cirurgia Odontológica - ministrado pelo 

Prof. Dr. Waldemar Vieira Júnior.

43 Depoimento: Dr. Alaor Carlos de Oliveira Júnior, ano 2000

44 Depoimento: Dr.Virmon Rezende da Cruz, ano 2000
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- Articuladores Semi-Ajustáveis - ministrado pelos Cirurgiões-Dentistas 
Irineu Batista Filho, Adhemar de Souza Pádua, Armindo Cerqueira de 
Oliveira, Virmon Rezende da Cruz, Romeu Gilberto Cunha e Luiz Ronaldo 
Barbosa.

- Cerâmica - ministrado pelo técnico estrangeiro Mike Clavin.
- Formação de Auxiliares Odontológicas - coordenado pelos Professores Dr. 

Platão José Erwin Pühler e Terezinha Batista da Silva.

Dr. Irineu procurou expandir a biblioteca e integrar toda a comunidade 
odontológica de Uberaba.

A ABO nasceu da idéia de um grupo de recém 
formados odontólogos, entusiasmados pela profi ssão e apoiados 
por professores da Faculdade de Odontologia do Triângulo 
Mineiro. Foi uma maneira encontrada para que a classe fosse 
unida, forte, bem estruturada e sedimentada no crescimento 
científi co.

Inicialmente, houve muitas dificuldades, pois, 
estávamos com um projeto audacioso para a construção da sede 
própria. Não tínhamos “capital”, e foi preciso muito idealismo 
e coragem para concretizá-lo.

Os recursos fi nanceiros foram adquiridos através 
da formação do quadro de sócios, empréstimos bancários e 
particulares, doações e promoções. Após o Golpe de 1964, 
estas promoções tornaram-se difíceis, aí sim, tivemos muita 
difi culdade para o pagamento das dívidas, que estimularam 
atos heróicos de muitos diretores da ABO.

A Odontologia, na década de 1960, era individualista, 
com dificuldade técnica inerente à situação do país, e com 
muitos profi ssionais práticos.

Com o advento da ABO-Uberaba valorizando o 
Cirurgião-Dentista formado, e juntamente com o apoio do 
Conselho Regional de Odontologia, fi scalizando o exercício da 
prática odontológica, a profi ssão foi mais valorizada e sofreu 
uma evolução técnico-científi ca muito notória.45

Dr. Irineu traçou as diretrizes da ABO-Uberaba, permitindo o aprimoramento 
profi ssional, a valorização da classe e o destaque de Uberaba no cenário científi co.

Deixou a Presidência da ABO, transferindo-a para o seu sucessor Dr. 
Noraldino Alves de Melo.

45 Depoimento: Dr. Irineu Batista Filho, ano 2000
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NORALDINO ALVES DE MELO
Gestão 1982-1983

Dr. Noraldino Alves de Melo nasceu em Bambuí, Minas Gerais.
Diplomou-se pela Faculdade de Odontologia do Triângulo Mineiro, 
em 1963.
Especializou-se em “Radiologia Odontológica”. Foi o pioneiro 
na implantação desta cadeira na Universidade de Uberaba, onde 
exerceu a titularidade de professor da disciplina, de 1973 a 1997.
Foi Vice-Presidente do Lyons Club, e membro do Conselho do 
Jockey Club, ambos em Uberaba.
Presidiu a ABO-Uberaba, biênio 1982-1983
Foi Vice-Presidente do Congresso Internacional de Odontologia do 
Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba, realizado em Araxá, Minas 
Gerais.
Foi responsável pelo Conselho Fiscal da ABO, gestão 1998 a 1999.
Atualmente, exerce a profi ssão de radiologista.
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PRESIDENTE E DIRETORIA DA ABO
Em 12/12/1981, houve eleições na ABO e Dr. Irineu Batista Filho transferiu 

o cargo de Presidente para o Dr. Noraldino Alves de Melo, eleito juntamente com a 
diretoria, que tomou posse em 15/01/1982:

Presidente:  Dr. Noraldino Alves de Melo
Vice-Presidente:  Dr. Osmar Baroni
Secretário Geral:  Dr. Alaor Carlos de Oliveira Júnior
1° Secretário:  Dr. João da Silva Silvestre
2° Secretário:  Dr. Luciano Correia de Paiva
3° Secretário:  Dr. Marco Aurélio Figueiredo
1° Tesoureiro:  Dr. Sandoval Mateus da Silva
2° Tesoureiro:  Dr. Nelson José Bagnato
Bibliotecária:  Drª Viviane Miranda Bartonelli
Orador:  Dr. Álfen Silva
Diretor de Patrimônio:  Dr. Luiz Mouzinho Teixeira 
Conselho Fiscal:  Dr. Edmundo Rodrigues da Cunha Filho
 Dr. Paulo Tonasso
 Dr. Adelino Pacheco Rosa
Suplentes: Dr. Israel José da Silva
 Dr. Luiz Roberto Sabino de Freitas
 Dr. José Maurício Lamego Goulart

PRINCIPAIS REALIZAÇÕES
Dr. Noraldino escolheu Dr. Moysés Soares Rosa e Dr. Irineu Batista Filho 

para comporem os Departamentos Social e Científi co, respectivamente.

Na ABO havia problemas fi nanceiros, o número de 

Associados reduzido e a despesa muito alta. A renda provinha 

do pagamento dos sócios, o que ocorria a cada três meses e das 

realizações das Semanas Científi cas.

Depois que foi criado o 1° Congresso Internacional 

de Odontologia do Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba, na 

gestão do Dr. Irineu, a situação fi nanceira da ABO melhorou.

Quando assumi a Presidência, o Dr. Irineu havia 

deixado um saldo de caixa mais positivo.
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A ABO se concretizou através de muito sacrifício, 

enfrentado principalmente pelo Presidente Dr. Israel José 

da Silva que precisou lutar para pagar as dívidas da ABO, 

contraídas para a construção da sede, na gestão do Presidente 

José Thomaz da Silva Sobrinho. Este foi um pioneiro, que 

ousou e viabilizou o ideal dos profi ssionais da Odontologia em 

construir uma sede própria.46

Dr. Noraldino visando melhorar o prédio da ABO e oferecer um melhor 
atendimento e conforto ao público, fez reformas no teto e na secretaria.

Realizou diversos Cursos, Palestras e Semanas Científi cas, das quais 
destacaram:

- II Congresso Internacional de Odontologia do Triângulo Mineiro e Alto 
Paranaíba - realizado em Araxá, em 1983, com apoio e participação da 
ABO-Uberaba.

- X Semana Científi ca - em convênio com a FIUBE.
- Curso de Periodontia - ministrado pelo professor Nelson Thomaz Lascala, 

em 1982.
- Curso de Ortodontia - ministrado em 1982, pelo professor Francisco 

Aljamar Maia, do Rio Grande do Norte.

Nesta época os cursos oferecidos eram poucos e não havia uma clínica 
para ministrar a prática do tema proposto. Além disso, havia poucos sócios na ABO. 
Consequentemente os cursos não eram rentáveis para a entidade. Devido a tudo isso, 
Dr. Noraldino recorreu a um empréstimo no Banco Sudameris, para pagar os encargos 
sociais de funcionários e despesas gerais da ABO.

Preocupado com a questão científi ca da ABO, indicou o Dr. Marco Aurélio 
de Figueiredo para coordenar o projeto de instalação da Escola de Aperfeiçoamento 
Profi ssional, que foi concretizada em 1988.

Apesar das difi culdades, o Dr. Noraldino presidiu a ABO com seriedade, 
ética e viabilizou condições para um relacionamento amistoso entre os associados.

Um profi ssional que sempre fez questão de fi car anônimo, 

o Prof. Noraldino, também foi um grande benfeitor da ABO.

Em momentos de muita dificuldade financeira e de 

encontrar uma solução, o Noraldino era aquele companheiro para 

o qual a gente chegava e falava: “Ô Nora!, nós estamos precisando 

46 Depoimento: Dr. Noraldino Alves de Melo, ano 2000
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fazer um churrasco para pagar isso até dia tal!” E ele respondia: 

“Tudo bem! Então eu vou dar a carne e a cerveja, pode fazer!” ... 

Esta é uma característica de Noraldino, que sempre se mostrou 

prestativo, de uma maneira anônima e muito particular. Foi um 

grande companheiro que jamais disse um não. Não negava nenhum 

pedido que fosse para o bem da ABO. Foi um grande colaborador.47

Os recursos fi nanceiros da ABO - Uberaba eram escassos e evitava-se gastos. 
Por isso que na gestão do Dr. Noraldino não teve registros fotográfi cos dos eventos. 

Em 1983, Dr. Noraldino convocou as eleições da ABO, vencendo o pleito 
Dr. Marco Aurélio de Figueiredo, que passou a ocupar a Presidência da Associação 
em 1984 e 1985.

47 Depoimento: Alaor Carlos Oliveira Júnior, ano 2000
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MARCO AURÉLIO DE FIGUEIREDO
Gestão 1984-1985

Dr. Marco Aurélio de Figueiredo nasceu em Sacramento, Minas 
Gerais, em 1952.
Foi licenciado em História Natural, pela Faculdade de Filosofi a 
Ciências e Letras Santo Thomas de Aquino, em 1974.
Graduou-se em Odontologia pela Faculdade de Odontologia do 
Triângulo Mineiro, em 1978.
Especializou-se em nível de “Latu-Sensu”, pela Faculdade de 
Odontologia de Bauru -USP, e “Strictu-Sensu” pela Faculdade de 
Odontologia de Ribeirão Preto- USP.
Foi professor de Ciências Naturais, Biologia, Física e Puericultura, 
para o Ensino Fundamental e 2° Grau; e dos cursinhos Pré-
Vestibular “Osvaldo Cruz”, “Anglo” e “Objetivo”. Do curso 
Osvaldo Cruz, de Uberaba, foi Diretor Geral e Fundador.
Professor Universitário nas Faculdades de Filosofi a Santo Thomás 
de Aquino, Zootecnia e Federal de Medicina do Triângulo Mineiro, 
todas em Uberaba.
Desde 1974, é professor da Faculdade de Odontologia do Triângulo 
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Mineiro, hoje, UNIUBE.
Foi Conselheiro Fiscal da Cia de Águas de Uberaba - CODAU, 
atual, Centro Operacional de Desenvolvimento e Saneamento de 
Uberaba.
Recebeu várias homenagens:
- Medalha João Araújo Regis - Mérito Odontológico da ABO - Bahia.
- Diploma de Mérito Odontológico do Rotary Club de Uberaba Leste.
- Membro da Academia Mineira de Odontologia.
É professor, conferencista em cursos de extensão e pós-graduação 
em vários Estados da Federação Brasileira. 
- Ocupou várias diretorias da ABO - Uberaba.
- Foi presidente da ABO - Uberaba, gestão 1984 e 1985.

PRESIDENTE E DIRETORIA DA ABO

Em 17/12/1983 houve eleições na ABO e Dr. Marco Aurélio Figueiredo 
venceu o pleito eleitoral. Ele e sua equipe foram empossados em 13/01/1984, nos 
cargos de:

Presidente:  Dr. Marco Aurélio de Figueiredo
Vice-Presidente:  Dr. Luciano Correia de Paiva
1° Secretário:  Dr. Alaor Carlos de Oliveira Júnior
2° Secretário:  Drª Carmem Ilka Cançado Oliveira
3° Secretário:  Dr.Waltersônio Gomes
1° Tesoureiro:  Dr. Virmon Rezende da Cruz
2° Tesoureiro:  Dr. Eduardo Rosa Machado
Diretor de Patrimônio: Dr. Evandro José da Silva
Bibliotecária:  Drª Maria Fernanda Marquez Nassif
Orador Ofi cial:  Dr. Osmar Baroni
Conselho Fiscal:  Dr. João da Silva Silvestre
 Dr. Nelson Bagnato
 Dr. Lauro Jaime Rodrigues Bilharinho
Conselho Consultivo:  Dr. Edmundo Rodrigues da Cunha Filho
 Dr. Irineu Batista Filho
 Dr. Noraldino Alves de Melo

Dr. Marco Aurélio nomeou alguns profi ssionais que passaram a responder 
pelos seguintes Departamentos:
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Departamento Científi co: Dr. Luiz Ronaldo Barbosa 
 Dr. Rinaldo Mattar
 Dr. José Ciriani 
 Dr. Carmem Ilka Cançado de Oliveira.

Departamento Social:  Drª. Viviane Miranda Bartonelli, 
 Drª Marlowa Cardoso Maciel 
 Drª Mara Lúcia Bonfi m.

PRINCIPAIS REALIZAÇÕES

No início de sua gestão, Dr. Marco Aurélio estabeleceu dez objetivos para 
direcionar a ABO.

O primeiro grande objetivo era trazer de volta para a ABO os profi ssionais 
da Odontologia que estavam ausentes. Havia oitenta sócios e quando encerrou a sua 
gestão eram cento e oitenta sócios cadastrados. A duplicação dos associados foi muito 
positiva para a Instituição.

O segundo objetivo que norteou a sua Presidência foi o aumento do fl uxo de 
caixa, através do incremento das atividades rentáveis, pagamentos de débitos herdados 
e regularização de contas com Araxá, referentes aos Congressos conjuntos das ABOs, 
por prejuízos apresentados. Como resultado, os débitos das administrações anteriores 
foram pagos.Estabeleceu-se um superávit operacional, poupança e capital de giro em 
depósito e saldo positivo.

O terceiro objetivo foi o estabelecimento de um cronograma de atividades 
culturais e científi cas permanentes.

A ABO inaugurou a “era de atividades permanentes”. Anteriormente, os cursos 
eram atividades sazonais, eventuais e irregulares.Todos os cursos e programações tiveram 
grande procura dos interessados. Os cursos de extensão passaram a ser mensais.

O quarto objetivo administrativo consistiu na valorização do profi ssional 
Cirurgião-Dentista. A meta foi alcançada através do estabelecimento de várias 
programações científi cas e sociais exclusivas para o profi ssional.

As atividades culturais e científicas foram as 
prioridades que estabeleci.

Procurei criar uma política a curto prazo e convidei 
professores para ministrar cursos mensais, fato, que não havia 
ocorrido nas administrações anteriores.

Articulei um planejamento defi nitivo a médio e longo 
prazo.

Procurei direcionar a Escola de Aperfeiçoamento 
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Profissional da ABO-Uberaba com propostas mais sérias, 
mais abrangentes, e juntamente com a diretoria fi zemos um 
antiprojeto com a Assembléia Deliberativa visando um novo 
Estatuto da Associação.48

Dr. Marco Aurélio e Diretoria da ABO promoveram vários cursos 
frequentados por acadêmicos, professores e profi ssionais; viabilizaram as “Semanas 
de Comunicação Científi ca Odontológica” e cursos. Dentre eles, destacamos:

- Prótese Fixa - Prof. Dr. Clóvis Pagani
- Cirurgia - Prof. Dr. Hennio Geraldo Parreira Horta
- Ortodontia - Prof. Dr. Marco Antônio Scanavini
- Endodontia - Prof. Dr. Roberto Holland.
- Dentística Restauradora - Professoras Drªs. Maria Amélia Máximo de 

Araújo e Regina Célia Santos Pinto.
- Prótese e Oclusão - Prof. Dr. Alfredo Júlio Fernandes Neto.

Outras atividades foram supervisionadas pelo Departamento científi co, como:

1 - Tema: “Periodontia aplicada à Prótese Dental”
Ministrador: Professor Dr. Deoclécio Nahás
Carga Horária: 12:00 horas
Dias 23 e 24/03/1984
Números de participantes: 178 
Coordenação: CD Luciano Correia de Paiva
CD Kaolu Fujikawa

2 - XII Semana de Comunicação Científi ca Odontológica
Realizada no período de 23 a 28 de abril de 1984, na sede da A.B.O. - Uberaba. 
Contou com a realização de 03 (três) cursos, sendo um de 16:00 horas, dois 
de 12:00 horas, um mini-curso de 04 horas e um curso de Atualização com 
05 (cinco) palestras sequenciais, relacionados abaixo:

- Tema: “Odontopediatria”
Ministrador: Professor Dr. Bernardo Gonzales Vono
Carga Horária: 12: 00 horas
Dias: 23 e 24/04/1984
Numero de participantes: 91
Coordenação: CD Carmem Ilka Cançado de Oliveira
CD Maria Amélia Sallum Mateus Silva

48 Depoimento: Marco Aurélio Figueiredo, ano 2000
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- Tema: “Dentística”
Ministrador: Professor Dr. Marcílio M. Miranda
Carga horária: 12:00 horas
Dias: 25 e 26/04/1984
Número de participantes: 124
Coordenação: CD José Antônio Pereira
CD Marco Aurélio Figueiredo

-Tema: “Endodontia”
Ministrador: Professores Drs. Sérgio Álvares e José Amilcar Salge
Carga Horária: 16:00 horas
Dias: 27 e 28/04/1984
Número de participantes: 141
Coordenação: CD Ronaldo Marques de Oliveira
CD Marta Misson
CD Rinaldo Mattar

2.1 - Palestras realizadas durante a XII Semana de Comunicação Científi ca 
Odontológica (Curso de Atualização Científi ca)

- Tema: “Farmacologia e Terapêutica - Emergências em Consultório”
Dia: 23/04/1984
Conferencista: Professor Dr. Lineu Miziara
Coordenação: CD Moysés Soares Rosa

- Tema: “Periodontia”
Dia: 24/04/1984
Conferencista: Professor Dr. Osmar Baroni
Coordenação: CD Clarissa Furtado Guimarães

- Tema: “Farmacologia”
Dia: 25/04/1984
Conferencista: Professor Dr. João Alberto Faria
Coordenação: CD Teresinha Batista Silva

- Tema: “Cirurgia”
Dia: 26/04/1984
Conferencista: Professor Dr. Inimá Baroni
Coordenação: CD Gaudêncio Borges
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- Tema: “Reabilitação Oral”
Dia: 27/04/1984
Conferencista: Professor Dr. Irineu Batista Filho
Coordenação: CD Antenor Sampaio Silva

- Tema: “Prevenção”
Dia: 28/04/1984
Conferencista: Professor Dr. Sérgio N. Marques
Coordenação: CD Gilberto Antônio dos Anjos

2.2 - Exposição Comercial
Participaram como expositores da XXII Semana de Comunicação Científi ca 
Odontológica as fi rmas Dabi-Atlante (Equipodonto do Triângulo) e Dental 
Líder, emprestando maior brilho às atividades.

2.3 - Curso
-Tema: “Ergonomia/ Economia Profi ssional”
Ministrador: Professor Dr. Olavo Bergamaschi Barros
Carga Horária: 12: 00 horas
Dias: 25 e 26/05/1984
Número de participantes: 55
Coordenação: Professor Sérgio Bichuette

3 - Cursos ministrados por membro da ABO - Uberaba em outras entidades 
através de convites recebidos.

O quinto objetivo proposto consistiu na reforma da Sede Social: o anfi teatro 
foi redimensionado, reformado o mobiliário, telhado e pintura do prédio.

O sexto objetivo trabalhado consistiu em ter uma representatividade atuante. 
Consequentemente, Dr. Marco Aurélio Figueiredo foi eleito porta-voz da comunidade 
uberabense para reivindicações da cidade junto ao Governador Tancredo Neves para 
a melhoria da Segurança Pública.

Estabeleceu um trabalho para defender a classe e os associados na imprensa 
e direcionou condições para que a ABO se tornasse atuante.

O sétimo objetivo foi a realização de uma política a médio e longo prazo 
com planejamento defi nitivo para que as próximas diretorias pudessem receber esse 
trabalho de infra-estrutura.

Dr. Marco Aurélio e sua diretoria fi zeram um projeto do Estatuto para o 
Departamento Científi co, transformando a Escola de Aperfeiçoamento Profi ssional 
com propostas mais sérias e maiores.

Como resultado, Dr. Marco Aurélio estabeleceu o planejamento básico para 
os cursos de extensão de longa e média duração (40 a 200 horas), que se realizaram 
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nos biênios e triênios seguintes. Os ciclos iniciaram com os cursos de Dentística 
Restauradora.

Participou ativamente do planejamento dos mesmos cursos nas co-irmãs 
ABOs, de Belo Horizonte, Salvador, Montes Claros, Cuiabá, Brasília, Goiânia.

Elaborou e formatou o regimento interno da futura E.A.P- Escola de 
Aperfeiçoamento Profi ssional da ABO-Uberaba.

O Oitavo objetivo da sua gestão administrativa foi o desenvolvimento de 
poucas, porém efi cientes, atividades sociais. Como resultado obtiveram seis encontros 
na sede da ABO.

O penúltimo objetivo estabeleceu a criação de um novo Estatuto. Como 
resultado foi concluído o anteprojeto e este operacionalizado na segunda gestão 
subsequente.

O último objetivo proposto era: legar substancial saldo fi nanceiro, atividades 
rentáveis em andamento e fomentar a união da classe odontológica. O resultado foi 
positivo nas três propostas.

Quanto ao aspecto do exercício de cargos diretivos 
de associações, há problemas, soluções, alegrias e críticas.

Todo cargo diretivo, geralmente é de muita 
responsabilidade e não seria diferente no caso da Associação 
Brasileira de Odontologia.

Quando assumi a Presidência da ABO eu sabia 
que o cargo não era remunerado e sim um cargo doativo. Na 
verdade, resultou mais em alegrias pessoais do que outra ação 
lucrativa.

Fiquei conhecido e ocupei uma posição de liderança, 
de representatividade.

Eu era muito jovem quando fui Presidente da ABO, 
era recém formado e lecionava em faculdades.

Procurei fazer um trabalho de infra-estrutura, que 
geralmente não aparece.Implantei e coordenei toda a feitura 
da E. A. P-Escola de Aperfeiçoamento Profi ssional, inaugurada 
pelo então Presidente, Dr. Luciano Correia de Paiva. A Escola 
prosseguiu funcionando nas gestões subseqüentes e hoje 
continua atuante.

Antes, as gestões careciam de planejamento e ação 
de curto, médio e longo prazo. Para promover os eventos 
tínhamos que procurar recursos. Procurei gerá-los e ter um 
superávit, um fl uxo de caixa.

Foi o início de uma fase muito promissora para a 
ABO.

Com o término de minha gestão me distanciei 
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dando mais liberdade para que os outros pudessem participar. 
Não foi um afastamento defi nitivo, eu continuei participando 
de algumas Diretorias como orador ofi cial, e estava lá para 
cooperar.

Eu fui Presidente da ABO para servir à classe, não 
para exercer o poder. Procurei catalisar as opiniões e direcioná-
las da melhor maneira possível. Havia pessoas fantásticas, que 
posteriormente foram Presidentes e ocuparam as diretorias 
como Carmem Ilka, Luciano Correia, Rinaldo Mattar, e alguns 
mais experientes como Luiz Ronaldo, Noraldino, Edmundo 
Rodrigues da Cunha. Todos me ajudavam com conselhos e 
sugestões.49

Dr. Marco Aurélio administrou a ABO-Uberaba com austeridade, 
procurando reestruturar a entidade nos moldes científi cos, valorizando dessa maneira 
os profi ssionais da Odontologia.

Em fi ns de 1985 ocorreram eleições na ABO para compor a nova Diretoria 
e Dr. Marco Aurélio transferiu a Presidência para o seu sucessor, Dr. Luiz Ronaldo 
Barbosa. 

49 Depoimento: Dr. Marco Aurélio Figueiredo, ano 2000
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DR. LUIZ RONALDO BARBOSA
Gestão 1986-1987

Dr. Luiz Ronaldo Barbosa nasceu em 07/02/1937, em Uberaba.
Formou-se Cirurgião-Dentista, em 1959, pela Faculdade de 
Odontologia do Triângulo Mineiro, de Uberaba, onde lecionou 
“Prótese Dentária”, por vinte e sete anos. 
Exerce há quarenta e três anos a Clínica Odontológica - Especialista 
em Prótese-Dental.
Proferiu Palestras e Cursos em Uberaba e várias cidades brasileiras.
Participou ativamente de várias diretorias da ABO Uberaba, da 
qual é sócio fundador.
É membro do corpo de profi ssionais do Centro Odontológico 
Especializado.
Ocupa a cadeira 38, como membro titular da Academia Mineira de 
Odontologia.
Integrou várias diretorias da ABO de Uberaba.
Foi presidente da ABO - Uberaba, gestão 1985/1987.
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PRESIDENTE E DIRETORIA DA ABO 

Dr. Luiz Ronaldo Barbosa concorreu às eleições da ABO em 14/12/1985. 
Foi eleito juntamente com sua diretoria e tomaram posse em 16/01/1986, ocupando 
os cargos de:

Presidente:  Dr. Luiz Ronaldo Barbosa
Vice-Presidente:  Dr. Luciano Correia de Paiva
Secretário Geral:  Dr. Alaor Carlos de Oliveira Júnior
2° Secretário:  Dr. Romeu Gilberto Cunha
3° Secretário:  Dr. Paulo Osmar Severino
Diretor de Patrimônio:  Dr. Eduardo Rosa Machado
Bibliotecário:  Dr. Santiago Sabino de Freitas Neto.
Orador Ofi cial:  Dr. Osmar Baroni
Conselho Consultivo: Dr. Edmundo Rodrigues da Cunha Filho
 Dr. José Gilberto Silva
 Dr. João da Silva Silvestre  
Conselho Fiscal:  Dr. Marco Aurélio de Figueiredo
 Dr. Amir Mattar
 Dr. Urbano Correia de Paiva
Departamento Científi co: Dr. Irineu Batista Filho
 Dr. Rinaldo Mattar
Departamento Social: Dr. Noraldino Alves de Melo
 Dr. Moysés Soares Rosa
 Dr. Lucimar Ferreira de Oliveira 

PRINCIPAIS REALIZAÇÕES

Ao assumir a Presidência da ABO-Uberaba, Dr. Luiz Ronaldo elaborou, 
juntamente com os diretores, um programa de trabalho alicerçado em três metas 
principais.

A primeira meta foi a integração da classe odontológica. O Jornal 
Informativo da ABO teve uma importantíssima função nesse trabalho. O primeiro 
exemplar foi publicado em abril de 1986. Sua criação já havia sido sugerida desde 
1976, pelo Diretor Social, Dr. Antônio Bessa Siqueira.

Segundo Dr. Luiz Ronaldo “uma classe odontológica é coesa e forte, quando 
há total integração de seus membros. Para isto, mantive um diálogo constante e aberto 
com todos os associados”.

A segunda meta constituiu em executar a reforma da Sede Social da ABO. 
Visando angariar recursos para a execução das obras, a diretoria instituiu um Livro de 
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Ouro, para que os associados pudessem colaborar com as despesas da construção. A 
fachada da ABO foi totalmente remodelada e todo andar térreo foi reformado, dotando 
a sede de um salão de festas mais amplo.

 
Nova fachada da ABO - Reinauguração - ano 1987 

Salão de Festas - ano 1987
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Os associados que contribuíram tiveram, como justa homenagem, seus nomes 
colocados na placa comemorativa da reinauguração da sede e receberam diplomas de 
sócios beneméritos.

SÓCIOS BENEMÉRITOS QUE CONTRIBUÍRAM PARA A 
REFORMA DA SEDE CENTRAL DA ABO, EM 1987

Dr. Alaor Carlos de Oliveira Jr.
Dr. Álfen Silva
Dr. André Luiz Dib
Dr. Amir Mattar
Drª. Carmen Ilka Cançado Oliveira
Dr. Chafi  Jorge Abud
Dr. Cláudio Henriques de Lacerda
Dr. Edmundo Rodrigues da Cunha Filho
Dr. Eduardo Rosa Machado
Dr. Elias Árabe Filho
Drª. Ester Cecília Monti Mattar 
Dr. Evandro José da Silva
Dr. Fausto Arantes de Souza
Dr. Hitler Pimenta
Dr. Inimá Baroni
Dr. Irineu Batista Filho
Dr. Israel José da Silva
Dr. João Carlos Maia Pontes 
Dr. João da Silva Silvestre
Dr. José Gilberto Silva
Dr. José Geraldo Malagutti
Dr. José Maurício Lamego Goulart
Dr. Lamar Nunes Lamounier
Dr. Luciano Correia de Paiva

Dr. Lucimar Ferreira de Oliveira
Dr. Luiz Ronaldo Barbosa
Drª. Mara Lúcia Bonfi m Misson
Dr. Marco Aurélio de Figueiredo
Drª. Maria Alice Nassif Rodrigues da Cunha
Dr. Moysés Soares Rosa
Dr. Noraldino Alves de Melo
Dr. Osmar Baroni
Dr. Paulo Osmar Severino
Dr. Paulo Tonasso
Dr. Rinaldo Mattar
Dr. Roberto Henrique de Lacerda
Dr. Romeu Gilberto Cunha
Dr. Ronaldo Marques de Oliveira
Dr. Rubens Mansur
Drª. Salma Cecílio
Dr. Sandoval Mateus da Silva
Dr.Santiago Sabino de Freitas Neto
Drª. Terezinha Batista da Silva
Dr. Urbano Correia de Paiva
Drª Vilda Marciano de Paula e Silva 
Dr. Virmon Resende da Cruz
Drª Viviane Miranda Bartonelli.

A última meta referia-se ao IV° Congresso Internacional de Odontologia do 
Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba - CIOTMAP, o segundo realizado em Uberaba.
O Congresso aconteceu no período de 17 a 21/04/1987, sob a presidência do Dr. Luiz 
Ronaldo Barbosa, com grande repercussão científi ca e um lucro signifi cativo.
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Abertura do IVº CIOTMAP - Uberaba - 17/04/1987

A ABO de Uberaba foi a responsável direta pela organização do IV CIOTMAP, 
em conjunto com as ABOs de Uberlândia e Araxá.

A realização do evento ocorreu no Campus II das Faculdades Integradas de 
Uberaba - FIUBE, atual UNIUBE, devido à infra-estrutura oferecida pela instituição, 
o que facilitou em muito o desenvolvimento dos trabalhos, proporcionando aos 
congressistas a oportunidade de acompanhar um maior número de eventos, além 
de possibilitar uma distribuição estratégica das secretarias, estandes comerciais, e 
estacionamento de fácil acesso.

No Congresso foram oferecidos cursos ministrados por professores 
internacionais. Dentre eles, destacou-se o Prof. Larry G. Loos, da Universidade do 
Pacífi co, Estados Unidos da América, com o curso Implante; na época, uma novidade 
para os profi ssionais de Uberaba.
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Professor Larry G. Loos - Ano 1987

O nível científico dos cursos e conferências, o 
expressivo número de adesões, a espetacular feira comercial 
e, sobretudo, a organização geral do Congresso, atestam de 
maneira insofi smável, a veracidade de conseguirmos realizar, 
em apenas quatro dias, um magnífi co congresso.50

Participaram do Congresso aproximadamente 1.500 pessoas, entre 
profi ssionais e acadêmicos de todas as partes do país.

A renda advinda do Congresso permitiu, em 19/06/1987, a compra de um 
terreno, sem benfeitorias, de propriedade de Arlindo Costa, no valor de duzentos 
e cinquenta mil cruzados, para construir a “Sede Campestre” da ABO-Uberaba. 
Esta Sede Campestre já vinha sendo pleiteada desde a década de 1970 e teve como 
incentivadores os Drs. Moysés Soares Rosa, Virmon Resende da Cruz e Urbano 
Correia de Paiva. O terreno, com área de cinco mil e quarenta metros quadrados, está 
situado no loteamento denominado Jardim Jockey Club, na Rua Dr. José de Oliveira 
Ferreira.

50 Dr. Luiz Ronaldo Barbosa. “Informativo ABO”, nº 4, 1987
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Terreno: Sede Campestre - ano 1987

O professor Sultan Mattar foi o convidado especial da ABO-Uberaba para 
proceder ao lançamento da pedra fundamental do Clube Campestre. A solenidade 
aconteceu no dia 15/08/1987, contando com a participação de um signifi cativo número 
de associados. Na oportunidade o Prof. Sultam Mattar, grande benemérito da ABO, 
acompanhado da diretoria da entidade, e dos companheiros presentes, inaugurou a 
primeira etapa do Ponto de Contato, nome sugerido pelo Dr. Paulo Osmar Severino.

Sede Campestre- colocação da pedra fundamental - 15/08/1987
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Inicialmente, construiu-se na Sede Campestre os quiosques e o campo de 
futebol com iluminação, inaugurados em 1987.

Na gestão de Dr. Luciano Correia de Paiva a “Sede Campestre” foi toda 
inaugurada em 27/03/1988.

Placa de Inauguração da Sede Campestre - 15/08/1987

Quiosques: Sede Campestre - ano 1987
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Dr. Luiz Ronaldo apoiou as ações do Departamento Científi co, representado 
pelos diretores Drs. Irineu Batista Filho e Rinaldo Mattar, que desenvolveram 
uma programação com diversos Cursos, Conferências e Semana de Comunicação 
Científi ca. Entre eles se destacaram:

- Odontopediatria - ministrado pela Drª Miriam Stella de Paiva Novaes e 
equipe da Universidade Federal de Uberlândia.

- Prótese Total - ministrado pelo Professor Dr. Juvenal Motta Neto, de São 
Paulo.

- Endodontia - ministrado pelos Professores Drs. Mário Roberto Leonardo 
e Dr. Roberto Miranda Esberard, ambos da Faculdade de Odontologia de 
Araraquara.

- Periodontia - ministrado pelo Prof. Drs. Haroldo Ruddy Mattei, da 
Faculdade de Odontologia de Santo André.

- Reabilitação Oral - ministrado pelo Prof. Dr. José Marcos de Pádua, da 
Universidade Federal de Brasília.

- Endodontia - ministrado pelo Professor Robert Holland.

CONFERÊNCIAS:
- Cirurgia - Prof. José Inácio Saaid Salomão.
- Pacientes Especiais - Profª Drª Afi  Maria Marques, Uberaba
- Flúor na Prevenção - Dr. Rogério Moreira Arcieri, Uberlândia
- Atendente de Consultório Dentário - Dr. Rogério Moreira Arcieri.
- Farmacologia - Prof. Dr. João Alberto Faria, Uberaba

Dr. Luiz Ronaldo Barbosa e diretoria deram um grande passo no sentido de 
efetivar a instalação de cursos de “Especialização”, a serem administrados pela Escola 
de Aperfeiçoamento Profi ssional da ABO. Por sinal foi a primeira sub-seção do Brasil 
a conseguir tal feito.

A dedicação do Vice Presidente da ABO, Dr. Luciano Correia de Paiva, 
permitiu montar e estruturar o processo de aprovação dos cursos. O apoio veio 
através de seu conhecimento junto a Universidade Federal do Rio de Janeiro, onde 
se especializou, e de grandes amigos na ABO Mineira e do Distrito Federal, além de 
outras entidades que cooperaram.

Encerrando a gestão administrativa junto a ABO, Dr. Luiz Ronaldo Barbosa 
coloca que:

Foram dois anos de muito trabalho, muitas alegrias, 
e, graças a Deus, poucos aborrecimentos. Vimos, no decorrer 
desse tempo, crescerem o respeito, a admiração e amizade de 
uns para com os outros.

Contentes estamos ao constatarmos que nossa 
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querida ABO cresceu e fortificou-se. Ganhamos prestígio e 
respeito, não apenas em nossa comunidade, mas em toda região 
do Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba, graças principalmente 
ao enorme sucesso alcançado pelo IV Congresso Internacional 
de Odontologia.

A “Galeria dos Ex-Presidentes da ABO” foi inaugurada homenageando o 
Dr. Assis Moreira da Silva Júnior, como Presidente de Honra da ABO, por ele ter 
fundado o 1o Sindicato Odontológico, em 1933.

Inauguração da Galeria dos Ex-Presidentes - ano 1987

Dr. Luiz Ronaldo propiciou o intercâmbio entre a ABO-Uberaba com as 
ABOs de Araxá e Uberlândia, no aspecto sócio-cultural.

Promoveu uma Assembléia Geral para a mudança do Estatuto que rege a 
ABO-Uberaba.

Realizou, dia 24/10/1986, um jantar festivo no Salão Nobre do Novotel, em 
comemoração ao Dia do Dentista, sendo que na oportunidade, o Presidente Dr. Luiz 
Ronaldo, em nome da diretoria entregou o “Diploma de Beneméritos da Entidade”, 
aos associados que se destacaram. No evento Dr. Osmar Baroni proferiu um discurso 
fazendo uma retrospectiva da Odontologia Brasileira .

A eleição para a nova Diretoria da ABO ocorreu no dia 14/12/1987 e 
disputaram pela primeira vez, duas chapas distintas, concorrendo para o cargo de 
Presidente da Associação, Dr. Luciano Correia de Paiva e Dr. Além-Mar Paranhos.
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O Vice-presidente Dr. Luciano Correia de Paiva 
era o nosso candidato, mas para nossa surpresa se inscreveu 
uma segunda chapa. Isso fez com que tivéssemos um trabalho 
imenso. Tivemos que largar muitas vezes o consultório para 
fazer política, atitudes que normalmente não fazíamos.

As eleições foram realizadas e Dr. Luciano venceu o 
pleito eleitoral com uma diferença de aproximadamente 85% de 
votos apurados.

Fiquei feliz. Geralmente todo Presidente da ABO 
gosta de fazer o seu sucessor e a Associação estava bem e 
gostaria que nosso trabalho tivesse continuidade.

Tenho que agradecer todos os companheiros de 
Diretoria, mas especialmente os três colegas que foram os 
principais pilares de nossa gestão: Alaor Carlos de Oliveira 
Júnior, Virmon Resende da Cruz e Luciano Correia de Paiva.51

Dr. Luiz Ronaldo Barbosa transferiu a Presidência da ABO-Uberaba para o 
seu sucessor Dr. Luciano Correia de Paiva, deixando um registro de trabalho em prol 
da Associação, na área científi ca e patrimonial.

51 Dr. Luiz Ronaldo Barbosa, ano 2000
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DR. LUCIANO CORREIA DE PAIVA
Gestão 1988-1989 

Dr. Luciano Correia de Paiva nasceu em 15/01/1957, na cidade de 
Uberaba.
Formou-se em Odontologia, pelas Faculdades Integradas de 
Uberaba, em 1978, especializou-se em “Periodontia”, pela 
Universidade Federal do Rio de Janeiro, em 1979 e 1980.
Realizou vários cursos ministrados por professores nacionais e 
internacionais, em Congressos e Semanas Científi cas.
Publicou a monografi a “Resposta Imunológica na doença 
Periodontal”, apresentada no Departamento de Periodontia, da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro, em 1980.
Além das atividades ligada à Odontologia, prestou relevantes 
serviços na comunidade, tais como: 
- Diretor e Conselheiro do Uberaba Sport Club, de 1984 a 1992; 
- Diretor de Esportes do Jockey Club de Uberaba de 1990 a 1992; 
- Vice-Presidente do Jockey Club de Uberaba; 
- Chefe de Gabinete da Prefeitura Municipal de Uberaba, de 1997 a 1999; 
- Secretário Geral da Prefeitura Municipal de Uberaba, de 1999 a 2003.
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Presidiu o 7° CIOTMAP - Congresso Internacional de Odontologia 
do Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba.
Na ABO - Regional Uberaba, Dr. Luciano ocupou desde 1982, 
em diferentes gestões, os cargos de Secretário, Vice-Presidente, 
Presidente, Diretor de Patrimônio, Diretor Consultivo e Diretor do 
Conselho Fiscal. 

PRESIDENTE E DIRETORIA DA ABO

Concorreu às eleições da ABO-Uberaba para o biênio 1988/1989, em 
14/12/1987. Representou a chapa “Renovação” que venceu o pleito eleitoral obtendo 
148 votos. Seu adversário, Dr. Além Mar Paranhos encabeçou a chapa “Nova Ação”, 
obtendo 48 votos.

A posse dos Cirurgiões-Dentistas, que representavam a chapa “Renovação”, 
ocorreu em 12/01/1988, para os seguintes cargos:

Presidente:  Dr. Luciano Correia de Paiva
Vice-Presidente:  Dr. Sandoval Mateus da Silva
Secretário-Geral:  Dr. José Maurício Lamego Goulart
1º Secretário:  Drª Abadia Cartafi na Perez 
2° Secretário:  Dr. João Carlos Maia Pontes 
1° Tesoureiro:  Dr. Santiago Sabino de Freitas Neto 
2° Tesoureiro: Drª Carmem Ilka Cançado Oliveira 
Diretor de Patrimônio:  Dr. Eduardo Rosa Machado
Orador Ofi cial:  Dr. Marco Aurélio Figueiredo 
Bibliotecário:  Dr. Otávio de Oliveira Filho
Departamento Social: Dr. André Luiz Dib
 Drª Ana Augusta Milano
 Drª Angela Maria Barros Cecílio
Departamento Científi co: Dr. Rinaldo Mattar
 Dr. Kaolu Fujikawa
 Dr. Luiz Ronaldo Barbosa
 Dr. Antenor Sampaio da Silva 
Conselho Consultivo Efetivos:  Dr. Noraldino Alves de Melo
 Dr. Israel José da Silva
 Dr. Paulo Osmar Severino
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Suplentes:  Dr. Luiz Roberto Sabino de Freitas 
 Dr. Paulo Tomasso
 Dr. Lauro Jaime Rodrigues Bilharinho

Conselho Fiscal: Dr. Luiz Ronaldo Barbosa
 Dr. Moysés Soares Rosa
 Dr. Urbano Correia de Paiva

Suplentes: Dr. Romeu Gilberto Cunha 
 Dr. José Gilberto Silva 
 Dr. Irineu Batista Filho 

Comissão de Defesa da classe:  Dr. Sandoval Mateus da Silva 
 Dr. Virmon Rezende da Cruz 
 Dr. Paulo Roberto Machado 
 Dr. José Ciriani
 Dr. Eurípedes Antônio Ferreira

PRINCIPAIS REALIZAÇÕES

Dr. Luciano Correia de Paiva iniciou sua gestão realizando um trabalho ativo 
e coeso. 

A regulamentação da Escola de Aperfeiçoamento Profi ssional - E.A.P, 
um antigo sonho da ABO-Uberaba, visando o aprimoramento técnico-profi ssional em 
determinadas áreas de atuação da Odontologia, foi uma de suas realizações. A E.A.P 
passou a ser regida por um Estatuto registrado no Cartório de Registro de Títulos e 
Documentos.

O primeiro curso de Aperfeiçoamento foi o de Dentística, iniciado em 
março e terminando em julho de 1988, perfazendo uma carga horária de 180h, sob 
orientação do Prof. Dr. Marco Aurélio Figueiredo que elaborou a montagem dos 
módulos temáticos e sequênciais dos assuntos, articulou e convidou os professores 
que ministraram os cursos entre os quais destacamos: Drs. Olavo Bergamashi Barros, 
Adair Ribeiro, Dálvio Guidi, Luiz Cruz Teixeira e José Suzano de Medeiros.

Para a realização do curso, Dr. Marco Aurélio recebeu o assessoramento 
dos Drs. Lauro Jaime Bilharinho, Saturnino Calabrez Filho, Kaolu Fujikawa, Nestor 
Martins de Faria, Ana Augusta Milano e Antenor Sampaio da Silva. 

Um grande número de profi ssionais participaram, atualizaram e tiveram 
excelente reciclagem nesta especialidade da Odontologia.
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O sucesso alcançado pela E.A .P. com o curso de 
“Dentística” mostrou-nos que o profi ssional uberabense e da 
região necessitavam de um evento desta envergatura.

A responsabilidade de um curso somente para os 
profi ssionais é imensa e por isto agradeço o empenho de toda a 
diretoria, e em especial ao colega Marco Aurélio de Figueiredo, 
coordenador do curso, e seus assessores, pela competência da 
organização52

Dr. Luciano e os diretores do Departamento Científi co articularam a 
realização de diversos cursos, entre os quais destacamos:

- Implante em Odontologia - ministrado pelo Prof. Wanderley Ferrreira da 
Costa, de Ribeirão Preto.

- Ortopedia dos Maxilares - ministrado pelo Prof. Dr. Edson José Diniz 
Dutra, da Universidade Federal de Minas Gerais.

- Protese - Periodontia - ministrado pelos Professores e doutores Arthur 
Belém Novaes e Paulo Vianna Born, ambos da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro.

- Endodontia - ministrado pelo Prof. Dr. Jayme Maurício Leal, da Faculdade 
de Odontologia de Araraquara.

- Prótese Total - ministrado pelos Professores e Doutores Arnaldo Pomílio e 
Walter Machado de Campos Júnior, ambos de Jundiaí.

- Odontopediatria - ministrado pelo Prof. Luiz Antônio Todescan, da 
Universidade de São Paulo. 

Durante a realização da XVII Semana de Comunicação Científi ca 
Odontológica, em setembro de 1988, pela ABO-Uberaba, através de seu Departamento 
Científi co, foi inaugurado um consultório completo, com o curso teórico - prático 
de Prótese Total, ministrado pelos Professores e doutores Arnaldo Pomílio e Walter 
Machado de Campos Júnior.

Posteriormente, foram instalados mais nove consultórios e um compressor 
industrial, que operacionalizaram a Escola de Aperfeiçoamento Profi ssional.

A ABO promoveu no período de 18 a 23 de setembro de 1989, no anfi teatro 
dessa Associação, a “XVIII Semana Científi ca Odontológica”, cuja renda foi destinada 
ao “Hospital da Criança”, que passava por difi culdades fi nanceiras. Desta forma os 
Cirurgiões-Dentistas deram sua contribuição para o reerguimento de uma das maiores 
instituições fi lantrópicas do município.

A E.A.P - da ABO de Uberaba realizou em outubro de 1988, o segundo 
curso de aperfeiçoamento em Prótese Dentária, tendo como convidado o Prof. Dr. 

52 Dr. Luciano Correia de Paiva. In: Informativo da ABO. Maio 1988. p. 01
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Hudson Vianna, especialista em Reabilitação Oral, Professor Titular da Universidade 
Federal de Minas Gerais. O coordenador do curso foi o Cirurgião-Dentista Luiz 
Ronaldo Barbosa e contou com a participação de professores famosos:

- Drs. Alfredo Júlio Fernandes Neto e Amaury Caetano de Menezes, da 
Universidade Federal de Uberlândia.

- Dr. Nilson Calasans Rego, do Rio de Janeiro.
- Dr. Ronaldo de Carvalho Miguel, do Rio de Janeiro.
- Drs. Marco Antônio M. R. Silva e Luiz Henrique Tomé, de Ribeirão Preto.
- Drs. Wilson Batista Mendes e Marcos Dias Lanza, de Belo Horizonte.
- Drs. Luiz Ronaldo Barbosa e Irineu Batista Filho, de Uberaba
- Dr. Clóvis Pagani, de São Paulo.
- Dr. Júlio César Oliveira Brant, de Belo Horizonte.
- Dr. Devanir Silva Vieira Prado, de Passos-MG.
- Dr. Henrique Cerveira Neto, de São Paulo.

Em fevereiro de 1989, a Escola de Aperfeiçoamento Profi ssional de Uberaba 
promoveu o terceiro curso de aperfeiçoamento em Endodontia, com a adesão de 
mais de cem profi ssionais.

O curso contou com a presença de renomados profi ssionais da Odontologia 
nacional, dentre eles: 

- Dr. Homero Habel Rodrigues
- Dr. Antônio Carlos Bombana
- Dr. Hidelberto Francisco Pesce 
- Dr. Carlos Eduardo Aun 
- Dr. Alceu Berbert 
- Dr. Roberto Holland
- Dr. João Humberto Antoniazzi 
- Dr. Hennio Geraldo Parreira Horta
- Dr. Ernane Costa Abade
- Dr. Jayme Maurício Leal

Dr. Rinaldo Mattar e Amir Mattar foram os coordenadores do curso de 
Endodontia, que viabilizaram um grande teor científi co ao curso.

Dr. Luciano e diretoria promoveram, em 1988, a 1ª “Campanha de Prevenção 
da Cárie”, distribuindo 1458 escovas de dentes, em várias Escolas Estaduais, para 
crianças carentes. Foram elaboradas e distribuídas vinte mil cartilhas sobre a prevenção 
da cárie e da doença periodontal. A Campanha levou palestras a 63 escolas da rede 
Estadual, Municipal e Particular.
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1ª Campanha de Prevenção à Cárie - Apoio Lions, Madib, ABO - ano 1988

Distribuição de Escovas durante a campanha de prevenção a cárie - ano 1988
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Aluna vencedora do Concurso de Redação sobre Prevenção da Cárie - ano 1988

Em abril de 1989, no Grande Hotel do Barreiro, em Araxá-MG, ocorreu o 
V Congresso Internacional de Odontologia do Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba.

O Congresso contou com a adesão de oitocentos participantes, entre 
odontólogos, estudantes, técnicos em prótese e auxiliares odontológicos.

Marcaram presença no evento representantes de entidades de classe e 
Presidentes das co-irmãs das ABOs, sub-seções de Uberaba e Uberlândia representados 
pelos Drs. Luciano Correia de Paiva e Ailton Amado, Vice-Presidentes do evento.

Alguns profi ssionais de Uberaba ministraram cursos no Congresso. Entre 
eles destacamos, Drs. Marco Aurélio Figueiredo, Amir Mattar e Rinaldo Mattar.

O quarto curso de aperfeiçoamento promovido pelo Departamento 
Científi co da ABO foi Odontopediatria e Prevenção. A coordenadora, Drª Carmem 
Ilka Cançado Oliveira, dirigiu a programação do curso de 180 horas dando ênfase à 
prevenção.

Participaram importantes especialistas nesta área da Odontologia, como:

- Dr. Luiz Reynaldo de Figueiredo Walter 
- Dr. Dalton Humberto A . Cardoso 
- Dr. Duilho Mandetta
- Dr. Edson José Diniz Dutra 
- Dr. Marcos Gribel
- Dr. Wilson Portella
- Dr. José Luiz Freire Andrade
- Dr. Aimar Pavarinni
- Drª. Maria Eugênia Tollendal
- Dr. Osmar Gabriel Silva Filho 
- Dr. José Gilberto Silva 
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- Dr. Antônio Tavares Bueno Júnior
- Dr. Ilson José Soares
- Dr. Francisco Braga 

A aula inaugural foi ministrada pelo Prof. Francisco Braga, da Universidade 
Federal Fluminense do Rio de Janeiro.

Na gestão do Presidente da ABO- Uberaba, Dr. Israel José da Silva, cogitou-se 
na reunião da Associação, do dia 10/10/1975, de que a classe odontológica necessitava 
de um clube de campo que oferecesse lazer e confraternização para os associados e 
familiares. O empenho de se fundar um clube foi mantido por todas as gestões, até que 
em 09/06/1987, o então Presidente Dr. Luiz Ronaldo Barbosa ofi cializou a compra 
de uma área para construir a Sede Campestre. Neste mesmo ano foi providenciada a 
limpeza e terraplanagem do terreno, executado o paisagismo “com árvores e gramas” 
e construído um quiosque e campo de futebol.

As obras continuaram aceleradamente durante a gestão do Presidente Dr. 
Luciano Correia de Paiva, que em 27/03/1988, inaugurou a Sede Campestre, fruto 
de muito empenho e trabalho dos ex-Presidentes, Dr. Luiz Ronaldo Barbosa e Dr. 
Luciano Correia de Paiva.

Obra da Sauna e Berçário - ano 1987

A Sede Campestre passou a ser chamada de Ponto de Contato pelos 
associados e oferecia uma quadra de areia, um excelente quiosque, e um campo de 
futebol gramado que possibilitava aos sócios e família momentos de lazer e descanso 
com a realização de vários eventos sociais e esportivos.

A classe odontológica mostrou sua pujança ao inaugurar com muita festa a 
Sede Campestre, uma das poucas existentes no Brasil.
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Inauguração da Sede Campestre - 27/03/1988

Inauguração das Quadras de Peteca com a presença dos 
Presidentes das ABOs de Uberlândia e Araxá - ano 1988

Quadras de Peteca - Torneio Inter ABO - ano 1988
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Em 12/05/1988 foi inaugurada a iluminação do campo de futebol da Sede 
Campestre “Ponto de Contato”. 

Inauguração do Campo de Futebol - ano 1988

Na oportunidade, foi prestada justa homenagem ao Dr. Alaor Carlos de 
Oliveira Júnior, por sua dedicação e relevantes serviços prestados para a entidade. Ao 
descerrar a placa, o homenageado fez um emocionante pronunciamento.

Dr. Alaor Carlos de Oliveira Júnior, homenageado pela ABO - ano 1988.
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A Diretoria de Esportes, através dos colegas, Lucimar Ferreira de Oliveira, 
Otávio de Oliveira Filho, Kaolu Fujikawa e Nelson Dib Mattar Filho, organizaram o 
Primeiro Torneio de Futebol de Campo da ABO “Sultam Mattar”, realizado na 
“Sede Campestre Ponto de Contato”, iniciado no dia 08/07/1989.

Participaram sete equipes, entre profi ssionais protéticos da Dental líder, 
Dental Santiago, Dental Uberaba e da Equipo Odonto.

Depois de várias rodadas de futebol, todas realizadas na Sede Campestre, aos 
sábados à tarde, tornou-se vencedora do torneio a equipe de profi ssionais do Shopping 
José Generoso Lenza.

Em 09/07/1989, Dr. Luciano e Diretoria promoveram a inauguração de duas 
piscinas da Sede Campestre. A presença de inúmeras autoridades, representantes 
de classe de Uberaba, associados e familiares abrilhantou o jantar organizado pelos 
Diretores do Departamento Social, Dr. André Luiz Dib e Drª Abadia Cartafi na Perez.

Cerimônia de inauguração das Piscinas - 09/07/1989
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Piscinas Inauguradas - ano 1989

 
Quadra de peteca inaugurada - ano 1989
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Campo de futebol - ano 1989

Posteriormente, em 21/10/1989, foram inauguradas novas etapas de 
construção, como vestiários, berçário, sauna, sala de repouso e quadras de peteca. 
Foi oferecido um coquetel à imprensa e autoridades, momento em que o Dr. Luciano 
divulgou estes benefícios. 

Hoje, a Sede Campestre é considerada um dos clubes mais organizados da 
cidade, oferecendo, além das opções esportivas já citadas, conforto aos associados 
com bar, cozinha ampla e equipada, etc... Na Sede Campestre, já foram realizadas 
diversas reuniões informais, festas juninas e carnavalescas, churrascos, jantares, 
almoços, campeonatos esportivos e até uma “Escolinha de Futebol”.

Foi incentivado e viabilizado para que o “Jornal Informativo da ABO” fosse 
distribuído aos associados.

Em dezembro de 1989, Dr. Luciano expõe sua ação de trabalho no biênio que 
atuou na Presidência da ABO:

Trabalhamos dois anos com muita responsabilidade, 
seriedade e desprendimento. Aumentamos em muito o nosso 
relacionamento em diversos setores da comunidade e acredito 
que a ABO precisa estar sempre presente em todos os eventos 
promovidos, pois somos parte integrante de uma cidade 
desenvolvida, onde a Odontologia, como profi ssão de saúde, é 
importantíssima.

Procuramos dinamizar ao máximo a ABO, onde 
iniciamos com a efetivação da Escola de Aperfeiçoamento 
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Profi ssional- EAP, um marco histórico no aperfeiçoamento de 
profi ssionais da cidade e região

Efetuamos quatro cursos de alto nível científico 
graças à colaboração de toda a Diretoria e em especial ao Depar-
tamento Científi co da EAP, que não mediu esforços em elaborar 
e oferecer cursos com profi ssionais gabaritados, que trouxeram 
aos participantes dos cursos de Dentística, Prótese Dental, En-
dodontia, e Odontopediatria e Prevenção, conhecimentos atuali-
zados dentro do maior critério científi co.

Também realizamos duas Semanas de Comunicação 
Científi ca Odontológica e um curso Teórico-Prático de Ortodontia 
que valorizaram inúmeros profi ssionais e Acadêmicos.

Na área patrimônial inauguramos a Sede Campestre 
iniciada na administração do colega Dr. Luiz Ronaldo Barbosa, 
onde procuramos criar as melhores condições de lazer para os 
associados. Construímos piscinas, quadra de peteca, alambrados, 
sauna, sala de repouso, berçário, vestiário e iluminamos o 
campo de futebol e a quadra de peteca; a casa do zelador e um 
almoxarifado para o nosso “Ponto de Contato”.

Na Sede Social colocamos ar condicionado no 
Anfi teatro, adquirimos um moderno consultório da Dabi Atlante, 
um compressor industrial, uma televisão e um vídeo cassete.

Outra passagem importante em nossa administração 
foi a participação intensa no V Congresso Internacional de 
Odontologia do Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba, realizado 
em Araxá.53

Dr. Luciano, em depoimento, declarou que: 

O importante foi a sequência do nosso trabalho 
creditado a todos os Presidentes posteriores. Foi uma soma de 
esforços, e hoje temos uma sede modelo no Brasil.

As realizações que efetuamos na ABO, só foram 
possíveis através de um relacionamento amigável entre 
diretores, associados e comunidade.

As eleições para a diretoria, biênio 1990/1991 se realizaram em 15/12/1989 
e Dr. Luciano deixou para o seu sucessor, Dr. Rinaldo Mattar, grandes realizações, 
que propiciaram o fortalecimento da Instituição nos aspectos científi cos, patrimonial 
e social.

53 Dr. Luciano Correia de Paiva. In: Informativo ABO, ano III, n° 14, dez 1989, p. 1
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DR. RINALDO MATTAR
Gestão 1990-1991

In memoriam

Rinaldo Mattar nasceu em 06/10/1958, na cidade de Uberaba e 
faleceu em 13/05/2011 de acidente vascular hemorrágico.
Graduou-se em 1980 no curso de Odontologia, pela Universidade 
de Uberaba.
Especializou-se em Endodontia pela Universidade Federal de 
Minas Gerais, em 1982.
Concluiu Mestrado em Endodontia pela Universidade “Camilo 
Castelo Branco”, de Campinas, em 2001.
Foi membro do corpo clínico do COE - Centro Odontológico 
Especializado de Uberaba.
Foi empossado membro titular da Academia Mineira de Odontologia, 
em 1997 e  Assessor do Conselho Regional de Odontologia, como 
representante municipal, nos anos de 1994 e 1995.
Exerceu as seguintes atividades como professor do curso de 
Odontologia da Universidade de Uberaba:
- Delegado da ABENO - Associação Brasileira de Ensino Odonto-

lógico, de 1984 a 1989.
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- Professor Assistente de Policlínica, de 1981 a 1984.
- Coordenador do Curso de Odontologia, de 1984 a 1985.
- Professor Assistente de Endodontia, de 1996 a 2000.
- Coordenador da Disciplina de Endodontia Clínica da Universi-

dade de Uberaba
- Membro do Conselho Universitário da Universidade de Uberaba.
- Tesoureiro do Grupo Brasileiro dos Professores de Endodontia.
- Professor do Curso de Especialização em Endodontia, da 

Universidade de Uberaba.
- Professor convidado do curso de especialização em Endodontia 

pela PUC de Campinas SP, Universidade de Itaúna MG, ABO-
Goiânia Go e Faculdade de Odontologia de Barretos SP.

- Programou e coordenou vinte e cinco cursos de atualização e 
aperfeiçoamento em Endodontia.

- Proferiu cursos e conferências na área de Endodontia, nas ABOs 
de Brasília, Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba, na Associação 
Paulista de Cirurgiões Dentistas da capital e interior de São Paulo.

- Editor da Revista Científi ca Odontológica - ODONTON da 
UNIUBE, de 1984 a 1986.

- Membro do Conselho Editorial da revista ROBRAC - Revista 
Odontológica do Brasil Central, de 1991 a 1992.

- Membro do Conselho Editorial da atual Revista Científi ca 
Odontológica da UNIUBE.

- Trabalhou na Uniube de 1997 a 2011 como professor. Em 2011 era 
responsável pela disciplina de Endodontia da Uniube de Uberaba 
e coordenador da pós-graduação lato sensu em odontologia; 
diretor da clínica de pós-graduação em odontologia; coordenador 
e professor do curso de aperfeiçoamento em Endodontia. 

 Dr. Rinaldo Mattar participou das seguintes atividades associativas:
- Tesoureiro do TEU - Teatro Experimental de Uberaba, 1978 e 

1979.
- Presidente da Associação Brasileira de Odontologia- Regional 

Uberaba, biênio 1990-1991.
- Membro do Departamento Científi co da ABO Regional Uberaba 

nos biênios 1984 a 1985 / 1986 a 1987 / 1988 a 1989 / 1992 a 
1993 / 1996 a 1997 / 2000 a 2001 / 2004 a 2005.

- Membro do Coselho Consultivo da ABO - Regional Uberaba nas 
gestões 1994 a 1995 / 1998 a 1999 / 2002 a 2003 / 2010 a 2011.

- Membro do Conselho Fiscal da ABO - Regional Uberaba, nas 
gestões 2006 a 2007 / 2008 a 2009.

- Diretor Científi co do IV Congresso Internacional de Odontologia 
do Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba- Abril de 1987.
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- Membro do Departamento Científi co do V Congresso Internacional 
de Odontologia do Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba, Araxá, 
1989.

- Membro da Comissão Organizadora, como Vice-presidente, do VI 
Congresso Internacional de Odontologia do Triângulo Mineiro e 
Alto Paranaíba - Uberlândia-MG, em 1991.

- Diretor da EAP - Escola de Aperfeiçoamento Profi ssional da 
ABO-Uberaba, biênio 1992- 1993.

- Diretor Financeiro do Jockey Club de Uberaba, biênio 1996-1997.
- Membro da Comissão Científi ca do VII, IX, X, XI Congresso 

Internacional de Odontologia do Triângulo Mineiro e Alto 
Paranaíba.

- Membro da Associação Brasileira de Odontologia 
- Membro do Grupo Brasileiro de Professores de Endodontia.
- Membro da Associação Brasileira de Ensino Odontológico .
- Membro da Associação Brasileira de Endodontia, Seção Minas 

Gerais.
- Membro do Conselho Regional de Odontologia de Minas Gerais 
- Membro do Sindicato de Odontologia de Minas Gerais.

PRESIDENTE E DIRETORIA DA ABO

Dr. Rinaldo Mattar, logo após a conclusão do curso de Odontologia em 1980, 
tornou-se sócio da ABO.

Em 1984, foi escolhido pelo Presidente Dr Marco Aurélio de Figueiredo 
como diretor do Departamento Científi co.

Em 15/12/1989, Dr. Rinaldo Mattar inscreveu-se na Chapa “União” e 
concorreu às eleições da ABO. Venceu o pleito eleitoral e tomou posse em 15/01/1990, 
com os demais Cirurgiões-Dentistas, componentes da chapa, que passaram a ocupar 
os seguintes cargos:

Presidente: Dr. Rinaldo Mattar
Vice-Presidente: Drª. Carmem Ilka C. Oliveira
Secretário Geral: Dr. Cassiano Campos Barbosa
1° Secretário: Dr. Jefferson Beschizza Júnior
2° Secretário: Drª. Yasmine Maria E. Mamere
1° Tesoureiro: Dr. Lucimar Ferrreira de Oliveira 
2° Tesoureiro: Drª. Abadia Cartafi na Perez
Bibliotecária: Drª. Alcídia Maria B. A . Faria
Orador: Dr. Marco Aurélio de Figueiredo
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Diretor de Patrimônio: Dr. Luciano Correia de Paiva
Conselho Consultivo: Membros efetivos
 Dr. Eduardo Rosa Machado
 Dr. Irineu Batista Filho
 Dr. José Maurício L. Goulart
 Suplentes
 Dr. Chafi  Jorge Abud
 Dr. Sandoval Mateus da Silva
 Dr. Virmon Rezende da Cruz.

Posse Dr. Rinaldo Mattar- 15/01/990

No dia da posse, Dr. Rinaldo Mattar exaltou a classe odontológica, o trabalho 
da ABO e as metas de sua gestão para o biênio 1990-1991, conforme trechos do 
discurso de posse, abaixo:

É necessário participar, trabalhar e vivenciar os 
problemas de uma Associação como a ABO, para que se possa 
compreender a importância e a força de todos aqueles que por 
aqui passaram e que de uma forma ou de outra deixaram sua 
contribuição à classe, fazendo com que aqueles retratos que 
se encontram na galeria da sala de reuniões, ao contrário, da 
“Itabira” de Carlos Drumond de Andrade, não sejam “apenas 
quadros na parede” mas sim o retrato vivo de uma diretoria 
que colaborou, que colabora, e esperamos contar sempre com 
sua experiência, vivência, enfi m, a sabedoria daqueles que já 
trilharam por este caminho.
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A ABO tem por fi nalidade, como toda Associação de 
Classe, o seu desenvolvimento científi co e cultural, buscando 
melhor desempenho profissional, além de propiciar aos 
associados, a oportunidade de desfrutar de momentos de 
confraternização e lazer.

Isto posto, gostaríamos de avaliar de forma mais 
específi ca, o papel da ABO, do ponto de vista da informação 
científi ca. Pudemos observar que a Odontologia obteve a partir 
da década de 1950 e principalmente nos últimos 15 anos, uma 
arrancada espetacular, acompanhando a explosão científi ca 
ocorrida de um modo geral em todos os campos da ciência, 
tornando-se difícil, mesmo para o especialista, acompanhar as 
inovações em sua área. Esta evolução colocou a Odontologia 
em lugar de destaque, levando-a a duas situações: a de uma 
profi ssão ainda mais respeitada no campo da saúde, gerando 
como consequência, uma segunda situação, a de saturação 
do mercado, pela falta de critérios dos dirigentes de ensino na 
criação de novos cursos de Odontologia, sem se preocuparem 
com a sua infraestrutura necessária, assim como o preparo e 
acompanhamento do corpo docente, prejudicando sensivelmente 
a qualidade do ensino, lançando no mercado, profi ssionais sem 
o preparo necessário para exercer uma Odontologia consciente.

O Brasil possui hoje cerca de oitenta Faculdades 
de Odontologia, em sua maioria concentrada nos grandes 
centros, nos colocando em um posto de 1° lugar em número 
de faculdade e, paradoxalmente, também somos os campeões 
em números de desdentados, fato este que nos faz refletir e 
reavaliar os caminhos pelos quais a nossa Odontologia está 
sendo conduzida.

Pensamos que a criação de novas Faculdades, 
quando necessário, deva seguir uma distribuição mais racional, 
com uma melhor qualidade de ensino, voltada para a realidade 
sócio-econômica de nosso povo, dando um destaque especial 
para a prevenção.

Dentro deste quadro, a ABO desempenha um papel 
importante na criação de oportunidades de reciclagem aos 
profi ssionais de Uberaba e Região, através de sua Escola de 
Aperfeiçoamento Profissional com cursos ministrados por 
professores e profissionais do mais alto gabarito. E dando 
continuidade iniciaremos a nossa gestão com o curso de 
Aperfeiçoamento em Periodontia, com seu início previsto 
para fevereiro, além de cursos intermediários, já em fase de 
elaboração pelo Departamento Científi co.
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Entre nossas metas, estão também o VII Encontro 
da “Sociedade Brasileira de Reabilitação Oral”, marcado 
para setembro deste ano, encontro este que por se realizar 
normalmente em grandes centros do país, vem demonstrar o 
prestígio de nossa cidade e nossa Sub-seção.

Porém, a meta principal de nossa gestão será a 
estruturação de uma Policlínica em nossa Sede, objetivando a 
criação de cursos teóricos-práticos e, num futuro bem próximo, 
a criação de cursos de Especialização.

Também no campo social já se encontra em 
elaboração o programa de eventos sociais para o 1° Semestre 
de 1990.

PRINCIPAIS REALIZAÇÕES
Iniciando as atividades como Presidente da ABO, Dr. Rinaldo indicou, em 

1990, alguns cirurgiões-dentistas para os seguintes Departamentos da Associação.

Departamento Científi co
Dr. Santiago Sabino de Freitas Neto
Dr. José Geraldo Malagutti
Drª. Maria Alice Nassif Rodrigues da Cunha

Departamento Social
Dr. Moysés Soares Rosa
Dr. Roosevelt Carvalho da Silva
Dr. Luiz Humberto Souto Tiveron

Departamento de Esportes
Dr. Kaolu Fujikawa
Dr. Nelson Dib Mattar Filho
Dr. Vicente das Chagas Bessa

Dr. Rinaldo Mattar defendeu em 03/09/1990 o uso do fl úor na água, 
contestando a pesquisa divulgada pela “Folha de São Paulo”, que colocou que 0, 7 
ppm de fl úor, em 71 litros de água, era prejudicial à saúde.
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A população pode fi car tranquila porque o nível de
0,7 ppm de fl úor na água distribuída pelo CODAU é perfeitamente 
aceitável.

O próprio artigo “C” do Programa Nacional de 
prevenção da Cárie Dental (Precade) mostra que é seguro o 
índice de 0, 7 ppm. Até 1 ppm de fl úor na água não há qualquer 
perigo de prejuízos à saúde.

Os efeitos tóxicos do fl úor seriam verifi cados a partir 
de 2, 2 a 4, 5 gramas ingeridos por paciente com peso entre 32 
a 64 quilos.

Para causar morte, um paciente de 10 quilos teria que 
ingerir 1, 07 gramas de fl úor.

Rinaldo Mattar disse que os dados acima são 
embasados em estudos realizados pela Associação Dentária 
Americana (ADA) e pela Organização Mundial de Saúde.54

O CODAU - Compahia de Abastecimento de Uberaba se defendeu da 
reportagem da Folha de São Paulo e argumentou que:

... a fluoretação da água no Brasil começou em 
1953, na Baía de Guanabara, no rio Guandu, onde nas margens 
residiam pessoas carentes, com altos índices de cárie dentária. 
Se o fl úor realmente provocasse efeitos colaterais, já era para ter 
manifestado algum problema com os moradores do Rio Guandu, 
que tomaram a água fl uoretada de acordo com as normas do 
governo.55

Em Uberaba o fl úor foi introduzido na água, em 1963, através da iniciativa 
de Dr. José Thomaz da Silva Sobrinho, durante a gestão do Prefeito Municipal Arthur 
de Melo Teixeira.

Dr. Rinaldo Mattar viabilizou, em junho de 1990, a reforma da clínica da 
ABO, objetivando aumentar o espaço para inaugurar uma Policlínica que atendesse 
as necessidades profi ssionais e assistenciais. Este era um antigo sonho dos Presidentes 
da ABO, objetivando criar cursos teóricos e práticos.

54 Rinaldo Mattar, Jornal de Uberaba, 31/03/1990, p. 3
55 Jornal Uberaba, 31/03/1990, p. 3
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Presidente da ABO, Dr. Reinaldo Mattar, inspecionando a reforma da Clínica - junho de 1990

A ABO, presidida pelo Dr. Rinaldo Mattar, inaugurou em 09/08/1990 a 
POLICLÍNICA da EAP - Escola de Aperfeiçoamento Profi ssional, que veio coroar os 
25 anos de fundação da sede da ABO, comemorada em 07/08/1965, pioneira na Região 
e no Estado de Minas Gerais. O evento aconteceu num clima de festa e contou com a 
presença de autoridade e representantes de vários segmentos sociais.Discursaram na 
oportunidade Dr. Marco Aurélio de Figueiredo do Conselho Regional de Odontologia 
e o Presidente da ABO Dr. Rinaldo Mattar, que exaltaram a importância do trabalho 
realizado pela ABO. Esta homenageou com cartão de ouro o Diretor Leopoldo 
Andretto da DABI - Atlante, Dr. José Carlos Nomelini e Dr. Luciano Correia de 
Paiva. Também foram homenageados todos os ex-presidentes da ABO - Associação 
Brasileira de Odontologia - Regional Uberaba.

A placa alusiva a inauguração foi descerrada por Leopoldo Andretto, 
enquanto o corte da fi ta simbólica fi cou a cargo de Dr. Rinaldo Mattar e do Secretário 
Municipal, Dr. Alaor Carlos de Oliveira Júnior.

A construção da Policlínica no andar térreo da ABO satisfez o anseio da 
classe odontológica e foi o resultado da soma de incentivos e esforços empreendidos 
por todas as Diretorias da entidade e pelos professores que ajudaram na criação da 
EAP e na promoção de cursos que dessa forma possibilitaram um maior preparo da 
classe odontológica de Uberaba e Região. A Policlínica nasceu de um projeto que 
veio amadurecendo ao longo dos anos e que na gestão do Dr. Rinaldo Mattar foi 
concretizada. O investimento da ABO na Policlínica signifi cou com certeza o retorno 
do sucesso com a realização de inúmeros cursos. A Policlínica, nesta época, era 
composta por dez consultórios Dabi Atlante, modelo Deltab; equipes multicarte com 
quatro pontas; cuspideiras Beta, dois sugadores; sala de esterilização, sala de raio X, 
laboratórios e vestiários.

A instalação da Policlínica consolidou a existência da EAP - Escola de 
Aperfeiçoamento Profi ssional, como uma verdadeira instituição educacional voltada 
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para o aprimoramento da classe odontológica. A partir da inauguração da Policlínica, 
a EAP intensifi cou suas atividades científi cas e passou também a promover cursos 
de especialização e pós-graduação estrututados pelo Departamento Científi co e 
ministrados pelo corpo docente composto pelos profi ssionais competentes.

Com a Policlínica, a EAP da ABO de Uberaba se equiparava à da tradicional 
Associação Paulista de Cirurgiões Dentistas (APCD), sediada em São Paulo e às 
outras poucas existentes em capitais.

Policlínica da ABO, inaugurada em 09/08/1990

Dr. Rinaldo, no ato inaugural, discursou sobre a importância da concretização 
da Policlínica:

 ... é com orgulho e satisfação que estamos concluindo 
um trabalho e o sonho das diretorias anteriores e dos associados 
da ABO.

A realização dos cursos, bem como a implantação 
da Policlínica, só foi possível graças ao apoio e incentivo da 
classe, sobretudo, dos trezentos associados que, nos últimos 
anos, vem prestigiando as diretorias que assumiram os destinos 
da entidade.

Como resultado deste apoio, a construção da Sede 
Social, da sede campestre com área de lazer, com intenso mo-
vimento nos fi nais de semana e o sucesso do I Congresso Inter-
nacional do Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba, pioneirismo da 
ABO - Uberaba.56

56 Jornal Uberaba, 31/03/1990, p. 3
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Presidente da ABO, Rinaldo Mattar discursa na solenidade 
de inauguração da Policlínica 09/08/1990

Segundo Dr. Luciano Correia de Paiva, diretor de patrimônio da ABO:

A instalação da Policlínica vem consolidar a 
existência da Escola de Aperfeiçoamento Profi ssional como uma 
verdadeira instituição educacional, voltada para o aprimoramento 
de profi ssionais de Uberaba e região. A partir deste avanço, a 
entidade quer conquistar um maior número de associados. Dos 
quase setecentos profi ssionais da Odontologia, apenas trezentos 
são sócios da ABO. Queremos reverter esse quadro e ver todos 
estes profissionais trabalhando juntos pelo fortalecimento 
da nossa entidade, o que automáticamente representa o 
fortalecimento da profi ssão e dos próprios profi ssionais.57

Discurso do Prof. Marco Aurélio Figueiredo
na solenidade de inauguração da Policlínica - 09/08/1990

57 Jornal Lavoura e Comércio, 10/08/1990 
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Descerramento da placa, de inauguração da Policlínica por
Leopoldo Andretto representante da Dalvi Atlante - 09/08/1990

Presidente da ABO, Dr. Rinaldo Mattar e Secretário da Saúde,
Alaor Carlos Júnior e Leopoldo Andretto - 09/08/1990

A Policlínica viabilizou o aprimoramento técnico-científi co dos associados 
de Uberaba e região, que através da Escola de Aperfeiçoamento Profi ssional facilitou 
a promoção da saúde bucal através de atendimento para a população desassistida. Para 
realizar esta política assistencial, Dr. Rinaldo, enquanto Presidente da ABO, recebeu o 
apoio do Secretário Municipal de Saúde, Dr. Alaor Carlos Oliveira Júnior.

A Escola de Aperfeiçoamento Profi ssional da ABO de Uberaba foi 
considerada, em 1990, a segunda clínica em funcionamento em todo o Estado de 
Minas Gerais, promovendo, através do Departamento Científi co, vários cursos. Entre 
eles se destacaram:
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- Ortodontia Preventiva e Interceptora (Acompanhamento ortodôntico da 
criança, do nascimento, aos 12 anos) - Coordenado pela Drª Maria Alice 
Nassif Rodrigues da Cunha e ministrado pelo Dr. Francisco Ajalmar Maia 
(Natal-RGN).

- Aperfeiçoamento em Periodontia - Coordenado pelo Dr. Luciano Correia 
de Paiva.

- Odontologia Integrada - Coordenado pelo Dr. Santiago Sabino de Freitas 
Neto.

- Reciclagem Prática de Dentística - Ministrado pelo Prof. Marco Aurélio 
de Figueiredo.

- Avaliação, Diagnóstico e Tratamento das Disfunções Crânio Mandibulares- 
Coordenado pelos Drs. José Geraldo Malagutti e Maria Alice Nassif R. da 
Cunha.

- Oclusão - Coordenado pelos Drs. José Geraldo Malagutti e Santiago Sabino 
de Freitas Neto e ministrado pelo Prof. Dr. José dos Santos Júnior, um dos 
autores que mais publicou livros de Odontologia no Brasil.

- Aperfeiçoamento em Dentística - Coordenado pelos Drs. Almir José 
Silveira Miranzi, Romes Reino Rodrigues, Santiago Sabino de Freitas 
Neto e Saturnino Calabrez Filho.

- Ortodontia e Ortopedia Funcional dos Maxilares - Coordenado pela Drª 
Maria Alice Nassif Rodrigues da Cunha.

- Participação da ABO-Uberaba no VI Congresso Internacional de 
Odontologia, realizado em Uberlândia.

- Ortopedia Funcional dos Maxilares - Coordenado pelo Dr. José Gilberto 
Silva e ministrado pelos Drs Dalton H. A. Cardoso e Duílio Mandetta, 
ambos de São Paulo.

- Dentística - Ministrado pelos Professores. Luiz Narciso Baratieri e Mauro 
Caldera Andrada, autores do livro “Dentística - Procedimentos Preventivos 
e Restauradores”, considerado um “best-seller” na Odontologia.

- Prótese Dental - Coordenado pelos Drs. José Geraldo Malagutti, Luiz 
Ronaldo Barbosa e Irineu Batista Filho. 

- Endodontia - Coordenado pelo Dr. Amir Mattar e Rinaldo Mattar.
- Curso prático de Oclusão - Ministrado pelo Prof. Dr. Rômulo Hissa 

Ferreira.
- Dentística, - Ministrado pelo Prof. Dr. Marco Aurélio Figueiredo, em 1990, 

logo após a inauguração da Policlínica.
- Ortodontia - Ministrado pelos Drs. Roberto Holland, Cândido Cardoso M. 

Neto, Vani Rodrigues Moraes, Hidelberto Francisco Pesce, Gilson Sidney, 
Hélio Pereira Lopes e Arlindo dos Santos
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1º Curso de Dentística, ministrado na Policlínica da ABO
pelo Prof. Marco Aurélio Figueiredo em 1990

CURSOS DE APERFEIÇOAMENTO EM ODONTOLOGIA INTEGRADA: 
- Prof. Dr. Ayres George Garrocho de Almeida, de Belo Horizonte-MG. 

Tema: Odontopediatria
- Prof. Dr. Fernando de Carvalho Oliveira, de Belo Horizonte-MG. Tema: 

Dentística - Amalgama, RMF
- Prof. Dr. José Roberto de Magalhães Bastos, USP - FOB - Bauru-SP. Tema: 

Medidas Preventivas de Cárie Dentária na Prática Odontológica
- Prof. Dr. José Paulo Ribas, Ribeirão Preto-SP. Tema: Tratamento 

Periodontal e Complementação Protética
- Prof. Dr. Marco Aurélio de Figueiredo, UNIUBE - Uberaba-MG. Tema: 

Estética em Odontologia
- Prof. Dr. Ueid Fontana, Araraquara-SP. Tema: Dentística - Colagem e 

Resina em Posteriores.
- Profs. Drs. Elcio Marcantonio, Mário Francisco Gabriele e Benedito 

Antônio Ferreira, Araraquara-SP. Tema: Radiologia e Cirurgia
- Prof. Dr. Ariano P. Simões Filho, Araraquara-SP. Tema: Terapêutica na 

Clínica Odontológica
- Prof. Dr. Ernane da Costa Abad, Petrópolis-RJ. Tema: Ultra-Som e 

Obturações de Canais
- Prof. Dr. Artêmio Luiz Zanetti, São Paulo-SP. Tema: Prótese Parcial 

Removível
- Prof. Dr. Paulo César Teixeira de Carvalho, Belo Horizonte-MG. Tema: 

Odontopediatria.
- Prof. Dr. Roberto Nascimento Maciel, Goiânia-GO. Tema: A.T.M
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- Prof. Dr. Krunislave Antônio Nóbilo, Piracicaba-SP. Tema:Prótese Total 
Removível.

- Prof. Dr. Mário Roberto Leonardo, Araraquara-SP. Tema: Endodontia
- Prof. Dr. Olímpio Faissol Pinto, Rio de Janeiro-RJ. Tema: Prótese Fixa e 

Nutrição

Os cursos oferecidos pela ABO foram sempre ministrados por profi ssionais 
de renome nacional e internacional de diversas áreas da Odontologia.

VI Congresso Internacional de Odontologia - Uberlândia
Prof. Baratieri

Quando assumi a presidência da ABO, já existia um 
direcionamento para incrementar o Departamento Científi co, 
melhorar a estrutura física da Associação, visando preparar 
melhor o profi ssional para o mercado de trabalho.

Geralmente eram as Faculdades que ofereciam os 
cursos de atualização, aperfeiçoamento, visto que, as ABOs. 
não possuíam uma clínica em condições de desenvolver as 
atividades práticas dos mesmos.

Foi somente a partir de 1980 que as ABOs. começaram 
a se preocupar na montagem de uma estrutura física que pudesse 
oferecer os benefícios para os profissionais. Entretanto, a 
maioria das Associações não conseguiu ter uma sede, pelo 
reduzido número de associados e do escasso recurso fi nanceiro.

Em Uberaba, a ABO já vinha realizando um trabalho 
de trinta anos, que gradativamente, através de muita luta, 
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montou a estrutura física que abrigou o anfi teatro para as aulas, 
a clínica e a sala de laboratório.

Depois, começamos a trabalhar, principalmente 
com os cursos de aperfeiçoamento e contemplamos todos os 
profissionais, integrando as áreas e disciplinas de diversas 
especialidades.

Havia uma procura muito grande para os cursos de 
aperfeiçoamento, devido a carência deles na região.

A única ABO que tinha estrutura nas proximidades 
para oferecer os referidos cursos, era a Associação de Uberaba, 
que recebia candidatos de Uberlândia, Ituiutaba, Araxá, 
Franca, Goiás, Brasília e parte do Estado de São Paulo.

A média de candidatos inscritos para os cursos 
era em torno de cento e quarenta, e com lista de espera de 
aproximadamente noventa interessados.

Através das rendas dos cursos tivemos, em 
1990, condições de construir uma Policlínica que atendesse 
especializações e seqüênciar o aperfeiçoamento prático, que até 
então, era teórico.

Posteriormente, outras ABOs começaram a 
estruturar as suas sedes e regionais, implicando na diminuição 
da procura de cursos na ABO de Uberaba.

Tal fato revela, não uma perda, muito pelo contrário, 
eviden-cia o crescimento da classe .

Consequentemente, muitas ABOs. conseguiram 
montar uma estrutura para atender mais de perto as necessidades 
do Cirurgião-Dentista.

Hoje, outros problemas são enfrentados. O mundo 
globalizado e saturado de profi ssionais que forçosamente os 
obriga a abrir o leque para várias especialidades no intuito de 
enfrentar o mercado competitivo.58

A Escola de Aperfeiçoamento Profi ssional de Uberaba atendia toda a região 
do Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba e oferecia cursos de atualização, de 60 a 80 
horas; aperfeiçoamento, de 180 horas; e especialização, com carga horária mínima 
variável com área a ser defi nida pelo Departamento Científi co da ABO.

Com a criação da EAP e da Policlínica, a ABO passou a ocupar nesta época um 
dos melhores conceitos do país, igualando Uberaba aos grandes centros e permitindo 
que fosse um pólo de divulgação da Odontologia, onde se destacaram profi ssionais 
uberabenses com excelentes níveis de Especialização.

A Revista Científi ca Odontológica do Brasil facilitou o relacionamento entre 

58 Depoimento: Dr. Rinaldo Mattar, ano 2000
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as ABOs, e APCD’s- Associação Profi ssional dos Cirurgiões-Dentistas. Os objetivos 
da Revista eram os de promover o engrandecimento técnico-científi co, a integração, 
a tomada de consciência política, o poder de mobilização e a reivindicação da classe 
odontológica, proporcionado um crescimento homogêneo e maior troca de informações.

Foi a partir deste entrosamento que surgiu a idéia de criar um veículo de 
divulgação entre as ABOs de Goiânia e Uberaba, envolvendo regionais do Centro-
Oeste e Triângulo Mineiro. Diante deste anseio, foi lançada, em dezembro de 1991, após 
um trabalho árduo, a “Revista Odontológica do Brasil Central - ROBRAC”, que 
passou a fazer publicações científi cas dos pesquisadores da região e de conceituados 
profi ssionais de todo o país.

O Cirurgião-Dentista Rinaldo Mattar representava Uberaba compondo o 
quadro do Conselho Editorial da Revista.

Reunião que defi niu o lançamento da “Revista Científi ca Odontológica do Brasil Central” - 21/09/1991.
Da esquerda para direita: Drs. Fernando Luzia França - Araxá, Roberto Nascimento Maciel - Goiânia, 
Cassiano Campos Barbosa - Uberaba, Rinaldo Mattar - Uberaba, Santiago Sabino de Freitas Neto - 
Uberaba, Sandra Regina de Melo - Araguari

Em 1991 o Departamento Social da ABO- Uberaba deu continuidade à 
sua atuação, representando a entidade em vários eventos sócio-culturais da cidade 
e realizando a confraternização de seus associados. Para isto promoveu também 
almoços, jantares, churrascos e bingos na Sede Campestre.

Na área esportiva, um dos eventos foi o “Torneio de Futebol” Dr. Inimá 
Baroni, que reuniu as regionais de Uberaba, Araxá e Uberlândia.

Destacaram-se também os campeonatos de peteca feminino.
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1ª equipe feminina de peteca da ABO - ano 1991

Presidente Rinaldo Mattar e equipes de “peteca”, masculina e feminina - ano 1991
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O ANFITEATRO da ABO foi reformado em 1991 de acordo com o projeto da 
Arquiteta Maria Inês Rodrigues da Cunha Guaritá, colocando-o dentro dos  melhores 
padrões audiovisuais, proporcionando maior conforto aos participantes.

Anfi teatro reformado - ano 1991

Além do Anfi teatro, foram reformadas as instalações sanitárias, os telhados, 
as instalações elétricas, e pintadas as paredes externas e internas da Sede.

A ABO se informatizou em 1991, uma necessidade que veio agilizar os 
trabalhos internos; acessar os bancos de dados e bibliotecas nacionais e internacionais, 
facilitando a busca de periódicos e artigos científi cos; auxiliando os professores da 
E.A.P. (Escola de Aperfeiçamento Profi ssional da ABO) na confecção de material 
didático, slides, vídeos, através de um monitor em cores.

 Aquisição de Computador - ano 1991 
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Outra conquista foi a instalação de um Departamento de vídeo - Videoteca, 
um recurso didático que visava proporcionar um nível maior de informações, e 
aquisição de um moderno Fax.

Aquisição de fax - Ano 1991

Em 13/12/1991 foi realizada a eleição na Associação Brasileira de 
Odontologia - Regional Uberaba para eleger o novo Presidente.

Drª Carmem Ilka Cançado Oliveira, eleita por unanimidade, assumiu 
a presidência da ABO em substituição ao Dr. Rinaldo Mattar, que marcou 
signifi cativamente a sua gestão norteando a Associação para os parâmetros científi cos.
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DRª CARMEM ILKA CANÇADO OLIVEIRA
Gestão 1992-1993

Drª Carmem Ilka nasceu no dia 05/11/1955, em Uberaba.
Graduou-se em Odontologia pelas Faculdades Integradas de 
Uberaba, em 1978.
Especializou-se em “Odontopediatria”, pela University of Southern 
California - Los Angeles, USA, em 1981.
Atua em sua Clínica Odontopediátrica, desde 1981.
Ministrou palestras educacionais e trabalho de prevenção em 
creches e no Clube do Trabalhador - SESIMINAS.
Foi Presidente da “Casa de Apoio, OASIS” - Organização dos 
Amigos Solidários à Infância e à Saúde.
Membro fi liado da Associação Brasileira de Odontologia 
Preventiva.
Membro fi liado da Associação Americana de Pediatria.
Membro das diretorias da ABO- Uberaba desde 1984.
Presidente da ABO-Uberaba, gestão 1992-1993.
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PRESIDENTE E DIRETORIA DA ABO
Drª Carmem Ilka Cançado Oliveira foi a primeira mulher a concorrer ao 

cargo de Presidente da ABO. Venceu as eleições, em 13/12/1991 e foi empossada 
juntamente com os Diretores que compunham a chapa eleita, em 07/02/1992, nos 
seguintes cargos:

Dr. Carmem Ilka C. Oliveira, discurso de posse - 07/02/1992

Presidente: Drª. Carmem Ilka C. Oliveira
Vice-presidente: Dr. Santiago Sabino de Freitas Neto
Secretário Geral: Dr. Otávio de Oliveira Júnior
1° Secretário: Dr. Cassiano Campos Barbosa
2° Secretário: Dr. Adilson Nakamura
1° Tesoureiro: Dr. Eduardo Rosa Machado
2° Tesoureiro: Dr. Roosevelt Carvalho da Silva 
Diretor de Patrimônio: Dr. Luciano Correia de Paiva
Orador Ofi cial: Dr. Luiz Ronaldo Barbosa
Bibliotecária: Drª. Alcídia Maria B. A. Faria
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Conselho Consultivo: Membros Efetivos
 Dr. Noraldino Alves de Melo
 Dr. Kaolu Fujikawa
 Dr. Marco Aurélio de Figueiredo
 Suplentes
 Drª. Yasmine Maria Elias Mamere
 Drª. Abadia Cartafi na Perez Borges
 Dr. Jefferson Beschizza Júnior

Departamento Social: Dr. Luiz Humberto Souto Tiveron
 Dr. Paulo Osmar Severino
 Drª. Maria Amélia Sallum M. Silva
 Dr. Eurípedes Antônio Ferreira

Departamento de Esporte: Dr. Rubens Mansur Júnior
 Dr. Ricardo José B. Júnior
 Dr. Irley Dias de Oliveira

Departamento Científi co: Dr. Rinaldo Mattar
 Drª. Maria Alice Nassif Rodrigues da Cunha
 Dr. José Geraldo Malagutti
 Dr. Marco Antônio B. Almeida

PRINCIPAIS REALIZAÇÕES 
Drª Carmem Ilka e diretoria lançaram a Campanha de Prevenção à Cárie 

Dental, em 1992, e com relação à Campanha, a Presidente da ABO afi rmou que:

Um dos objet ivos da ABO é proporcionar 
conhecimento à população e aos profi ssionais de saúde, para que 
assim consigamos melhorar a saúde oral de nossa comunidade.

É indiscutível a importância de cada especialidade 
odontológica, mas, mais importante é obtermos o apoio de 
cada um, para que a população não tenha que chegar até à 
Odontologia Geriátrica.59

Pela terceira vez, a ABO de Uberaba realizou o CIOTMAP - Congresso 
Internacional de Odontologia do Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba, juntamente 
com as ABOs Regionais de Araxá e Uberlândia.

Este VII Congresso foi lançado no dia 7 de dezembro de 1991, em solenidade 

59 Drª Carmem Ilka Cançado Oliveira, In: Informativo - ABO, Abril 1992
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ocorrida na Sede Campestre “Ponto de Contato”, e contou com a participação de 
várias autoridades e associados.

Na oportunidade, foi ofi cializado o nome de Dr. Luciano Correia de Paiva 
como Presidente do Congresso, que juntamente com Drª Carmem Ilka e o Departamento 
Científi co organizaram o evento, tendo o apoio das demais diretorias da ABO

Foram quinze meses de trabalho, com intensa dedicação, que resultou num 
grande acontecimento científi co, trazendo para os Congressistas o que era de mais 
moderno e atualizado, através dos maiores cientistas da Odontologia.

O Congresso, realizado em 1993, entre 17 a 21 de abril, no Centro de 
Convenções de Faculdade de Medicina de Uberaba, contou com a participação de 1.754 
congressistas, entre acadêmicos, profi ssionais, técnicos e auxiliares odontológicos.

Abertura do VIIº CIOTMAP - 07/12/1993
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Discurso de abertura pelo Presidente do Congresso, Dr Luciano Correia de Paiva - 07/12/1993

Presidente da ABO- MG,  Dr Paulo de Carvalho - 07/12/1993

Abertura do VII° CIOTMAP - Prefeito de Uberaba, Eng° Luiz Guaritá Neto - 07/12/1993
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Dr. Luciano Correia de Paiva, Diretor de Patrimônio e Presidente do XII 
CIOTMAP expôs algumas considerações referentes ao Congresso, conforme o seu 
pronunciamento citado abaixo:

Ao assumirmos a direção do VII CIOTMAP, 
sabíamos da responsabilidade a nós creditada pela classe 
odontológica de Uberaba e Região.

Certos estamos que a efetiva colaboração e 
participação dos colegas, acadêmicos e profi ssionais afi ns, de 
nossa cidade e região, será de fundamental importância na 
elaboração e sucesso deste evento científi co e social.

Trabalhando desde o início, em todos os congressos 
antecessores, acredito que tenhamos adquirido experiência 
suficiente para que, juntamente com toda a diretoria do 
Congresso e das ABOs de Uberaba, Uberlândia e Araxá 
possamos realizar o melhor para a Odontologia de nossa 
Região.

O Congresso terá a Endodontia num dos cursos 
internacionais, pois sabemos da importância desta especialidade 
na profissão. Com certeza promoveremos uma excelente 
reciclagem como também iremos conhecer as últimas novidades 
da ciência nesta e em outras áreas.

As  demais  espec ia l idades  terão  também, 
logicamente, seu espaço nos 22 cursos, 40 conferências, 
simpósios e temas livres e, com isso, abordaremos trabalhos de 
pesquisa direcionados para o especialista, para o clínico geral; 
e a prevenção, fator básico em nossa profi ssão, terá uma ênfase 
especial para que possamos atingir objetivamente o povo.

Encerro, agradecendo antecipadamente a classe 
odontológica de Uberaba, pela indicação para ocupar um 
cargo de tamanha importância como é o de ser Presidente do 
7° CIOTMAP.

Tenham a certeza que procurarei conduzir da melhor 
maneira possível este conclave, e que no mês de abril de 1993 
concretizaremos com brilhantismo esse evento científi co.60

Luciano Correia de Paiva, CD
Presidente do 7° CIOTMAP

60 Informativo ABO-Regional, Uberaba, Abril-1992, p. 1
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Vários profi ssionais de projeção nacional e internacional das diversas 
especialidades da Odontologia, ministraram cursos no VII CIOTMAP - VII Congresso 
Internacional de Odontologia do Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba, conforme 
relação abaixo:

PROGRAMAÇÃO CIENTÍFICA DO 7° CIOTMAP-UBERABA

TÍTULO MINISTRADORES CIDADE CARGA
HOR. COORD.- C.D.

Endodontia Internacional
Prof. Dr. Raymond. T. 
Webber Flórida - USA 12 horas

Hildeberto Francisco 
Pesce
Rinaldo Mattar

Odontopediatria Prof. Dr. Myaki Issao São Paulo-SP 06 horas João Batista de Sousa
Conceito atual do 
Straight Wire
Diagnóstico em relação 
cêntrica e sua mecânica 
(ortodontia)

Prof. Dr. Jurandir 
Antonio Barbosa Jundiaí-SP 08 horas Maria Alice Nassif R. 

Cunha

Periodontia 
Prof. Dr. José Cássio 
Marques Carvalho São Paulo-SP 08 horas Anderson Martins dos 

Reis

Endodontia

Prof. Dr. Rinaldo 
Mattar
Prof. Dr. Paulo Cesar 
Azevedo
Prof. Dr. João Carlos 
Gabrielli Biffi 

Uberaba-MG
Uberlândia MG

Uberlândia-MG

08 horas Yasmine M. Elias 
Mamere

Implante
Prof. Dr. Júlio César 
Sá Ferreira Curitiba-PR 06 horas Jefferson Beschizza

Ortodontia Preventiva
Prof. Dra. Yvonne 
dePaiva Buischi São Paulo-SP 06 horas Carmem Ilka Cançado 

Oliveira

Dentística
Profª. Drª Maria 
Fidela de Lima 
Navarro

Bauru-SP 06 horas Marco Aurélio de 
Figueiredo

Estética em Odontologia
Prof. Dr. Wilson 
Batista Mendes

B.Horizonte - 
MG 06 horas Mário Rodrigues Gil 

Júnior
Cirurgia Maxilo-Facial 
enfoque abrangente

Prof. Dr. Nelson E.P. 
Colombini São Paulo-SP 08 horas Robson Fidalgo Amui

Oclusão e Reabilitação 
oral

Prof. Dr. Tetsuo Saito São Paulo-SP 12 horas Luis Ronaldo Barbosa

Endodontia
Prof. Dr. Gilson 
Blitz-kow Sydney Curitiba-PR 04 horas Marilene Mamede

Bio Materiais na Clínica 
Odontológica

Prof. Dr. Leonardo 
Lanna Wyrota

B. Horizonte- 
MG 04 horas Nelson Dib Mattar 

Filho 

Periodontia
Prof. Dr. Márcio 
Fernandes Moraes 
Grisi

Rib.Preto-SP 04 horas José Geraldo Malagutti 
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Fundamentos Biológicos 
aplicados a periodontia e 
implantodontia

Prof. Dr. Flávio Fava 
de Moraes São Paulo-SP 04 horas Luciano Correia de 

Paiva
Emergência cardio respi-
ratória e anestésica no 
consultório odontológico

Prof. Dr. Almir Lima 
de Castro Araçatuba-SP 04 horas Rogério Moreira 

Arcieri

AIDS
Prof. Dr. Vicente 
Amato Neto São Paulo-SP 04 horas Osmar Baroni

Cimento de Ionômetro de 
vidro

Prof. Dr. Sérgio de 
Freitas Pedrosa Uberlândia-MG 04 horas Marco Antonio Borges 

de Almeida
Interrelação Prótese 
periodontia oclusão e 
implantes

Prof. Dr. Pedro 
Vianna Born R.de Janeiro-RJ 04 horas Alaor Carlos de O. 

Júnior

Dentística - Odontologia 
dos anos 90

Prof. Dr. Marco 
Aurélio S. de 
Figueiredo

Uberaba-MG 04 horas Leticia Maria Miranzi 
A. Martins

Oclusão - Princípios 
básicos da oclusão

Prof. Dr. Rômulo 
Hissa Ferreira

B.Horizonte-
MG 04 horas Santiago S. Freitas 

Neto

Ortopedia funcional dos 
maxilares

Prof. Dr. Dalton 
Humberto A.Cardoso
Prof. Dr José 
GilbertoSilva

São Paulo-SP
Uberaba-MG 04 horas Mara Bonfi m Misson

Implante ósseo-integrado 
sistema Branemarck
Técnicas Laboratoriais

Prof. Dr. Luis 
Sigenobu Kiyan São Paulo-SP 08 horas Índio de Carvalho Luz

Ergonomia - Curso para 
auxiliares odontológicas

Prof. Dr. Olavo 
Bergamaschi Barros Lins - SP 06 horas

Eurípedes Antônio 
Ferreira

SIMPÓSIO
Tema:Traumatismo Dental em 
dentes permanentes jovens

SIMPOSIARCA
Prof. Dr. Hidelberto 
Francisco Pesce 
São Paulo-SP

SIMPOSIASTAS
Prof. Dr. Raymond T. Webber-USA
Prof. Dr. Gilson Sidney Curitiba-PR
Prof. Dr. Flávio Fava de Moraes - SP
Profª. Drª. Maria Ilma de Souza Corte - BH
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Curso de Dentística ministrado pela Drª Maria Fidela de Lima Navarro - ano 1993

Professor Vicente Amato Neto - ano 1993
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Durante o VII CIOTMAP foram ministrados cursos e conferências, além dos 
previstos inicialmente. No total foram oferecidos no Congresso vinte e quatro cursos, 
setenta e oito conferências, um simpósio, temas livres e uma extensa programação 
social.

Dentre os cursos ministrados no Congresso, o de Endodontia Internacional 
recebeu especial atenção. O ministrador Raymond T. Webber representava, na época, 
uma das maiores autoridades mundiais no assunto.

Curso de Endodontia Internacional - À esquerda Dr Raymond T. Weber,
Presidente da ABO Carmen Ilka e Presidente do Congresso Luciano Correia de Paiva - ano 1993

A Presidente da ABO, Drª Carmem Ilka Cançado, através do Departamento 
Científi co promoveu ainda, durante o biênio de seu mandato, vários cursos, 
relacionados abaixo:

- Materiais Odontológicos - DFL
- Endodontia - Dr. José Humberto Pampa
- Odontopediatria - Clínico Prático - Dr. Fernando Borba de Araújo -

Porto Alegre-RGS
- XXII Semana Científi ca Odontológica - ABO - Uberaba
- Endodontia - Dr. Quintiliano de Deus
- Odontopediatria - Equipe da USP - Ribeirão Preto
- Implante - Dr. Sérgio J. Jaime
- Prótese Parcial Removível - Dr. Reynaldo de Fiori
- Reabilitação Oral (Teórico) - Drs. Irineu Batista Filho, Luiz Ronaldo 

Barbosa e José Geraldo Malagutti.
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- Disfunções Crânio-Mandibular - Workshop - Drs. Antônio Sérgio 
Guimarães, Luis Paulo Restife de Carvalho.

- Estética - Teórico e Demonstrativo - Dr. Newton Fahl Jr.
- Dentística - Teórico Prático - Dr. Júlio Carlos Shimago
- Jornada Prótese Periodontia - Drs. Paulo M. Ferreira, Reynaldo Janson e 

Marcio Grisi
- Jornada Odontopediatria - Prevenção - Drs. Tatsuko Sakima, Mariza 

Maltz e Juarez Giuesie.
- Jornada Odondontia - Drs. M. Guiomar A. Bahia, Elizeu Pascon e Isabel Ito
- Oclusão Técnico-Prático - Drs. Jesus Pantaleão e Edilson Nakamura
- Cirurgia - Dr. Robson Amui
- Dentística Restauradora - Dr. Marco Aurélio de Figueiredo
- IV° Semana Científi ca - 16 palestras.

Curso de Odontopediatria - Dr. Fernando Borba de Araújo - ano 1993

Da esquerda para a direita: Dr. Rinaldo Mattar - Diretor do Departamento Científi co da ABO, 
Prof. Dr. Sérgio Walmor Barbosa - Brasília, Drª Rovena Carneiro Rodor - Uberaba - ano 1993
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Da esquerda para a direita: Dr. José Geraldo Malagutti,
Sérgio Reinaldo de Fiori e Antônio Roberto Lorenção - ano 1993

O Departamento de Esportes promoveu o 1° Torneio de Integração Esportiva 
das ABOs, “Dr. Noraldino Alves de Melo”, em 17/05/1992 e o 1° Torneio de 
Profi ssionais Liberais. Foram disputadas as modalidades de Futebol, Peteca e Truco.

Equipe do 1º Torneio de Profi ssionais Liberais - ano 1992
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Equipe do 1º Torneio de Profi ssionais Liberais - ano 1992

Entrega de Prêmios aos vencedores do 1° Torneio de Integração Esportiva
“Dr. Noraldino Alves de Melo” - ano 1992



240

O quinto encontro entre as Regionais do Triângulo (Araxá, Uberlândia e 
Uberaba) ocorreu em 13 de junho de 1992, com o Torneio de Integração das ABOs.

A equipe de Araxá foi a campeã no futebol. Uberaba se destacou em 1° lugar 
na peteca, com Vanderlei e Romilda; no truco a vitória foi dos Drs. Luiz Ronaldo e 
Rubens Mansur. Para o encerramento, um grande churrasco foi oferecido pelo Dr. 
Noraldino Alves de Melo.

Em 1993, o Departamento de Esportes, sempre em conjunto com o 
Departamento Social, realizou torneios e movimentações esportivas para que o 
associado desfrutasse da Sede Campestre “Ponto de Contato”. Todas as quintas-feiras 
os associados se reuniam nesta Sede para participarem dos jogos de “peteca” e “racha 
de futebol”.

De 16 a 20 de março de 1993 ocorreu o 2° Torneio de Integração Esportiva 
“Dr. Noraldino Alves de Melo”.

Em junho do mesmo ano houve o VII Encontro das ABOs regionais de 
Araxá, Uberlândia e Uberaba.

Em Setembro, fi nalizando os grandes eventos esportivos, aconteceu o 2° 
Torneio de Integração dos Profi ssionais Liberais.

Vale destacar que a 1ª festa junina, promovida para os associados, foi 
realizada na Chácara de propriedade do cirurgião-dentista Dr. Virmon Rezende da 
Cruz, durante a gestão da Presidente da ABO, Carmem Ilka Cançado Oliveira em 
1993 .

Com o objetivo de sempre proporcionar conforto e bem estar aos associados, 
a Presidente Drª. Carmem Ilka e diretoria executaram a reforma dos quiosques; 
construção de novo quiosque e quadra de peteca na Sede Campestre.

A gestão administrativa da Drª. Carmem Ilka primou pelo aspecto científi co, 
dando continuidade aos objetivos das gestões anteriores que lutaram para que a ABO-
Uberaba se direcionasse para a área científi ca. Ela, primeira mulher a dirigir a ABO-
Uberaba, juntamente com a Diretoria, constituiu um exemplo de trabalho, registrado 
através da promoção de inúmeros cursos nas mais diversas áreas da Odontologia, 
oportunizando o aprimoramento de acadêmico e profi ssional, e viabilizando o destaque 
de Uberaba como um polo atrativo na região.

Finalizando a sua gestão administrativa, em 1993, realizou-se nova eleição 
para Presidente e Diretoria da ABO.Venceu o pleito eleitoral o Cirurgião-Dentista
Dr. Paulo Osmar Severino.
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DR. PAULO OSMAR SEVERINO
Gestão 1994-1995

Dr. Paulo Osmar Severino nasceu em 25/04/1943, na cidade de 
Uberaba.
Graduou-se em 1977, no curso de Odontologia, pelas Faculdades 
Integradas de Uberaba.
Foi Diretor Social e do Departamento de Tênis, do UIC - Uirapuru 
Iate Clube de Uberaba.
Na ABO - Associação Brasileira de Odontologia, foi Diretor 
Financeiro, Social e pertenceu ao Conselho Fiscal. Exerceu a 
Presidência da ABO - Gestão 1994/1995.
Coordenou a comissão social do VII CIOTMAP-Congresso 
Internacional de Odontologia do Triângulo Mineiro e Alto 
Paranaíba, realizado em Uberaba.
Foi Vice-presidente do VIII CIOTMAP, realizado em Araxá.
Recebeu o Mérito Rotário em 1995 e foi homenageado pelo torneio 
esportivo no ano de 2001.
Recebeu em 2001, do Presidente da ABO, Dr. Alan Carlos Silva, 
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a “Comenda Santa Apolônia”61, pelo reconhecimento do trabalho 
em prol da ABO e da Odontologia.
Atualmente exerce a Odontologia em sua clínica e faz parte da 
diretoria da SUPAM - Sociedade Uberabense de Proteção e Amparo 
a Menores.

PRESIDENTE E DIRETORIA DA ABO
Dr. Paulo Osmar concorreu à eleição para Presidente da ABO, em 10/12/1993, 

pela “Chapa Integração”. Foi eleito, juntamente com os Cirurgiões-Dentistas que 
tomaram posse em 10/01/1994, para os cargos de:

Presidente: Dr. Paulo Osmar Severino
Vice-presidente: Dr.Roosevelt Carvalho Silva
Secretário Geral : Dr. Marco Antônio Borges Almeida
1° Secretário: Drª. Rosângela Maria Silva Espírito Santo
2° Secretário: Dr.Lauro Jaime Rodrigues Bilharinho
1° Tesoureiro: Dr. Eduardo Rosa Machado
2° Tesoureiro: Dr. Virmon Rezende da Cruz
Diretor de Patrimônio: Dr. Luciano Correia de Paiva
Orador Ofi cial: Dr.Marco Aurélio Spirandelli de Figueiredo
Bibliotecário: Drª. Cláudia Pinto Cartafi na

Conselho Consultivo: Membros Efetivos
 Dr. Rinaldo Mattar
 Dr. José Ciriani
 Dr. Sandoval Mateus da Silva
 Suplentes
 Dr. Irley Dias de Oliveira
 Dr. José Tarcisio Borges
 Dr. Ricardo José Beraldo Júnior

Departamento Científi co: Dr. Cassiano Campos Barbosa
 Drª. Maria Alice Nassif Rodrigues da Cunha
 Dr. José Geraldo Malagutti

Departamento Social: Dr. Luiz Humberto Souto Tiveron
 Dr. Moysés Soares Rosa
 Dr. Wilson Pegorer da Cruz
 Drª. Helinês Martins Lenza

61 O Presidente da ABO, Dr Alan Carlos da Silva, Gestão 2000-2001, homenageou todos os Ex-

Presidentes da ABO com a “Comenda Santa Apolônia”, em 2001
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Departamento de Esportes: Dr. Rubens Mansur Filho
 Dr. Kaolu Fujikawa
 Dr. Valter Antônio Barbosa
 Dr. Gustavo Corrêa Salge

PRINCIPAIS REALIZAÇÕES 
Em 1964 eu já exercia a atividade de protético, 

que possibilitou ter contato mais estreito com os Cirurgiões-
Dentistas de Uberaba.

Participava de todas as atividades sociais e 
esportivas, promovidas pela ABO, por isso a considero uma 
extensão de minha casa. Em 1977 tornei-me sócio e ocupei com 
muita honra os cargos de Tesoureiro, Diretor Social, Presidente 
e Membro do Conselho Fiscal.

Quando fui indicado para ser candidato à Presidente, 
fi quei apreensivo, pelo fato de que vários cirurgiões-dentistas 
haviam ocupado este cargo com muita competência. Além disso, 
conquistaram um grande relacionamento com os associados, 
comunidade e na esfera política.

Entretanto, recebi o apoio de Drª Carmem Ilka 
Cançado e Diretoria, assim como, dos ex-Presidentes da ABO, 
dos segmentos de classe e da imprensa, notadamente, de Ataliba 
Guaritá.

Ao presidir a ABO fui muito feliz, havia muita 
integração e cooperação entre os associados o que permitiu que 
eu desempenhasse a Presidência da Associação sem grandes 
difi culdades.62

Dr. Paulo Osmar assumiu a Presidência da ABO priorizando a área Científi ca, 
por considerar o aperfeiçoamento profi ssional muito importante para toda a classe 
odontológica.

Em 1994 foram oferecidos vários cursos de alto nível que marcaram sua 
administração, destacando-se:

- Dentística - Ministrado pelo Prof. Luiz Cruz Teixeira, da USP, de Ribeirão 
Preto, e coordenado pelo Dr. José Geraldo Malagutti.

- Implantes - Ministrado pelo Dr. Vicente de Souza Pinto, de São Paulo e 
coordenado pelos Professores. José Geraldo Malagutti e Robson Fidalgo 
Amuí.

- Odontopediatria - Ministrado pelas Drªs Salete Moura Bonifácio da Silva 
e Maria Aparecida Andrade Moreira Machado, ambas de Bauru-SP, e 

62 Depoimento: Dr. Paulo Osmar Severino, Ano 2000
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coordenado pela Drª Sara Elisa Medina Mattar.
- Ortopedia Funcional de Maxilares - Ministrado em duas etapas: Drª Laura 

Moura Martins, de Ribeirão Preto, com a primeira parte; e Dr. José Gilberto 
Silva, de Uberaba, com a segunda etapa e coordenado pela Drª Maria Alice 
Nassif.

- Periodontia/Cirurgia - Os Drs. Walter Martins Júnior e Tarcísio Alves 
Corrêa Filho, ambos de Ribeirão Preto, dividiram com Dr. José Mariano 
Carvalho Costa, da UFU, de Uberlândia, a tarefa de ministradores do 
curso. Na coordenação estiveram os Drs. José Geraldo Malagutti, Cassiano 
Campos Barbosa e Simone M. Fagundes Mattar.

- Atualização em Endodontia - Ministrado pelo Dr. Sérgio Valmor Barbosa 
de Brasília-DF e Dr. Mário L. Zuolo - São Paulo.

- Jornada Estética - Ministrado pelos Professores Drs. Newton Fahl Júnior, 
de Curitiba; Carlos Otávio C. Trindade, de Belo Horizonte e Ivan Ribeiro 
de Faria, de Araraquara.

- Ortodontia - Ministrado pelo Dr. Jurandir Antônio Barbosa - Jundiaí - SP

Cinco cursos de Endodontia foram ministrados pelos Professores:
- Endodontia - Dr. Sérgio Valmor Barbosa, de Brasília.
- Endodontia - Dr. Mário L. Zuolo.
- Endodontia - Dr. Rielson José A. Cardoso, de Campinas e Dr.José Luis 

Lage Marques de São Paulo 
- Ultrasom em Endodontia e Obturação Termo Tlastifi cada - cursos práticos - 

Dr. José Gonçalves Madureira e equipe da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro. 

- Endodontia - Dr. Roberto Holland, de Araçatuba
- Atualização Clínica em Endodontia.- Dr. Ernane da Costa Abad - Petrópolis - 

RJ.
- Dentística - Ministrado pelo Dr. Luis Narciso Baratieri, de Florianópolis - 

SC.63

- A.T.M e Oclusão - Ministrado pelo prof. Dr. José Geraldo Malagutti
- Cirurgia e Farmacologia - Ministrado pelo Prof. Dr. Robson Fidalgo Amuí.

63 Acadêmicos e profi ssionais se reuniram no Cine Metrópole, somando 600 pessoas. O curso foi considerado, por 

muitos, como uma rara oportunidade da classe odontológica receber tão renomado profi ssional em Uberaba.
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Dr. Newton Fahl Júnior, ladeado pelos Drs. Paulo
Osmar e José Geraldo Malagutti

Prof. Roberto Holland, ladeado pelos 
Drs. Paulo Osmar Severino e Rinaldo Mattar

Em 1995, aconteceu, entre 20 a 23 de abril, o VIII CIOTMAP - Congresso 
Internacional de Odontologia do Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba, realizado em 
Araxá-MG. Promoção das ABOs-Regionais de Araxá, Uberaba e Uberlândia. 

Um fato inédito ocorrido no Congresso foi o 1º concurso de “Miss Congresso”, 
tendo sido eleita Sílvia Soto, de Uberaba. 

Miss Congresso Srtª Sílvia Soto, Dr. Paulo Osmar e Srª Madalena - ano 1995
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No mesmo ano, a Diretoria proporcionou 200 horas de cursos dedicados ao 
aprimoramento científi co. Fizeram, parte desta programação:

- Dentística - Ministrado pelo Prof. Dr. Pedro Américo Machado Bastos, de 
São Paulo.

- A.T.M e Oclusão - Ministrado pelo Prof. Dr. Roberto Nascimento, de 
Goiânia.

- Preparo com Finalidade Protética - Teórico/Prático - Ministrado pelo Prof. 
Dr. Nelson Dib Mattar Filho. 

- Dentística - Ministrado pelo Prof. Dr. Wildomar José de Oliveira.
- Endodontia - Ministrado pelo Prof. Dr. Rinaldo Mattar, de Uberaba.
- Odontologia Legal - Ministrado pelo Prof. Dr. Lauro Jaime Rodrigues 

Bilharinho, de Uberaba. 
- Imposto de Renda - Ministrado por Tarcísio Macedo Lima, da Receita 

Federal, visando esclarecer e orientar os Cirurgiões-Dentistas como 
proceder nesta questão.

Além desses cursos, o Departamento Científi co trouxe para a ABO vários 
professores de destaque na Odontologia nacional.

Na área social, Dr. Paulo Osmar e Diretoria promoveram, para o Dia do 
Dentista, dois jantares onde foram homenageados os Drs. Urbano Correia de Paiva e 
Israel José da Silva, em 1994. Depois, em 1995 foram homenageados os Drs. Geraldo 
Malagutti e Drª Clarissa Furtado Guimarães.

Dr. Paulo Osmar e esposa, Madalena, ladeando Ataliba 
Guarita Neto, em jantar do Dia do Dentista - ano 1995

Realizaram duas festas juninas, as primeiras promovidas na Sede Campestre 
“Ponto de Contato”, quando montaram um circo na quadra de peteca que recebeu 
decoração muito criativa e música super animada.
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“Quadrilha” - Dr. Paulo Osmar e esposa Madalena, em 
Festa Junina na Sede Campestre - ano 1995

Vista Parcial da Festa Junina - Sede Campestre - ano 1995

A Diretoria da ABO através de contatos mantidos com a UNIMED selecionou 
duas opções de “Planos de Saúde” feitos para entidade e seus associados. O principal 
objetivo desta iniciativa era oferecer segurança e tranquilidade quanto à assistência 
médica e hospitalar.

Outra conquista para a ABO-Uberaba, ocorrida em dezembro de 1995, foi a 
aprovação do projeto, pela Câmara Municipal de Uberaba, passando a entidade a ser 
considerada de “Utilidade Pública”. Com isso, foram intensifi cados os trabalhos de 
atuação da ABO, no sentido de colaborar com os aspectos preventivos da saúde oral, 
em termos de município.

Nesta gestão, a ABO comemorou o “Dia da Criança”, em 15 de outubro. As 
crianças ocuparam todas as dependências da Sede Campestre, com jogos, brincadeiras 
e ainda um sensacional sorteio de prêmios.
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Entrega de prêmios durante as comemorações do Dia da Criança - ano 1995

Outra realização foi a “Colônia de Férias”, em julho de 1995, direcionada, 
inicialmente, aos fi lhos dos associados, quando a criançada novamente agitou as 
quadras, piscinas e quiosques. Os coordenadores do projeto montaram a programação 
objetivando integrar a família Odontológica, com muito divertimento, recreação, 
palestras educativas sobre prevenção, completas aulas práticas de escovação e, ainda, 
uma excursão à Peirópolis-MG.

“Projeto Colônia de Férias” - ano 1995
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Mais um evento que marcou o empenho da diretoria foi o primeiro “Reveillon 
Privé” da ABO-Uberaba realizado na Sede Campestre, em 1995.

Os destaques no setor esportivo foram:
- Torneio Integração das Regionais, em Araxá. 
- Torneio Integração Esportiva Noraldino Alves de Melo, realizado na 

Sede Campestre, com as modalidades de futebol, peteca e truco. Foi uma 
semana de disputas. Associados e suas famílias montaram equipes que 
foram criativamente denominadas por nomes ligados à Odontologia.

- II Torneio de Futebol Society, dos Profi ssionais Liberais de Uberaba, 
ocorrido na Sede Campestre. Participaram oito categorias profi ssionais, 
entre médicos, engenheiros, arquitetos, comunicólogos, zootecnistas, 
engenheiros agrônomos, advogados e o time de anfi triões da ABO.

- Integração das Regionais em Uberaba. Os jogos de futebol, peteca, truco 
e biribol, foram realizados na Sede Campestre.

- III Torneio Noraldino Alves de Melo contou com a participação de 100 
atletas, incluindo associados e familiares.

- Futebol de Campo Mirim, realizado em 1995 dentro do 1º Torneio Juvenil 
“Paulo Osmar”, coordenado pelo Dr. Virmon Rezende da Cruz.

Premiação aos vencedores do Torneio - “Noraldino Alves de Melo” - ano 1995
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Dr. Virmon Rezende da Cruz e equipe de futebol de Campo Mirim - Ano 1995

O esporte marcou 1995 com três vitórias consecutivas para Uberaba nos 
Torneios XII, XIII e XIV, entre as ABOs. O tricampeonato de futebol ocorreu neste 
último Torneio, em Uberaba.

Além do futebol “Society”, a ABO-Uberaba sagrou-se campeã de “peteca” 
em 1994, e “biribol”, em 1995. No “truco”, a ABO-Uberaba foi hexa-campeã.

Todos os torneios foram seguidos de churrascos de confraternização.
Participaram da equipe tricampeã os craques de Uberaba, Ivaldo, Barbosinha, 

Rubinho, Gustavo, Zé Modesto, Lalau, Otávio, Eduardo, Kaolo, Marcelus, Rominho, 
Alan Carlos, Zanata e técnico Paulo Osmar Severino.
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XIV Torneio - Equipe Tricampeão de Futebol “Society” - Uberaba - Ano 1995

Na esfera patrimonial, a diretoria elaborou projetos, concretizando obras de 
acréscimo e reformas, além de pinturas.

Para a Sede Campestre executaram a cobertura de telhado de vinte e cinco 
metros de comprimento, que ligava o quiosque um, ao quiosque dois. Nas passarelas 
de acesso aos quiosques e piscinas foram instaladas grades, para a segurança das 
crianças.

Nas quadras de peteca instalou-se o alambrado.
Foi adquirido um bebedouro elétrico e um palco móvel, visando apresentações 

de shows, música ao vivo e apresentações gerais.
Houve um acréscimo de 20% na área do bar, oferecendo maior estrutura para 

promoções sociais da entidade.
Para maior segurança, instalou-se um moderno sistema de alarme e 

equipamentos na área campestre.
Em clima de “Copa do Mundo”, a diretoria comprou um televisor e uma 

antena parabólica com quatorze canais. Além das animadas partidas de futebol, da 
cerveja gelada e do bate-papo informal, os associados puderam acompanhar com 
animação os jogos da “Copa” de 1994.
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O berçário da sede campestre foi reativado e totalmente mobiliado.
A Sede Social também ganhou toques e retoques. Reparos e reformas no 

mobiliário do anfi teatro, no telhado, nas calhas, nos pisos e azulejos, além de receber 
pintura nova.

Foi construída uma cozinha de apoio tornando mais cômodo e funcional 
o preparo dos lanches e cafezinhos para os participantes de cursos, palestras e 
conferências.

Dr. Paulo Osmar Severino, com toda a simplicidade que lhe é peculiar, dirigiu 
a ABO com grande êxito e, juntamente com a Diretoria, convocou os associados para 
escolherem o novo Presidente da entidade. Dr. Roosevelt de Carvalho Silva venceu as 
eleições e assumiu as diretrizes administrativas da Associação.
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DR. ROOSEVELT CARVALHO DA SILVA
Gestão 1996-1997

Dr. Roosevelt Carvalho da Silva nasceu em 03/05/1963, na cidade 
de Uberaba.
Graduou-se em Odontologia pelas Faculdades Integradas de 
Uberaba, em 1986.
Pós-graduado pela Universidade de Ribeirão Preto-SP, em 
“Administração dos Serviços de Saúde” e em “Prótese Dentária” 
pela EAP - Escola de Aperfeiçoamento Profi ssional da ABO-
Uberaba.
Realizou cento e sessenta cursos de Atualização, Aperfeiçoamento 
e Extensão nas diversas áreas da Odontologia.
Participou de vários Congressos Nacionais e três Internacionais 
(New York Dental Meeting; Orlando, Flórida - ADA; Honolulu, 
Hawai - ADA)
Foi delegado da CRO/MG - Conselho Regional de Odontologia de 
Minas Gerais, de 1989 a 1996, e Conselheiro de 1997 a 2000.
Foi presidente do 10° CIOTMAP- Congresso Internacional de 
Odontologia do Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba.
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Eleito presidente da ABO-Uberaba, gestão 1996-1997.
Diretor da ABO-Uberaba, de 1990 a 2011.
Trabalhou para que a ABO se tornasse entidade de “Utilidade 
Pública”.
Recebeu o Mérito Rotário da Odontologia de 1998.
Atualmente exerce a Odontologia em sua clínica particular e ocupa 
o cargo de chefe da Seção de Saúde Bucal da Secretaria Municipal 
de Saúde de Uberaba.
Na área social, como acadêmico, fez atendimento clínico no Posto 
Odontológico Professor “Eurípedes Barsanulfo”, pertencente à 
Comunhão Espírita Cristã; no ambulatório dentário de Assistência 
Social “Mariano da Cunha Júnior”, pertencente ao Centro Espírita 
Santo Agostinho.
Em 2001, recebeu a “Comenda Santa Apolônia” pelos serviços 
prestados à ABO e à classe odontológica, iniciativa criada na 
gestão do Presidente Dr. Alan Carlos da Silva.
Em 14/09/2010, Dr. Roosevelt Carvalho da Silva foi homenageado 
pelos serviços prestados à odontologia brasileira na 7º Odontomata 
em Juiz de Fora.

PRESIDENTE E DIRETORIA DA ABO
Dr. Roosevelt Carvalho da Silva e outros Cirurgiões-Dentistas componentes 

da chapa “Resgate”, concorreram às eleições da ABO em 15/12/1995. Venceram e 
tomaram posse em 15/01/1996 para os seguintes cargos:

Presidente: Dr. Roosevelt Carvalho da Silva
Vice-presidente: Dr. José Geraldo Malagutti
Secretário Geral: Dr. Cassiano Campos Barbosa
1° Secretário: Dr. Marco Antônio Borges Almeida
2° Secretário: Drª Ana Maria Vogt Cota
1° Tesoureiro: Dr. Otávio de Oliveira Filho
2° Tesoureiro: Dr. Nelson Dib Mattar Filho
Diretor de Patrimônio: Dr. Wilson Pegorer da Cruz
Orador: Dr. Alan Carlos da Silva
Bibliotecária: Drª Marília Maria T. Queiroz Fleury

Conselho Consultivo: Membros Efetivos
 Dr. Luciano Correia de Paiva
 Dr. Eduardo Rosa Machado
 Dr. Israel José da Silva
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 Suplentes
 Dr. Noraldino Alves de Melo
 Drª Dora Lúcia Silveira Bechara
 Dr. Reinaldo de Oliveira

Departamento científi co Dr. Rinaldo Mattar
 Drª Carmem Ilka Cançado de Oliveira
 Dr. Wildomar José de Oliveira

Departamento social: Drª Abadia Cartafi na Peres Borges
 Dr. André Luis Dib
 Dr. José Maurício Lamego Goulart
 Drª Ângela Maria Barcelos Barra

Departamento de Esportes: Dr. Marcellus Tonelli
 Dr. Romes Reino Rodrigues
 Dr. Wagner Luís Borges dos Santos

PRINCIPAIS REALIZAÇÕES
Dr. Roosevelt assumiu a Presidência da ABO valorizando e divulgando o 

desenvolvimento de projetos científi cos, o trabalho de pesquisa, o aperfeiçoamento e 
a especialização profi ssional.

Em seu discurso de posse enfatizou a importância do profi ssional especializar-se.

“Primeiramente, é fundamental que o profi ssional 
liberal, no nosso caso, o odontólogo, tenha a exata consciência 
de que mais do que nunca é preciso se profissionalizar e 
especializar.

Aquele que não der à qualificação profissional a 
devida importância certamente será atirado para fora do mercado, 
tão concorrido. Ao buscar a especialização, o odontólogo faz por 
si, e por seus clientes.

Profi ssionais competentes valorizam a Odontologia 
e conferem respeitabilidade à toda classe.

A ABO de Uberaba não é somente mais uma 
Associação Odontológica, e sim uma entidade com estrutura 
e organização consistente, com voz ativa, cujo respeito é 
merecedora.

Tenho consciência de que o trabalho está apenas 
começando, mas estou confiante e convicto da capacidade 
profissional de toda a diretoria. Espero poder contar com 
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total apoio da classe, que sempre soube se fazer presente nos 
momentos de luta pelo crescimento e valorização do profi ssional 
da Odontologia em nossa cidade.

Uberaba é uma cidade de sorte. Feliz pela qualidade 
de profi ssionais aqui existentes, que faz com que seja reconhecida 
nacionalmente como um dos melhores centros odontológicos do 
país.”64

Colocando em prática as metas de sua administração, Dr. Roosevelt promoveu 
juntamente com o Departamento Científi co, durante o biênio 1996/1997, 29 cursos 
com duração de 1.196 horas. Sendo um deles, internacional, assim distribuídos: 196 
horas de cursos teóricos, 32 horas de cursos teórico/demonstrativo, 68 horas de curso 
teórico/clínico, 360 horas de curso teórico/laboratorial, relacionados abaixo: 

- Desordens Temporo Mandibulares - Ministrado pelo Prof. José Geraldo 
Malagutti, com carga horária de oito horas. Cinquenta e três associados 
participaram, demonstrando imediato interesse pelo assunto.

- Dentística, com atividades teórico-demonstrativas - Ministrado pelo Prof. 
Dirceu Vieira e sua equipe, vindos da USP. Foi registrada uma participação 
recorde. O curso abrangeu as atividades clínicas e, para o maior conforto 
dos alunos, um telão foi instalado no anfi teatro da ABO. Em função disso, 
os alunos que estavam nas aulas teóricas puderam também assistir às aulas 
práticas, ministradas na clínica. Pela primeira vez na ABO, os alunos 
puderam acompanhar aulas práticas e teóricas ao mesmo tempo.

- Teórico Laboratorial - Ministrado pelo Prof. Nelson Dib Mattar Filho, 
com carga horária de vinte quatro horas. Este curso foi de preparo, com 
fi nalidade protética. O Prof. Nelson demonstrou toda sua capacidade e 
potencial abordando com muita ênfase e propriedade o assunto. 

- Cirurgia - Ministrado pelo Prof. Robson Fidalgo Amui. Um dos profi ssionais 
que mais se destacou na área de cirurgia buco-facial, de Uberaba.

-  Odontopediatria - Ministrado pelo Dr. Fernando Borba de Araújo, de Porto 
Alegre, um dos profi ssionais mais respeitado da área, com vasta experiência 
prática e teórica.

- Aplicação de Laser - Terapia na Clínica Odontológica - Ministrado pela 
Profª Emiko Saito Arita, de São Paulo, especialista com vasta experiência 
na área.

- Anestésicos Locais e Acidentes Cardiovasculares - Ministrado pelo médico 
especialista, Dr. Celso Salgado de Melo, de Uberaba.

- Dentística - Ministrado pelo Prof. Jorge Komatsu, de Araçatuba - São 
Paulo.

64 Jornal ABO - Regional Uberaba, maio 1996
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- Prótese sobre Implantes - Ministrado pelo Prof. Flávio Domingues Neves, 
de Uberlândia.

- Formação e Informação sobre Implantes ITI - Ministrado pelo Dr. Pedro 
Tortamano.

- Endodontia - Ministrado pelo Prof. Quintiliano Diniz de Deus, especialista 
e autor de vários livros de Endodontia.

- Princípios Estéticos e Funcionais para Restaurações Estéticas Anteriores 
e Posteriores com Resinas Compostas - Ministrado pelo Prof. Newton Fahl 
Júnior, de Curitiba. Aulas teóricas demonstrativas com utilização de telão 
aberto a profi ssionais e acadêmicos.

Um grande evento científi co ocorreu nos dias 23 e 24 de agosto de 1996, 
com a presença do renomado Prof. Jeffrey P. Okson, Diretor e Prof. do “Centro de 
Dor Orofacial”, da Universidade de Kentucky, Lexington, dos EUA; autor do livro 
“Tratamento de Desordens Temporo - Mandibulares e Oclusão”, o livro mais utilizado 
nos cursos de graduação e pós-graduação destas áreas da odontologia na América, e 
em diversos países. Dr. Jeffrey P. Okson é a expressão máxima de casos de Oclusão e 
Desordens Temporo-Mandibulares, dos EUA.

Palestra com o Prof. Jeffrey P. Okson - ano 1996
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Prof. Dr. Jeffrey P. Okson ladeado pelos Drs. José Geraldo 
Malagutti e Roosevelt Carvalho da Silva - ano 1996

Prof. Jeffrey P. Okson ladeado por associados e familiares - ano 1996

Outros professores participaram dessa jornada científi ca, como:

- Dr. Márcio Bittencourt, professor da Universidade Federal do Espírito 
Santo, especialista em “Prótese Dental”, com residência e mestrado na Universidade 
de Kentucky, Lexington, EUA.
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- Dr. Antônio Sérgio Guimarães, responsável pela área de Oclusão e 
Disfunções Crânio-Mandibulares, do Curso de Especialização em Ortodontia da 
ACDC - Associação dos Cirurgiões-Dentistas de Campinas. Responsável também 
pelo “Centro de Tomografi a Computadorizada Divisão Odontológica”, do Hospital 
Samaritano de São Paulo.

O assunto do curso, ministrado por estes três convidados de renome, 
que desenvolveram pesquisas de grande importância, foi “Desordens Temporo 
Mandibulares e Dores Orofaciais”, 

Vários profi ssionais das mais variadas cidades do Brasil participaram do 
curso que aconteceu no Anfi teatro da Faculdade de Medicina do Triângulo Mineiro, 
somando aproximadamente 650 pessoas.

O curso teve como novidade a tradução simultânea, para facilitar o 
entendimento, já que o palestrante principal era dos EUA. 

O evento foi um sucesso absoluto e cumpriu a proposta de promover a 
especialização do profi ssional de Odontologia, incentivar o desenvolvimento de 
técnicas científi cas e o aperfeiçoamento profi ssional, que segundo Dr. Roosevelt, 
“é o caminho exigido pela comunidade em relação à área da saúde. Competência e 
especialização são palavras chaves”.

Foi iniciado, também, o curso de “Aperfeiçoamento em Ortopedia”, sendo 
90 horas teórico-demonstrativas e 450 horas teórico-práticas. Este curso terminou 
na gestão do Dr. Nelson Dib Mattar Filho, viabilizando a abertura do Curso de 
Especialização em Ortopedia Funcional dos Maxilares.

Dr. Roosevelt, e o Departamento Científi co, articularam a tramitação do 1° 
Curso de Especialização da ABO que se concretizou na gestão seguinte, do Presidente 
Dr. Nelson Dib Mattar Filho.

Um grande estímulo para o profi ssional foi a iniciativa da diretoria 
em registrar, a partir de maio de 1996, no Jornal da ABO-Uberaba, os trabalhos 
científi cos desenvolvidos pelos associados. A intenção era prestigiar o profi ssional 
de Odontologia, divulgar novas técnicas de trabalho e promover a integração dos 
odontólogos da cidade e região. O autor do melhor trabalho recebia como prêmio a 
isenção da anuidade do ano de 1997.

O Departamento de Esportes realizou vários eventos em sua área:

- IV Torneio de Integração Esportiva “Dr. Noraldino Alves de Mello”, com 
as modalidades de futebol e peteca entre as ABOs e associados. 

Este torneio tornou-se uma tradição entre os amantes do esporte. Objetivando 
integrar os associados e dependentes, incluía partidas de “truco”, “peteca”, “biribol”, 
nas categorias feminino, masculino, infantil e adulto.

- Torneios Interclasses, que envolvem somente o futebol de campo adulto, 
reunindo equipes de diversas profi ssões.
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A Escolinha de Futebol foi um dos projetos esportivos que mais entusiasmou a 
diretoria do Dr. Roosevelt. Participaram crianças de 6 a 12 anos, fi lhos ou dependentes 
dos associados. O principal objetivo era a integração de pais e fi lhos, incentivando a 
participação dos associados.

Torneio Inter - ABOs, Equipe de Futebol - ano 1997

Na Sede Campestre, Dr.Roosevelt fez mudanças estruturais, com o aumento 
da área construída, reforma da piscina, quadras de peteca, cozinha, revitalização do 
jardim da sede, e do campo de futebol.

Dotou a ABO com um novo sistema de informática.
Articulou para que o tratamento odontológico dos associados fosse 

fi nanciado pela “Losango”; e a extensão do convênio da UNIMED para os auxiliares 
dos cirurgiões-dentistas.

Na área social, promoveu uma surpreendente “Festa Junina”, na Sede 
Campestre, e criou a “Sexta Dançante”.

Dr. Roosevelt e diretoria, biênio 1996-1997, cumpriram as metas propostas 
no início da gestão, onde procuraram, principalmente, valorizar o profi ssional da 
Odontologia através da oferta de inúmeros cursos em distintas áreas.

Em fi ns de 1997, ocorreu eleição para compor a nova diretoria da ABO-
Uberaba. Dr. Roosevelt transferiu para Dr. Nelson Dib Mattar Filho a incumbência de 
presidir a entidade.
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DR. NELSON DIB MATTAR FILHO
Gestão 1998-1999

Dr. Nelson Dib Mattar Filho nasceu em 28/09/1963, em Igarapava-
SP. É Uberabense por opção há mais de 23 anos.
Formou-se em Odontologia, pelas Faculdades Integradas de 
Uberaba em 1986, hoje transformada na Universidade de Uberaba.
Pós-graduado a nível de Especialização em “Prótese Dentária”, 
curso promovido pela USP - Bauru e também, a nível de Mestrado, 
pela Universidade Camilo Castelo Branco, em Campinas-SP.
Professor da Universidade de Uberaba, da disciplina “Prótese 
Dentária”.
Ministrou o curso de sua especialização na Associação Brasileira 
de Odontologia de Uberaba .
Foi participante ativo nas reuniões da diretoria da ABO, como membro 
do Conselho Fiscal e Presidente eleito para o biênio 1998-1999.
Diretor do Conselho Consultivo da ABO - Gestão 2004/2005.
Diretor do Departamento Científi co da ABO - Gestão 2000/2001, 
2002/2003, 2006/2007, 2008/2009 e 2010/2011.
Foi Vice-presidente do X e XI CIOTMAP - Congresso Internacional 
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de Odontologia do Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba. 
Na área social efetuou vários serviços em prol da comunidade, como:
- Atendimento no posto odontológico do centro espírita “Bittencourt 
Sampaio”, de Uberaba, em 1985.
- Atendimento como voluntário da USP-Bauru, na área de Prótese, 
durante o ano de 1988.
- Atendimento a pacientes de alunos no Curso de Especialização da 
ABO-Uberaba e da UNIUBE.
- Atende em sua clínica particular há mais de 20 anos.

PRESIDENTE E DIRETORIA DA ABO
Dr. Nelson Dib Mattar Filho compôs a chapa “Integração” e concorreu à 

eleição para Presidente da ABO-Uberaba, biênio 1998/1999, em 15/12/1997.
Venceu as eleições e, juntamente com os companheiros de chapa, tomou 

posse em 20/01/1998, nos respectivos cargos:

Presidente: Dr. Nelson Dib Mattar Filho
Vice-presidente: Dr. José Geraldo Malagutti
Secretário Geral: Dr. Maurício Ferreira
1° Secretário: Dr. Max Antônio Alves Giani
2° secretário: Drª. Lyria Maria Reis
1° Tesoureiro: Drª. Cristina de Moraes Dib
2° Tesoureiro: Drª. Simone Maria Fagundes Mattar
Diretor de Patrimônio: Dr. Otávio de Oliveira Filho
Orador Ofi cial: Dr. Alan Carlos da Silva
Bibliotecário: Dr. Cassiano Campos Barbosa

Conselho Consultivo: Menbros Efetivos
 Dr. Luciano Correia de Paiva
 Drª. Carmem Ilka Cançado Oliveira
 Dr. Eduardo Rosa Machado
 Suplentes
 Dr. Rinaldo Mattar
 Dr. Marco Antônio Borges de Almeida
 Dr. Marcelo Sivieri de Araújo

Departamento Científi co: Dr. Almir José Silveira Miranzi
 Dr. Adalcyr Luiz da Silva Júnior
 Dr.Gustavo Campos Barbosa
 Dr. Adilson Nakamura
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Departamento Social: Dr. Moysés Soares Rosa
 Dr. Reinaldo de Oliveira
 Dr. Christiano Marinho Correa
 Drª. Helena Maria Alves 

Departamento de Esportes: Dr. Eduardo Borges Neiva Ferro
 Dr. Marcellus Tonelli
 Dr. Gustavo Correa Salge
 Dr. José Renato Cação Pereira 

Conselho Fiscal: Dr. Roosevelt Carvalho Silva
 Dr. Luiz Ronaldo Barbosa
 Dr. Noraldino Alves de Melo
 Dr. Paulo Osmar Severino

Dr. Nelson Dib Mattar Filho
Posse 20/01/1998 como Presidente ABO-Uberaba

Em primeiro lugar, quero agradecer a Deus por 
ter chegado a esse momento. Aos meus familiares; meu pai, 
“grande Tio Nelson”; minha mãe, meu irmão e sua esposa; 
minha esposa e companheira há mais de 11 anos; minhas fi lhas 
Aline e em breve Amanda, todos aqui presentes e os que não 
puderam comparecer.
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Senhoras e Senhores, caros colegas:
Antes das diretrizes básicas, agradeço de coração 

ao amigo, colega profi ssional, Dr. Roosevelt Carvalho da Silva, 
pelo total apoio à nossa presença aqui.

Como princípio da Associação, vamos buscar maior 
integração entre ABO/Universidade / Comunidade, envolvendo 
professores, acadêmicos universitários, profi ssionais sócios e 
não-sócios da nossa entidade, para desenvolver nossas metas 
iniciais:

- Adesão imediata de novos associados à entidade.
- Dar continuidade ao curso de Ortopedia Funcional 

dos Maxilares, em andamento, coordenado pelo Prof. José 
Gilberto Silva, com atendimento a mais de 50 crianças.

- Apoio total ao “X Congresso Internacional de 
Odontologia do Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba”, que será 
realizado nos dias 18 a 21 de abril.

- Promoção de diversos cursos de aperfeiçoamento, 
após a realização do Congresso.

- Concretização de pelo menos um Curso de 
Especialização, com início ainda esse ano.

Quero contar com a união e colaboração de todos, 
pois assim prosperaremos.65

PRINCIPAIS REALIZAÇÕES 
Dr. Nelson Dib Mattar Filho e diretoria procuraram levar para toda a comu-

nidade odontológica a valorização do aspecto científi co, social e associativo. Criaram 
uma série de cursos, abertos a todos indistintamente, visando o engrandecimento da 
Odontologia, fazendo com que o profi ssional pudesse oferecer aos seus pacientes, 
uma forma efi ciente de tratamento, além de um bom atendimento.

O nosso objetivo inicial foi a obtenção de mais 
associados, para fortalecer a nossa entidade.

Trabalhamos para que os associados participassem 
conosco, trazendo novas idéias.

Lançamos um curso mensal, gratuito, com temas 
variados, até o fi nal de 1998.

Continuamos com mais promoções para 1999.66

Em sua gestão administrativa, Dr. Nelson e Diretoria viabilizaram com grande 

65 Discurso de Posse do Presidente da ABO-Uberaba, Dr. Nelson Dib Mattar Filho
66 Depoimento: Dr. Nelson Dib Mattar Filho, ano 2000
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sucesso o X Congresso Internacional de Odontologia do Triângulo Mineiro e Alto 
Paranaíba, no período de 18 a 21 de abril de 1998, no Campus II da Universidade de 
Uberaba, promovido pelas ABOs Regionais de Uberaba, Uberlândia e Araxá. Foi o 
quarto Congresso realizado em Uberaba.

Abertura ofi cial do X CIOTMAP - ano 1998

X CIOTMAP - Professor Rielson José Alves Cardoso de Campinas ao lado do
Presidente do Congresso Roosevelt de Carvalho e Dr. Paulo Osmar - ano 1998

O evento teve a participação de aproximadamente 1.300 congressistas, entre 
cirurgiões-dentistas, acadêmicos, auxiliar de consultório dentário e técnico em prótese 
dental, de Uberaba e região.

O tema central do Congresso foi “A Odontologia no Século XXI”, o que 
proporcionou muitos estudos e debates, do mais alto interesse.
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Na área social, houve grandes promoções que possibilitaram momentos de 
confraternização e descontração durante o Congresso.

O Congresso ofertou dois cursos internacionais de 8 horas, com os mais 
renomados professores em suas especialidades.

À esquerda, Dr. Márcio Bittencourt e esposa.
Ao centro Dr. Robert Winter, à direita, Dr. Malagutti e esposa - ano 1998

No Congresso, Dr. Robert Winter ministrou curso com o tema “Estética”, 
onde abordou um método compreensivo multidisciplinar sobre restaurações e estética 
dental. Sua apresentação descreveu com detalhes materiais e instrumentos, tanto para 
dentistas como para técnicos laboratoriais, necessários em todas as fases de tratamento, 
buscando resultados estéticos perfeitos e previsíveis. A coordenação desse curso fi cou 
sob responsabilidade do Prof. e Dr. José Geraldo Malagutti.

DR. ROBERT WINTER

 Dr. Robert Winter, dos Estados Unidos possui clínica particular limitada à prótese em 
Seatle, Washington. Profere cursos didáticos clínicos e técnicos, sendo  reconhecido mundialmente 
por suas habilidades como ceramista. É membro do Conselho Consultivo do Journal of Esthetic 
Dentistry e é revisor do The International Journal of  Prosthodontics.

Outro curso internacional foi ministrado pelo Dr. Paul Dummer, da 
Universidade de Wales - Inglaterra. Ele proferiu cursos em vários países. Editou o 
International Endodontics Journal. Publicou diversos trabalhos em Jornais e livros. 
O tema enfocado foi “Endodontia” onde demonstrou técnicas modernas e de sucesso 
no preparo dos canais radiculares. Os coordenadores foram Dr. Rinaldo Mattar e Dr. 
Gilson Blitzkow Sydney.
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Da esquerda para a direita: Prof. Gilson Blitzkov Sydney, Prof. Paul Dummer,
Prof Homero Habel Rodrigues e Prof. Rinaldo Mattar - ano 1998

A vasta programação científi ca do Congresso contou com trinta e cinco 
cursos nacionais, nove workshops, um curso de cirurgia de implante ao vivo, setenta 
e sete temas livres, e conferências.

Os cursos foram programados de maneira a abranger as diversas áreas do 
ensino odontológico e especialidades e estão relacionados abaixo:

Cursos Nacionais Ministrador (a) Drs Coordenador (a) 
Dentística MarcoAurélio Figueiredo Ângela M.T. Clemente
Periodontia Marcos Dias Lanza Adilson Nakamura
Enxertos Ósseos Autógenos André Zétola Ricardo José Beraldo Júnior
Overdenture sobre Implante Sérgio Jorge Jayme Jefferson Beschizza Júnior
Ortopedia Kátia de Jesus N. Ferrer Maria Alice Nassif
Cirurgia Parendôntica Pedro F. Estrada Bernabé Rinaldo Mattar

Eduardo Borges M. Ferro
Soluções estéticas diretas e indiretas 
em posteriores

Camillo Anauate Netto Reinaldo de Oliveira

Implante ósseo integrados- Visão 
atual do tratamento

Vicente Antônio de S. Pinto Ângela M. Barcelos Barra

Ortopedia funcional dos maxilares e 
ATM

Marcos Nadler Gribel
Edson José Diniz Dutra

Sara Elisa Medina Mattar
João Batista de Souza

Endodontia - Sistema de 
Instrumentação - Profi le

Gilson Blitzkow Sydney Amir Mattar
Rinaldo Mattar

Oclusão nas diferentes 
especialidades

Carlos do Reis P. Araújo Nelson Dib Mattar Filho

Dentística Luiz Narciso Baratieri Wildomar J. Oliveira
Carmem Ilka Cançado Oliveira

Periodontia Marcelo da Costa Camelo Max Antonio Giani
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Amamentação relacionada a 
Odontologia

Gabriela Dorothy de Carvalho Lyria Maria dos Reis 

Cirurgia oral menor Robson Fidalgo Amui Christiano Marinho Corrêa
Ergonomia Paulo Saquy Maurício Ferreira
Estética Wilson Batista Mendes Luiz Ronaldo Barbosa
Radiologia Israel Chilvarquer Beatriz Medina C. Barbosa
Desordens temporo mandíbulares José Geraldo Malagutti

Márcio Bittencourt
Ângela M. Barcelos Barra

Periodontia Denildo de Magalhães Otávio de Oliveira Filho
Prótese Fixa Ivan Ribeiro de Faria Paulo Osmar Severino
Marketing em Odontologia Carlos R. Caproni Morais Cristina de Moraes Dib
Cirurgia de implante ao vivo Luiz Antonio Gomes Marco Antônio B. de Almeida
Prótese Total Henrique Cerveira Neto Luiz Ronaldo Barbosa
Dentística José Wanderlei Almeida

Carlos José Soares
José Renato Cação Pereira

Odontopediatria Luiz Mário G. Gonçalves
Fabiana Sodré Oliveira

Ângela Maria T. Clemente

Prótese sobre Implantes Flávio Domingues Naves Irineu Batista Filho
Cariologia Flávio V. Carnevale Filho Reinaldo de Oliveira
Odontopediatria Júlio Carlos Noronha Carmem Ilka Cançado Oliveira
Prevenção- Novos conceitos sobre 
o fl úor

Carlos A. Loureiro Laércio Mangucci Júnior

Periodontia Marcelo da C. Camelo Max Antônio Alves Giani
Dentística Luiz Narciso Baratieri Wildomar J. de Oliveira

Carmem Ilka Cançado Oliveira
Laser em Endodontia José Antônio Poli Figueiredo Éster C. Monti Mattar
A auxiliar no consultório 
odontológico-ação e conduta

Benedito Umberto Bueno Marcelo Sivieri de Araújo

Curso para TPD - Prótese sobre 
Implan-tes

Técnico: Prof. René José Silva Moysés Soares Rosa

Durante o Congresso foram instalados quarenta e três estandes, todos 
comercializados com as principais empresas no setor odontológico do Brasil.

Dr. Roosevelt Carvalho da Silva, Presidente do Congresso, juntamente com 
a Comissão Organizadora, concretizou um grande evento científi co proporcionando 
a troca de experiências e informações que puderam ser incorporadas na prática 
profi ssional.

Além dos cursos oferecidos no Congresso, a ABO, através do Presidente Dr. 
Nelson Dib e diretoria, valorizou o desenvolvimento científi co e promoveu outros 
cursos no biênio; entre os quais:

Endodontia - Ministrado pelo Prof. Dr. Carlos Estrela, de Goiânia, promovido 
em parceria com a ABO e 5° ano de Odonto da Universidade de Uberaba.
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DR. CARLOS ESTRELA

No vasto currículo do palestrante, Dr. Carlos Estrela,  destacam-se diversos títulos: 
Professor titular em Endodontia, da Faculdade de Odontologia da Universidade de Goiás; 
Especialista em Endodontia, pela Escola de Aperfeiçoamento Profi ssional da ABO-Goiás; Mestre 
em Endodontia, pela Universidade Federal de Pelotas –RS; Doutor pela Universidade de São 
Paulo, de Ribeirão Preto; Diretor da Fundação de Ensino e Pesquisa Endodôntica e Editor da 
“Braziliam Endontic Journal”; Coordenador do curso de Especialização em Endodontia, EEO-
ABO-GO; Professor do Curso de Especialização em Endodontia, da ABO-MT e Co-autor do livro 
“Endodontia Princípios Biológicos e Mecânicos”.

O curso de Endodontia foi coordenado pelo Dr. Rinaldo Mattar e dirigido 
a acadêmicos e profi ssionais da região. O programa foi dividido em duas partes: 
Processo de Sanifi cação em Endodontia, e Preparo do Canal Radicular.

Na oportunidade foi montada, no local, uma feira de produtos e equipamentos, 
com a participação de Moyco Union Broach que assinou o patrocínio exclusivo do 
evento, ADIEL, V.K. Driller e Distribuidora de Livros Uberaba.

Em julho de 1999, a ABO-Uberaba concluiu o Curso de Aperfeiçoamento 
Ortopedia Funcional dos Maxilares. Ao todo treze profi ssionais de Uberaba e da 
região de Minas Gerais, Goiás e Distrito Federal, frequentaram o curso e marcaram o 
início de uma nova fase da programação científi ca da ABO. 

Este curso, promovido pela ABO-Uberaba, foi coordenado pelos Profs Drs. 
José Gilberto Silva, Douglas Peres Bellomo Júnior, tendo como colaboradores Drª 
Ângela M. Trindade Clemente e TPD. Geraldo Souza.

A partir daí, outros cursos de aperfeiçoamento foram programados, 
possibilitando que profi ssionais associados da ABO pudessem se reciclar através de 
eventos de alto nível científi co, com a comodidade de não precisarem sair de Uberaba. 
A execução desse projeto era um sonho das diretorias anteriores, que se concretizou.

O curso de Aperfeiçoamento em Dentística Estética e Restauradora foi 
realizado no período de março a dezembro de 1999, sob a coordenação dos Profs. e 
Drs. Reinaldo de Oliveira e Fernando C. Hueb de Menezes. A equipe de professores 
da Faculdade de Odontologia de Araraquara-UNESP ministrou o curso.

Outro curso de aperfeiçoamento foi Prótese Fixa, com carga horária de 184 
horas, que teve início em março de 1999 e encerrou em setembro do mesmo ano. 
Ministraram este curso, os Professores Drs. Marco Antônio Borges de Almeida e 
Reuteur Ferreira da Silva.

Dr. Nelson Dib Mattar Filho e Departamento Científi co, através da E.A.P - 
Escola de Aperfeiçoamento Profi ssional, promoveram o “I° curso de Especialização” 
da ABO-Uberaba, aprovado pelo Conselho Federal de Odontologia, no período de 
fevereiro de 1999 a julho de 2000. O tema abordado foi “Prótese Dentária”, sob a 
coordenação do Prof. Dr. Jesus Francisco Pantaleão.
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A equipe de professores que ministrou o curso era integrada pelos cirurgiões 
dentistas: Alfredo Júlio Fernandes Neto, Adérito Soares da Mota, Marlete Ribeiro da 
Silva, Ricardo Alves Prado, Denildo de Magalhães, Flávio Domingues das Neves, Luís 
Antônio Amuí Nogueira, Cristina Guimarães, Márcio Magno da Costa, João Edson 
Carmo Oliveira, Vanderley Luís Gomes, Célio Jesus do Prado, Luis Carlos Gonçalves 
e Elza Maria de Araújo Conceição da CRO/MG e os demais da Universidade Federal 
de Uberlândia. A equipe da Universidade de Uberaba era composta pelos professores 
Adalcyr Luís da Silva Júnior, Nelson Dib Mattar Filho, Luís Henrique Borges, Almir 
José Silveira Miranzi, Reuteur Ferreira da Silva, Marco Antônio Borges de Almeida, 
Osvaldo Dalbério e Adilson Nakamura.

Os profi ssionais que frequentaram o curso eram de Uberaba-MG; Unaí-MG; 
Conceição das Alagoas-MG; Iporá-GO, Alvorada do Norte-GO, e Brasília-DF.

Professores e alunos do 1° Curso de “Especialização” em Prótese Dentária - ano 1999

O II Curso de Especialização está em andamento, desde novembro de 2000, 
com previsão para terminar em abril de 2002. O tema abordado é “Prótese Dentária”, 
e os professores que ministram o curso são os mesmos da equipe do I Curso de 
Especialização.

Na área patrimonial, Dr. Nelson Dib adquiriu para a Clínica da ABO 
alguns equipamentos e recursos áudio visuais: dois equipos completos Dabi-Atlante, 
para completar os doze necessários para o Curso de Especialização; uma cadeira 
para sala de RX; um autoclave digital - Dabi-Atlante e uma seladora para sala de 
esterilização; um plastifi cador a vácuo Bio Art; dois fotopolimerizadores Dabi-
Atlante; um amalgamador de cápsula Dabi-Atlante; um projetor para slides kodak, 
um retroprojetor; e um aparelho de TV 29”.
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No setor esportivo o Presidente da ABO e os Diretores do Departamento 
articularam a realização de vários eventos:

- XVI Torneio de Integração das ABOs do Triângulo Mineiro - realizado 
na Sede Campestre, em 28 de março de 1998. O evento contou com a participação 
de Uberaba, Uberlândia, Araxá e Araguari. Uberaba tornou-se campeã no futebol. O 
encerramento do torneio contou com a presença de cento e trinta pessoas, com música 
ao vivo e churrasco. Na modalidade esportiva feminina de “peteca” a dupla campeã 
foi Drª Lúcia e Drª Vera.

Dupla campeã de Truco - Dr. Israel José  da Silva e Dr. Paulo Osmar - ano 1998
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Uberaba. Equipe Campeã do XVI Torneio das ABOs do Triângulo - ano 1998

- II Torneio de Futebol “Society” dos Profi ssionais Liberais de Uberaba - 
realizado em agosto de 1998. Participaram as equipes da ABO, Direito, Engenharia, 
Jornalismo, Medicina e Dentais. O encerramento do Torneio contou com a presença 
de cento e vinte pessoas. A ABO-Uberaba sagrou-se campeã.

- III Torneio dos Profi ssionais Liberais de Uberaba - realizado em junho de 
1999, na Sede Campestre. Participaram representantes da OAB -Ordem dos Advogados 
do Brasil, Sociedade de Medicina e Cirurgia de Uberaba, Associação dos Engenheiros 
e Arquitetos de Uberaba. A equipe da OAB foi campeã do Torneio e a Sociedade de 
Medicina, a vice-campeã; a ABO foi a terceira classifi cada. O evento representou uma 
verdadeira confraternização de profi ssionais de setores distintos, animada pelo diretor 
da ABO, Dr. Alan Carlos Silva.

Dr. Nelson Dib e o Departamento Social promoveram em 1998 a “Festa 
Junina” que foi um sucesso e contou com a presença de Dr. Wagner Mendes de 
Figueiredo, Presidente da ABO-Uberlândia. A Sede Campestre se transformou em 
um “arraiá” de muita alegria e descontração, com direito a quadrilha improvisada 
e prêmios aos casais mais animados. Contou com a participação de quinhentos e 
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quarenta e quatro pessoas que aproveitaram a festa. Queima de fogos, touro mecânico, 
palhaços, comidas típicas e a famosa canja foram alguns dos ingredientes da festa. A 
animação maior fi cou por conta de “Cássio e Banda”.

A “Festa Junina” de 1999 reuniu cerca de novecentos e cinquenta pessoas 
e contou com a presença do Prefeito de Uberaba, Dr. Marcos Montes Cordeiro, que 
na oportunidade foi homenageado pela Diretoria da ABO com o certifi cado de Sócio 
Benemérito, em agradecimento pela doação de uma área, no Parque do Mirante, 
para construção da nova Clínica da ABO-Uberaba. A futura clínica viabilizará maior 
desenvolvimento científi co e atendimento à comunidade. Posteriormente a planta 
da referida Sede foi projetada pelo arquiteto Carlos Eduardo Hallite, e aprovada por 
unanimidade.

Prefeito Marcos Montes Cordeiro recebe do Presidente da ABO - 
Dr. Nelson Dib Mattar Filho, o certifi cado de Sócio Benemérito - ano 1999

O principal objetivo como Presidente da ABO foi 
priorizar o setor científi co.

Quando assumi a direção estava em andamento 
o curso “Ortopedia Funcional dos Maxilares”, iniciado pelo 
Dr. Roosevelt de Carvalho Silva. Este curso terminou com mais 
de 540 horas/aulas em minha gestão.

Ao longo da administração, a equipe viabilizou e 
realizou vários cursos e o Congresso Internacional do Triângulo 
Mineiro e Alto Paranaíba, que foi um grande sucesso.

Um fato que marcou a minha administração, 
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projetando ainda mais Uberaba e Região, foi o da implantação 
do primeiro curso de Especialização, na ABO, já reconhecido 
pelo Conselho Federal de Odontologia.

Hoje, a ABO está realizando o segundo curso de 
Especialização.

Apesar de algumas difi culdades conseguimos deixar 
grandes realizações na área científi ca e um saldo positivo nas 
fi nanças da Entidade.

Os primeiros Presidentes da ABO enfrentaram 
grandes difi culdades, maiores que as de hoje.

Nós herdamos uma Associação praticamente 
estruturada, apenas para administrar e aprimorar.67

Dr. Nelson Dib marcou sua administração junto a ABO valorizando o setor 
científi co, incentivando e promovendo cursos de longa duração.

Ao fi nalizar a sua gestão transferiu as diretrizes da ABO para o seu sucessor 
Dr. Alan Carlos da Silva, deixando um registro histórico de grandes eventos científi cos 
para a entidade e profi ssionais da Odontologia.

67 Depoimento: Dr. Nelson Dib Mattar Filho, ano 2000
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DR. ALAN CARLOS DA SILVA
Gestão 2000-2001

Dr. Alan Carlos da Silva nasceu em 07/06/1966, em Monte Carmelo-
MG. Veio para Uberaba em 1972, aos seis anos de idade.
No ano de 1988 formou-se em “Educação Física” e 1993 em 
Odontologia, pela Universidade de Uberaba. Especializou-se em 
“Clínica Geral/Cirurgião-Dentista”, e “Aprendizagem - Uma 
Abordagem Metodológica e Administração em Serviços de Saúde”.
Concluiu o mestrado em “Odontologia Social e Preventiva”.
É coordenador da “Prática Desportiva”, na Universidade de 
Uberaba e Vice-presidente da Associação dos Profi ssionais de 
Educação de Uberaba.
Foi Vice-presidente do Congresso Internacional de Odontologia do 
Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba, realizado em Uberlândia.
Ministrou aulas de Educação Física nas Escolas de 2° Grau e na 
Universidade de Uberaba.
Atualmente, é professor da Universidade de Uberaba no curso 
de Odontologia e exerce a profi ssão de cirurgião-dentista em sua 
clínica particular.
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Dr. Alan Carlos, demonstrando o dom da oratória e comunicação, 
foi também: radialista; orador ofi cial da ABO-Uberaba/biênio 
1996/1997 e 1998/1999; e locutor ofi cial da campanha política 
para Prefeito de Uberaba do candidato Dr. José Thomaz da Silva 
Sobrinho - 1° Cirurgião-Dentista a disputar o Executivo; e primeiro 
narrador esportivo da ABO-Uberaba, dos Torneios Inter ABOs, na 
gestão do Presidente Dr. Nelson Dib Mattar Filho.
Recebeu em 2000, o título de Cidadania Uberabense, pela Câmara 
Municipal de Uberaba. 
Eleito em 2001 para a Vice-Presidência do CORE- Conselho das 
Regionais das ABOs de Minas Gerais, onde representou o Triângulo 
Mineiro. 
Participou da Conferência Municipal de Saúde e da Estadual de 
Saúde, ambas em 2000.
É integrante da Loja Maçônica Estrela do Oriente.
Eleito para representar as ABOs do interior de Minas Gerais, no 1° 
Congresso Internacional de Odontologia realizado no período de 
23 a 27/11/2001, no Centro de Convenções da Bahia.
Eleito Presidente da ABO Uberaba para o Biênio 2000/2001.
Integrou a Diretoria do Conselho Fiscal da ABO na gestão 
2002/2003 e o Conselho Executivo na gestão 2008/2009.

PRESIDENTE E DIRETORIA DA ABO

Em 14/12/1999, Dr. Alan Carlos da Silva e integrantes da chapa, concorreram 
aos cargos diretivos da ABO-Uberaba. Eleitos por unanimidade, os Cirurgiões-
Dentistas tomaram posse em 12/04/2000 para os seguintes cargos: 

Presidente: Dr. Alan Carlos da Silva
Vice-Presidente: Dr. Gustavo Campos Barbosa
Secretário Geral: Dr. Otávio de Oliveira Filho
1° Secretário: Drª. Lyria Maria dos Reis
2° Secretário: Dr. Eduardo Borges N. Ferro 
1° Tesoureiro: Drª. Cristina de Moraes Dib
2° Tesoureiro: Drª. Lília Simone de Freitas 
Diretor de Patrimônio: Dr. José Renato Cação Pereira
Orador Ofi cial: Dr. Reinaldo de Oliveira 

Bibliotecário: Dr. Sérgio M. Nakamura
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Conselho Consultivo: Membros Efetivos
 Dr. Luciano Correia de Paiva
 Dr. Luiz Ronaldo Barbosa
 Dr. Maurício Ferreira
 Suplente
 Dr. José Maurício Lamego Goulart
 Dr. Cassiano Campos Barbosa
 Dr. Moysés Soares Rosa

Departamento Científi co: Dr. Roosevelt Carvalho da Silva
 Dr. Rinaldo Mattar
 Drª. Carmem Ilka Cançado Oliveira
 Dr. Adilson Nakamura

Departamento Social: Dr. Christiano Marinho Corrêa
 Drª. Helena Maria Alves
 Dr. Fernando C. Hueb de Menezes 
 Drª. Karina Batista Prata

Departamento de Esportes: Dr. Marcellus Tonelli
 Dr. Gustavo Correa Salge
 Dr. Rubens Mansur Júnior
 Dr. Alan Kardek J. Ferreira

Conselho Fiscal: Dr. Nelson Dib Mattar Filho 
 Drª. Simone Maria Fagundes Mattar
 Dr. Almir José S. Miranzi

Suplentes: Dr. José Geraldo Malagutti
 Dr. Adalcyr da Silva Júnior
 Dr. Eduardo Rosa Machado

Discurso de Posse - Dr. Alan Carlos da Silva - 12/04/2000
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PRINCIPAIS REALIZAÇÕES 

Dr. Alan Carlos da Silva expõe a sua aptidão pela Odontologia e pelo esporte, 
conforme depoimento, que segue:

Desde criança mantive uma relação estreita com 
a Odontologia. Convivi com alguns tios, cirurgiões-dentistas, 
formados pela FIUBE - Faculdades Integradas de Uberaba, 
que infl uenciaram signifi cativamente as diretrizes profi ssionais 
da minha vida.

Dr. Nilton Rosa Coelho, especialista em Ortodontia, 
tio materno, foi uma presença de companheirismo, solidariedade 
e incentivo para minhas decisões profi ssionais.

Um grande exemplo de formação moral, obtive 
de Maura Rosa Coelho, minha mãe, grande batalhadora 
que me ajudou a direcionar os meus caminhos com retidão, 
honestidade, concretude e idealismo.

Minha esposa Lilia Simone, grande incentivadora 
e companheira, que sempre em momentos difíceis está ao meu 
lado.

Quando adolescente, estudei em Escolas Estaduais 
e Particulares e durante essa trajetória conheci pessoas que 
me incentivaram e que eu não poderia deixar de mencionar. 
Um deles foi Afrânio de Almeida, que muito me ajudou quando 
era monitor de aulas de judô em sua Academia. Através dessa 
modalidade esportiva, pude canalizar diretrizes benéfi cas para 
minha vida. Afrânio acolheu-me quando tinha 13 anos e tratou-
me como fi lho. Hoje eu o considero um grande ser humano e 
meu “pai espiritual”.

Outra pessoa que marcou minha vida em Uberaba 
foi Jayme Moysés que entendeu as difi culdades fi nanceiras de 
minha família, e concedeu-me um ano gratuito de estudos na 
Escola São Judas”.68

Uma das principais metas de sua administração junto à Entidade foi oferecer 
cursos com preços reduzidos, para os cirurgiões-dentistas de Uberaba e gratuitamente 
para os associados da ABO, possibilitando um atendimento mais qualifi cado para a 
comunidade.

Além disso, criou novas oportunidades nas atividades culturais, esportivas, 
sociais e científi cas para a Associação.

68 Depoimento: Dr. Alan Carlos Silva, outubro 2001
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Preocupado em deixar registrada toda a história da ABO-Uberaba, o então 
Presidente da ABO Dr. Alan Carlos, no ano de 2000 solicitou ao Presidente da Fundação 
Cultural de Uberaba, José Thomaz da Silva Sobrinho a indicação de um profi ssional 
para publicar um livro sobre a história da ABO de Uberaba. Diante disso, foi indicada 
à historiadora Marta Zednik de Casanova, que na época era Coordenadora de Pesquisa 
do Arquivo Público de Uberaba para pesquisar e escrever a história da ABO. 

Dr. Alan Carlos, através de sugestão da historiadora, viabilizou a transferência 
de toda a documentação histórica em poder da ABO-Uberaba, referente à história 
da primeira “Escola de Farmácia e Odontologia de Uberaba”, fundada em 1926, em 
regime de comodato, para o APU - Arquivo Público de Uberaba, com o objetivo de 
resguardar a valiosa documentação. 

“A finalidade do Arquivo Público de Uberaba 
é preservar a documentação de valor legal, administrativo 
ou histórico, oriunda dos órgãos integrantes dos Poderes do 
Município, e das entidades de direito público ou por eles instituídas 
e os de valor histórico provenientes de outras entidades públicas 
ou de direito privado. Possibilita o uso desses documentos pelos 
órgãos governamentais e por particulares. Promove a pesquisa 
histórica e a realiza quando útil à consecução desse fi m. Divulga 
a história do Município, do Estado de Minas Gerais e da Nação, 
visando a educação cultural e cívica do povo brasileiro”.69

A referida documentação foi pesquisada pela primeira vez pela historiadora 
Marta Zednik de Casanova e os fatos históricos estão relatados neste livro inédito. 
Além disso, foi articulado por Dr. Alan o contato entre a pesquisadora e os dentistas que 
fi zeram parte das diretorias da ABO-Uberaba, para que relatassem os fatos históricos 
signifi cativos da Associação. A historiadora entrevistou Presidentes e Diretoria da 
ABO de Uberaba, registrando fatos inéditos para compor o livro.

Dr. Alan Carlos e o Departamento Científi co viabilizaram, no biênio 
2000/2001, o planejamento e a realização de Cursos de Aperfeiçoamento para a 
comunidade. Estruturaram grupos de discussão sobre “casos complicados” na 
Odontologia e o estudo das possíveis soluções. Estes grupos fi cavam disponíveis na 
sede central da ABO e podiam ser consultados por profi ssionais da cidade.Além disso, 
articularam a distribuição de um questionário dirigido a todos os odontólogos de 
Uberaba, para sugerirem “prestações de serviços” e “cursos” que a entidade pudesse 
desenvolver. Essa iniciativa objetivava melhorar a comunicação e entrosamento entre 
ABO e os profi ssionais da Odontologia. Posteriormente, alguns cursos sugeridos 
através da enquete, foram realizados.

69 Guia do Arquivo Público de Uberaba, 1985-1995, p. 10
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Os cursos ofertados pela Associação, ao longo do biênio, primaram pela 
qualidade. Dentre eles destacamos:

- Primeira Especialização em Prótese Dentária - iniciada em fevereiro de 
1999, na gestão do Presidente Dr. Nelson Dib Mattar Filho e fi nalizado 
em julho de 2000, na gestão de Dr. Alan Carlos Silva. Carga horária: 860 
Horas.

- Segunda Especialização em Prótese Dentária - iniciada em agosto de 2000, 
com término previsto para janeiro de 2002. Carga horária: 860 horas.

Os cursos de especialização fi caram a cargo dos professores da Universidade 
Federal de Uberlândia e da Universidade de Uberaba, sob a orientação dos Drs. Jesus 
Francisco Pantaleão e Nelson Dib Mattar Filho.

O objetivo dessas especializações consiste em oferecer ao Cirurgião-Dentista 
subsídios necessários na área de Prótese Dentária, para diagnóstico, planejamento e 
tratamento dos problemas inerentes ao sistema estomatognático.

- Aperfeiçoamento para ACD - Auxiliar de Cirurgião-Dentista - Tema: 
Biosegurança. Carga horária: 80 horas. Coordenador: Prof. Jair Gonçalves 
Borges. Objetivos: Orientação quanto a biosegurança e patologia bucal.

- Curso para ACD- Assistente de Cirurgião-Dentista - Teórico e prático 
extensivo.

- Curso mensal aberto - gratuito para sócios e não sócios.

 O Departamento Científi co preparou uma agenda de cursos gratuitos de 
quatro horas, relacionados a seguir:

- Preparos Protéticos para materiais Estéticos - ministrador: Dr. Reuteur 
Ferreira da Silva

- Cirurgia ao Alcance do Clínico Geral - ministrador: Dr. Robson Fidalgo 
Amuí.

- Etiopatologia da Doença Periodontal - ministrador: Dr. Anderson Silva
- Alternativas para Restaurações em Resinas Compostas de Dentes 

Posteriores - ministrador: Dr. Reinaldo de Oliveira.
- Periodontia -. ministrado pela Drª. Simone Maria Fagundes Mattar.
- Odontogeriatria - ministrado pela Drª. Maria Fernanda Cardoso Ribeiro e 

Drª. Elizabeth Carvalho dos Santos.

 Os cursos oferecidos na “Semana Científi ca Odontológica”, de 26 a 28 de 
outubro de 2000, foram:

- Farmacologia Aplicada à Prescrição Odontológica na Manipulação - 
ministrado pelo Dr. Luiz Cavalcante, SP

- Odontopediatria - ministrado pela Drª. Maria Cristina Borsatto, de Ribeirão 
Preto-SP.
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- Estética Dental e Gengival nas Restaurações e Confecções Laboratoriais- 
Empress - ministrado pelo Dr. Sérgio Lian Branco Martins.

- Marketing em Odontologia - ministrado pelo Dr. João Faria Velloso, de BH.
- Periodontia - ministrado pelo Dr. Márcio Fernandes de Moraes Grisi, de 

Ribeirão Preto.

 Os Cursos de Aperfeiçoamento promovidos pela E.A.P - Escola de 
Aperfeiçoamento Profi ssional da ABO, durante o biênio 2000/2001, foram:

- Curso de Atualização em Periodontia para o Clínico Geral - ministrado 
pela Drª Simone Maria Fagundes Mattar e Dr. Max Antônio Alves Giani e 
professores convidados. 

 Coordenadora: Drª Simone Fagundes Mattar. Carga horária: 64 horas (20 
teóricas, 44 práticas).

- Curso de Aperfeiçoamento em Cirurgia Oral Menor - ministrado pelo Dr. 
Christiano Marinho Corrêa e professores convidados. Carga horária:160 
horas.

- Curso de Atualização em Atendente de Consultório Dentário - ACD - 
ministradores: Drs. Jair Gonçalves Borges, Reinaldo de Oliveira, Otávio de 
Oliveira Filho e professores convidados. Coordenador: Dr. Jair Gonçalves 
Borges. Carga horária: 80 horas.

- Endodontia - ministrador: Prof. Dr. Alexandre Sandri Câmara, de Petrópolis/
RJ. Coordenador: Dr. Rinaldo Mattar.

- Atualização em Estética e Cosmética em Dentística - ministradores: Equipe 
de professores da UNESP de Araraquara. Coordenadores: Dr. Reinaldo de 
Oliveira e Dr. Fernando Carlos Hueb de Menezes.

- Aperfeiçoamento em Periodontia - professores convidados: Drs. Almir 
José Silveira Miranzi, Cristiane Teixeira, Maria A. Câmpoli, Max Antônio 
Alves Giani, Murilo Bazaga Júnior, Nelson Dib Mattar Filho, Rinaldo 
Mattar. Coordenadoras: Drªs. Simone Maria Fagundes Mattar e Karina 
Batista Prata.

Dr. Alan Carlos da Silva elaborou folders com a programação dos cursos 
promovidos pela ABO e enviou a todos os cirurgiões-dentistas de Uberaba e região. O 
objetivo foi o de divulgar todas as realizações científi cas, além de conscientizar sobre 
a importância da ABO.

Além dos cursos ofertados pela ABO-Uberaba houve a participação da 
Diretoria e Associados no Congresso de Araxá.

Em 03/07/2000 foi marcada a confraternização da 1ª Turma do Curso de 
Especialização em “Prótese” e do curso de “ACDs”, para 22/07/2000.
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No fi nal de sua gestão, Dr Alan deixou uma lista de cursos para serem 
executados pela próxima diretoria, relacionados a seguir:

- III Curso de Atendente de Consultório Odontológico (ACD) - coordenado 
pelo Prof. Dr. Jair Gonçalves Borges. Curso Teórico/Prático, com início em 
Abril/2002, duração de 03 meses, carga horária de 80 Horas.

- III Curso de Especialização em Prótese Dentária - coordenado pelo Prof. 
Jesus Francisco Pantaleão, Equipe de Professores da UFU e Equipe de 
professores da ABO- Regional Uberaba. Curso Teórico/Prático, com início 
Agosto/2002, duração de 18 meses, carga horária de 754 Horas. 

- Curso de Aperfeiçoamento em Prótese Fixa e Princípios de Oclusão.
Coordenado pelo Prof. Nelson Dib Mattar Filho e ministrado pelos 
Professores Marco Antônio Borges de Almeida, Jesus Francisco Pantaleão, 
Adilson Nakamura e Equipe de Prótese da ABO - Regional de Uberaba. 
Curso Teórico/Prático, com início em Março/2002, duração de 06 meses, 
carga horária de 180 horas.

Dr. Alan viabilizou a organização do acervo fotográfi co da ABO, referente a 
todos os eventos realizados. Os dados na Internet, foram atualizados, disponibilizando 
os planos dos Cursos de Atualização e divulgação de trabalhos realizados por 
profi ssionais da ABO-Uberaba, dentro das normas da ABNT.

Através do Departamento Social, Dr. Alan Carlos desenvolveu, pela 1ª vez, 
o Projeto “ABO Comunidade”, promoveu campanhas fi lantrópicas, oferecendo à 
comunidade palestras preventivas sobre higiene bucal, além de visita de profi ssionais 
em várias entidades assistenciais e escolares.

Este Projeto, segundo Dr. Alan Carlos “é muito importante, visto que, hoje, 
a maior preocupação da Odontologia é a prevenção. A saúde começa pela boca e o 
Cirurgião-Dentista precisa se conscientizar em ser um agente multiplicador das ações 
preventivas”.

O lançamento do “Projeto ABO Comunidade” ocorreu em 1° de junho de 
2000. Neste evento inaugural sessenta crianças da “Creche Comunitária Maria Rosa 
de Oliveira” foram convidadas pela Associação para participar de um programa de 
prevenção e higiene bucal.

Dando prosseguimento ao Projeto, uma equipe de profi ssionais, entre elas, 
Drªs. Carmem Ilka Cançado Oliveira, Martha Helena Henrique, Márcia Andréa de 
Almeida Alves e Lilia Simone de Freitas Silva, ministraram palestras, ilustrando-
as com desenhos animados, referentes ao tema. Em seguida, as crianças ganharam 
escovas de dente e receberam orientações sobre a escovação correta. Finalmente, as 
crianças receberam um lanche.

Inicialmente, o Projeto foi coordenado pelo Dr. Alan Carlos que em seguida 
passou a coordenação para a Drª. Karina Batista Prata.

Em 2001, o Projeto passou a ser aplicado nas instituições de ensino e ação 
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social, onde os profi ssionais da Odontologia proferiram palestras referentes à saúde bucal. 
Drª. Karina reuniu em sua equipe as diretoras e odontólogas Lilia Simone de Freitas e 
Carmem Ilka Cançado de Oliveira; as voluntárias Ana Paula Scandar Lenza, Daniela 
Martins de C. Freitas, Márcia Andréa de Almeida Alves e Martha Helena Henrique.

A equipe procurou ensinar às crianças a maneira correta de escovar os dentes 
e verifi cou se elas precisavam de tratamento dentário. Os materiais necessários para o 
tratamento básico foram adquiridos através de parcerias com empresas.

“O intuito do projeto é ajudar a comunidade. A 
ABO está disponibilizada para que as equipes interessadas nos 
procurem. A equipe da ABO - Comunidade já atendeu, até julho 
de 2001, seis entidades e está procurando voluntários para 
estender ainda mais a área de ação deste projeto social.”70

O Projeto “ABO-Comunidade” passou por três etapas: na primeira, a ABO 
recebeu as instituições a serem atendidas, na Sede Social. Na segunda etapa, um grupo 
de dentistas voluntários desenvolveu o Projeto nas creches, casas assistenciais, asilos, 
etc... por meio de palestras, usando diversos recursos como vídeos, teatro, fantoches, 
e orientando a escovação. A terceira etapa consistiu em levar as crianças até a Clínica 
da ABO, para fazerem o tratamento preventivo e restaurador. 

Projeto ABO Comunidade - Alunos em visita à Clínica da ABO - ano 2000
70 Drª. Karina Batista Prata Coordenadora do Projeto “ABO-Comunidade”
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Projeto ABO Comunidade - Visita à Creche Rouxinol - ano 2001

ABO Comunidade - Visita a um Centro Espírita - ano 2001

No total foram mais de vinte e cinco entidades visitadas pela ABO. 
Além do atendimento social preventivo às crianças, a Clínica de 

Especialização da ABO atendeu sessenta e cinco pacientes, que receberam os serviços 
dos cirurgiões-dentistas por um preço irrisório. Dessa forma, a ABO atuou nas áreas 
carentes. Para registrar esse trabalho foi lançado o Jornal “ABO - Comunidade”, 
que teve o primeiro exemplar publicado em 1° de julho de 2000, o segundo em julho 
de 2001 e o terceiro em janeiro de 2002.

O Projeto ABO Comunidade visitou a Creche Comunitária Luiza de Almeida, 
no bairro Fabrício, em outubro de 2001. Cerca de trinta e cinco crianças receberam 
informações e orientações sobre a saúde bucal, pela odontóloga Vanda Helena de 
Assis e pela acadêmica Cristina Faria de Souza, acompanhadas pela coordenadora 
Karina Batista Prata.

Este mesmo Projeto, atuou em outubro, no Dia da Criança, em parceria com 
a “McDonald`s”, na promoção Mc Dia Feliz, no Shopping Center Uberaba, onde 
mais de cem crianças compareceram ao estande, receberam orientações, assistiram 
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fi lmes e elaboraram desenhos sobre o tema “Saúde Bucal”. A coordenação do Projeto 
esteve sob a responsabili-dade de Drª Karina Batista Prata e o apoio das profi ssionais 
Vanda Helena de Assis, Lilia Simone de Freitas, Maria Eugênia Amaral, Martha 
Helena Henrique, Alexandra Delfi no Calzado e Taciana Silva Alves Monteiro e da 
acadêmica Cristina Faria de Souza, acompanhadas pelo Presidente da ABO, Dr. Alan 
Carlos da Silva.

Em novembro de 2001, durante o Sipat da Ubervel, os palestrantes Drª Karina 
Batista Prata e Dr Laércio Mangucci Júnior abordaram as orientações referentes à 
Saúde Bucal.

Objetivando estimular o retorno dos profi ssionais da Odontologia para a 
ABO, Dr. Alan sugeriu em reunião anistiar os inadimplentes, cobrando somente a 
anuidade em curso. Com isso, promoveu o retorno deles para a entidade. Valorizando 
os sócios da ABO, reduziu o valor do aluguel da Sede Campestre para os mesmos.

Dr. Alan, durante a Campanha do Ano 2000, para Prefeito de Uberaba, abriu 
as portas da ABO para que todos os candidatos apresentassem aos associados os seus 
planos de governo municipal, notadamente na área da saúde.

Segundo Dr. Alan: 

“Ao receber os candidatos a Prefeito, Dr. Marcos 
Montes Cordeiro, Anderson Adauto e Dr. Alaor Carlos de 
Oliveira, procurei ter uma posição democrática e apartidária 
por entender que o voto é um instrumento onde o eleitor tem 
toda a liberdade e discernimento de escolher seus candidatos de 
acordo com suas convicções”.

O Departamento de Esportes procurou aumentar o número de profi ssionais 
liberais para participarem das atividades esportivas.

O IV Torneio de Futebol entre Profi ssionais Liberais ocorreu de 29/08/2000 
a 02/09/2000, na Sede Campestre. Participaram 12 equipes formadas pela ABO, num 
total de 216 atletas. Dentre as equipes participaram:

- OAB - Ordem dos Advogados do Brasil
- SMCU- Sociedade de Medicina e Cirurgia de Uberaba.
- CREA - Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura
- Sindicato dos Jornalistas 
- Associação de Professores de Educação Física
- Associação dos Economistas 
- 5° Comando Regional de Policiamento
- Associação dos Contabilistas
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Os “Jogos Amistosos” passaram a ser realizados todas as terças e quintas-
feiras, na Sede Campestre. O time da casa - ABO - venceu todas as partidas, o que foi 
confi rmado pelos resultados fi nais.

O “Primeiro Torneio de Futebol ‘Society’ da Amizade” foi promovido 
em junho de 2000, na Sede Campestre. Jogaram quatro equipes: ABO, 5° Comando 
Regional de Policiamento, Jornal de Uberaba e TV Regional, sendo esta última a 
campeã e a ABO-Uberaba, vice-campeã. 

Em parceria com a equipe de Futebol “Society”, em julho de 2001, dois 
amistosos foram realizados na Sede Campestre e, em ambos, a equipe da ABO saiu 
vitoriosa.

No amistoso de agosto de 2001, a ABO ganhou do Acadêmico da Odontologia. 
Em setembro perdeu o amistoso para a AABB - Associação Atlética Banco do Brasil/ 
Uberaba.

Acadêmico da Odontologia - Equipe Vice-Campeã - ano 2001

O IV Torneio de Futebol “Society”, realizado em agosto de 2001, entre 
profi ssionais liberais, contou com a participação de dez entidades:

- ABO1- Uberaba
- ABO2 - Uberaba
- Ordem dos Advogados do Brasil
- Sociedade de Medicina e Cirurgia
- Associação dos Engenheiros e Arquitetos de Uberaba 
- Associação dos Contabilistas
- Associação dos Professores de Educação Física
- Associação dos Economistas
- Profi ssionais da Imprensa
- 5° Comando Regional da Polícia Militar
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A equipe campeã foi a da ABO e a Associação dos Professores de Educação 
Física foi a vice campeã.

De 24 a 26 de Outubro o referido Departamento realizou o “VII Torneio de 
Integração Esportiva Dr. Rubens Mansur”. Os vencedores foram:

- A ABO - no futebol “Society”, 
- A dupla Drs. Luiz Ronaldo Barbosa e Virmon Rezende da Cruz, no 

“Campeonato de Truco”
A festa de encerramento dos jogos do Torneio “Dr. Rubens Mansur” ocorreu 

em 28/10/2000.

O “Torneio de Peteca Dr. Vicente Bessa”, realizado em 1° de Maio, deu a 
vitória para Sormany e Alexandre.

O “XX Torneio de Integração da ABO Dr. Virmon Rezende da Cruz” 
entre Uberaba, Araxá e Uberlândia foi realizado no dia 12 de março de 2001 na Sede 
Campestre da ABO-Uberaba. O evento teve a participação de dez equipes, com 130 
atletas.

Os campeões foram:
- A equipe de Araxá - “Futebol “Society” 
- Carlos Alberto Itírio, de Uberlândia - “Tênis de Mesa”
- Tito, de Uberaba - “Videokê”
- Alan Kardec, Carlos Antônio Sormany e Tito, de Uberaba - na “peteca”
- Izolino Barbosa e Paulão - no “videokê”
- Zebinho e Adriano - no “Truco”

No fi nal desse torneio, em 24/03/2001, houve uma festa de confraternização 
entre os participantes, momento em que Dr. Virmon Resende da Cruz recebeu uma 
homenagem.

“ XX Torneio de Integração da ABO, Dr. Virmon Rezende da Cruz” - ano 2001
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Durante a gestão do Presidente da ABO, Dr. Alan Carlos iniciou as atividades 
da “Escolinha de Futebol”, precisamente no dia 09 de outubro de 2000, destinada 
aos fi lhos dos associados, na Sede Campestre. Em julho de 2001 já contava com 32 
alunos, na faixa etária de 06 a 12 anos.

Equipe da Escolinha de Futebol

Além do futebol, os associados da ABO desfrutavam de outros esportes, como 
“peteca”, “biribol”, mesas de “carteado”, “xadrez”, “dama”, “truco” e “tênis de mesa”.

A ABO promoveu para o ano 2001 vários torneios.
O primeiro Torneio de Futebol “Society Inter Odonto - Dr. Paulo Osmar 

Severino”, realizado na Sede Campestre, contou pela primeira vez com a participação 
de duas equipes de acadêmicos. Participaram seis equipes: ABO-Active, ABO-
Express, Professores-UNIUBE, Acadêmicos da Odontologia - Matutino e Vespertino, 
e Protéticos.

A equipe vencedora foi ABO-Active e a vice-campeã Acadêmicos (vespertino).

Torneio de Futebol “Society” Inter Odonto - Dr. Paulo Osmar
Equipe Campeã, ABO-Active - ano 2001
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Em 01/05/2001 realizou-se o Torneio de Peteca “Dr. Vicente Bessa”.

Durante os Torneios Esportivos foram homenageados alguns Cirurgiões-
Dentistas que se destacaram nesta área, como:

- Dr. Noraldino Alves de Mello - Torneio de Setembro de 2000.
- Dr. Rubens Mansur - Torneio de Outubro de 2000.
- Dr. Virmon Rezende da Cruz - Torneio de Março de 2001.
- Dr. Paulo Osmar Severino - Torneio de “Futebol Society Inter Odonto”, em 

Maio de 2001. 
- Dr. Vicente das Chagas Bessa - Torneio de “Peteca”, de Maio de 2001.
- Dr. José Maurício Lamego Goulart - V Torneio de Futebol “Society”,  

Profi ssionais Liberais de Uberaba.

Os eventos esportivos, sociais, culturais sempre foram realizados na Sede 
Campestre, que está totalmente estruturada, e oferece a comodidade e lazer para um 
fi m de semana agradável. Às quintas-feiras os associados podem se divertir com 
futebol, no fi nal da tarde e aos sábados, com videokê, piscina e jogos.

A Sede Campestre é fruto do trabalho de vários Presidentes que fi zeram com 
que a ABO-Uberaba se destacasse também como pioneira no setor de lazer.

VISTAS DA SEDE CAMPESTRE EM 2001

Campo de futebol



290

 Vista interna Vista externa

 Portaria Quadra de esportes 

 Quiosque Central Piscina
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Dr. Alan, um profi ssional da Odontologia e também da área esportiva, 
transmitiu, pela primeira vez, os jogos realizados pela ABO, através da rádio “Sete 
Colinas” AM 1120 KHz, durante a gestão do Presidente da ABO, Dr. Nelson Dib 
Mattar Filho.

De modo geral, a ABO promoveu os “Torneios Inter-ABOs”, com a 
participação de Araxá, Uberlândia e Araguari. A cada semestre, uma dessas cidades 
sedia o evento esportivo de “futebol” e “truco”.

Realizou também o “Torneio dos Profi ssionais Liberais”, em Uberaba, na 
modalidade futebolística.

Outro evento foi o “Torneio de Integração entre os Associados e Familiares”, 
nas modalidades truco, peteca, tênis de mesa, biribol e futebol.

No fi nal de cada Torneio comemorava-se com uma solenidade festiva o 
encerramento dos jogos.

A Associação contou com o projeto “Colônia de Férias”, incluindo atividades 
esportivas, educativas e culturais da cidade e com a “Escolinha de Futebol”.

Dr. Alan Carlos, na comemoração dos quarenta anos de fundação da ABO, e 
trinta e seis anos da inauguração da Sede Social, homenageou, em 25/08/2001, todos os 
ex-Presidentes, entregando-lhes a “Comenda Santa Apolônia”, em reconhecimento 
aos serviços realizados, com muita luta e altruísmo, em prol da Associação.

Santa Apolônia é considerada a protetora dos dentistas, que segundo conta a 
tradição é invocada, nos momentos de dores de dente.

“Apolônia, filha de um rico e 
proeminente magistrado de Alexandria, foi 
detida em 248 A.C. ao confi rmar sua crença na 
fé cristã. Foi considerada traidora e condenada 
a ser queimada viva na fogueira. Um grupo 
de agitadores, insuflado pelos romanos, 
fraturou seus dentes com pedras, cortou seus 
seios e martirizou seu rosto. Por um instante 
Apolônia pediu que a deixasse livre para fazer 
suas preces. Logo após pulou na fogueira, 
preferindo morrer pela própria vontade. Diz 
a lenda que ao ser queimada gritou “todos 
aqueles que sofressem de dor de dente, ao 
invocar seu nome, teriam alívio imediato”

Apolônia foi canonizada no ano 
300 e é venerada no dia 09 de fevereiro, em 
vários países”.

Santa Apolônia
Protetora dos Dentistas
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Durante a realização do evento foi relatada uma breve história sobre Santa 
Apolônia, e o Dr. José Thomaz da Silva Sobrinho, primeiro Presidente da ABO, fez um 
pronunciamento elogiando a Associação nestes quarenta anos de trajetória marcada 
por lutas e glórias.

Dr. Luiz Ronaldo proferiu um discurso exaltando o desempenho da ABO, 
transcrito na íntegra:

“Comemoramos hoje, não apenas os 36 anos desta 
casa, inaugurada em agosto de 1965, mas também os 40 anos de 
nossa querida ABO-UBERABA.

A primeira diretoria presidida pelo nosso amigo e 
eterno Presidente José Thomaz da Silva Sobrinho, foi eleita em 
1961, portanto, 40 ANOS DE VIDA.

Vida de muita luta, trabalho e sofrimento, mas 
sobretudo de glórias, alegrias, amor e realizações.

Nós, que vimos nascer essa entidade de classe, 
que acompanhamos seus primeiros passos, presenciamos seu 
crescimento, temos hoje a imensa alegria de contemplar essa 
mesma ABO adulta e responsável.

Nós, que um dia presidimos esta casa, e juntamente 
com inúmeros companheiros, abnegados e perseverantes, 
trabalhamos por um mesmo ideal, podemos hoje dizer: VALEU 
A PENA!

Temos orgulho de tudo o que conseguimos realizar. 
Nos orgulhamos do nosso PIONEIRISMO. Por exemplo: Fomos 
a primeira ABO do interior de Minas. Os primeiros a possuir 
uma Sede Própria. Fomos os primeiros a possuir uma Sede 
Campestre.

Particularmente, me orgulho de um carisma muito 
especial que nossa ABO possui: o de promover amizades. 
Quantas amizades nasceram e se solidifi caram sob esse teto! 
Quantas amizades fi zemos com colegas de outras ABOs!

Na ABO-UBERABA, além de ciência, aprendemos 
ÉTICA E COMPANHEIRISMO.

Certa vez, ouvi uma frase que muito me tocou. 
“A busca da verdade é própria da Ciência. A busca do bem 
é própria da ÉTICA”. Acho que ética, profissionalismo e 
companheirismo têm muito em comum.

Atualmente temos ouvido falar muito de crise. Não 
podemos negar sua existência; nem tampouco ignorar que o 
País está dentro de um contexto mundial ao qual temos de nos 
adaptar, ou seja, a crise não é “privilégio” dos brasileiros e 
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muito menos dos dentistas. Por isso mesmo, é melhor seguir 
procurando novos caminhos e alternativas do que voltar ao 
ponto de partida ou, pior ainda, lamentar-se.

Temos de estar aptos para enfrentar este mercado, 
cada vez mais exigente, e a seleção será feita pela QUALIDADE. 
Qualidade esta que não é superfi cial ou improvisada, mas sim, 
ARQUITETADA.

Aqui, entra o papel das ABOs, que é o de oferecer 
subsídios a seus associados, promovendo várias modalidades 
de cursos de pós-graduação, facilitando assim, a educação 
continuada, indispensável a qualquer profi ssional em qualquer 
ramo de atividade.

É certo que existem inúmeras dificuldades; mas 
apesar delas, acreditamos que o profi ssional que presta serviços 
de qualidade sempre terá seu lugar e papel garantidos na 
comunidade em que atua, independentemente de bairro, cidade 
ou país.

O mundo precisa de profi ssionais capacitados, com 
embasamento científi co, treinamento clínico e comportamento 
ético. O Brasil precisa de nós. Temos muito trabalho a realizar. 
Li, outro dia, que 20 milhões de brasileiros nunca foram ao 
dentista. Sabemos muito bem, que quase a totalidade deles não 
foi, não por não precisar.

Queremos cumprimentar a atual diretoria da ABO-
Uberaba comandada pelo companheiro Alan Carlos da Silva, 
que vem cumprindo de maneira brilhante sua missão de elevar 
cada vez mais nossa profi ssão. Nossa ABO sempre participou 
dos projetos da comunidade; percebemos contudo que esta 
abertura para o social se tornou mais forte no momento atual. 
SOLIDARIEDADE, é a palavra que, sob meu ponto de vista, 
está marcando a atual diretoria.

Acreditamos nestes diretores, primeiramente pelas 
provas que eles já nos deram, e também por conhecer a 
capacidade de realização destes colegas. Temos a certeza de 
que os melhores dias ainda estão por vir.

Em nome de todos os ex-Presidentes, quero agradecer 
à diretoria e seus respectivos membros, pela demonstração de 
carinho e amizade, nos homenageando nesta noite memorável.” 71

71 Discurso proferido pelo ex-Presidente da ABO, Dr. Luiz Ronaldo Barbosa, durante a Cerimônia da 

entrega da “Comenda Santa Apolônia”, 25/08/2001
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Na área patrimonial, Dr. Alan realizou ampla reforma na Sede Social: 
secretaria, fachadas, telhados, calçada, anfi teatro, sala cirúrgica, reforma e troca de 
pisos, instalação de divisórias de blindex.

FLASHES DA SEDE SOCIAL REFORMADA
Ano 2001

 Fachada Ante sala de espera do Anfi teatro

 Anfi teatro Hall de entrada

 Escola de aperfeiçoamento Sala de espera
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 Recepção Secretaria da sede central

 Esterilização Sala de Raio X

Para a Clínica foi adquirido um consultório Dabi, duas bombas a vácuo, dois 
lavatórios para sala de esterilização e um ciclone com kit sugador.

Para a sede central, alguns móveis foram comprados, doados e outros 
receberam reformas. Um novo luminoso foi colocado na fachada, e instalado um 
telefone público.

A Sede Campestre recebeu pintura nova, um poço semi-artesiano, um freezer, 
aparelho de som, forno de microondas, televisão, videokê e seis barracas para uso em 
eventos da ABO-Comunidade.

A partir da gestão de Drª Carmem Ilka nasceu a comemoração das festas 
juninas entre os associados da ABO. Dr. Alan, dando continuidade, realizou a festa em 
junho de 2000, com a participação de 700 pessoas, na Sede Campestre, animada pelo 
conjunto que tocava forró, moda de viola, música sertaneja e até pagode. A música 
embalou a festa, e a “canja” feita pelo Dr. Moyses Soares Rosa caiu “como pluma” 
no fi nal da noite.

Em junho de 2001 a Festa Junina “Arraial dos Tiradentes”, realizada na Sede 
Campestre Ponto de Contato bateu o recorde de público, com a presença de mais de 
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mil participantes. Não faltou a solidariedade da ABO que, mais uma vez, abriu as 
portas para a participação da entidade fi lantrópica, Creche Comunitária Maria Rosa 
de Oliveira, no evento junino.

“Ultimamente a ABO tem sido presidida pelos mais 
jovens, que têm demonstrado uma grande força e competência.

Hoje, eu estou com uma esperança muito grande no 
jovem Dr. Alan Carlos da Silva que é o atual Presidente da ABO. 
Ele foi meu aluno, muito entusiasmado, esforçado e com idéias 
novas. Através de seu trabalho, a entidade tem se projetado na 
comunidade e região.72

Os Presidentes e Diretores da ABO-Uberaba 
lutaram anonimamente e conseguiram vencer as difi culdades, 
procurando unir a classe odontológica, através dos tempos. 
Além disso ofereceram condições de aprimoramento profi ssional 
com a promoção de vários cursos e congressos.

Hoje a entidade está estruturada e consolidada e 
ocupa um conceito elevado em Uberaba e no Brasil.”73

Desde a fundação da Sede Social da ABO, ocorrida em 1965, comemora-se 
festivamente o Dia do Dentista, no dia 25 de outubro, e homenageia-se um Cirurgião-
Dentista que tenha se destacado. Essa data é um marco histórico para a Odontologia, 
pois, neste dia, foi criada, através de um Decreto do Governo, a primeira Faculdade 
de Odontologia no Brasil.

Dr. Alan Carlos, durante a sua gestão, em 2001, fez uma inovação no Dia do 
Dentista homenageando, não apenas três profi ssionais escolhidos pela comunidade 
odontológica, mas cinco cirurgiões-dentista: Drs. Roosevelt Carvalho da Silva, Marco 
Borges de Almeida, Moysés Soares Rosa, Amir Mattar e Eduardo Machado.

O Presidente da ABO entende que “o universo de profi ssionais competentes 
e comprometidos é enorme, e nada mais justo que estender a homenagem para um 
número maior de profi ssionais”.

A ABO é uma associação profi ssional, sem fi ns lucrativos que tem promovido 
o crescimento da Odontologia em todo o Brasil. Em Uberaba, a Associação tem se 
mantido pelas diretrizes dos profi ssionais e através das rendas provenientes do aluguel 
da Sede Campestre e Social, do pagamento de anuidades dos associados e da realização 
de inúmeros cursos.

Dr. Alan Carlos da Silva é muito conhecido e admirado na sociedade 
uberabense, devido às suas funções como narrador esportivo, empresário e professor.

Para conciliar suas várias atividades, segue um dos pensamentos de Chico 

72 Depoimento: Dr. Antônio Edson de Moura Ferreira, ano 2000
73 Entrevista: Dr. Nelson Dib Mattar (Tio Nelson), ano 2000
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Xavier que muito lhe marcou: “Se tiver que chamar alguém para executar uma tarefa, 
chame alguém que não tenha tempo”.

Dr. Alan fez algumas considerações em depoimento referentes à Odontologia 
e sobre a ausência de uma política de incentivo, de verbas para programas sociais e 
baixo salário de profi ssionais: 

“O Brasil é considerado o país dos desdentados, 
por uma série de fatores: ausência de políticas de incentivo 
para que o Cirurgião-Dentista se instale em locais distantes 
dos grandes centros, com condições dignas para o exercício 
profissional; baixos salários; fragilidade no modelo de 
formação do profi ssional; fi scalização inefi ciente dos órgãos 
ligados ao exercício profi ssional e das condições de trabalho 
imposto ao cirurgião-dentista para o exercício de suas 
atividades; defi ciência no levantamento das necessidades reais 
da população quanto ao atendimento odontológico; falta de 
verbas para programas que contemplem ações preventivas e 
curativas. 

Vale lembrar que o mercado de trabalho necessita 
de profi ssionais que viabilizem uma prática de Odontologia 
que estabeleça, uma interface com as demais áreas da saúde e 
entendam que por trás de um dente cariado, está caracterizado 
um quadro de falta de política educacional, etc...

Em Uberaba,  vários projetos estão sendo 
desenvolvidos para popularizar o tratamento dentário. Além 
das ações desenvolvidas pela Prefeitura, seja no atendimento 
nas Unidades Básicas de Saúde ou na realização dos projetos 
desenvolvidos nos diversos segmentos, tem também o 
atendimento que a Universidade de Uberaba promove junto à 
população, através das clínicas odontológicas do Campus I e II, 
e o trabalho das UBSs - Unidades Básicas de Saúde. 

Na ABO-Uberaba, as ações têm sido desenvolvidas 
nos cursos disponibilizados para os cirurgiões dentistas, que 
atendem à população nas atividades práticas e, ainda, através 
do projeto ABO-Comunidade, que atende as entidades sem fi ns 
lucrativos com palestras preventivas.

Uberaba foi e sempre será o centro de referência 
da Odontologia nacional, pelo modelo formador de excelência 
profissional que é a Universidade de Uberaba, pela ação 
histórica da ABO- Regional Uberaba na representação da 
classe, pela ousadia de seus dirigentes e pelo olhar futurista 
de toda uma classe que, apesar das difi culdades, ainda assim 



298

caminha atendendo a população com os olhares voltados 
para uma prática da Odontologia afinada com os avanços 
tecnológicos, aliados a um atendimento humanizado, além da 
prestação de serviços disponibilizados sob as formas preventivas 
e curativas desenvolvidas pela administração municipal.

Desde que assumi a Presidência da ABO em 2000, 
procuro trabalhar para oferecer mais opções aos associados, 
promovendo, desde cursos a eventos esportivos e sociais.Na área 
de cursos foi realizada uma pesquisa junto aos associados e, 
dentro do possível são realizados os cursos mais solicitados.”74

Dr Alan marcou sua administração como Presidente da ABO norteando a 
entidade para realizar um trabalho na prestação de serviços à comunidade carente, 
com ações odontológicas preventivas, curativas e educativas. Com isso, possibilitou 
às pessoas a oportunidade de práticas sociais.

Em 2002, transferiu a Presidência da ABO para o seu sucessor Dr. Gustavo 
Campos Barbosa, que assumiu a nova diretoria para o biênio 2002/2003.

74 Entrevista: Dr. Alan Carlos da Silva, ano 2000
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DR. GUSTAVO CAMPOS BARBOSA
Gestão 2002-2003

Dr. Gustavo Campos Barbosa nasceu em 31/10/1967, em Uberaba-MG.
Concluiu o curso de Odontologia na Universidade de Uberaba em 
Dezembro de 1990.
Concluiu a especialização em Ortodontia em julho de 1996 pela 
FDCTO-USP (Fundação para o Desenvolvimento Científi co e 
Tecnológico da Universidade de São Paulo).
Participou da Comissão Organizadora do VII CIOTMAP - 
Congresso Internacional de Odontologia do Triângulo Mineiro e 
Alto Paranaíba, realizado durante a gestão da Presidente da ABO-
Uberaba, Drª Carmem Ilka Cançado Oliveira, de 17 a 21 de abril 
de 1993 e presidido pelo Dr. Luciano Correia de Paiva.
Integrou a Comissão Organizadora do X CIOTMAP, realizado 
durante a gestão do Presidente Dr. Nelson Dib Mattar Filho, de 18 a 
21 de abril de 1998 e presidido pelo Dr. Roosevelt Carvalho da Silva.
Ocupou outras diretorias da ABO - Uberaba: Conselho Fiscal - 
gestão 2004/2005 e 2010/2011, Secretário - Gestão 2006/2007, 
Conselho Consultivo - 2008/2009.
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Foi Diretor do Departamento Científi co da ABO-Regional Uberaba, 
no biênio 1998-1999, na gestão do Dr. Nelson Dib Mattar Filho.
No biênio 2000/2001 na gestão do Presidente Dr. Alan Carlos da 
Silva foi Vice-Presidente da ABO - Regional de Uberaba.
Foi Presidente da ABO - Regional Uberaba - gestão 2002/2003.
É sócio fundador da SEORTO - Uberaba (Sociedade dos Especia-
listas em Ortodontia de Uberaba) e Vice-Presidente da 1ª Diretoria 
da Entidade.
É membro do corpo clínico do Centro Odontológico Especializado 
desde o início de 1991.

PRESIDENTE E DIRETORIA DA ABO

Dr. Gustavo Campos Barbosa concorreu as eleições da ABO-Uberaba em 
14/01/2002 e juntamente com os integrantes de sua chapa “ABO-2002” venceram o 
pleito e tomaram posse em 28/02/2002, na Sede Central, nos respectivos cargos:

Presidente: Dr. Gustavo Campos Barbosa
Vice-Presidente: Drª. Cristina de Moraes Dib
Secretário Geral: Drª. Karina Batista Prata
1º Secretário: Dr. Eduardo Borges Neiva Ferro
2º Secretário: Drª. Alessandra Rodrigues Fallieri
1º Tesoureiro: Dr. Eduardo Rosa Machado
2º Tesoureiro: Drª. Beatriz Medina Coeli Barbosa
Diretor de Patrimônio: Dr. Marcellus Tonelli
Orador Ofi cial: Dr. Christiano Marinho Correia
Bibliotecário: Dr. Sérgio Massayuki Nakamura

Conselho Consultivo: Membros Efetivos
 Dr. Luiz Ronaldo Barbosa
 Dr. Roosevelt Carvalho da Silva
 Dr. José Renato Cação Pereira
 Suplentes
 Dr. Irineu Batista Filho
 Dr. Rinaldo Mattar
 Dr. André Luiz Dib

Departamento Científi co: Dr. Marco Antônio Borges de Almeida
 Drª Carmem Ilka Cançado de Oliveira
 Dr. Santiago Sabino de Freitas Neto
 Dr. Nelson Dib Mattar Filho
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Departamento Social: Drª Helena Maria Alves
 Dr. Moysés Soares Rosa
 Dr. Reinaldo de Oliveira
 Drª Rosângela Maria S. Espírito Santo

Departamento de Esportes: Dr. Rubens Mansur Júnior
 Dr. Ricardo de Oliveira Coelho
 Dr. Wagner Alves de Oliveira
 Dr. Carlos Antônio Andrade

Conselho Fiscal: Dr. Alan Carlos da Silva
 Dr. Cassiano Campos Barbosa
 Dr. Luciano Correia de Paiva

Suplentes: Dr. Alan Kardec José Ferreira
 Dr. Gustavo Corrêa Salge
 Dr. Paulo Osmar Severino

Discurso de Posse de
Gustavo Campos Barbosa - 28/02/2002

Gustavo Campos Barbosa
assina no livro de posse - 28/02/2002

“Antes de mais nada gostaria de agradecer, a 
confi ança em mim depositada, ao ser indicado para assumir a 
presidência da ABO-Regional de Uberaba, cargo de tamanha 
responsabilidade e que já foi ocupado por grandes nomes da 
história da odontologia uberabense.

Agradeço também a todos os membros da minha 
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diretoria, que aceitaram meu convite para participar desta 
gestão, que agora estamos iniciando.

Tenho ciência de que não será fácil estar à frente de 
uma entidade como a ABO que hoje se mostra forte e sólida, 
em decorrência do trabalho que vem sendo realizado a mais 
de 40 anos, quando no início de 1961, um grupo de cirurgiões 
dentistas, sonhadores sim, mas sobretudo determinados, fundou 
esta entidade, sem recursos adequados, mas com muita vontade 
e determinação. E que com muito trabalho, aquilo que antes era 
um sonho, se tornou realidade. É esta realidade que vemos aqui 
hoje, esta ABO já tão estruturada que me vem às mãos agora 
para que o trabalho tenha sequência.

A ABO de Uberaba, conta hoje com duas sedes 
próprias, esta aqui onde agora estamos, com toda infraestrutura 
necessária para oferecer-mos cursos da mais alta qualidade à 
toda classe odontológica; e a Sede Campestre totalmente 
estruturada para o lazer e a confraternização de seus associados.

Foi aqui na nossa ABO-Uberaba que nasceu a idéia 
de se realizar um congresso de nível internacional em nossa 
região. O CIOTMAP (Congresso Internacional de Odontologia 
do Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba) teve sua primeira 
edição, realizada em nossa cidade, em 1981. Em princípio foi 
uma iniciativa conjunta das ABOs Regionais de Uberaba e 
Araxá e partir da sua segunda edição, 2 anos após, passamos 
a contar também com a participação da ABO de Uberlândia, 
cidade que sediará no próximo mês de abril, a sua 12º edição.

É com o intuito, de promover sempre e cada vez 
mais, eventos de caráter científi co da melhor qualidade, que 
assumimos hoje a ABO, pois sabemos das difi culdades pelas 
quais passam os cirurgiões dentistas na atualidade. Um 
profi ssional desatualizado, tem cada vez menos campo em um 
mercado de trabalho tão saturado como o brasileiro. Nosso país 
possui hoje 143 faculdades de odontologia, as quais despejam 
a cada ano cerca de 12 mil novos dentistas no mercado. São 
jovens que se formam, e saem da faculdade com sonhos e ilusões 
de realização profissional e retorno financeiro garantidos. 
Porém, muitos são aqueles que são eliminados pelo sistema, e 
que acabam por abandonar a profi ssão, levando consigo apenas 
o sentimento de tempo e dinheiro perdidos. Os que vencem 
são justamente aqueles que procuram se aprimorar sempre, 
mantendo-se atualizados com o que surge de novo, tanto em 
técnicas quanto em materiais de trabalho. E esta é a nossa 
obrigação: através de nossos cursos, oferecer ao cirurgião 
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-dentista a oportunidade de construir seu próprio caminho para 
vencer e se realizar.

Como entidade de classe que somos, além de 
trabalhar pelo cirurgião-dentista, temos também a obrigação 
de trabalhar pelo social. E é também nossa intenção dar 
sequência no trabalho que vem sendo feito, junto a comunidade, 
pelas gestões anteriores, levando à população mais carente, 
ações no nível da prevenção. E para que possamos incrementar 
ainda mais esta atuação, esperamos contar com o apoio das 
autoridades municipais aqui representadas.

Outra meta de nossa gestão, é tornar a ABO-Uberaba 
ainda mais forte, aumentando seu número de associados, 
pois uma entidade de classe só se faz forte tendo um quadro 
associativo representativo.

A minha relação com a ABO-Uberaba tem certas 
particularidades. Pois, não foi apenas após me formar em 
odontologia que se iniciou tal entrosamento. A ABO sempre 
esteve presente em minha vida, pois antes mesmo de meu 
nascimento, meu pai Luiz Ronaldo Barbosa, já se fazia presente 
nos quadros desta entidade, tendo sido um de seus fundadores, 
e participado como diretor em várias gestões, além de já ter 
presidido esta casa durante os anos de 1986 e 1987 e também 
o IV CIOTMAP em 1987. Foi justamente este amor e esta 
dedicação oferecidos por ele à ABO, que despertou em mim um 
sentimento tão especial para com esta entidade. E procurando 
seguir o seu exemplo e contando com seu apoio e também 
de meu irmão Cassiano, que também tanto já fez pela ABO, 
que inicio agora a minha jornada pelos próximos dois anos, 
contando ainda com o apoio de minha diretoria, a qual tenho 
certeza, irá nos acompanhar o tempo todo.

Agradeço ainda, o apoio, e a compreensão de minha 
esposa Adalgisa, mesmo sabendo que por alguns momentos 
terei de me ausentar em prol da ABO.

Para finalizar, quero apenas deixar a mensagem 
de que pretendo servir a ABO da melhor maneira possível, 
procurando fazer sempre o que julgar ser o melhor para a ABO; 
defendendo sempre os seus interesses, ou seja, defendendo 
sempre os interesses da classe odontológica, da qual tenho 
muito orgulho de participar”75

75 Discurso de Posse do Presidente da ABO-Uberaba, Dr. Gustavo Campos Barbosa - 28/02/2002
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PRINCIPAIS REALIZAÇÕES

Dr. Gustavo iniciou sua gestão com propostas inovadoras. Sempre preocupado 
com a formação profi ssional da classe odontológica, promoveu o primeiro curso de 
Aperfeiçoamento em Implantes.

A ampla oferta de curso organizados pelo Departamento Científi co, marca 
com brilhantismo a gestão de Dr. Gustavo Campos Barbosa.

Entre os vários cursos destacamos:

- Curso de Aperfeiçoamento em Cirurgia Oral Menor
 Início em setembro de 2001
 Término em Janeiro de 2002.
 Carga Horária: 80 horas
 Ministrador: Prof. Dr. Christiano Marinho Correia

- 3º Curso de Atualização para Atendente de Consultório Dentário -ACD.
 Início: 16/03/2002
 Término: 27/07/2002
 Carga Horária: 80 horas
 Ministrador: Prof. Dr. Jair Gonçalves Borges e Equipe de professores 

convidados.

- Curso de Atualização em Periodontia para o Clínico Geral
 Início: março de 2002
 Término: Setembro de 2002
 Carga Horária: 64 horas
 Ministradores: Prof. Dr. Max Antônio Alves Giani e Profª. Drª. Simone 

Maria Fagundes 
 Mattar.

- XXVIII - Jornada Científi ca Odontológica da ABO-Regional de Uberaba
 Período: 24 e 25 de Outubro de 2002
 Cursos promovidos:
 Curso de Odontologia Adesiva Direta e a Estética
 Carga Horária: 08 horas
 Coordenação: Prof. Dr. Lauro Jaime Rodrigues Bilharinho
 Ministrador: Marcelo Agnoletti Pereira
 Curso de Traumatismo Dentário
 Carga Horária: 04 horas
 Coordenação: Profª. Drª. Yasmine Maria Elias mamere
 Ministradores: Prof. Dr. Rinaldo Mattar e Profª. Drª Sara Elisa Medina Mattar.
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 Curso de Odontopediatria
 Carga Horária: 04 horas
 Coordenação: Drª Sara Elisa Medina Mattar
 Ministrador: Prof. Dr. Paulo Nelson Filho

- 4º Curso de Atualização para Atendente de Consultório Dentário - ACD.
 Início: 14 de setembro de 2002.
 Término: 21 de setembro de 2002.
 Carga Horária: 80 horas
 Ministrador: Prof. Dr. Jair Gonçalves Borges e Equipe de Professores 

Convidados.

- 4º Curso de Aperfeiçoamento em Prótese Fixa e Oclusão.
 Início: 16 de Maio de 2002
 Término: 23 de Agosto de 2002.
 Carga Horária: 200 horas
 Ministradores: Profs. Drs. Nelson Dib Mattar Filho, Marco Antônio B. de 

Almeida, Reuteur Ferreira da Silva.

Professor Dr. Marco Antônio Borges de Almeida ladeado pelos alunos - ano 2002
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- Curso de Atualização em Endodontia
 Início: 11 de Maio de 2003
 Término: Dezembro de 2003.
 Carga Horária: 120 horas
 Coordenação: Drs. Eduardo Borges Neiva Ferro e Gustavo Sivieri de 

Araújo.
 Ministradores: Equipe de professores convidados da disciplina de 

endodontia da Faculdade Odontológica de Araraquara-UNESP.

- 3º Curso de Especialização em Prótese Dentária
 Número de vagas: 12
 Carga Horária: 754 horas
 Início: Setembro de 2002
 Término: Março de 2004
 Duração: 18 meses
 Coordenador: Prof. Dr. Nelson Dib Mattar Filho
 Ministradores: Professor Alfredo Júlio Fernandes Neto e Equipe de 

professores de Prótese da Universidade Federal de Uberlândia - UFU.
 Equipe de professores da ABO-Regional de Uberaba: Drs. Marco Antônio 

Borges de Almeida, Reuteur Ferreira da Silva, Roosevelt Carvalho da 
Silva, Ricardo José Beraldo Júnior. 

Jantar de encerramento da 2ª Turma de Especialização em Prótese Dentária

- Participação em conjunto com as ABO-Regionais de Uberlândia, Uberaba 
e Araxá, na realização do XII Congresso Internacional de Odontologia do 
Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba, realizado em Uberlândia-MG, no 
período de 18 a 21 de Abril de 2002.
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- Curso de Aperfeiçoamento em Implantes Orais
 Início: 24 de setembro de 2003.
 Término: Julho de 2003.
 Duração: 10 meses
 Carga Horária: 160 (cento e sessenta) Horas
 Coordenador:Dr. Marcus Augusto Scalon Anacleto
 Ministrador: Prof. Dr. Marco André de Souza Teixeira e Equipe.

Dr. Marco André de Souza Teixeira concedeu uma entrevista ao Jornal ABO- 
Comunidade, a seguir:

... O objetivo básico do curso é trazer aos profi ssionais 
uma fi losofi a de trabalho calcada numa prática de implantes 
correta. Uma fi losofi a que funcione bem, tanto para o cirurgião 
quanto para o paciente. Se conseguirmos unir estes dois elos, 
com certeza estaremos com nosso objetivo realizado. Acredito 
que um curso de dez meses, proporcionará ao profi ssional a 
solução de grande parte dos casos, no próprio consultório ou o 
encaminhamento dos casos mais complicados aos especialistas 
da área, tal como funciona na grande maioria das disciplinas 
odontológicas. É importante ressaltar que a população atendida 
pelo curso terá a oportunidade de utilizar implantes dentro do 
maior padrão de qualifi cação mundial a um preço acessível...

... Tudo isso trará como consequência um valor 
científi co enorme, pois despertará, em Uberaba, a discussão 
científica nessa área.Temos como coordenador do curso o 
Dr. Marcus Augusto Scalon Anacleto que é especialista em 
Periodontia e pós-graduado em Implantodontia. Além disso, 
poderemos contar com grandes nomes da odontologia nacional, 
e um grande número de pessoas que nos colocam dentro da 
elite implantodontica, no Brasil. Quem sabe, em um futuro 
bem próximo, teremos o primeiro Encontro de Mestres em 
Implantodontia Oral do Triângulo Mineiro. Talvez esta seja a 
nossa maior expectativa...76

- 5º Curso de Aperfeiçoamento em Prótese Fixa e Oclusão.
 Início: Março de 2003
 Término: Outubro de 2003
 Carga Horária: 192 horas
 Ministradores: Profs. Drs. Nelson Dib Mattar Filho, Marco Antônio B. de 

Almeida, Reuteur Ferreira da Silva.

76 Dr. Marco André de Souza Teixeira - Jornal “ABO-Comunidade” nº 04 - Setembro de 2002, pág. 03
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 Professores assistentes: Drs. Roosevelt Carvalho da Silva e Ricardo José 
Beraldo Júnior.

- 5º Curso de Atualização para Atendente de Consultório Dentário - ACD
 Início: Março de 2003
 Término: Junho de 2003
 Carga Horária: 80 horas
 Mininistrador: Prof. Dr. Jair Gonçalves Borges e Equipe de Professores 

Convidados.

Na área esportiva, Dr. Gustavo e o Departamento de Esportes promoveram:

- dia 25 de maio, o XXIII Torneio Inter- ABOs, no Clube Girassol, em 
Araxá-MG. A equipe ABO-Uberaba conquistou o título, no futebol society, 
com uma goleada de 8x2 contra ABO-Araxá. Participaram do Torneio 
as equipes ABO-Uberaba, ABO-Uberlândia e ABO-Araxá. Esse foi o 
primeiro evento da gestão de Gustavo Campos Barbosa que acompanhou 
a delegação chefi ada por Paulo Osmar Severino. No truco o campeão foi o 
time da casa, deixando Paulão e José Renato, de Uberaba, em 3º lugar.

Foram realizados os seguintes Torneios pela ABO de Uberaba:
- 8º Torneio de Integração Esportiva “Dr. Kaolu Fujikawa”
 Período: 15 à 19 de Outubro de 2002
 Local: Sede campestre da ABO “Ponto de Contado”
 Promoção: Departamento de Esportes
 Público Total: 120 pessoas

Equipe campeã do 8º Torneio de Integração Esportiva Dr. Kaolu Fujikawa - ano 2002
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- 1º Torneio da Escolinha de Futebol Society “Dr. Alan Carlos da Silva”.
 Período: 09 à 24 de Novembro de 2002
 Local: Sede Campestre da ABO
 Promoção: Departamento de Esportes
 Público Total: 89 pessoas

1º Torneio da Escolinha de Futebol da ABO-Uberaba, Dr. Alan Carlos da Silva - ano 2002

A ABO-Uberaba participou do XVIII Torneio Inter-ABO’s realizado no 
Clube Girassol de Araxá-MG, em 25/05/2002.

XVIII Torneio Inter-ABO’s em Araxá-MG  - ano 2002
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O Departamento Social, visando o entrosamento promoveu:

- XI Festa Junina “Forró na ABO” Arraial dos Tiradentes
 Local: Sede Campestre “Ponto de Contato”
 Data: 07 de Junho de 2002
 Animação: Os ciganos
 Promoção: Departamento Social
 Público Total: 725 pessoas

Na Festa Junina de 2002, a dupla sertaneja “Patrão de Minas e Claupero” 
animaram o evento com suas músicas típicas.

Familiares e Membros da Diretoria da ABO-Uberaba na XI Festa Junina “Forró da ABO” - 07/06/2002

- Jantar de Comemoração “Dia do Dentista”
 Data: 25 de Outubro de 2002
 Local: Spasso Buffet
 Promoção: Departamento Social
 Público Total : 182 pessoas
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No jantar, os Cirurgiões Dentistas homenageados pela Diretoria foram: 
Drª Ana Maria Vogt Cota, Drª. Cristina de Moraes Dib, Dr. José Maurício Lamêgo 
Goulart. Homenagem especial ao funcionário Venceslau Teobaldo da Silva Júnior por 
completar 25 anos de serviços prestados à entidade.

Jantar - “Dia do Dentista” - Homenageados - Spasso Buffet - 25/10/2002

- XII Festa Junina “Forró da ABO” Arraial dos Tiradentes.
 Local: Sede Campestre “Ponto de Contato”
 Data : 06 de junho de 2003.
 Animação: Jaqueline e Banda
 Promoção: Departamento Social
 Público total: 779 pessoas

XII Festa Junina - 06/06/2003
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No evento da XII Festa Junina foi feita arrecadação de 521 kg de alimentos 
não perecíveis com fi nalidade de ajudar entidades assistênciais da cidade de Uberaba. 
São elas:

- Associação Lar de Idosos Dona Inêz Maria de Jesus
- Associação Regional dos Falcêmicos - ARFA
- Creche Comunitária Maria Rosa de Oliveira
- Creche Comunitária Nossa Senhora do Rosário
- Creche Luiza de Almeida.

Dr. Gustavo Barbosa e Mariângela Terra Branco, 
Presidente da Creche Maria Rosa de Oliveira

 Associação Lar dos Idosos

Creche Luiza de Almeida Associação Regional dos falcêmicos

A Festa Junina da ABO tem signifi cado um momento de confraternização 
entre os profi ssionais, associados, acadêmicos e comunidade, além de ser considerada 
uma das festas mais badaladas de Uberaba.

O espírito de solidariedade continua a reinar na gestão de Gustavo Campos 
Barbosa, que convidou a Creche Comunitária Maria Rosa de Oliveira para participar 
e signifi cou uma oportunidade de arrecadar verba para sustentar seus projetos sociais.
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No setor patrimonial foram adquiridos alguns equipamentos para a associação, 
relacionados a seguir:

- Um ar condicionado tipo split para a Clínica da EAP da ABO-Regional de 
Uberaba, da Yokk International Ltda de 60.000 Btus com a mudança de temperatura 
com controle remoto.

- Um torno com 02 velocidades para o Laboratório de Prótese marca Nevoni.
- Três extintores de incêndio de 6 quilos de Pó Químico sendo: 1 para a 

Clínica, 1 para a Sala de Espera, e 1 para o Anfi teatro.
- Duas luminárias de emergência sendo: 1 para a descida da escada e 1 para 

a saída do anfi teatro.
Dr. Gustavo viabilizou a execução de algumas reformas, tanto na Sede Social 

como na Sede Campestre, relatadas abaixo:
- Reforma em todos consultórios da clínica da EAP como: Troca das 

mangueiras das cuspideiras e equipos, colocação de reservatórios plásticos de 
regulagem geral em todas as unidades de apoio.

- Reforma do campo de futebol da sede campestre com a troca de mais de 
70% da grama e nivelamento com terra para melhor funcionamento da drenagem 
realizada anteriormente.

Além das reformas, foram viabilizados a quitação de alguns débitos pendentes 
da ABO, como:

- Dívida referente a contribuição associativa dos períodos de 1997, 1998, 
1999, 2001, no valor total de R$ 2.443, 50 (Dois mil e quatrocentos e quarenta e três 
reais e cinquenta centavos), conforme recibos de nº. 3259 e 3260 da ABO-Nacional, 
datados de 25/07/2002.

- Conforme Lei Tributária anterior, a ABO-Regional de Uberaba era isenta do 
pagamento do IPTU. Devido a mudança da lei a entidade fi cou com dívida ativa com a 
Prefeitura Municipal de Uberaba, nos anos de 1997, 1998, 1999, 2000, 2001 e 2002, onde 
foi negociada através do Presidente da ABO, Dr. Gustavo Campos Barbosa o parcelamento 
da dívida no valor total de R$ 6.582, 24 (Seis mil e quinhentos e oitenta e dois reais e vinte 
e quatro centavos) as parcelas foram divididas em 36 parcelas de R$ 182, 84.

A ABO-Regional de Uberaba já contava com a doação de um terreno para 
a construção de sua nova sede, e devido a esforços do colega e diretor da entidade 
Dr. Luciano Correia de Paiva, conseguiu-se uma nova área, maior que a anterior, 
atendendo melhor, as necessidades da entidade.

Foi assinado um termo de contrato de Doação de Bem Imóvel de nº 002/2003 
datado de 14 de Janeiro de 2003, com as assinaturas do Prefeito de Uberaba, Dr. 
Marcos Montes Cordeiro e Dr. Gustavo Campos Barbosa, conforme o Disposto na Lei 
Municipal nº 8.441 de 05/11/2002, sujeitando às normas da Lei nº 8.666/93.
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Reunião Ordinária com a participação de Membros da ABO, Drs. Gustavo Campos Barbosa,
Roosevelt de Carvalho Silva; e Vereadores para doação do terreno para ABO-Uberaba - outubro de 2002

Em seu depoimento, Dr. Gustavo expressa o seu pensamento referente a 
ABO, que segue na íntegra:

“Quando assumimos a direção da ABO-Regional de 
Uberaba, herdamos uma entidade muito bem estruturada. Fruto 
de um trabalho árduo e dedicado de todos os meus antecessores, 
principalmente dos primeiros presidentes que tiveram de 
enfrentar as maiores difi culdades.

A eles devemos muito!!!
No início, demos sequência nos cursos que já se 

encontravam em andamento desde a gestão anterior que eram: 
o 2º Curso de Especialização em Prótese Dentária, Curso de 
Aperfeiçoamento em Cirurgia Oral Menor, e o 3º Curso de 
Atualização para Atendente de Consultório Dentário (ACD). 
Na sequência procuramos ampliar a programação científi ca 
da ABO-Regional de Uberaba e já promovemos mais duas 
turmas do curso de ACD. Já estamos com a 3ª Turma do Curso 
de Especialização em Prótese Dentária em andamento desde 
Setembro de 2002, e lançamos cursos de Aperfeiçoamento 
em Implantes Orais (Habilitação Cirúrgica), 4º e 5º Turma 
de Aperfeiçoamento em Prótese Fixa e Oclusão, 1ª Turma de 
Atualização em Endodontia, e demos entrada, junto ao CRO-
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MG, no processo de credenciamento do Curso de Especialização 
em Ortopedia Funcional dos Maxilares, que será coordenado 
pelo Dr. José Gilberto Silva (Gibinha).

Tivemos desde o início de nossa gestão, muitas 
difi culdades fi nanceiras, o que nos limitou em muito a realização 
de uma série de benfeitorias que almejávamos. Tivemos de 
quitar débitos junto à Prefeitura Municipal de Uberaba e à 
ABO-Nacional. Em consequência da revogação da lei que 
nos dava isenção do pagamento do IPTU, tive de negociar 
com a P.M.U. o pagamento de atrasados de 1997 até 2002, o 
mesmo ocorrendo com a ABO-Nacional, que cobrou de todas 
as regionais a contribuição associativa, também de 1997 em 
diante.

Fato que muito nos alegrou, foi a troca do terreno 
doado pela P.M.U, por um outro maior, que melhor atendesse as 
necessidades da ABO-Regional de Uberaba, para a construção 
de nossa nova sede. Tal fato, agradeço ao Dr. Luciano Correia 
de Paiva, Secretário Geral da P.M.U., pelo empenho em se 
manter ajudando a nossa entidade, e ao Dr. Roosevelt Carvalho 
da Silva, (Chefe da Seção de Saúde Bucal da Secretaria 
Municipal de Saúde) que me acompanhou no plenário da 
Câmara Municipal em Outubro de 2002, quando fomos 
convocados para justifi car o interesse de uma área maior que 
a anteriormente disponibilizada pela P.M.U. Agora precisamos 
procurar meios de angariar recursos para darmos início à 
construção deste sonho. Uma nova estrutura física, com maior 
capacidade de atendimento ao associado e à população através 
de nossos cursos clínicos.

Como fatos que nos entristeceram, tivemos 
duas grandes perdas em 2002. Em maio, vítima de acidente 
automobilístico, próximo à Belo Horizonte, perdemos o colega 
Adilson Nakamura aos 45 anos, professor membro da equipe de 
Prótese Dentária da nossa E.A.P, e também da Universidade de 
Uberaba. Em dezembro, foi a vez de Dr. Israel José da Silva nos 
deixar. Este que foi presidente da ABO-Regional de Uberaba 
por 8 anos (1967-1975) e que tanto fez por esta entidade, foi o 
1º ex-presidente a nos deixar.

Gostaria de agradecer à toda a minha diretoria 
pelo apoio que vem sendo dado ao longo a nossa gestão e em 
especial à minha esposa Adalgisa, pelo apoio e compreensão 
pelos momentos que tive de me ausentar de casa, para me 
dedicar à nossa ABO-Uberaba”.
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Dr. Gustavo Campos Barbosa sempre preocupado com a capacitação 
profi ssional odontológica da ABO, tem registrado inúmeras realizações, tornando a 
entidade ainda mais forte. Promoveu vários cursos para que o Cirurgião-dentista se 
aprimore e construa com efi ciência seu próprio caminho de realizações profi ssionais. 
Sua gestão seguiu os passos de todos os Presidentes que desde 1961 sacramentaram 
grandes realizações no campo científi co, social, esportivo e patrimonial.

Em 2004, um novo Presidente assumiu os destinos da Associação, Dr. Marco 
Antonio Borges de Almeida.
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DR. MARCO ANTONIO BORGES DE ALMEIDA
Gestão 2004-2005

Marco Antônio Borges de Almeida, natural de Uberaba, nascido em 
14 de março de 1963. Filho de Wilma Borges de Almeida e Antônio 
Manoel Bernardes de Almeida.
Fez sua educação básica no Grupo Escolar Brasil de 1970 a 1974. 
Depois ingressou no Colégio Estadual Marechal Humberto de 
Alencar Castelo Branco de 1975 a 1978. Em seguida diplomou-se 
no 2º grau no Colégio Cenecista Dr. José Ferreira, onde esteve de 
1979 a 1980.
Graduou-se em Odontologia no ano de 1984 na então FIUBE - 
Faculdades Integradas de Uberaba, hoje Uniube.
Realizou curso de Especialização em Prótese Dentária no 
ano de 1990 na FUNBEO (Fundação Bauruense de Estudos 
Odontológicos). Fez curso de Mestrado no período de 1998 a 2000 
e Doutorado no período de 2001 a 2003 em Clínicas Odontológicas 
na Faculdade de Odontologia de Piracicaba - UNICAMP - São 
Paulo.
Exerceu a Presidência da ABO gestão 2004 e 2005. 
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É professor dos Cursos de Especialização e Aperfeiçoamento em 
Prótese Dentária e do Curso de Prótese sobre Implante na Escola 
de Aperfeiçoamento Profi ssional da ABO - Uberaba.
Exerce Clínica particular na cidade de Uberaba atuando na área 
de Reabilitação Oral.

No dia 12/12/2003 foi realizada a eleição para eleger a nova Diretoria da 
ABO-Regional Uberaba. A posse da nova Diretoria para o biênio 2004/2005 ocorreu 
no dia 12/01/2004 na Sede própria da Associação.

A posse solene foi em 05/03/2005 no Auditório da ABO e as festividades 
com coquetel aconteceu no Apart Hotel em 05/03/2004. 

Público na posse solene - Auditório da ABO - 05/03/2004

Diretoria da ABO no coquetel de posse - Gestão 2004/2005
Coquetel de posse - Apart Hotel - 05/03/2004
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PRESIDENTE E DIRETORIA DA ABO

Presidente: Dr. Marco Antonio B. de Almeida
Vice-Presidente: Dr. Rubens Mansur Júnior
Secretário Geral: Dr. Gustavo Corrêa Salge
Secretário: Drª Andréa Bóscolo Valentim Salge
 Drªyasmine Maria Elias Mamere
Tesoureiro: Drª Cristina de Moraes Dib 
 Dr. Max Antonio Alves Giani
Diretor De Patrimônio: Drª Helena Maria Alves
Orador: Dr. Christiano Marinho Correia
Bibliotecário: Drª Ana Lúcia Perocco

Conselho Consultivo: Membros Efetivos
 Dr. Nelson Dib Mattar Filho
 Dr. Eduardo Borges Neiva Ferro
 Dr. Maurício Ferreira
 Suplentes
 Dr. José Renato Cação Pereira
 Drª Carmen Ilka Cançado Oliveira
 Dr. José Maurício Lamêgo Goulart

Departamento Científi co: Dr. Reuteur Ferreira da Silva
 Dr. Gilberto Antônio Borges
 Drª Maria Alice Nassif
 Dr. Rinaldo Mattar

Departamento Social: Dr. André Luiz Dib
 Dr. Reinaldo de Oliveira
 Drª Sara Elisa Medina Mattar
 Dr. Wagner Alves Oliveira 

Depart. de Esportes: Dr. Marcellus Tonelli 
 Dr. Ricardo De Oliveira Coelho
 Dr. Edilson Sunaho Maeda
 Dr. Ricardo Severino
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Conselho Fiscal: Membros Efetivos
 Dr. Gustavo Campos Barbosa
 Dr. Luciano Correia de Paiva
 Dr. Luiz Ronaldo Barbosa
 Suplentes
 Dr. Eduardo Rosa Machado
 Dr. Roosevelt Carvalho da Silva
 Dr. Cassiano Campos Barbosa

Discurso de posse proferido pelo Dr. Marco Antonio Borges de Almeida para 
a gestão da ABO - Regional Uberaba - Período 2004/2005, abaixo:

“Desde sua fundação, a mais de 40 anos, a 
Associação Brasileira de Odontologia - Regional de Uberaba 
desenvolve um importante papel como entidade representativa 
da classe odontológica, visando, permanentemente, congregar 
os cirurgiões-dentistas de Uberaba e região. Traço comum 
em sua história tem sido a competência com que a direção 
desta entidade vem sendo exercida ao longo dos anos, sempre 
protagonizada por profissionais abnegados, que dedicaram 
parte de suas vidas à defesa da classe e ao engrandecimento da 
profi ssão. Sendo assim, assumir neste momento a presidência 
desta casa é motivo de extremo orgulho e representa, sem 
sombra de dúvida, o momento mais importante que uma 
carreira profi ssional pode aspirar.

Desta forma, gostaria de agradecer, em primeiro 
lugar, ao cirurgião-dentista Gustavo Campos Barbosa, pelo 
prestígio e pela confiança depositado na indicação de meu 
nome para sua sucessão à presidência desta associação, e, ao 
mesmo tempo, cumprimentá-lo pela administração efi ciente e 
pela condução habilidosa dos rumos desta entidade durante 
estes dois últimos anos. Com certeza Gustavo, recebo hoje uma 
entidade mais forte, consistente e representativa, graças a seu 
trabalho pessoal e também de toda sua diretoria.

Gostaria também de agradecer a todos os colegas, 
membros desta nova diretoria, que aceitaram prontamente 
o convite para participação na gestão que agora se inicia, 
esperando contar com a atuação de todos, no sentido de tornar 
nossa ABO mais pujante e útil tanto para classe odontológica 
como para a comunidade uberabense. 

De maneira geral, o trabalho a ser desenvolvido 
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durante o biênio 2004/2005, será dar seqüência aquele realizado 
pelas gestões anteriores e tem suas diretrizes estabelecidas no 
estatuto desta instituição, podendo ser resumido nos seguintes 
itens: trabalho contínuo no sentido de unir e defender a 
classe odontológica, produção e realização de atividades de 
aprimoramento técnico-científico e profissional promovendo 
o progresso da odontologia, sem esquecer, evidentemente, do 
estímulo ao relacionamento social, cultural, esportivo e de lazer 
de nossos associados.

Neste início de mandato, mais especificamente, 
nos dedicaremos ao cumprimento da agenda e do cronograma 
dos cursos de especialização e aperfeiçoamento promovidos 
pela Escola de Aperfeiçoamento Profissional da ABO de 
Uberaba. Merecerá também atenção especial e concentração 
de esforços, a preparação e realização do 13° Congresso 
Internacional de Odontologia do Triângulo Mineiro e Alto 
Paranaíba, o CIOTMAP, a ser realizado entre os dias 18 e 20 
de abril, no Campus Aeroporto da Universidade de Uberaba. 
Realizado a cada dois anos em parceria com as ABOs de 
Araxá e Uberlândia, este evento é hoje considerado o maior 
evento científi co Odontológico do interior do país, e deverá 
contar com a participação de cerca 2.000 pessoas entre 
acadêmicos, profi ssionais e técnicos da área, além de empresas 
de produtos e materiais odontológicos. Liderada pelo Prof. 
Rinaldo Mattar, a comissão organizadora do 13° CIOTMAP 
tem já confi rmada à apresentação de 38 cursos, que contarão 
com renomados professores nacionais e internacionais, das 
diversas especialidades odontológicas, e ainda com inúmeras 
palestras, conferências e apresentações de trabalhos clínicos 
e de pesquisa odontológica. Sem dúvida uma programação 
científica invejável, que deve ser prestigiada por todos os 
profi ssionais da cidade e região. É nossa intenção ainda para 
este ano, a instalação de um curso gratuito de educação 
continuada, que tratará dos mais importantes temas do dia-a-
dia do consultório dentário, temas estes sugeridos por nossos 
associados, além de, simultaneamente promover e divulgar um 
programa de caráter educativo/informativo em saúde oral para 
ser veiculado nas mídias eletrônicas e impressa com chancela 
da ABO e de seu departamento científi co.

Outra meta, por nós almejados, é o aumento do 
número de associados de nossa entidade, pois temos consciência 
que a ABO será mais representativa, quanto maior for seu quadro 
associativo. Para que isso ocorra pretendemos ampliar rol de 
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vantagens atualmente disponíveis ao associado, aumentando, 
por exemplo, a rede de convênios e serviços oferecidos.

A Odontologia, assim como outras áreas da saúde, tem 
experimentado avanços surpreendentes nos últimos tempos. A cada 
dia, novos materiais e técnicas são apresentados e introduzidos à 
profi ssão, tornando-a mais rica, precisa e efi ciente.

Por outro lado, o dentista brasileiro e tido e 
reconhecido mundialmente por sua habilidade e técnica 
aprimorada. Contudo vivenciamos atualmente uma situação 
paradoxal. Apesar de todo desenvolvimento técnico-científi co 
disponível e da presença de uma mão-de-obra altamente 
qualifi cada, grande parte da população em geral parece não 
ter acesso a esses benefícios. Mesmo em nossa cidade, este 
fenômeno parece se repetir, apesar de sabermos que ela é 
privilegiada por abrigar de longa data um centro de referência 
na formação de profi ssionais de qualidade na área odontológica, 
além de contar com serviços de atendimento odontológico, 
público e privado, sabidamente efi cientes. Devemos, portanto 
fazer uma refl exão sobre este problema e, ao mesmo tempo, 
buscar soluções possíveis para sua resolução.

Como ocorre deste seu surgimento e no âmbito 
de sua atuação, a Associação Brasileira de Odontologia 
de Uberaba, se coloca à disposição do poder público para 
contribuir na solução dos problemas odontológicos em saúde 
pública, seja pela discussão de soluções viáveis para estas 
questões, seja pela orientação da comunidade na preservação 
da saúde bucal com ênfase aos aspectos preventivos, bem como 
se empenhando no sentido de difundir junto à população a 
importância do cirurgião-dentista na preservação da saúde 
bucal e geral, incentivando-a na procura de assistência 
odontológica. Esperamos desta forma estarmos cumprindo 
com nosso papel de entidade representativa, sintonizada com 
seu tempo, atuando de maneira ética, cidadã, responsável e 
humanitária.

Para encerrar minha fala, convido a todos os colegas 
cirurgiões-dentistas a participarem efetivamente de nossa 
administração, que trabalhará em busca de uma odontologia 
melhor, com mais qualidade e responsabilidade, pedindo 
sempre a DEUS que dê saúde a todos e que nos ilumine para 
que possamos cumprir nossa missão com efi ciência e dignidade.

Muito obrigado.
Dr. Marco Antonio Borges de Almeida
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PRINCIPAIS REALIZAÇÕES
Na primeira reunião da nova Diretoria em 10/02/2004, o Presidente da ABO 

Marco Antônio Borges de Almeida divulgou algumas metas a serem almejadas, como: 
- buscar novos associados, tanto profi ssionais, como sócios estudantes, 
- criação de cooperativa para aquisição de materiais odontológicos com 

preços acessíveis, 
- implementação de cursos de atualização mensais, 
- implementação de cursos de aperfeiçoamento e especialização em 

Dentística, Periodontia e Ortodontia, 
- divulgação da ABO na mídia (jornal, televisão, rádio, internet etc.), 
- posicionamento mais representativo da entidade e fortalecimento da classe 

odontológica.

Uma das realizações mais importantes promovidas na gestão 2004/2005 
foi o 13º Congresso Internacional do Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba em 
abril de 2004, em parceria com a ABO de Araxá e a Universidade de Uberaba, 
evento que proporcionou dois cursos internacionais, além de trinta e cinco cursos 
nacionais, com apresentação de temas livres e painéis, contando ainda com adesão de 
aproximadamente 2000 pessoas, entre profi ssionais e acadêmicos.

O Presidente da ABO Marco Antônio de Almeida e o Departamento 
Científi co se empenharam para o sucesso do 13ª CIOTMAP-Congresso Internacional 
de Odontologia do Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba. 

ORGANIZAÇÃO DO 13º CIOTMAP:

Patrono do 13º CIOTMAP
Marcos Montes Cordeiro - Prefeito de Uberaba

Presidente de honra do 13º CIOTMAP
Marcelo Palmério

Presidente do 13º CIOTMAP
Rinaldo Mattar

Vice-Presidente do Congresso
Gustavo Campos Barbosa - Uberaba
Mário Rodrigues Gil Júnior - Araxá

Marcos Antonio de Oliveira Dib - Uberlândia

Conselho Consultivo do Congresso
Irineu Batista Filho

Luiz Ronaldo Barbosa
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Luciano Correia de Paiva
Roosevelt Carvalho da Silva

Secretário Geral do Congresso
Gustavo Campos Barbosa

Assessores
Cassiano Campos Barbosa

Alessandra Rodrigues Fallieri

Tesoureiro Geral
Cristina de Moraes Dib

Assessores
Eduardo Rosa Machado

Roosevelt Carvalho da Silva

Dr. Rinaldo Matar, Presidente do 13º CIOTMAP - Congresso Internacional 
do Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba, faz um depoimento sobre o evento científi co:

“Ao sediar 13ª edição do CIOTMAP-Congresso 
Internacional de Odontologia do Triângulo Mineiro e Alto 
Paranaíba - Uberaba/MG, a ABO-Uberaba e a UNIUBE se 
irmanaram com o intuito de proporcionar mais um encontro de 
peso da Odontologia Mineira. O resultado alcançado por esse 
evento pioneiro em nosso Estado, durante os últimos 23 anos, 
não foi possível sem a participação e o trabalho abnegado de 
dirigentes das ABOs de Uberaba, Araxá e Uberlândia. Portanto, 
no planejamento deste Congresso, a preocupação da comissão 
organizadora não foi de apenas realizar um encontro científi co. 
A começar pela escolha do local do evento, gentilmente cedido 
pela UNIUBE, que teve como meta proporcionar aos alunos 
da graduação, futuros profissionais, e aos ex-alunos dessa 
instituição, um momento de congraçamento com profi ssionais 
e acadêmicos de todo país. Esse ambiente somado ao esmero 
na montagem da grade científi ca trouxe com certeza um grande 
aproveitamento no aprendizado científi co e convívio social.

Os encontros paralelos se constituíram em um ponto 
forte desse evento, pois teve a presença de órgãos representativos 
da odontologia mineira realizando seus trabalhos, além do 
encontro do grupo brasileiro de professores de Endodontia.
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O campus aeroporto (campus II) da UNIUBE foi 
preparado para receber a grande feira comercial com as 
melhores empresas de equipamentos e produtos da Região e do 
País, oferecendo uma excelente oportunidade para a compra e 
atualização dos recentes lançamentos.

O Presidente do 13º Congresso Rinaldo Mattar e a 
Comissão Organizadora se colocaram de braços abertos para 
receber e atender a todos”.

COMISSÕES DO 13º CIOTMAP
Científi ca Social
Marco Antonio Borges de Almeida Moyzés Soares Rosa 
Coordenador Coordenador

Gilberto Antonio Borges Paulo Osmar Severino
Nelson Dib Mattar Filho André Luiz Dib
Wildomar José de Oliveira Assessores
Reinaldo de Oliveira
Eduardo Borges Neiva Ferro Encontros Paralelos
Robson Fidalgo Amui Luiz Ronaldo Barbosa
Luiz Henrique Borges Coordenador
Uniube
Alfredo Júlio Fernandes Neto Yasmine Maria Elias Mamere de Almeida
Antônio José Gonçalves Raddi José Maurício Lamego Goulart
(ABO Uberlândia) Assessores
Assessores

Divulgação Acadêmica
Dual Propaganda Alan Carlos da Silva
Coordenador Coordenador

Luciano Correia de Paiva AC. Mário de Mambro Gil
Reuteur Ferreira da Silva AC. Luciana de Sousa Borges
Assessores AC. Flávio Hueb Filho

Recepção e Transportes Apoio Administrativo
Christiano Marinho Correia André Luiz Dib
Coordenador Coordenador

Carmem Ilka Cançado Oliveira Marcellus Tonelli
Rubens Mansur Júnior Wagner Alves de Oliveira
José Renato Cação Pereira Gustavo Correia Salge
Assessores Assessores

Presidente do 13º CIOTMAP: Dr. Rinaldo Mattar
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PROGRAMAÇÃO DOS CURSOS DO 13º CIOTMAP

DIA 18/04/2004
HORA NOME TÍTULO

08:00 às 08:30 Pedro Felício Bernabé UNESP/
Araçatuba/SP Cirurgia Parendodôntica

08:30 às 09:00
Maximiliano Piero Neisser 

UNESP/São José dos Campos/
SP

Work Shop Fotografi a

09:00 às 09:30 Omar Gabriel da Silva Filho 
USP/Baurú Ortodontia

09:30 às 10:00 José Alfredo Mendonça 
UFMG/MG Periodontia / Implante

10:00 às 10:30 INTERVALO

10:30 às 11:00 Luciano Láurea Dib - A.C. 
Camargo/SP

Câncer Bucal - Diagnóstico Precoce das lesões 
malignas e pré-malígnas/ Laserterapia no 

controle de mucosites e leucoplasias bucais

11:00 às 11:30 Hamid Shafi e Washington/DC/
EUA

Problemas Comuns Associados a Implantodontia: 
Causas e Soluções

11:30 às 12:00 Curso ACD

DIA 18/04/2004
HORA NOME TÍTULO

14:00 às 14:30 Flávio Domingues das Neves - 
UFU/Uberlândia/MG

Prótese / Implante - Carga Imediata: Uma 
Análise Protética, Pré, Trans e Pós Cirúrgica

14:30 às 15:00 Paulo Kano - SP Novos Conceitos em Planejamento e Estética

15:00 às 15:30 Diego Portinoi - Argentina Estética

15:30 às 16:00 Maximiliano Piero Neisser 
UNESP/São J. Campos Work Shop Fotografi a

16:00 às 16:30

Gilberto Antonio Borges 
UNIUBE/MG

Márcio Mioshi Irata 
Americana/SP

Cimentação em Cerâmica Livre de Metal 
Problemas e Soluções

16:30 às 17:00 Carlos Estrela - Goiânia/GO Endodontia 

17:00 às 17:30 Fernando Borba de Araújo - 
UFRS/RS Odontopediatria

17:30 às 18:00
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DIA 19/04/2004
HORA NOME TÍTULO

08:00 às 08:30 Mario Tanomaru Filho UNESP/
Araraquara/SP Endodontia: Biologia e Técnica

08:30 às 09:00 Horácio Faig Leite UNESP/São J. 
dos Campos/SP

Anatomia Aplicada / Músculos da 
Mastigação

09:00 às 09:30 Ronaldo Rodrigues de Freitas Santa 
Casa/SP Cirurgia Oral Menor

09:30 às 10:00

Paulo Sérgio Quagliatto UFU/
Uberlândia/MG 

Carlos José Soares UFU/
Uberlândia/MG

Restaurações Estéticas Adesivas Indiretas 
Metal - Free

10:00 às 10:30 Marco André de Souza Teixeira 
ABO/Uberaba

Função Imediata: Conceitos Biológicos que 
determinam Estética em Implantes

10:30 às 11:00 Hamid Shafi e Washington/DC/EUA Problemas Comuns Associados à 
Implantodontia: Causas e Soluções

11:00 às 11:30
Flávio Fava de Moraes USP/SP

Marcos Nadler Gribel - Belo 
Horizonte

Um Novo Olhar sobre o Crescimento Facial

11:30 às 12:00 José Carlos Romanini Londrina/PR Curso para TPD

Dia 19/04/2004 
HORA NOME TÍTULO

14:00 às 14:30
Sérgio Jorge Jaime/SP Cirurgia ao 
vivo - Apoio: Academia Brasileira 

de Osteointegração

Implante com Carga Imediata (Frialite) - 
Teórico Demonstrativo

14:30 às 15:00 Paulo Nelson Filho USP/Ribeirão 
Preto/SP

Odontopediatria - Novos Conceitos 
Aplicados ao Tratamento Endodôntico de 

Dentes Decíduos

15:00 às 15:30
Sidney Kina - Unicid Londrina/PR

José Carlos Romanini Maringá/PR
Estética em Prótese

15:30 às 16:00 Marcelo da Costa Camelo Belo 
Horizonte/MG

Tratamento das Múltiplas Recessões 
Gengivais com Enxerto Conjuntivo

16:00 às 16:30 Marcos Nadler Gribel - Belo 
Horizonte/MG Ortopedia Funcional dos Maxilares

16:30 às 17:00 Rielson José Alves Cardoso ACDC/
São Leopoldo Mandic Campinas/SP

Saberes Endodônticos Necessários para a 
prática da Clínica Geral

17:00 às 17:30 Alfredo Júlio Fernandes Neto UFU 
Uberlândia/MG Oclusão e Disfunção-Temporo-Mandibular
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Dia 20/04/2004 
HORA NOME TÍTULO

08:00 às 08:30
Vicente Souza Pinto - SP 

José Geraldo Malaguti Uberaba/MG

Reconstituição Cirúrgica e Protética do 
Edentalismo com Implantes

Ósseo-Integrados

08:30 às 09:00
Mario Fernando Góes

UNICAMP/SP

Francisco de Souza UNICAMP/SP
Dentística - Endodontia

09:00 às 09:30 Maria Ilma Souza Cortês 
PUC/BH/MG Traumatismo Dentário

09:30 às 10:00
Eduardo Grossmann - 

Porto Alegre/RS

Jaime Olavo Márquez Uberaba/MG
Dor Oro Facial

10:00 às 10:30 Reinaldo Mazzottini USP/Bauru/SP
Tratamento Ortodôntico / Cirúrgico para 
Pacientes Portadores de Má-Oclusão com 

Componente Esquelética

10:30 às 11:00

Robson Fidalgo Amui UNIUBE/
Uberaba/MG

Marcelo Sivieri de Araújo Uniube/
Uberaba/MG

Correlação entre Diagnóstico e Tratamento 
Cirúrgico de Lesões Bucais

11:00 às 11:30
Elza Gonçalves 

Andréa Boscolo Valentin Salge 
Uniube/Uberaba/MG

ATM - Estrutura, Função e Disfunção
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Dia 20/04/2004 
HORA NOME TÍTULO

14:00 às 14:30

Eduardo Dias de Andrade 
UNICAMP/Campinas/SP

Patrícia Cristina de Oliveira UFU/
Uberlândia/MG

Terapêutica

14:30 às 15:00 Osmir Batista Oliveira Júnior - 
UNESP/Araraquara/SP

Dentística - Tratamento Estético Imediato de 
Casos Periodontalmente Comprometidos

15:00 às 15:30
Vicente Souza Pinto - São Paulo

José Geraldo Malagutti Uberaba/
MG

Reconstituição Cirúrgica e Protética 
do Edentalismo com Implantes Ósseo-

Integrados

15:30 às 16:00
Eduardo Grossmann Porto Alegre/

RS

Jaime Olavo Márquez Uberaba/MG
Dor Oro Facial

16:00 às 16:30 Francisco Haiter Neto - UNICAMP/
Campinas/SP

Radiologia - Métodos Modernos no 
Diagnóstico por Imagem

16:30 às 17:00

Maria Angélica Hueb Menezes de 
Oliveira UNIUBE/Uberaba/MG

Anderson Silva UNIUBE/Uberaba/
MG

Doença Periodontal como Fator de Risco na 
Indução de Parto Prematuro

Periodontia

17:00 às 17:30 Francisco de Souza UNICAMP/SP Microscopia Cirúrgica em Endodontia

Abertura do 13º CIOTMAP -  Dr. Gilberto Antonio Barbosa, Prefeito de Uberaba Marcos Montes
Cordeiro, Pianista Sylvio Cruz Robazzi, Presidente do Congresso Dr. Rinaldo Mattar,

Presidente da ABO Dr. Marco Antonio Borges de Almeida e Dr. Gustavo Campos Barbosa
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A matéria abaixo é referente ao 13º CIOTMAP e foi escrita para o Jornal 
“Revelação” em 2004, pelo estudante Fábio Luís da Costa do 4º Período de Jornalismo 
da UNIUBE - Universidade de Uberaba:

CONGRESSO DE ODONTOLOGIA DISCUTE BEM-ESTAR DO SER HUMANO.
EVENTO REUNIU 1.500 ESTUDIOSOS PARA DISCUTIREM

NOVAS TENDÊNCIAS E TRATAMENTO.

Foto: Neuza das Graças

Feira de materiais e equipamentos odontológicos - exibiu novas tecnologias de consultório

“Nesta semana, a Universidade de Uberaba (Uniube) 
sediou a 13ª edição do Congresso Internacional de Odontologia 
do Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba. (13ª CIOTMAP). O 
evento foi promovido pela Associação Brasileira de Odontologia 
de Uberlândia, Araxá e Uberaba, (ABOs).

Considerado o maior evento de Odontologia do 
Estado, ao lado do Congresso Internacional de Odontologia 
de Minas Gerais, o 13º CIOTMAP reuniu cerca de 1.500 
participantes, incluindo estudantes e profi ssionais da área.

Uma das novidades foi a discussão sobre a Cirurgia 
de Implante com Cargas Imediata- Teórico Demonstrativo, a 
cargo do cirurgião-dentista Sérgio Jorge Jaime, de São Paulo. 
O congressista do quinto período do curso de Odontologia 
da Uniube, Wendell Silva, explica que a importância desta 
cirurgia é a praticidade, pois em uma única consulta o paciente 
já pode receber o implante. “Você já sai do consultório com um 
dente provisório, e apenas espera a adaptação para colocar um 
dente permanente”. Este procedimento foi realizado no Centro 
Cirúrgico da Policlínica “Ivo Monti” e transmitido ao vivo para 
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um grupo de congressistas no auditório da Biblioteca Central do 
campus Aeroporto.

Troca de conhecimentos:
De acordo com Rinaldo Mattar, presidente do 

Congresso, este encontro proporcionou grandes conhecimentos 
aos participantes. “A preocupação da Comissão organizadora 
não foi apenas realizar um encontro científi co, mas, sim, um 
momento de congraçamento com profi ssionais e acadêmicos de 
todo o país”.

O presidente diz que o ponto forte do Congresso foram 
os encontros paralelos. “Contamos com órgãos representativos 
da odontologia mineira realizando seus trabalhos, além de uma 
excelente oportunidade para a compra e atualização dos recentes 
lançamentos”.

Atualizar os profissionais da região do Triângulo 
Mineiro e Alto Paranaíba com pessoas qualificadas foi um 
dos objetivos do Congresso, que contou com cursos de nível 
internacional, onde os congressistas tiveram contato com as 
últimas novidades.  Destacaram-se não só atividades 
teóricas, mas os workshops, onde foram feitos treinamentos com 
técnicas e equipamentos nas atividades demonstrativas, como as 
cirúrgicas, onde puderam ser analisados todos os procedimentos 
de profi ssionais renomados.

Combate à dor:
Uma associação de procedimentos esteve em pauta 

no Congresso: a sedação. Complemento para colocar segurança 
no paciente que está sendo submetido a uma cirurgia. “A base 
de óxido nitroso, esse novo método que ainda é relativamente 
novo no Brasil, está colocando os pacientes mais à vontade, 
eles ficam mais relaxados, e perdem a noção de tempo da 
cirurgia, melhorando a qualidade de tratamento do paciente e do 
profissional.”  Rinaldo ressalta que o profissional que tem o 
interesse de usar esse procedimento precisa fazer uma curso para 
se preparar. “Poucos profi ssionais usam isso, e trazemos um 
maior conhecimento para o odontólogo deixar o receio de lado. 
Não basta apenas comprar a máquina, ele precisa se preparar 
para fazer seu trabalho com segurança”, conclui.

Segundo Alaor Oliveira, diretor do curso de 
Odontologia da Uniube, o evento serviu para mostrar aos alunos 
que a odontologia brasileira, assim como o ensino da Instituição, 
nada fi ca a dever à de outros países. “A valorização do curso 
nem sempre é reconhecida, e o evento conscientizou os alunos, 
bem como desenvolveu neles sua auto-estima, além de quebrar 
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o ritmo das salas de aulas e dos laboratórios e dar-lhes a chance 
de escolher os cursos e os assuntos nas áreas de sua preferência.”

Eventos paralelos:
Paralelamente ao 13º CIOTMAP, foram realizadas 

a 13ª Feira Triangulina de Materiais, Produtos e Equipamentos 
Odontológicos, o XV Seminário Institucional da Uniube, o 
Encontro da Academia Mineira de odontologia, entre outros.

Possibilitar aos congressistas e profissionais a 
oportunidade de entrar em contato com as novas tecnologias em 
termos de material e equipamento. Esse foi o objetivo da Feira 
Triangulina, que esteve presente com 44 estandes, com tudo 
de mais moderno que existe na área. Reuteur Ferreira, um dos 
organizadores, disse que as inovações para os profi ssionais são 
de extrema necessidade. “Inovar e buscar novas perspectivas de 
mercado faz com que a qualidade do profi ssional se diferencie.” 
Segundo Ferreira, a Feira também teve o intuito de mostrar aos 
alunos os diversos equipamentos que compõem um consultório, 
para que ele possa planejar o que irá compor seu ambiente de 
trabalho.

Adriana Corrêa de Lima e Polyanne Junqueira, 
alunas da Universidade Federal de Uberlândia (UFU), dizem 
que o Congresso foi de extrema importância para o graduando. 
“Aqui, podemos analisar tudo que é aplicado dentro das salas 
de aulas”, diz Adriana. Já Polyanne ressalta a oportunidade de 
debater nas palestras e nas mesas redondas. “Expor sua opinião 
e trabalhos, questionar e aprender faz com o aluno se aprofunde 
mais nas áreas específi cas da Odontologia, mas a Feira deixou a 
desejar, não teve variedade nos estandes e foi mal organizada”, 
reclama. Alisson Nascimento tem uma visão diferente. Segundo 
o aluno do 9º período da Uniube, o evento pôde mostrar os 
materiais que encontrará no mercado de trabalho, bem como 
conhecer as novidades e optar por aquilo que realmente é 
necessário. “A organização da feira está fantástica. As marcas 
nacionais e internacionais fazem com que os profissionais 
se reciclem para oferecer um melhor atendimento aos seus 
pacientes. O lugar foi estratégico e a diversidade dos estandes 
com seus vários produtos nos dão grande perspectivas de 
mercado”.

A dentista Carmen Perfeito, que veio da cidade de 
Morrinhos, interior de Goiás, comenta que o Congresso é uma 
vanguarda na área de odontologia. “Temos que sempre nos 
reciclar, buscar os novos conceitos, assim, obteremos sempre 
uma melhor prática em nosso trabalho. E o congresso, junto com 
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os eventos paralelos, foi a chance de nos aprimorar”.
A participação de órgãos representativos da classe, 

como o Conselho Regional de Odontologia de Minas Gerais 
(CROMG) e a Academia Mineira de Odontologia (AMO), dá 
força e credibilidade ao evento, pois nesse cenário entidades de 
todo o Estado se reuniram para discutir os rumos da Odontologia 
Mineira”.

O CIOTMAP foi criado em 1981, tendo como 
primeiro presidente Irineu Batista Filho, e acontece a cada 
dois anos. Até o último dia 20, o evento pôde ser vivenciado 
na Uniube, campus Aeroporto. Araxá será a próxima cidade a 
sediar o congresso.

Site WWW.13 ciotmap.com.br
WWW.revelaçãoonline.uniube.br/...historiadoradio.html

Outro destaque articulado pelo Presidente da ABO, Dr. Marco Antônio 
Borges de Almeida e o Departamento Científi co foi a consolidação da grade científi ca 
da entidade que nesta época contava com três cursos de especialização reconhecidos 
pelo MEC (Ortopedia Funcional dos Maxilares, Endodontia e Prótese Dentária), 
três cursos de Aperfeiçoamento (Auxiliar de Consultório Dentário, Prótese Fixa e 
Endodontia)”.

Foram realizados inúmeros cursos de atualização, com professores 
renomados, como o professor Paulo César Conti, de Bauru-SP, com curso sobre 
Disfunção Temporo mandibular; professor Luiz Fernando Burato, de São Paulo, 
em curso sobre Atachmments e Materiais Dentários; José Virgílio de Paula, de São 
Paulo, falando sobre Prótese Total; Patrícia Valério, de Belo Horizonte, ministrando 
Tratamento de Disfunções e Ortopedia; e Elza Maria Araújo Conceição, de Belo 
Horizonte, ministrando curso sobre Ética e Legislação em Odontologia. 

Outros cursos também foram promovidos, entre eles: Especialização em 
Prótese Dentária, Especialização em Ortopodia Funcional dos Maxilares, Atualização 
em Endodontia, Aperfeiçoamento em Prótese Fixa e Oclusão. 

O ciclo de cursos gratuitos mensais também foram oferecidos pela 
ABO-Regional Uberaba na gestão 2004/2005 para os associados e acadêmicos de 
Odontologia.

Também foi iniciado em novembro de 2005 o primeiro curso de 
Especialização em Endodontia com duração de dois anos que proporcionou ao 
cirurgião-dentista os conhecimentos teóricos laboratoriais, clínicos e científi cos 
capacitando-o a se tornar um Especialista. O curso enfatizou os Sistemas Rotatórios 
e Cirurgia Parendodontica. Teve a coordenação da Professora Drª Maria Cristina 
Ferreira Leite, mestre em endodontia pela São Leopoldo Mandic-Campinas. Os 
docentes: Dr. Eduardo Borges Neiva Ferro - Especialista em Endodontia pela FOAR 
UNESP-Araraquara, Dr. Gustavo Sivieri de Araújo - Doutor em Endodontia pela 
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FOAR-UNESP Araraquara, Drª Juliane Maria Guerreiro Tanomaru - Especialista e 
Doutora em Endodontia pela FOAR-UNESP-Araraquara. A duração do curso de 24 
meses com uma carga horária de 840h. 

O curso de Aperfeiçoamento em Ortodontia Corretiva teve início em agosto 
de 2004 e foi promovido pela EAP (Escola de Aperfeiçoamento Profi ssional) com 
modalidade “Teórico - Pratico - Laboratorial - Prática Clínica com atendimento a 
pacientes”. O objetivo foi promover o diagnóstico e o tratamento ortodônticos buscando 
a individualização dos planos de tratamento, através de diagnósticos diferenciados 
que além de alcançar o simples alinhamento dentário venha a priorizar a harmonia 
facial preservando as articulações temporo mandibulares com os requintes de uma 
oclusão funcional e saúde periodontal para resultados estáveis ao longo dos anos.

Inúmeras outras atividades científi cas, sociais e culturais também foram 
promovidas pelo departamento social e científi co da ABO - Regional Uberaba.

Também foi ressaltada na gestão 2004/2005 a importância de melhorar 
a biblioteca da ABO para que o sócio da entidade pudesse acessar periódicos pela 
internet e tivesse a seu dispor revistas científi cas atualizadas. 

Outra realização importante foi a Reforma e o aparelhamento da Sede Central 
e da Clínica da ABO em 2005, tudo de acordo com as normas da vigilância sanitária. 
Foram adquiridos 12 novos consultórios automáticos da marca Dabi Atlante, que 
colocaram a EAP da ABO-Uberaba como uma das mais bem equipadas de todo país. 

Outras reformas e compra de equipamentos aconteceram na gestão do Dr. 
Marco Antonio, entre elas: a troca das bancadas de ardósia por granito, instalação 
de torneiras com acionamento no pé, troca de toda tubulação de esgoto e água, a 
tubulação de ar foi trocada por canos de cobre.

Houve a aquisição de: quatro ar condicionados para o Anfi etatro da marca 
LG de 21 btus. Foram estruturados os equipamentos Sala de Raios-X e atualização de 
equipamentos na área de informatica.

Foi estabelecido parcerias de convênios com várias empresas para os 
associados da ABO-Regional de Uberaba.
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Reforma da Clínica da ABO - ano 2005

O Departamento Social viabilizou a concretização das Festas juninas em 
06/2004 e 06/2005, evento que arrecadou alimentos para compor as cestas básicas que 
foram distribuídas às diversas entidades carentes de Uberaba.

Decoração da Festa Junina - Sede Campestre - junho de 2004
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Cirurgiões Dentistas na Festa Junina - Sede Campestre - Junho de 2005

Na área esportiva aconteceu o Torneio de futebol entre os associados em 
setembro de 2004 e os Torneios entre as ABOs Uberaba, Uberlândia e Araxá em 2005.

Dia 25 de outubro os dentistas do Brasil são homenageados pelo “Dia do 
Dentista”. A Associação Brasileira de Odontologia - Regional Uberaba anualmente 
comemora o Dia do Cirurgião-Dentista e, na oportunidade, homenageia os profi ssionais 
que se destacaram pelo trabalho. 

A Diretoria da Associação Brasileira de Odontologia - Regional de Uberaba, 
biênio 2004/005, na pessoa de seu presidente, cirurgião-dentista Marco Antônio Borges 
de Almeida, e de seu Diretor Social, André Luiz Dib, promoveram para os associados, 
comunidade uberabense, profi ssionais de Odontologia de Uberaba e região o jantar 
comemorativo à data “Dia do Dentista” em 2004 e 2005. Em 2004 a comemoração 
ocorreu em 22/10/2004 na Boate Paddock. Em 2005 a solenidade aconteceu no dia 28 
de outubro de 2005 na boate Paddock, do Jockey Club Centro. Os cirurgiões dentistas 
homenageados foram André Luiz Dib, Gaudêncio Ferreira Borges, Gustavo Correa 
Salgado, Maria Odete de Barros Teles e Yasmine Maria Elias Mamede de Almeida.
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“Homenagem ao Dentista”, André Luiz Dib, Gaudêncio Ferreira Borges, Gustavo Correa Salgado, 
Maria Odete de Barros Teles e Yasmine Maria Elias Mamede de Almeida

- Boate Paddock - 28/10/2005

Jantar “Dia do Dentista” - ano 2005

O Presidente da ABO Dr. Marco Antônio Borges de Almeida e Diretoria 
encerram a gestão administrativa perante a ABO e deixam registrados grandioso 
trabalho em prol da Associação.

Em dezembro de 2005 houve eleições para compor a diretoria da ABO e foi 
eleito Dr. Eduardo Borges Neiva Ferro para o biênio 2006-2007
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DR. EDUARDO BORGES NEIVA FERRO
Gestão 2006-2007

Dr. Eduardo Borges Neiva Ferro nasceu em Uberaba-MG, em 
25/02/1972
Graduado em Odontologia pela UNIUBE - Universidade de Ube-
raba em Dezembro de 1994.
Pós Graduado com a titulação de “Especialização em Endodontia” 
pela UNESP-FOAR (Faculdade de Odontologia de Araraquara).
Foi 2º Tenente Dentista do Exército onde exerceu a Profi ssão de 
Odontológo no Hospital das Forças Armadas de Brasília-DF.
É professor dos Cursos de Especialização e Atualização em En-
dodontia promovidos pela EAP da UniABO - Escola de Aperfei-
çoamento Profi ssional da Associação Brasileira de Odontologia 
Regional de Uberaba-MG, desde 2003.
Idealizador e um dos responsáveis pelo primeiro curso de Endodontia 
em nível de Especialização da ABO-Regional de Uberaba.
Diretor consecutivo da ABO-Regional de Uberaba desde 1998, 
onde também exerceu dois mandatos como Presidente - gestão 
2006/2007 e 2010/2011.
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Odontólogo com Clínica estabelecida nesta cidade desde 1995.
Membro da Executiva do PR (Partido da República).
Mérito Rotário (Rotary Club de Uberaba - Leste) pelo reconheci-
mento dos relevantes serviços prestados à humanidade.
Diretor de Entidades do GBMD - Grupo Brasileiro de Materiais 
Dentários - gestão 2009/2012.
Recebeu o Título pelos Serviços prestados ao Município de Uberaba.
Vice Presidente do GORE - Conselho das Regionais da ABO/MG - 
gestão 2012/2014.
Diretor do Conselho Deliberativo da ABO/MG - gestão 2012/2014.

No dia 09/12/2005 aconteceu na Sede Central da Associação Brasileira de 
Odontologia as eleições para a escolha da Diretoria da ABO para a gestão 2006/2007. 
Disputou o pleito a chapa única, formada pelo cirurgião-dentista Drº Eduardo Borges 
Neiva Ferro para o cargo de Presidente e tendo como vice Drª Cristina de Moraes 
Dib. O candidato propõe como objetivo dinamizar a classe odontológica. Seus nomes 
foram referendados pelos associados da ABO. A solenidade de posse aconteceu dia 
24/03/2006 na Sede Central da Associação situada na Rua Padre Jerônimo nº 145 e o 
Coquetel ocorreu no Salão de Eventos da Uniodonto.

Dr. Eduardo proferiu o discurso de posse afi rmando que a proposta para 
o biênio 2006/2007 é resgatar a promoção de cursos gratuitos aos associados. Ele 
e a Diretoria estarão empenhados em atuar para o benefício dos profi ssionais da 
odontologia, a fi m de realizar eventos que poderão ser de grande valia para a classe. 

Segue o discurso na íntegra:

“É com honra, responsabilidade e honestidade 
que assumo juntamente com a Diretoria o compromisso com a 
classe odontológica de Uberaba e Região.

Estar à frente de uma Associação da magnitude da 
ABO de Uberaba, que desde a sua fundação em 1961, portanto 
45 anos de história de luta e compromisso, me faz sabedor das 
responsabilidades que iremos assumir para o biênio 2006/2007.

Agradeço ao Presidente Dr. Marco Antonio Borges 
de Almeida e Diretoria da gestão 2004/2005, que hoje me 
conduz a tal nomeação e que de forma brilhante administrou a 
ABO, reiterando meu apreço pela confi ança.

Contamos com o apoio da classe odontológica, 
associados, amigos, fornecedores e patrocinadores. Conto 
também com as entidades de classe na busca da união em prol 
do fortalecimento político, social e cultural que com certeza 
benefi ciará a comunidade uberabense.

Peço aos governantes maiores atenção à saúde em 
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um contexto geral e em especial à saúde oral, pois com tanta 
tecnologia, com a evolução da ciência e pesquisas, ainda somos 
portadores do título de um dos países com maiores índices de 
desdentados do mundo.

Temos uma odontologia de ponta com profi ssionais 
altamente qualifi cados, mas falta o interesse em dar condições 
para que os profissionais da odontologia possam exercer a 
odontologia em prol da maioria, atendendo todas as classes 
sociais.

Portanto, a Associação Brasileira de Odontologia - 
Regional Uberaba será sim atuante e fi scalizadora dos interesses 
da classe e da comunidade, junto aos órgãos competentes desta 
cidade. Quero acreditar que este discurso não fi cará impresso 
no papel e sim sirva de refl exão às nossas autoridades e que 
Uberaba seja uma cidade exemplo, não somente por seus 
excelentes profi ssionais, mas também por uma odontologia para 
todos.

Agradeço a Deus por todas as oportunidades por 
mim conquistadas e também à minha família, pois nenhum 
homem cresce se não tiver a sustentação desta principal 
entidade da vida.”

PRESIDENTE E DIRETORIA DA ABO

Presidente: Dr. Eduardo Borges  Neiva Ferro 
Vice-Presidente: Drª. Cristina de Moraes Dib
Secretário Geral: Dr. Maurício Ferreira 
Secretários: Drª Karla de Souza Costa
 Dr. Gustavo Campos Barbosa
Tesoureiros: Dr. Gustavo Corrêa Salge
 Drª Célia Cristina Rodrigues Pires Ferro
Diretor De Patrimônio: Dr. Edilson Sunaho Maeda 
Orador: Dr. Christiano Marinho Correia
Bibliotecário: Dr. Wagner Alves de Oliveira

Conselho Consultivo: Membros Efetivos
 Dr. André Luiz Dib
 Dr. Luciano Correia de Paiva
 Dr. José Renato Cação Pereira
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  Suplentes
 Dr. Rubens Mansur Júnior
 Dr. Roosevelt Carvalho da Silva
 Dr. Moysés Soares Rosa

Departamento Científi co:  Dr. Reuteur Ferreira da Silva
 Dr. Nelson Dib Mattar Filho
 Dr. Gustavo Sivieri de Araújo
 Dr. Fabiano Martins Alves Pinto

Departamento de Marketing:  Dr. Regis Teodoro Schroeder

Departamento Social:  Drª Helena Maria Alves
 Dr. César Antônio Dias Marra
 Dr. Mauro Cristiano Caetano Rossi
 Dr. Paulo César Ferreira

Departamento de Esportes:  Dr. Marcellus Tonelli
 Dr. Ricardo de Oliveira Coelho
 Dr. Ricardo Severino
 Dr. Júlio Carlos Finholdt Shimaro
 
Conselho Fiscal: Membros Efetivos
 Dr. Marco Antonio Borges de Almeida
 Dr. Rinaldo Mattar
 Dr. Paulo Osmar Severino
  Suplentes
 Dr. Luiz Ronaldo Barbosa
 Dr. Eduardo Rosa Machado
 Dr. Cassiano Campos Barbosa

PRINCIPAIS REALIZAÇÕES 

Os anos de 2006 e 2007 promoveram mudanças na ABO principalmente no 
quadro Social e no Departamento Científi co. Fato marcante foi sugerido em reunião 
da Diretoria da ABO, que a “jóia” anteriormente cobrada na época, na quantia de 
um salário mínimo para os novos sócios passasse para uma taxa simbólica de vinte 
reais. Com isso o número de novos associados passou de 150 para 450 dentistas até 
o término da gestão, aumentando assim a arrecadação das anuidades da Associação, 
bem como, fortalecendo a representatividade da classe odontológica na sociedade. 
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Houve também um investimento na qualidade dos cursos ministrados pela 
ABO, onde o Departamento Científi co propiciou o aumento de três cursos para 
quatorze cursos de especialização e atualização. Consequentemente cresceu o número 
de atendimentos e procedimentos odontológicos em diversas áreas, contribuindo 
assim para com a saúde bucal do nosso município e região.

Foram reestruturados e mantidos periodicamente os cursos gratuitos a toda 
classe odontológica de Uberaba e região, através do projeto educação continuada com 
a realização de quatorze cursos com professores renomados para a reciclagem dos 
profi ssionais. A ABO teve como parceiros para essa iniciativa o CRO-MG através 
de sua Delegacia Regional de Uberaba representada pelo Delegado Dr. José Renato 
Cação Pereira e também de empresas parceiras do ramo odontológico que equiparam e 
estruturaram com tecnologia e modernidade as dependências dos cursos viabilizando 
aos alunos e pacientes maior conforto.

Muitas realizações aconteceram na gestão 2006 e 2007, dentre elas:
- reforma estatutária da ABO -
- reforma da EAP, hoje atual UNIABO 
- a homenagem com o Título de “sócio benemérito” ao Sr. Nelson Dib Mattar 

o popular “Tio Nelson”, proprietário da Dental Uberaba, em gratidão aos relevantes 
serviços prestados a nossa ABO e pelo fato de ter uma história de grandes contribuições 
à classe odontológica em Uberaba. Tio Nelson, natural de Igarapava/SP. Formou-se em 
1952 pela antiga Faculdade de Odontologia do Triângulo Mineiro, hoje UNIUBE.

- a Participação em diversas ações sociais junto a Prefeitura Municipal de 
Uberaba, principalmente no combate a “dengue”, momento este que Uberaba vivia 
uma epidemia do mosquito transmissor. Fizemos parte do comitê contra Dengue 
instituído pela Secretaria de Saúde de Uberaba, na época dirigida pelo Dr. Alaor 
Carlos de Oliveira Júnior.

A Associação Brasileira de Odontologia - Regional Uberaba teve sempre um 
grande diferencial no que se refere à preocupação em oportunizar cursos ministrados 
com professores da área odontológica, tanto à nível mundial e nacional, como da 
própria ABO, todos munidos de experiência e conhecimento. 

Diante disso, Dr. Eduardo e o Departamento Científi co promoveram nos 
anos de 2006 e 2007 vários cursos, relacionados abaixo:

- Especialização em Endodontia
 Coordenadora:
 Drª Maria Cristina Ferreira Leite
 Professores:
 Dr. Eduardo Borges Neiva Ferro - Especialista pela UNESP/Araraquara
 Drª Maria Cristina Ferreira Leite - Mestre em Endodontia pela São Leopoldo 

Mandic/Campinas
 Dr. Gustavo Sivieri de Araújo - Especialista e Doutorando em Endodontia 

UNESP Araraquara 
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 Profª Dra. Juliane Maria Guerreiro Tanomaru - FOAR - UNESP - Livre Docente
 Período: Fevereiro de 2006 à Fevereiro de 2008

- Curso de Aperfeiçoamento em Terapia Periodontal Cirúrgica
 Coordenação:
 Dr. Fabiano Martins Alves Pinto
 Professor:
 Dr. Sérgio Luis Scombatti de Souza - Doutor em Periodontia pela FOB-USP
 Período: Março à Dezembro de 2006

- Curso de Iniciação a Técnica Cirúrgica para Colocação de Implantes Orais
 Coordenação:
 Dr. Mauro Cristiano Rossi
 Professores:
 Dr. Ariel Lenharo - Doutor em Implantodontia - UNESP/SP
 Dr. José Bernardes das Neves - Mestre e Doutorando em Implantodontia - 

USP/Bauru
 Dr. Leonardo Delfi no - Mestrando em Periodontia UnG/SP
 Dr. Carlos Eduardo Francischone Júnior
 Dr. Gerdau Roberto Sousa
 Período: Março à Outubro de 2006

- V Curso de Especialização em Prótese Dentária
 Coordenador:
 Dr. Nelson Dib Mattar Filho
 Professores:
 Dr. Nelson Dib Mattar Filho - Mestre em Prótese Dentária - UCCB/

Campinas
 Dr. Marco Antônio Borges de Almeida - Especialista em Prótese Dentária - 

USP/Baurú
 Dr. Reuteur Ferreira da Silva - Especialista em Prótese Dentária - UNESP/

Araraquara
 Dr. Ricardo José Beraldo Júnior - Especialista em Prótese Dentária pela 

USP/Baurú
 Dr. Roosevelt Carvalho da Silva - Especialista em Prótese Dentária-EAP-

ABO/Uberaba 
 Período: Março de 2006 à Agosto de 2007

- VIII Curso de Aperfeiçoamento em Prótese Fixa e Oclusão
 Coordenador:
 Dr. Nelson Dib Mattar Filho
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 Professores:
 Dr. Nelson Dib Mattar Filho - Mestre em Prótese Dentária - UCCB/

Campinas
 Dr. Marco Antônio Borges de Almeida - Especialista em Prótese Dentária - 

USP/Baurú
 Dr. Reuteur Ferreira da Silva - Especialista em Prótese Dentária - UNESP/

Araraquara
 Dr. Ricardo José Beraldo Júnior - Especialista em Prótese Dentária pela 

USP/Baurú
 Dr. Roosevelt Carvalho da Silva - Especialista em Prótese Dentária-EAP/

ABO/Uberaba 
 Período: Março a Dezembro de 2006 

- II Curso de Aperfeiçoamento em Prótese Sobre Implantes
 Coordenador:
 Dr. Nelson Dib Mattar Filho 
 Professores: 
 Dr. Nelson Dib Mattar Filho - Especialista USP - Bauru - Mestre em Prótese 

Dentária UCCB - Campinas 
 Dr. Marco Antônio Borges de Almeida - Especialista em Prótese Dentária 

USP - Bauru Doutor em Prótese Dentária UNICAMP - Piracicaba 
 Dr. Reuteur Ferreira da Silva - Especialista em Prótese Dentária UNESP - 

Araraquara - Mestre em Reabilitação Oral pela UFU
 Dr. Roosevet Carvalho da Silva - Especialista em Prótese Dentária pela 

ABO/ Uberaba Especialista em Saúde Pública pela UNAERP de Ribeirão 
Preto/SP

 Dr. Ricardo Beraldo Júnior - Especialista em Prótese Dental USP/Baurú
 Período: Março a Dezembro de 2006 

- IV Curso de Atualização em Endondontia 
 Coordenador:
 Dr. Eduardo Borges Neiva Ferro - Especialista UNESP Araraquara
 Dr. Gustavo Sivieri de Araújo - Especialista e Doutorando em Endodontia 

UNESP/Araraquara
 Professores:
 Dr. Milton Carlos Kuga - Doutor - USC/SP
 Dr. Marco Antônio Húngaro Duarte - Doutor - USC/SP
 Dr. Mário Tanomaru Filho - FOAr - UNESP/Araraquara
 Dr. Juliane Maria Guerreiro Tanomaru - FOAr - UNESP/Araraquara
 Drª Patrícia Cristina de Oliveira - UNIP/DF 
 Período: Março à Dezembro de 2006
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- Atualização em Endodontia
 Coordenação:
 Dr. Eduardo Borges Neiva Ferro - Especialista pela UNESP/Araraquara
 Dr. Gustavo Sivieri de Araújo - Especialista e Doutorando em Endodontia 

UNESP Araraquara 
 Professores:
 Dra. Juliane Maria Guerreiro Tanomaru - FOAR - UNESP - Livre Docente
 Dr. Mário Tanomaru Filho
 Dr. Marco Antonio Húngaro Duarte - USC/SP - Doutor
 Período: Setembro de 2006 à Junho de 2007

- Aperfeiçoamento em Prótese Fixa Estética e Oclusão e Aperfeiçoamento 
em Prótese Sobre Implante

 Coordenador:
 Dr. Nelson Dib Mattar Filho 
 Professores: 
 Dr. Nelson Dib Mattar Filho - Especialista USP - Bauru - Mestre em Prótese 

Dentária UCCB - Campinas 
 Dr. Marco Antônio Borges de Almeida - Especialista em Prótese Dentária 

USP - Bauru Doutor em Prótese Dentária UNICAMP - Piracicaba 
 Dr. Reuteur Ferreira da Silva - Especialista em Prótese Dentária UNESP - 

Araraquara - Mestre em Reabilitação Oral pela UFU
 Dr. Roosevet Carvalho da Silva - Especialista em Prótese Dentária pela ABO/ 

Uberaba Especialista em Saúde Pública pela UNAERP de Ribeirão Preto/SP
 Dr. Ricardo Beraldo Júnior - Especialista em Prótese Dental USP/Baurú
 Período: Setembro 2006 à Junho de 2007

- Aperfeiçoamento em Implantes Orais
 Coordenação:
 Dr. Mauro Cristiano C. Rossi - Pós-Graduado em Implantodontia UNIUBE/

MG - Especialista em implantodontia na UFJF/MG - Mestrando em Lazer na 
Odontologia na IPEN/USP/SP - Prof. De Especialização em Implantodontia 
na UFJF/MG e Coordenador do curso Lazer em Odontologia na UNIUBE/
Uberaba

 Dr. Leonardo Delfi no - Pós-Graduado em Implantodontia na UNICSUL/SP - 
Especialista em Implantodontia na UnG/SP - Mestrando em Periodontia na 
UnG/SP Professor do curso de graduação da UnG/SP

 Professores:
 Dr. José Bernardes das Neves - Especialista em Periodontia, Prótese 

Dentária e Implatodontia - Mestre e Doutorando em Implantodontia na 
USC/Bauru - Autor de dois livros em Implantodontia

 Dr. Ariel Lenharo - Especialista em Prótese Dentária e Implantodontia - 
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Pós-Graduado pelo Instituto Pankey/USA - Doutor em Implantodontia pela 
UNESP/SP - Diretor da SIN implantes

 Dr. Carlos Eduardo Franciscone Júnior - Especialista e Mestre em 
Implantodontia pela USC/Baurú

 Dr. José Geraldo Ferreira Gonçalves - Médico especialista em Cardiologia - 
Mestre e Doutorando em Patologia - Professor Titular da UFTM/Uberaba

 Dr. Gerdau Roberto Souza - Especialista em Periodontia - Mestre em Lazer 
em Odontologia pelo IPEN/USP-SP - Doutorando em Bioengenharia pela 
UFMG/MG

 Período: Setembro de 2006 à Abril de 2007 

- Atualização em Dentística Restauradora

- Atualização em Periodontia

- Qualifi cação em A.S.B.

- Especialização em Ortopedia Funcional dos Maxilares
 Coordenação:
 Dr. José Gilberto Silva
 Corpo Docente:
 Drª Ângela Maria Trindade Clemente - Especialista OFM
 Dr. José Gilberto Silva - Especialista em OFM
 Dr. Maria Odette de Barros Teles - Especialista OFM
 Carga Horária 1040 horas
 Período: Início em outubro de 2006
 Duração: 36 meses

- Aperfeiçoamento em Odontopediatria
 Coordenação: 
 Drª Cristina de Moraes Dib
 Professoras: 
 Drª Elaine Marcílio Santos - Doutora - FOUSP
 Drª Maria Aldeíde da Costa Borges - Especialista - UNICASTELO
 Drª Ana Lúcia Ferreira Marangoni - Especialista - Universidade de Mogi 

das Cruzes
 Período: setembro de 2006 a setembro de 2007
 Duração: 12meses 

- Dentística Estética
 Coordenação:
 Dr. César Antonio Dias Marra
 Dr. Edilson Sunaho Maeda
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 Professores:
 Dr. Paulo Sérgio Quagliatto - Doutor - UFU
 Dr. Carlos José Soares - Doutor - UFU
 Período: Setembro de 2006 a setembro 2007

- Jornada de Odontologia em Doenças Hemorrágicas e Câncer
 Realização:
 ABO-Associação Brasileira de Odontologia - Regional Uberaba
 Hemocentro Regional de Uberaba
 Disciplina de Hematologia e Hemoterapia da UFTM/Uberaba
 Coordenadores:
 Dr. Christiano Marinho Correia - ABO/Uberaba
 Dr. Eduardo Borges Neiva Ferro - ABO/Uberaba
 Dr. Hélio Morais de Souza - UFTM/Uberaba
 Drª Maria Elvira Pizzigatti - UNICAMP/SP
 Data: 21 a 23 agosto de 2006

- IV Curso de Especialização em Prótese Dentária
 Coordenador:
 Dr. Nelson Dib Mattar Filho
 Professores:
 Dr. Nelson Dib Mattar Filho - Mestre em Prótese Dentária - UCCB/

Campinas
 Dr. Marco Antônio Borges de Almeida - Especialista em Prótese Dentária - 

USP/Baurú
 Dr. Reuteur Ferreira da Silva - Especialista em Prótese Dentária - UNESP/

Araraquara
 Dr. Ricardo José Beraldo Júnior - Especialista em Prótese Dentária pela 

USP/Baurú
 Dr. Roosevelt Carvalho da Silva - Especialista em Prótese Dentária-EAP/

ABO/Uberaba 
 Período: Outubro de 2007 a Março de 2009

- II Curso de Aperfeiçoamento em Prótese sobre Implantes
 Coordenador:
 Dr. Nelson Dib Mattar Filho
 Professores:
 Dr. Nelson Dib Mattar Filho - Mestre em Prótese Dentária - UCCB/

Campinas
 Dr. Marco Antônio Borges de Almeida - Especialista em Prótese Dentária - 

USP/Baurú
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 Dr. Reuteur Ferreira da Silva - Especialista em Prótese Dentária - UNESP/
Araraquara

 Dr. Ricardo José Beraldo Júnior - Especialista em Prótese Dentária pela 
USP/Baurú

 Dr. Roosevelt Carvalho da Silva - Especialista em Prótese Dentária-EAP/
ABO/Uberaba 

 Período: Setembro de 2007 à Junho de 2008

- VIII Curso de Aperfeiçoamento em Prótese Fixa: Estética e Oclusão
 Coordenador:
 Dr. Nelson Dib Mattar Filho
 Professores:
 Dr. Nelson Dib Mattar Filho - Mestre em Prótese Dentária - UCCB/

Campinas
 Dr. Marco Antônio Borges de Almeida - Especialista em Prótese Dentária - 

USP/Baurú
 Dr. Reuteur Ferreira da Silva - Especialista em Prótese Dentária - UNESP/

Araraquara
 Dr. Ricardo José Beraldo Júnior - Especialista em Prótese Dentária pela 

USP/Baurú
 Dr. Roosevelt Carvalho da Silva - Especialista em Prótese Dentária-EAP/

ABO/Uberaba 
 Período: Setembro de 2007 à Junho de 2008

- II Curso de Especialização em Endodontia
 Coordenador:
 Professora MS Maria Cristina Ferreira Leite 
 Professores:
 Dr. Eduardo Borges Neiva Ferro - Especialista UNESP Araraquara
 Dr. Gustavo Sivieri de Araújo - Especialista e Doutorando em Endodontia 

UNESP Araraquara 
 Professora MS Maria Cristina Ferreira Leite - Mestre em Endodontia pela 

São Leopoldo-Mandic/Campinas

- V Curso de Atualização em Endondontia 
 Coordenadores:
 Dr. Eduardo Borges Neiva Ferro - Especialista UNESP Araraquara
 Dr. Gustavo Sivieri de Araújo - Especialista e Doutorando em Endodontia 

UNESP Araraquara
 Professores:
 Dr. Milton Carlos Kuga - Doutor - USC/SP
 Dr. Marco Antônio Húngaro Duarte - Doutor - USC/SP
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 Dr. Mário Tanomaru Filho - FOAr - UNESP/Araraquara
 DrªJuliane Maria Guerreiro Tanomaru - FOAr - UNESP/Araraquara 
 Período: Agosto de 2007 à Junho de 2008

- Técnico em Higiene Dental - THD/ACD
 Coordenação:
 Dr. Alan G. Essado
 Período: Agosto de 2007 à Dezembro de 2009

- II Curso de Aperfeiçoamento em Terapia Periodontal Cirúrgica
 Coordenação:
 Dr. Fabiano Martins Alves Pinto
 Professor:
 Dr. Sérgio Luís Scombatti de Souza - Doutorando em Periodontia pela FOB-USP
 Período: Setembro de 2007 à Junho de 2008 

- Curso de Aperfeiçoamento em Implantes Orais
 Coordenador:
 Dr. Mauro Cristiano Caetano Rossi
 Professores da Equipe de Professores do INEPO-Instituto Nacional de 

Experimentos e Pesquisas Odontológicas:
 Dr. Alberto Fernandes - Doutorando em Bioengenharia
 Dr. Fábio Bastos - Coordenador do curso de Especialização em 

Implantodontia da ABCD-Central/SP e Inicsul/SP
 Dr. José Geraldo Ferreira Gonçalves - Médico Cardiologista, Mestre e 

Doutorando em Patologia - Professor Titular da UFTM
 Dr. Gerdau Roberto Souza - Mestre em Laser na Odontologia - USP/SP e 

Doutor em Bioengenharia pela UFTM
 Dr. Silvio Mauro Gallon - Mestre em Laser na Odontologia - USP/SP
 Período: Agosto de 2007 à Março de 2008

- II Curso de Atualização em Dentística Estética
 Coordenação:
 Dr. Cezar Antônio Dias Marra
 Dr. Edilson Sunaho Maeda
 Professores:
 Dr. Paulo Sérgio Quagliatto - Mestre e Doutor em Dentística - UNESP/

Araraquara
 Dr. José Carlos Soares - Mestre e Doutor em Dentística - UNESP/Piracicaba
 Módulos: 10
 Início: Setembro de 2007
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- II Curso de Especialização em Ortopedia Funcional dos Maxilares
 Coordenador:
 Dr. José Gilberto Silva
 Professores:
 Dr. Ângela Maria Trindade Clemente - Especialista em OFM e Odontopediatria
 Dr. José Gilberto Silva - Especialista em OFM e Odontopediatria
 Dr. Maria Odete de Barros Teles - Especialista em OFM e Odontopediatria
 Período: Outubro de 2007 à Abril de 2010

O curso oferecido em outubro de 2007 bateu o recorde de instruções, o 
anfi teatro da ABO tem capacidade para receber 160 pessoas e fi cou lotado. O tema 
do curso abordado foi sobre “Restaurações Estéticas”. O curso foi ministrado pelo 
renomado professor Carlos Soares da UFU (Universidade Federal de Uberlândia), 
que faz parte de nossos cursos de especialização e atualização da ABO de Uberaba. A 
ABO sempre tem oferecido cursos para todos os dentistas em nível de especialização 
e em nível de atualização.

De acordo com Dr. Eduardo, “este curso foi uma iniciativa para agrupar a 
classe, mostrar que a classe é unida, para com isso conseguirmos mais benefícios para 
a comunidade. “A ABO tem um importante desempenho na sociedade Uberabense, 
tanto no atendimento à população nas modalidades praticas dentro dos cursos, 
como também no atendimento à qualidade de trabalho de nossos dentistas aqui em 
Uberaba. É importante salientar que esse agrupamento se dá devido ao fato que a 
ABO estar unida a outras instituições como a Uniodonto, a CRO (Conselho Regional 
de Odontologia) e a Uniube (Universidade de Uberaba). Esta parceria agrega mais 
dentistas e a população sai ganhando com esses cursos”.

Visando o aprimoramento profi ssional, a ABO - Regional Uberaba através de 
sua Escola de Aperfeiçoamento Profi ssional (EAP), promoveu vários cursos gratuitos, 
relacionados a seguir:

- Odontopediatria
 Coordenadora - Drª Cristina de Moraes Dib
 Professoras: Equipe Guedes Pinto
 Drª Elaine Marcílio Santos - Doutora - FOUSP
 Drª Maria Aldeíde da Costa Borges - Especialista - UNICASTELO
 Ana Lúcia Ferreira Marangoni - Especialista - Universidade de Mogi das 

Cruzes 
 Data: 11/08/2006

- Dentística Estética
 Coordenação:
 Dr. César Antonio Dias Marra
 Dr. Edilson Sunaho Maeda
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 Professores:
 Dr. Paulo Sérgio Quagliatto - Doutor - UFU
 Dr. Carlos José Soares - Doutor - UFU
 Data: 16/08/2006

- Clareamento Dental e Laserterapia
 Coordenador: Dr. Cézar Antônio Dias Marra
 Professor: Dr, Ismael Drigo Cação - Mestrando - NOA - Ribeirão Preto
 Data: 25/08/2006

- Tomografi a Computadorizada 
 Professores:
 Dr. Antonio Luis Cussioli
 Dr. Fernando Junqueira Leite
 Dr. Hugo Ricardo Rosin
 Dr. Luiz Carlos Ferreira Pires
 Dr. Plínio Regazzini Filho 
 Data: 28/09/2006 

- Bases Biológicas e Técnicas Atuais em Endodontia
 Coordenadores:
 Dr. Eduardo Borges Neiva Ferro
 Dr. Gustavo Sivieri de Araújo
 Drª Maria Cristina Ferreira Leite
 Professor: Dr. Marco Antônio Húngaro Duarte - Mestre e Doutor em 

Endodontia pela USP de Bauru
 Data: 05/10/2006

- Moldagem e Cimentação em Prótese Fixa
 Professor Carlos Eduardo Sabrosa
 Data: 10/03/2007

- Correção Cirúrgica de Rebordos Atrófi cos
 Coordenador Dr. Mauro Cristiano Caetano Rossi
 Professor Dr. Silvio Mauro Gallon
 Data: 11/04/2007

- Clareamento Dental - Laserterapia
 Professor Dr. José Antonio Gaspar
 Data: 07 e 08/12/2007
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- Palestra em Implantodontia
 Coordenador: Fabiano Martins Alves Pinto
 Professor Markus Peier - Instrutor do Instituto Straumann - Suíça
 Data: 20/08/2007

- Procedimentos Restauradores Estéticos Indiretos
 Professor Dr. Carlos José Soares
 Data: 05/10/2007

Dr. Eduardo Borges Neiva Ferro e Dr. Reuteur Ferreira na
Câmara dos Deputados Federais - 01/03/2007

A Associação Brasileira de Odontologia - Regional Uberaba buscou 
em 01/03/2007 apoio dos Deputados no “Encontro” no Auditório Nereu Ramos - 
Câmara dos Deputados em Brasília-DF. O “Encontro” da Associação Brasileira de 
Odontologia/Nacional - Conselho Executivo Nacional (CEN), tendo a participação 
das ABOs Regionais. Uberaba se fez representar pelo presidente Dr. Eduardo Borges 
Neiva Ferro e pelo Diretor do Departamento Científi co da Escola de Aperfeiçoamento 
Profi ssional, Dr. Reuteur Ferreira da Silva. Segundo Eduardo Ferro, a fi nalidade do 
Encontro foi de proporcionar às ABOs de todo o país uma discussão que teve como 
objetivo melhorar os cursos de especialização pelo Brasil. Na oportunidade, conforme 
defi nido pelo Conselho Deliberativo Nacional (CDN) das ABOs, foi realizada 
a posse do CEN. A ABO de Uberaba além de prestigiar a ABO Nacional buscou 
novos conhecimentos com este Encontro. No encerramento do Encontro houve uma 
confraternização, na sede da ABO do Distrito Federal.

Dr. Eduardo e Departamento de Esportes realizaram na gestão 2006/2007 o
X Torneios de “Integração Esportiva Dr. Irlei Dias de Oliveira” realizados no período 
de 26 a 28 de Setembro e 03 a 08 de Outubro de 2006, em sua Sede Campestre que 
culminou com o encerramento com um churrasco no fi nal dos Torneios com muita 
confraternização e alegria entre os participantes.
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O Presidente da ABO juntamente com o Departamento Social promoveram:
- Posse da Nova Diretoria da Associação Brasileira de odontologia Regional 

de Uberaba-MG, biênio 2006/2007, realizada no dia 24 de Março de 2006 em sua 
Sede Central com a presença dos Diretores que foram empossados, com a presença 
dos associados e seus familiares além das autoridades e convidados.

- XV Festa Junina da ABO-Regional de Uberaba, “Arraial dos Tiradentes” 
realizado no dia 02 de Junho de 2006 com a presença de 500 participantes.

O presidente da ABO-Uberaba, Eduardo Ferro, promoveu a distribuição de 600 quilos de
alimentos arrecadados com a festa junina para seis instituições

Há 15 anos a Associação Brasileira de Odontologia 
Regional de Uberaba (ABO), realiza sua festa junina que visa a 
confraternização dos associados. Segundo o presidente da ABO- 
Uberaba,  Eduardo Ferro, a idéia surgiu com intenção de ajudar 
as instituições de Uberaba: “A ABO organiza a festa desde 1991, 
e para não cobrar entrada, nós pedimos um quilo de alimento 
não perecível para ajudar creches da cidade”, explica Eduardo.

Este a ano a entidade arrecadou 600 quilos de 
alimentos, que foram distribuídos para seis instituições: Oásis, 
Creche Nossa Senhora do Desterro, Creche Luiza Almeida, 
Creche Espírita Melo de Jesus, Creche Maria Rosa de Oliveira e 
Lar dos Idosos Inês Maria de Jesus.

Para Luis Carlos Santana, diretor da Creche Luiza 
de Almeida, o trabalho feito pela ABO é excelente e agradece 
a ajuda recebida: “Muito bom o trabalho feito pelos diretores 
da ABO, essa é a segunda vez que nós recebemos a ajuda da 
associação. Eu gostaria que todas as outras entidades, seguissem 
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o exemplo da ABO”, disse Luis Carlos.
De acordo com Eduardo Ferro, o evento contou 

com a participação de todos os membros da ABO e finaliza 
agradecendo o empenho do departamento Social: “O evento 
contou com a participação de todos os membros, gostaria de 
agradecer ao empenho do departamento Social, através dos 
diretores: Helena Maria Alves, Paulo César Ferreira e Adriana 
Bernardes de Castro”, conclui Eduardo. (AM) 

Jornal de Uberaba - 22/06/2006

- Jantar Comemorativo do Dia do Dentista, realizado no dia 27 de outubro 
de 2006, no Salão de Eventos do Afrânio, onde na oportunidade foram homenageados 
os cirurgiões dentistas: Dr. Lauro Jaime Rodrigues Bilharinho, Marcellus Tonelli, o 
Conselho Regional de Odontologia de Minas Gerais - CRO-MG (Delegacia Regional 
de Uberaba-MG), Dra. Carmen Ilka Cançado Oliveira, Presidente da OASIS, como 
também as empresas parceiras (Jornal de Uberaba, Jornal da Manhã e Uniodonto de 
Uberaba). A solenidade contou com a participação de 271 pessoas.

- Realização da Confraternização “Roda de Boteco” na Sede Campestre da 
ABO realizada no dia 15 de abril de 2007, com a presença de 116 participantes no 
evento.

- XVI Festa Junina da ABO-Regional de Uberaba, “Arraial dos Tiradentes” 
realizada no dia 01 de Junho de 2007 com a presença de 355 participantes.

- Jantar Comemorativo do Dia do Dentista, realizado no dia 05 de Outubro 
de 2007, no Salão de Eventos do Maison Blanche, foram homenageadas os cirurgiões - 
dentistas Maurício Ferreira e Jair Gonçalves Borges  e as empresas parceiras: Dentsply, 
FGM, Oral-B, Sensodyne, Sin Implantes, ABO & Comunidade e a Uniodonto de 
Uberaba, com a participação de 349 pessoas no evento.

ABO-Uberaba elege destaques do ano
O Dia do Cirurgião-Dentista, em nível mundial, é 

comemorado no dia 3 deste mês e o Dia do Cirurgião-Dentista 
Brasileiro, no dia 25. Para homenagear a classe, indistintamente, 
a Associação Brasileira de Odontologia (ABO-Uberaba) optou 
por uma data neutra para festejar e agraciar os destaques do ano. 

O presidente da entidade, Eduardo Ferro, revela 
que o jantar comemorativo da ABO será realizado nesta sexta-
feira (05), às 20h30, na Maison Blanche. Ferro lembra que o 
evento é promovido durante os 45 anos da entidade e em 2007 
homenageará o cirurgião-dentista Destaque do Ano, Jair Borges; 
o Diretor Destaque do Ano, professor Maurício Ferreira; e 
as empresas parceiras da ABO: Sensodyne, Oral B, FGM 



356

Produtos Odontológicos, SIM Sistema de Implantes e Dentsply/
Mailllefer.

A entidade inova ao atrair toda a representatividade 
da área de odontologia, ou seja, o jantar comemorativo vai 
reunir no mesmo espaço a ABO, Uniodonto-Uberaba, Conselho 
Regional de Odontologia e Universidade de Uberaba (Uniube). 
“Estamos juntos, em um momento inédito e feliz, nos unindo 
pelo fortalecimento da classe”, frisa. Entende que entre as 
consequências dessa iniciativa está a atração de mais associados 
para a ABO local, que hoje conta com 450 cirurgiões. À época 
da posse de Ferro o número de associados não chegava a 180. 
O presidente observa que, paralelamente, a ABO promove 14 
cursos de especialização e atualização em diversas áreas, o 
que tem motivado ainda mais a categoria. Explica que todo 
mês, através do projeto “Educação continuada”, os cirurgiões 
têm a oportunidade de participar de cursos gratuitos. Neste 
mês, no dia 05, pela manhã, todos os cirurgiões que fi zerem a 
inscrição poderão assistir ao curso ministrado pelo professor da 
Universidade Federal de Uberlândia (UFU), Carlos Soares, no 
auditório da sede da ABO.

As vagas são limitadas.Integrante do Uberaba 
Convention & Visitors Bureau, Eduardo Ferro adianta que 
o Congresso Internacional da ABO deverá ser realizado em 
Uberaba, com a presença de professores renomados do Brasil e 
do exterior.

Jornal de Uberaba - 04/10/2007

Na área patrimonial foram realizadas várias reformas prediais e aquisição 
de equipamentos, tanto na Sede Social, como na Sede Campestre, discriminadas, a 
seguir: 

 - Sede Central:
Pintura e aquisição de equipamentos didáticos como projetor multimídia 

e implantação de uma sala para estudos e pesquisa com apoio de computadores e 
internet.

 - Sede Campestre:
 Reforma das estruturas físicas da sede campestre, bem como a compra de 

utensílios mobiliários e de cozinha para viabilizar momentos agradáveis aos associados 
e convidados.

Na área social, Dr. Eduardo sensível às causas sociais valorizou a ABO & 
COMUNIDADE que foi idealizada pelo Ex-Presidente Dr. Alan Carlos da Silva - 
gestão 2000/2001. Diante disso em sua gestão resgatou a ABO & Comunidade e criou 
na ABO o seu Departamento que foi dirigido pelas odontólogas:
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Dra. Fernanda Bisinoto Essado
Dra. Rosana Rosa Ribeiro Fontoura
Dra. Alessandra Cristina Araújo Siega
Dra. Renata Cristina Fabre

A ABO & COMUNIDADE realizou diversas ações sociais que foram insti-
tuídas como trabalhos às creches de Uberaba com a elaboração do Teatro educacional 
(Prevenção é Saúde). O “Mc Dia Feliz” onde a ABO através deste Departamento 
participou efetivamente com stand próprio em 2006 e 2007 mostrando às crianças e 
adultos a importância da saúde bucal tendo como palestrante Dr. Christiano Marinho 
Correa, com apoio da Oral-B e da Uniodonto.

 
ABO-Regional de Uberaba participa do McDia Feliz

Crianças receberam orientações para a importância de cuidar sempre da saúde bucal

Convidada a  par t ic ipar  das  programações 
promovidas pela Oasis, na promoção do McDia Feliz, realizado 
no último fi nal de semana no pátio do Shopping Uberaba, com 
renda revestida para as crianças com câncer, a diretoria da 
ABO-Regional de Uberaba montou um posto de atendimento 
e demonstração de ações que contribuem para a saúde bucal da 
população uberabense. Através do projeto ABO & Comunidade, 
realizado em conjunto com o CRO-Conselho Regional de 
Odontologia - MG, Delegacia Regional de Uberaba, seu 
delegado José Renato Cação Pereira e a Uniodonto de Uberaba, 
seu  presidente Moysés Soares Rosa e o Presidente da ABO-
Regional de Uberaba Eduardo Borges Neiva Ferro, que lideram 
uma efi ciente equipe de profi ssionais  que proferiu palestras 
de higienização, prevenção do câncer bucal, projetou vídeos 
educativos além de demonstrações práticas para as crianças e 
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adultos presente no evento. Eduardo Ferro congratula-se com 
os parceiros da ABO-Regional de Uberaba que contou ainda 
com o apoio da divulgadora da região Maria Aparecida Costa da 
empresa Oral-B. 

Jornal de Uberaba - 31/08/2006

Foi criado também na gestão 2006/2007 o Departamento de Marketing tendo 
como Diretor o Dr. Robson Fidalgo Amui Júnior, em vista da necessidade de foco 
de penetração para viabilizar a adesão do cirurgião-dentista em nossa entidade bem 
como a divulgação dos cursos e eventos proporcionados pela ABO. Por isso criamos 
e vimos a importância de uma página virtual  (SITE) que elaboramos e constituímos 
em nossa gestão levando a modernidade em tempo real.

Dr. Eduardo e Diretoria encerram a gestão biênio 2006/2007 deixando 
registradas grandes realizações marcando a tradição de profi ssionais da odontologia 
que lutam para o engrandecimento da classe odontológica, da odontologia e de serviços 
prestados à comunidade. 

O Presidente da ABO Eduardo Borges Neiva Ferro - gestão 2006/2007 ao 
deixar a direção da associação coloca que:

“Foram oito anos de experiência no cargo de 
diretoria e dois anos na presidência, dez anos ao todo de muita 
experiência e muita dedicação e amor ao trabalho.

A Associação Brasileira de Odontologia/Regional 
Uberaba hoje comporta uma estrutura que já está ultrapassando 
os limites, e tem tudo para a nova Presidente Drª Cristina de 
Moraes Dib assumir e dar prosseguimento a esse trabalho que 
a ABO fez e faz. Desejo que Cristina contribua em dobro, pois 
esse trabalho é como se fosse um círculo, ele passa, mas as 
empresas fi cam e o crescimento soma-se. Faço um apelo aos 
políticos para dar atenção e maior apoio à nossa odontologia, 
em especial à ABO. Que eles façam com que venham recursos 
fi nanceiros para podermos criar a nova sede para atender mais 
ainda a nossa população.

A ABO comporta todos os cursos que há no mercado 
para atender a população de uma maneira diferenciada, com 
atendimento especializado. É preciso que os governantes e 
autoridades tomem conhecimento do trabalho que a Associação 
leva para a população, um tratamento com perfeição 
e profissionalismo, pois os postos de saúde não fazem um 
tratamento voltado à odontologia, como tem de ser feito, com 
profi ssionalismo e perfeição.
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Eu agradeço à classe odontológica que prestigiou a 
ABO, que acreditou na entidade, que fez com que ela crescesse.

Eu dedico esses dois anos de Diretoria da ABO, 
gestão 2006/2007 a todos os 1.100 cirurgiões-dentistas de 
Uberaba, sendo eles sócios ou não sócios. Eu acredito que 
os não sócios da ABO estão vendo o nosso trabalho e estão 
percebendo que há uma necessidade de interagir com a classe.

A ABO continua com sua excelência, e agora com a 
nova direção liderada pela Drª Cristina, tem condições de fazer 
a ABO crescer ainda mais.

A ABO vai entrar numa fase de transição, onde 
avaliará o seu mandato, como os cursos que foram promovidos 
e quais trabalhos foram realizados, ou seja, fazer um balanço, 
observando também o fi nanceiro da ABO. Tão logo seja feita à 
avaliação, será agendada uma data para que a nova Presidente 
da ABO Drª Cristina de Moraes Dib assuma o cargo”.

Em 2008 assume a Presidência da ABO de Uberaba juntamente com sua 
Diretoria a Drª Cristina de Moraes Dib para a gestão 2008/2009.
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DRª CRISTINA DE MORAES DIB
Gestão 2008-2009

Cristina de Moraes Dib nasceu em São Paulo em 20/03/1962.
Graduou-se em Odontologia na UNIUBE/UNIVERSIDADE DE 
UBERABA, Período 1984 a 1988. 
Especializou-se em Ortodontia e Ortopedia Facial pela Escola de 
Aperfeiçoamento Profi ssional Dr. Joaquim Ferreira Lima da Associação 
dos Cirurgiões Dentistas de Campinas A.C.D.C - Associação dos 
Cirurgiões Dentistas de Campinas, no período 1996 a 1999. 
Concluiu Mestrado em Ortodontia pelo Centro de Pesquisas 
Odontológicas São Leopoldo Mandic em Campinas, no período 
2003 a 2006.
Na odontologia atua profi ssionalmente como:
- Membro do Corpo Clínico do Centro Odontológico Santos 

Dumont - Cosd, com Consultório de Atendimento desde 1988 até 
a presente data.

- Professora e Coordenadora do Curso de Especialização em 
Ortodontia da Associação Brasileira de Odontologia Regional 
de Uberaba/MG 
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- Membro do Quadro Social da Associação Brasileira de 
Odontologia Regional de Uberaba-Mg.

Ocupou os cargos de:
- Primeira Tesoureira da ABO - Associação Brasileira de 

Odontologia Regional Uberaba-Mg, nos períodos de 1998/1999; 
2000/2001; 2004/2005.

- Vice-Presidente da ABO - Associação Brasileira de Odontologia 
Regional Uberaba-Mg nos períodos de 2002/2003 e 2006/2007.

- Tesoureira Geral Do 13º Congresso Internacional de Odontologia 
do Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba (Ciotmap) no período de 
18 a 20 de Abril de 2004 ocorrido em Uberaba- MG

- Presidente da ABO - Associação Brasileira de Odontologia - 
Regional Uberaba-Mg no período de 2008/2009. 

- Presidente do Conselho Fiscal da Associação Brasileira de 
Odontologia / Regional Uberaba.

A Associação Brasileira de Odontologia/Regional Uberaba elegeu em 
15/12/2007 a nova Diretoria que teve chapa única, onde os associados participaram 
da eleição. Com 73 votos, Cristina de Moraes Dib foi a Presidente eleita. A posse da 
nova Diretoria da ABO aconteceu em 15/01/2008 na Sede Central da ABO. 

A Presidente eleita da ABO Drª Cristina de Moraes Dib é odontóloga 
especializada em ortodontia. De acordo com ela, seu objetivo é “dar continuidade ao 
trabalho desenvolvido pelo seu antecessor, DrºEduardo Borges Neiva Ferro, sempre 
no segmento dos cursos com professores de renome nacional e internacional, como 
também promover o crescimento da classe. Além dos cursos realizarei palestras e 
debates que é importante para o profi ssional, levando a eles o crescimento científi co 
e novas experiências e técnicas. Com isso a ABO traz profi ssionais de outras regiões 
para somar conhecimentos, associando valores”.

Cristina parabenizou o presidente Eduardo Borges Neiva Ferro pelo seu 
excelente mandato que foi realizado com seriedade e competência.

PRESIDENTE E DIRETORIA DA ABO

Presidente: Drª Cristina de Moraes Dib
Vice-Presidente: Dr. José Renato Cação Pereira
Secretário Geral: Dr. Reuteur Ferreira da Silva
Secretárias:  Drª Patrícia Pereira Coelho
 Drª Helinês Lenza
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Tesoureiro: Dr. José Maurício L. Goulart 
 Drª Célia Cristina R. P. Ferro
Patrimônio Dr. Ricardo de Oliveira Coelho
Orador Dr. Maurício Ferreira
Bibliotecária Drª Valéria Borges Ferro

Conselho Consultivo: Dr. Lauro Jaime Rodrigues Bilharinho
 Dr. Gustavo Campos Barbosa
 Dr. Marco Antonio B. Almeida

Suplentes: Dr. Alan Carlos da Silva
 Drª Maria Alice Nassif
 Drª Márcia Andréa de Almeida Alves

Científi co: Dr. Nelson Dib Mattar Filho
 Dr. André Luiz Dib
 Dr. Regis Teodoro Schoeder

Social: Dr. Paulo César Ferreira
 Drª Helena Maria Alves
 Drª Cláudia Pinto Cartafi na
 Drª Cláudia Maria Pajaro

Marketing: Dr. Carlos Antônio Nascimento Soares

Esporte:  Dr. Gustavo Correa Salge
 Dr. Alan Garcia Essado
 Dr. Rogério de Souza
 Dr. Marcellus Tonelli

Conselho Fiscal: Dr. Eduardo B. Neiva Ferro
 Dr. Rinaldo Mattar
 Dr. Moysés Soares Rosa

Suplente: Dr. Christiano Marinho Correa
 Dr. Roosevelt Carvalho Silva
 Dr. Robson Amui Júnior

ABO Comunidade: Drª Fernanda Bisinoto Essado
 Drª Rosana Ribeiro Rosa Fontoura
 Drª Renata Fabri
 Drª Alessandra Cristina Siega
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Os dentistas Célia Cristina R. P. Ferro, Paulo César Ferreira, Carlos Antônio 
Nascimento Soares e Cristiano Marinho Correa pediram demissão do cargo de 
Diretores da ABO logo após a posse por não terem tempo para se dedicarem ao cargo 
assumido. 

PRINCIPAIS REALIZAÇÕES 
Na área Científi ca, foram realizados cursos e palestras gratuitas aos associados 

e também outros Cursos de Aperfeiçoamento e Especialização que foram aprovados 
pelo CFO - Conselho Federal de Odontologia. 

A Presidente da ABO Drª Cristina de Moraes Dib e o Departamento 
Científi co promoveram diversos cursos que foram iniciados em sua gestão no período 
de 2008/2009, relacionados abaixo: 

- Atualização e Especialização em Dentística

- Aperfeiçoamento em Ortodontia Preventiva

- Atualização em Implantes

- Atualização e Especialização em Endodontia

- Aperfeiçoamento e Especialização em Prótese Dentária

- Especialização em Implantodontia
 Coordenador: Dr. Mauro Cristiano Rossi

- Assistente em Saúde Bucal
 Coordenador: Dr. Alan Essado

- Especialização em Ortodontia
 Coordenadora: Drª Cristina de Moraes Dib
 Período: de abril de 2008 à outubro de 2010

- Aperfeiçoamento em Dentística
 Coordenador: Dr. Lauro Jaime Rodrigues Bilharinho
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Outros Cursos gratuitos foram oferecidos para os associados com os seguintes 
temas: 

- 14 de Março de 2008 - Plenária na sede da ABO numa ação integrada 
com o CRO MG para discutir os “Problemas na Odontologia” referente 
à ação da Vigilância Sanitária em Uberaba e levar às autoridades políticas 
sugestões para fortalecimento da classe e novas propostas relacionadas às 
discrepâncias salariais em cargos públicos.

- 20 de Junho de 2008 - Simpósio de Biossegurança    
 Participação: 144 profi ssionais entre Cirurgiões Dentistas, Técnicos em  

 Saúde Dental e Assistentes em Saúde Bucal.   
 Parceria com CRO MG onde se buscou soluções para os problemas 

comuns  em relação aos fundamentos de Biossegurança em odontologia 
e o papel da Vigilância sanitária na odontologia. O auditório lotado refl etiu 
o interesse da classe dontológica sobre as questões que estavam em pauta. 

 Ministrado pela Draª Liliana Junqueira de Paiva Donatelli em parceria com 
a Empresa Cristófoli

- Emergência Odontológica - Primeiros Socorros para odontólogos
 Data: 03 de Outubro/2008 
 Ministrado: Dr. Ricardo Gonçalves de Holanda em parceria com o CRO/MG
 Participantes: 144 cirurgiões dentistas

- Estética e seus desafi os- Pinos de fi bra de vidro e resinas compostas
 Data: 23/10/2009 
 Palestrante: Professor Guilherme Martinelli Garone em parceria com a 

empresa FGM 

- Instrumentos Rotatórios- parceria com a empresa Dentsply. 
 Data: 23/10/2009

Na área esportiva, Drª Cristina de Moraes Dib e Diretoria da ABO promoveram 
o Torneio de futebol no dia 27 de maio de 2008 na ABO campestre.

Os Eventos Festivos de 2008/2009 abrilhantaram a ABO e ocorreram com 
grande animação. Reuniu grande número de associados e comunidade uberabense, 
com as seguintes festividades:

- A primeira Festa Junina da Gestão 2008/2009, ocorrida em 05/06/2008 na 
sede campestre da ABO onde se arrecadou uma tonelada de alimentos não perecíveis. 
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- A segunda Festa Junina da Gestão 2008/2009, ocorrida em junho de 2009 
na Sede Campestre. 

2ª Festa Junina - Junho de 2009 - Presidente da ABO Drª Cristina de Moraes Dib e Diretores

- Jantar Comemorativo ao Dia do Cirurgião-Dentista em 03/10/2008 onde 
ABO prestou homenagens aos colegas associados como “Dentista Destaque do Ano” 
à Dr. José Ramos da Rocha e Dr. Max Antônio Alves Gianni. O evento aconteceu no 
espaço Maison Blanche. 

Homenagem aos Dentistas. Dr. José Ramos da Rocha e
Dr. Max Antônio Alves Giani no Jantar do Dia do Dentista - 03/10/2008
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Dentistas homenageados no Jantar do Dentista - 03/10/2008

- Jantar Comemorativo ao dia do Cirurgião-Dentista em 23/10/2009, onde 
ABO prestou homenagens aos seguintes colegas como “Dentista Destaque do Ano” 
Drª Abadia Cartafi na Perez Borges, Dr. Ronaldo Marques de Oliveira, Drª. Simone 
Maria Fagundes Mattar e Dr.Santiago Sabino de Freitas Neto. O evento aconteceu 
no espaço Maison Blanche e foram ainda homenageados pelo Conselho Regional 
de Odontologia-CRO/MG os dentistas veteranos que continuam na ativa, como Drs. 
José Ciriani, José Ramos da Rocha, Marco Antonio Rochea, Mario Caricio da Silva, 
Moysés Soares Rosa, Pedro Sinivaldo Peroco e Virmon Resende da Cruz.

Homenagem que o CRO-MG prestou no Jantar da ABO - 23/10/2009
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Homenagem da ABO-Uberaba aos Dentistas do ano, Dr. Ronaldo Marques de Oliveira,
Dra. Abadia Cartafi na Perez Borges, Dr. Santiago Sabino de Freitas Neto,

Dra. Simone Maria Facundes Mattar no Jantar Dia do Dentista - 23/10/2009.

Dr. André Luiz Dib, Diretor com Ex-presidentes Dra. Carmen Ilka Cançado Oliveira e
Dr. Luciano Corrêa de Paiva no Jantar  - 23/10/2009

Jantar do “Dia do Dentista” - 23/10/2009
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Também foram realizados alguns eventos em prol da sociedade, relacionados 
abaixo:

- Em 06 de Setembro de 2008 a ABO participou no evento do Mc Dia 
Feliz em parceria com CRO e Uniodonto em prol da Oásis - Organização 
dos Amigos Solidários da Infância e Saúde. No evento foram realizadas 
palestras motivacionais para crianças e adultos sobre saúde bucal.

- Doação de litros de óleo que foram arrecadados no dia 20 de Junho como 
inscrição para o Simpósio de Biossegurança realizado no anfi teatro da 
ABO Central. 

- Distribuição de uma tonelada de alimentos arrecadados na portaria da Sede 
Campestre durante a comemoração da Festa Junina para as creches mais 
necessitadas. 

Outras realizações em prol da ABO foram articuladas e concretizadas pela 
Presidente da ABO, Drª Cristina Dib e Diretoria, como: 

- Reformulação do novo Estatuto. 
- Estudo e projeto arquitetônico para construção da nova sede central em 

terreno doado pela Prefeitura Municipal de Uberaba em gestões anteriores. 
- Renovação dos contratos com a empresa Unimed trazendo mais benefícios 

aos associados.
- Renovação do contrato com a CTBC- novo plano trazendo maiores 

benefícios aos associados
- Admissão de novas empresas parceiras representando os diversos segmentos.
- Renovação da parceria com CEFORES/Centro de Formação Especial em 

Saúde, para estágio monitorado dos alunos do curso de ASB (Assistente em 
Saúde Bucal) na EAP-UNIABO (Escola de Aperfeiçoamento Profi ssional) 
da ABO localizada na sede Central. 

- Reativação do site da ABO.

Na área patrimonial foram realizadas reformas e aquisição de alguns equipa-
mentos, como: 

- Troca de todo o telhado da sede central 
- Aquisição do Kit de primeiros Socorros (Emergência) 
- Reforma dos banheiros 
- Pintura do prédio da sede central, 
- Criação da nova sala de aula com aquisição de ar condicionado Split, telão 

para projeção de imagens, 15 cadeiras escolares e instalação de internet.
- Reforma do laboratório com instalação de dois ar condicionados.
- Criação da “Sala de Espera” na Sede Central da ABO incluindo a reforma 

dos sofás, aquisição de TV 42 plasma, ventilador, bebedouro e realização 
de serviços de pintura.
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- Compra de novos equipamentos para a Clínica como a instalação da 
bomba a vácuo, dois novos ar condicionados, equipamento para Curso de 
Endodontia, duas máquinas de solda a ponto e banheira térmica para o 
Curso de Ortodontia e compra de autoclave para sala de esterilização, 

- Reestruturação da Sede Campestre com construção do muro de divisa e 
instalação da tela de proteção no campo de futebol.

- Compra de geladeira e cadeiras espreguiçadeiras para sede campestre.

Em 19 de março de 2010, a Presidente da ABO Drª Cristina de Moraes Dib 
transfere a Presidência da entidade para Dr. Eduardo Borges Neiva Ferro para o biênio 
de 2010/2011. Ela proferiu um discurso de encerramento da gestão 2008/2009, abaixo:

“É com muita emoção que participo desta solenidade 
de transmissão do cargo de Presidente desta associação. ABO 
sem dúvida alguma é a mais importante entidade representativa 
da Classe Odontológica Uberabense. 

Em 1933 foi fundada com o nome de Sindicato 
Odontológico do Triângulo Mineiro e em 1962 passou a receber o 
nome de Associação Brasileira de Odontologia. Portanto, são 77 
anos de representatividade da Classe Odontológica em Uberaba. 

Eu tive a honra de dirigir esta casa por dois anos e 
parece que foi ontem. Desde o princípio eu sabia que seria um 
desafi o ao trabalho, à compreensão, mas tive o privilégio de ter 
ao meu lado valorosos colegas. 

Vocês foram preciosos e especiais! Esta é uma 
das razões que pudemos cumprir muitas de nossas metas. 
Foi uma gestão que a exemplo das outras, persistiu na busca 
de resultados e de conquistas. Um trabalho muitas vezes de 
sacrifícios pessoais, e sem nenhuma outra gratifi cação, além do 
sentido do dever cumprido. 

Houve momentos de impasses, preocupações e 
incompreensões, mas também houve muitas realizações da 
nossa diretoria que em nenhum momento renunciou a luta e ao 
trabalho. 

Creio que todos nós diretores crescemos bastante 
levando em conta a importância e a natureza do trabalho de 
uma entidade com as características da ABO. 

Tivemos a preocupação constante em cumprir 
a missão de integrar a classe odontológica e fortalecer a 
entidade através das empresas associadas, estimulando a 
qualifi cação profi ssional e tecnológica através da nossa Escola 
de Aperfeiçoamento Profissional que promove cursos de 
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excelência em âmbito nacional hoje chamada de UniABO. 
A Escola hoje conta com 10 cursos em andamento e 

outros 4 a serem lançados. Abrangemos a área da Endodontia, 
Prótese sobre implantes, Prótese Fixa, Prótese Dentária, 
Dentística, Ortodontia, Implantes e Qualifi cação para Assistente 
em Saúde Bucal, visando o desenvolvimento da saúde bucal da 
nossa população, através do atendimento prestado na clínica da 
Associação servindo a população mais carente. A escola também 
promove estágio monitorado a alunos do Curso de Atendente 
em Saúde Bucal do Cefores preparando esses profi ssionais para 
iniciar com mais qualifi cação na área de trabalho. Além desses 
cursos de aperfeiçoamento, atualização e especialização, 
promovemos debates, seminários e cursos gratuitos nas diversas 
áreas da odontologia através da parceria com outras empresas 
que muito nos apoiaram trazendo professores renomados para 
abrilhantar o nosso quadro docente. 

Fizemos novas parcerias com empresas de vários 
segmentos para proporcionar maiores benefícios aos nossos 
associados. Foram promovidos diversos encontros com 
representantes de órgãos públicos (Secretaria da Saúde; vigilância 
Sanitária; com o Sr. Prefeito, com o delegado do CRO; e com as 
ABOs ) para esclarecimento de dúvidas que representavam os 
anseios e desejos de nossa entidade e associados. 

A comemoração do dia do Cirurgião-Dentista 
possibilitou mostrar como a Associação vem se destacando 
como uma forte entidade. 

Não seria este o momento de fazer um balanço do 
trabalho que realizamos nestes dois anos, bastando lembrar que 
quando assumimos a Associação logo de início nos envolvemos 
na reforma do telhado e banheiros e em seguida as jornadas se 
enfi leiraram. 

Iniciamos a reformulação do nosso estatuto, 
aprovamos novos cursos na Escola de Aperfeiçoamento 
Profissional, reativamos o site, criamos uma nova sala de 
aula, pudemos adquirir novos equipamentos e fi zemos muitas 
melhorias na sede central e campestre. 

Temos grande anseio pela construção da nova sede, 
mobiliada e duas policlínicas equipada para oferecer a nossa 
população atendimento de excelência além de servir aos sócios, 
alunos e professores um ambiente mais confortável e funcional. 
Para isso nos ocupamos com o projeto arquitetônico e estamos 
aguardando a realização de um sonho que muito em breve tenho 
certeza que será uma realidade para a cidade de Uberaba. 
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Enfi m... Durante nossa gestão havia um esforço contínuo 
e permanente de identificar os problemas existentes, buscar as 
soluções possíveis, e dialogar abertamente com a diretoria da 
Associação, com os nossos parceiros e acadêmicos, a respeito do 
que podíamos e não podíamos fazer, de nossas aspirações, e das 
limitações com as quais tínhamos que continuar a viver. 

Agora deixamos a ABO mais estruturada, sobretudo 
com o prestígio e o reconhecimento renovados ante a classe 
odontológica e os próprios servidores. 

Por f im é hora de agradecer.  Agradecer o 
companheirismo da Diretoria que permaneceu unida em torno 
dos ideais de nossa luta.Um reconhecimento e agradecimento 
especial à Venceslau e Elizângela que se desdobram com sua 
ajuda prestimosa na secretaria. Ali, onde tudo é recebido, 
registrado e expedido com a nossa pressa de ontem. Também 
agradeço a D. Rosa nossa contadora, que com paciência nunca 
se negou a atender às nossas consultas afl itas sobre os mandos e 
desmandos governamentais. Aos parceiros que sempre atenderam 
aos nossos convites apoiando nossas iniciativas. À imprensa. 
Aos presidentes das entidades co-irmãs, em que pese à parceria 
incondicional dos que sempre souberam da importância de nossa 
união para fortalecer nossos posicionamentos. Aos ex-presidentes 
pela orientação e sapiência transmitidas. Aos associados pela 
oportunidade de crescer com esta entidade. Ao meu esposo 
André e aos meus fi lhos pela compreensão e companheirismo, 
que mesmo nos momentos mais difíceis souberam ter paciência 
comigo. Um agradecimento muito especial a minha família, 
meu pai Sérgio e minha mãe Marina cujos exemplos de conduta 
impecável e irrepreensível norteiam minha vida e minhas ações. 

Ao deixar a Associação, gostaria de registrar meu 
profundo agradecimento e reconhecimento a estas pessoas 
que fi cam, muitos dos quais hoje são meus amigos, que são a 
garantia de que a ABO continuará o processo de transformação, 
agora sob a direção competente e as novas orientações de seu 
novo Presidente. 

Digo à você Eduardo e aos meus colegas de diretoria 
que estes lugares que ora ocupamos são lugares de rodízio, 
transitórios na nossa vida e na vida de uma associação. Um 
cargo que dura apenas uma gestão, nem por isso pode ser 
menos importante do que o nosso investimento nele. 

Desejo “Sucesso” à nova gestão”.
Muito Obrigada.

Drª Cristina de Moraes Dib
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DR. EDUARDO BORGES NEIVA FERRO
Gestão 2010 - 2011

Dr. Eduardo Borges Neiva Ferro nasceu em Uberaba-MG, em 
25/02/1972
Graduado em Odontologia pela UNIUBE-Universidade de Ubera-
ba em Dezembro de 1994.
Pós Graduado com a titulação de “Especialização em Endodontia” 
pela UNESP-FOAR (Faculdade de Odontologia de Araraquara).
Foi 2º Tenente Dentista do Exército, onde exerceu a Profi ssão de 
Odontólogo no Hospital das Forças Armadas de Brasília-DF.
É professor dos Cursos de Especialização e Atualização em 
Endodontia promovidos pela EAP da UniABO - Escola de 
Aperfeiçoamento Profi ssional da Associação Brasileira de 
Odontologia Regional de Uberaba-MG, desde 2003.
Idealizador e um dos responsável pelo primeiro curso de Endodontia 
a nível de Especialização da ABO-Regional de Uberaba.
Diretor Consecutivo da ABO-Regional de Uberaba desde 1998, 
onde também exerceu dois mandatos como Presidente Gestão 
2006/ 2007 e 2010/2011.
Odontólogo com Clínica estabelecida nesta cidade desde 1995.
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Membro da Executiva do PR (Partido da República)
Mérito Rotário (Rotary Club de Uberaba - Leste) pelo reconheci-
mento dos relevantes serviços prestados à humanidade
Diretor de Entidades do GBMD - Grupo Brasileiro de Materiais 
Dentários Gestão 2009 - 2012.
Recebeu o Título pelos Serviços prestados ao Município de Uberaba.
Vice Presidente do GORE - Conselho das Regionais da ABO/MG - 
Gestão 2012/2014.
Diretor do Conselho Deliberativo da ABO/MG - Gestão 2012/2014.

A eleição para presidir a ABO/Associação Brasileira de Odontologia em 
Uberaba teve chapa única para o biênio 2010/2011. Eduardo Borges Neiva Ferro 
foi o nome indicado na chapa para administrar a entidade. O dentista Dr. Eduardo 
já foi presidente da ABO na gestão 2006/2007. Em 2009 a ABO contava com 386 
associados, que compareceram às urnas no dia 15/12/2009 ratifi cando o nome do 
candidato Drº Eduardo Neiva Borges Ferro.

A Presidente da ABO Cristina de Moraes Dib ao encerrar a sua gestão 
2008/2009 manifestou-se sobre a sua Diretoria dizendo que: “o próximo Presidente 
da ABO-Regional Uberaba reassumirá o posto com avanços conquistados em 
sua gestão. Ressaltou ainda o funcionamento da EAP-Escola de Aperfeiçoamento 
Profi ssional para odontólogos já formados permitindo ampliar e atender melhor à 
comunidade mais carente. Este é um dos aspectos positivos da nossa Diretoria. A 
Escola está instalada na sede da ABO desde 1962, mas foi em 1991 que o projeto 
de aperfeiçoamento começou e em 2009 já contava com 11 cursos. Concretizamos 
várias parcerias estabelecidas com empresas de produtos odontológicos, bem como a 
formatação do novo Estatuto da ABO.  

A nova Diretoria da Associação Brasileira de Odontologia/Regional Uberaba 
para o biênio 2010/2011 foi empossada e o Cirurgião-dentista Dr. Eduardo Borges 
Neiva Ferro substitui no comando da ABO/Uberaba a Drª Cristina de Moraes Dib. 
A solenidade de posse aconteceu dia 19 de março de 2010, às 20h, na Sede Central 
da ABO situada à Rua Padre Jerônimo nº 145 - Centro, onde Dr. Eduardo assumiu a 
Presidência da entidade pela segunda vez, proferindo o seguinte discurso:

“Trago comigo uma bagagem acumulada em meus 
quinze anos de profi ssão, sendo doze anos como Diretor e um 
mandato como Presidente da ABO/Uberaba gestão 2006/2007. 
Temos uma diretoria composta de experiência, juventude e 
determinação para orientar, servir, renovar e transformar.

É relevante citarmos a importância e a necessidade de 
dar atenção permanente ao planejamento, à gestão estratégica, 
os indicadores de avaliação, a qualificação profissional, às 
inovações, aos cuidados em preservar e elevar o Cirurgião-
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dentista ao patamar de respeito perante a sociedade e ao 
contexto, quando o assunto é saúde.

Não poderia me abster de comentar de forma 
resumida, porém relevante, as várias conquistas durante nossa 
gestão 2006/2007 que contribuíram para o crescimento tanto 
da nossa Associação como da EAP-Escola de Aperfeiçoamento 
Profi ssional, agora denominada UNIABO.

Neste período elevamos o quadro de associados 
de 150 para aproximadamente 400 associados, resultado 
da intensificação do aspecto social, do lazer, do aspecto 
cultural, como também do Projeto de Educação Continuada 
em parceria com o Conselho Regional de Odontologia/
Delegacia de Uberaba, oferecendo cursos gratuitos aos 
Cirurgiões-Dentistas. Buscamos com tudo isso uma maior 
interação com os profi ssionais da odontologia. Passamos de 
três cursos de especialização e aperfeiçoamento para quatorze 
cursos. Com isto contribuímos para a formação de novos 
especialistas de Uberaba e de outras cidades, em diversas 
áreas da odontologia. Houve um aumento de atendimentos e 
procedimentos realizados em nossos cursos à população menos 
favorecida, contribuindo de forma expressiva com o município 
no atendimento bucal.

Reestruturamos nossa Sede Campestre localizada 
no loteamento Jockey Park, proporcionando aos associados, 
familiares e convidados um maior conforto para a pratica de 
lazer e descontração.

Houve a aquisição de materiais e equipamentos de 
suma importância para a demanda e funcionamento dos cursos 
promovidos pela ABO. 

A Diretoria 2006/2007 soube unir o trabalho e o 
doar de si para a Associação e diante disso expresso a minha 
gratidão.

Na atual  e  promissora gestão 2010/2011, 
buscaremos intensifi car as parcerias com o Conselho Regional 
de Odontologia de Minas Gerais, bem como a Delegacia 
Regional de Uberaba, a ABO Nacional, a ABO de Minas 
Gerais, a ABO Araxá e demais ABOs, assim como as entidades 
representativas de nossa classe, a Universidade de Uberaba, 
ao Centro Acadêmico Mário Palmério, aos Técnicos em 
Prótese Dentária, aos auxiliares em saúde bucal, as dentais, as 
entidades de classes, indústrias, empresas e o poder público. 
Tudo para estimular ainda mais os esforços para que a união 
faça a diferença perante a afi rmativa de que nada somos se não 
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houver uma socialização e interação que nos permita acumular 
vitórias. Conto com todos vocês!

Empunhando a bandeira da classe odontológica, 
não poderia deixar de reivindicar junto aos nossos políticos a 
necessidade da valorização da odontologia quando denota-se 
a palavra “saúde”. É inaceitável vermos o descaso que ainda 
persiste quanto à valorização do profi ssional, seja nas condições 
de trabalho e na importância destes no contexto multidisciplinar 
de saúde. Tais fatos nos leva a duas hipóteses. A primeira pouco 
provável que é o desconhecimento de nossos governantes da 
importância da saúde bucal. Quando falamos em Odontologia 
integrada a uma equipe multidisciplinar, deve-se ter em mente 
a abordagem do paciente como um todo e não somente nos 
aspectos relacionados aos cuidados com a cavidade bucal. A 
ciência odontológica não poderia de forma alguma omitir-se 
de sua responsabilidade face às praticas de outras profi ssões 
destacando-se a medicina. Na época atual, as profissões de 
saúde ocupam uma situação de destaque na sociedade, que 
busca de forma paulatina a promoção da saúde como um todo. A 
segunda hipótese, que é que condiz com a realidade é a falta de 
políticas sérias, sustentáveis e que tenha uma visão aberta para 
a saúde como um todo. Políticas preventivas e não curativas, aí 
sim iremos plantar uma semente para o futuro.

Em breve teremos em Uberaba o hospital de 
Urgência e Emergência que agregará importantes áreas da 
saúde a serviço da população. Será de nossa luta a inclusão 
do Cirurgião-dentista com enfoque para tal finalidade do 
Bucomaxilofacial na equipe, haja visto que o índice de fraturas 
de face em acidentados é signifi cativamente alta. No município 
de São Paulo conforme revisão de literatura da Drª Ana Paula 
Terossi de Godói, tendo como título “Uma Abordagem da 
Odontologia Hospitalar no Brasil”, publicado na revista de 
odontologia da UNESP 2009, diz que de 42.720 novos caso de 
emergência odontológica gerais por ano atendidas em hospitais 
da rede governamental, 14.680 são casos novos de traumatismo 
bucomaxilofaciais, significando 40,2% dos atendimentos 
diários. Estes casos em específico, exigem além da infra 
estrutura tecnológica adequada, um perfil especializado de 
recursos humanos que deve estar contemplados nos hospitais.

No tratamento de lesões e fraturas faciais é 
obrigação do serviço devolver ao paciente suas funções e 
aparências normais ou tão próximas do normal quando for 
possível.
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No Brasil a maioria das pessoas com emergências 
odontológicas e principalmente aquelas com traumatismo 
bucomaxilofacial estão sendo atendidas nos hospitais públicos 
e conveniados com os SUS, uma vez que elas são compelidas 
pela situação emergencial da ocorrência da lesão ou pela falta 
de recursos fi nanceiros.

Enfim, o desafio urgente é colocar em questão 
mudanças que parecem distantes, intocáveis. Quando estudamos 
nossas estratégias minuciosamente conseguimos corrigir 
a direção, seguir adiante e mudar a rota, caso necessário. 
Ter visão de futuro significa traçar caminhos que estão em 
permanente modifi cação e cuja trajetória nem sempre nos leva 
onde queremos chegar, porém nos aproxima do novo.

Fica aqui registrado nossa solicitação e o nosso 
dispor para juntos contribuir com o futuro da saúde.

Aproveito este momento para saudar a Diretoria 
gestão 2010/2011 que hoje assume comigo a direção desta 
casa. Que sejamos nas pequenas e grandes tarefas, dignos da 
confi ança de que somos depositários, dedicados na execução 
das tarefas que vêm pela frente, humildes na aceitação da critica 
justa, corajosos na defesa dos princípios da entidade quando 
os embates de idéias assim o exigirem, aptos a incorporação 
de novas análises, teses e propostas no plano educacional 
e profissional, visionários de um mundo humano e de uma 
sociedade justa e democrática.

Vejo-me hoje envolvido em uma imensa onda de 
compreensão, amizade e carinho, fortalecendo o ânimo e 
levando a convicção de que as metas serão alcançadas. 
Agradeço desde já a vocês diretores e funcionários e espero que 
nossas atitudes traduzam nossa crença de que a sabedoria está 
nas atitudes e não só em palavras”.

Dr. Eduardo Borges Neiva Ferro
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Cerimônia de posse do Presidente da ABO,
Dr. Eduardo Borges Neiva Ferro e Diretoria - Gestão 2010/2011

Discurso de Posse do Presidente da ABO, Dr. Eduardo Borges Neiva Ferro - 29/03/2010
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Dr. Eduardo Borges Neiva Ferro assina o livro de posse - 29/03/2010

Anfi teatro lotado para a posse do Presidente da ABO, Dr. Eduardo Borges Neiva Ferro - 29/03/2010
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Drª Cristina Moraes Dib parabeniza o Presidente da ABO, Dr. Eduardo Ferro - 29/03/2010

À esquerda Vice Presidente da ABO/Regional Uberaba - Dr. José Renato Cação Pereira,
Presidente da ABO Dr. Eduardo Borges Neiva Ferro, ex Presidente Dra. Cristina de Moraes Dib,

Dr. Gustavo Gomes de Oliveira - Representante ABO/MG e Presidente da CRO/MG,
Dr. Arnaldo de Almeida Garrocho - 29/03/2010
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À esquerda Drs. Marcellus Tonelli, Marco Antônio Borges de Almeida, Gilberto Antônio Borges e
Rinaldo Mattar na posse do Presidente da ABO-Dr. Eduardo Borges Neiva Ferro - 29/03/2010

À esquerda ex - Presidente da ABO, Dr. Luciano Correia da Paiva, Dr. Rogério de Sousa,
Dr. Wilson Pegorer e Dr. Gustavo Salge na posse do Presidente da ABO,

Dr. Eduardo Boges Neiva Ferro - 29/09/2010
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Dr. Eduardo B. N. Ferro, esposa Dra. Célia Cristina R. P. Ferro e fi lhas
Ana Carolina e Ana Cristina na posse da Presidência da ABO - 29/03/2010

Dr. Eduardo ao assumir a Presidência da ABO gestão 2010/2011 enfatizou 
que está empenhado em atuar para o benefício da classe dos profi ssionais em 
odontologia, a fi m de viabilizar eventos que poderão ser de grande valia para os 
odontólogos. Ressaltou ainda que já esteve na Presidência da ABO gestão 2006/ 2007 
e agora retornando à Direção da Associação está disposto a inovar. Enfatizou que 
na “gestão 2006/2007 foram feitas várias conquistas para a Associação, entre elas 
o aumento do número de associados e da classe. A proposta para minha segunda 
gestão é intensifi car ações para que a ABO fi que cada vez mais representativa 
e realize um trabalho diferencial e inovador para a classe e para a comunidade.
A Associação sempre tem oferecido um atendimento para a população carente que 
não possui recursos. A Entidade faz esse trabalho social há um bom tempo, atendendo 
em diversas áreas. A nossa preocupação é qualifi car e capacitar os profi ssionais 
da odontologia. A Associação oferece cursos de atualização em diversas áreas. 
Inicialmente oferecia três cursos, hoje em 2010 foi ampliado para 14 cursos na área. 
Consequentemente contribui dessa maneira para a população, para a saúde e para o 
poder público. Hoje a ABO possui cerca de 400 associados, fazendo um trabalho de 
forma estratégica. A ABO se consolidou como uma referência para a cidade na área 
da saúde”.

Uma das prioridades do novo Presidente Dr. Eduardo foi o fortalecimento 
das parcerias com o Conselho Regional de Odontologia (CRO), a Uniube e com o 
Grupo Brasileiro de Materiais Dentários, cujo novo presidente é de Uberaba: Dr. 
Gilberto Antônio Borges. Dr. Eduardo diz “vamos nos aproximar deste grupo, através 
do professor Gilberto, para buscar a presença de grandes nomes da odontologia 
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brasileira em palestras nacional e internacional que organizaremos. Além disso, 
também vamos trazer para a cidade o 1º Encontro nacional deste grupo”.

De acordo com o odontólogo Dr. Eduardo Borges, outra meta da associação 
é a conquista de uma nova área para a construção da nova sede da ABO.

Outro objetivo do novo presidente foi tornar a Associação mais atuante 
e presente nos assuntos de interesses da classe e da comunidade uberabense. Dr 
Eduardo afi rma que “precisamos fazer esse processo junto ao poder público e permitir 
melhorias da saúde bucal das pessoas. E o fato da ABO completar 50 anos em agosto 
de 2011, portanto ainda na minha gestão, torna mais necessário desenvolvermos este 
papel importante na nossa sociedade”.

PRESIDENTE E DIRETORIA DA ABO

Presidente: Dr. Eduardo Borges Neiva Ferro
Vice-Presidente: Dr. José Renato Cação Pereira
Secretário Geral: Dr. Maurício Ferreira
Secretário: Drª Karla de Souza Costa
 Dr. Reuteur Ferreira da Silva
Tesoureiro: Dr. Ricardo de Oliveira Coelho
 Dr. Gustavo Corrêa Salge
Diretor de Patrimônio: Drª Marisa Helena Vieira
Orador Ofi cial: Dr. Reinaldo de Oliveira
Bibliotecário: Dr. Alan Garcia Essado

Conselho Consultivo: Drª Célia Cristina R. Pires Ferro
 Dr. Moysés Soares Rosa
 Dr. Rinaldo Mattar

Suplentes: Dr. Rubens Mansur Júnior
 Dr. Roosevelt Carvalho da Silva
 Dr. Wilson Pegorer da Cruz

Conselho Fiscal: Drª Cristina de Moraes Dib
 Dr. Gustavo Campos Barbosa
 Dr. Marco Antonio Borges de Almeida

Suplentes: Dr. Santiago Sabino de Freitas Neto
 Dra. Carmen Ilka Cançado Oliveira
 Dr. Paulo Osmar Severino
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Departamento de Esportes: Dr. Ricardo José da Costa
 Dr. Marcellus Tonelli
 Dr. Rogério Sousa de Oliveira
 Dr. José Modesto Neiva

Departamento Social: Dra. Alexsandra Fernanda Silva Sene
 Dra. Izilda Aparecida Borges Pincelli
 Dra. Cláudia Pinto Cartafi na
 Dra. Helena Maria da Silva
 Dr. Ronald Carvalho da Silva

Departamento Científi co: Dr. Nelson Dib Mattar Filho
 Dr. Mauro Cristiano Caetano Rossi

Departamento de Marketing: Dr. Robson Fidalgo Amui Júnior

Departamento ABO & Comunidade:
 Dra. Renata Cristina Fabre
 Dra. Fernanda Bisinoto Essado
 Dra. Rosana Rosa R. Fontoura
 Dra. Alesandra C. Araújo. Siega

Dr. Eduardo concedeu uma entrevista no dia 28/03/2010 para a jornalista 
Thassiana Macedo do Jornal da Manhã sobre o sistema de saúde no Brasil e transcrito 
na íntegra, à seguir:
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PRESIDENTE DA ABO CRITICA SISTEMA DE SAÚDE

Foto Jairo Chagas

“A solução para tudo, para a Saúde em geral, para os convênios e
também para os dentistas, está na mudança de conceitos”. 

De acordo com dados do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE), mais de 28 milhões de 
brasileiros nunca foram ao dentista. Até 2002, pouco mais de 
3% dos atendimentos odontológicos pelo SUS correspondiam 
a tratamentos especializados, a maioria extração dentária, 
restauração, pequenas cirurgias, aplicação de fl úor e resina. E 
hoje a saúde bucal dos brasileiros está entre as piores do mundo, 
segundo o Ministério da Saúde.

A pesquisa SB Brasil revela ainda que apenas dois 
entre dez adultos brasileiros possuem gengivas sadias. No caso 
dos idosos, a situação é ainda mais grave: 90% apresentam 
algum problema. Nesse cenário, observa-se que a Odontologia 
brasileira é uma das mais avançadas do mundo. Mas então por 
que esse quadro que teima em classifi car o Brasil como o “país 
dos desdentados”?

Em meio a visitas pré-eleitorais de Aécio Neves, 
Dilma Rousseff, Antônio Augusto Anastasia, Patrus Ananias 
e Hélio Costa, o odontólogo Eduardo Borges Neiva Ferro 
tomou posse pela segunda vez como presidente da Associação 
Brasileira de Odontologia de Uberaba, até 2011. E foi dele que 
o Jornal da Manhã conseguiu resposta a essa questão, entre 
outras.

Jornal da Manhã - Durante a posse para a 



386

presidência da Associação Brasileira de Odontologia/
Uberaba houve críticas ao governador Aécio. Que críticas 
foram estas? 

Eduardo Ferro - Foram feitas pelo presidente 
do Conselho Regional de Odontologia de Minas Gerais, Dr. 
Arnaldo Garrocho, que fez críticas em relação à Saúde e não só 
ao governo Aécio. A Saúde está muito precária, há um descuido 
muito grande das ações sobre Saúde, os investimentos são 
poucos. Acredito que está caminhando para um lado que quanto 
mais se investir, ainda será pouco, porque não está se trabalhando 
com prevenção. As prevenções à saúde são interessantes. Hoje, 
o trabalho que está sendo desenvolvido na Saúde é o curativo 
e não preventivo. Então, não há dinheiro sufi ciente para cobrir 
isso. Nós, da ABO, odontólogos que somos, como a área médica, 
enxergamos o futuro como um problema sério para a população. 
Não vai ter verba para atender a toda demanda da população. Já 
foram apresentadas estatísticas que a população hoje tem uma 
vida média de 70 anos e essas são pessoas que vão usufruindo do 
Sistema Único de Saúde, de convênios, de hospitais, etc., e não 
haverá investimentos para atender a todos.

JM - O que mais preocupa?
EF - Tanto na Medicina quanto na Odontologia, como 

em todas as áreas da Saúde, tem um custo cada vez maior. A 
evolução da ciência se torna mais cara. Não tem como levarmos 
ao atendimento na saúde pública materiais de última geração e 
adequados para a boa saúde. E isso causa uma preocupação na 
população, porque ela não vai ter acesso a essas benfeitorias que 
a ciência tem evoluído. O custo desses equipamentos é caro e 
vejo que não há interesse em tentar levar essas melhorias à Saúde 
por parte dos governantes. E quando falo governantes, me refi ro 
aos governos municipal, estadual e federal.

JM - Qual a situação da saúde bucal hoje em 
Minas Gerais?

EF - A saúde bucal já era precária e está caindo mais 
ainda. Houve uma época em que a elevaram a um patamar melhor, 
mas o Brasil ainda é considerado “o país dos desdentados”, 
não há o cuidado em tratar melhor o paciente. Hoje é apenas 
paliativo e as doenças que acometem os pacientes são tratadas 
sem ações preventivas, como fluoretação da água, ações 
para promover a higiene bucal, para manutenção preventiva, 
principalmente nas gestantes. Em especial nas gestantes, porque 
hoje não fazem tudo o que tem que ser feito. Fazem o pré-natal, 
porém “o pré-natal odontológico” não! Durante a gestação ela 



387

tem distúrbios hormonais e a primeira coisa que é afetada é a 
gengiva, causando problemas sérios. Uma gengiva infl amada 
pode levar a diversos problemas, entre eles o parto prematuro, 
o que mais uma vez mostra a importância da saúde bucal, num 
contexto universal de saúde. Não se começa a avaliar saúde sem 
olhar a boca. A maioria das manifestações inicia-se pela boca.

JM - E por que está assim?
EF - Hoje há médicos nos postos, mas faltam ações 

e estratégias para a Saúde.
JM - Os planos de saúde são a alternativa mais 

segura que a população tem para conseguir atendimento 
médico e odontológico de qualidade?

EF - Os planos de saúde aproveitaram uma demanda 
muito grande. Estamos pegando um pouco mais isso agora, 
porque beneficiam, sim, a população, quem não pode pagar 
um tratamento odontológico particular. Porém, a tabela que é 
paga para os dentistas é muito baixa. Então, temos criticado, 
sim, alguns planos pela escravidão ao dentista. Não estão 
remunerando os dentistas como deveriam, com exceções, 
lógico, das cooperativas, que são de dentistas que formam um 
grupo para fazer um plano de saúde odontológico. E essas 
cooperativas fazem sua própria tabela, que mesmo assim 
ainda fazemos críticas em relação ao repasse aos profi ssionais 
cooperados. Mas nosso foco são as pessoas que abrem empresas 
de planos de saúde, o que tem aumentado bastante... são os que 
mais crescem no país e que ganham muito dinheiro às custas dos 
profi ssionais.

JM - Quanto um dentista ganha hoje?
EF - É baixa a remuneração dos dentistas. Hoje há 

um ganho de mais ou menos uns R$ 700, mais ajudas como 
período em que está na prefeitura, por exemplo, pelo cargo, 
pelos plantões, então, ganham um pouco mais, mas ainda é 
muito baixo. Atualmente, um dentista atinge no máximo uns R$ 
1.500 no município.

JM - Nesse sentido, como presidente da ABO, o 
que o senhor acha que deveria ser feito?

EF - A solução para tudo, para a Saúde em geral, 
para os convênios e também para os dentistas, está na mudança 
de conceitos. Enquanto não houver mudanças de conceito, e é 
o que estamos trabalhando com a classe, ao cobrar o que eles 
têm de direto, o que devem receber em troca do seu trabalho 
e também oferecer um trabalho digno à população. É preciso 
mostrar que a Odontologia não é mais tratar somente de dente. 
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Hoje não podemos mais só ver uma radiografi a e analisar dentes, 
temos que avaliar o paciente como um todo, desde seu estado 
de saúde no momento, como seu problema periodontal, que ele 
veio nos procurar para isso. Mas esse diagnóstico vai desde a 
história clínica, do histórico familiar ao contexto que seria o 
tratamento odontológico.

JM - Como seria esse diagnóstico?
EF - A Odontologia hoje é multidisciplinar, pois 

avalia a saúde como um todo. Através desse conceito, muitos 
problemas que as pessoas podem adquirir com o tempo podem 
ser solucionados com um simples tratamento odontológico. 
Podemos achar em um exame, como uma simples radiografi a, 
problemas embutidos que o paciente nem sabe, como o 
entupimento de uma artéria, por exemplo. São dados que os 
dentistas têm que passar a diagnosticar. Como também algo que 
tem crescido muito, que são os cânceres. O câncer de boca vem 
se alastrando, e o cuidado começa na cadeira do dentista. Muitas 
vezes o paciente nem sabe que tem a doença e acha no estado 
inicial ao ir a um dentista, e aí, sim, começa o tratamento cedo, 
obtendo até a cura. O diagnóstico precoce é fundamental e o 
dentista tem muito a colaborar com isso.

JM - Em sua gestão, o senhor pretende dar 
prioridade à construção da nova sede e à discussão do novo 
estatuto... Qual o objetivo dessas propostas?

EF - A nova sede já é algo que virou uma necessidade. 
Estamos com o espaço aqui da ABO pequeno, porque crescemos 
em relação a cursos, a número de profi ssionais, de associados 
à nossa entidade, número de alunos, etc. Então, a associação 
tem que expandir e essa expansão é importante também para 
a sociedade de Uberaba, já que fazemos atendimentos aqui 
na ABO na área de implantes de próteses, de endodontia, de 
periodontia, em todas as áreas. E isso é importante para poder 
desafogar um pouco também os postos de saúde da prefeitura. 
Nós fazemos essa contribuição, como as universidades fazem 
dentro dos cursos. Por isso, quanto mais pudermos crescer 
e levar os trabalhos à população, Uberaba só terá a ganhar. 
Temos um terreno localizado no Parque do Mirante, doado na 
época do prefeito Marcos Montes, e estamos retomando agora 
com o prefeito Anderson Adauto. Só que nós temos que pedir 
aos nossos governantes, deputados, ao próprio prefeito, aos 
vereadores, que nos ajudem também a realizar essa obra. Não 
adianta fazer uma construção material, temos que equipar essa 
clínica nova e temos que manter. E quem vai fazer isso é a ABO, 
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mas quem vai ganhar é o município.
JM - Em relação ao estatuto, o que tem de novo?
EF - Agora nós abrangemos mais áreas de 

concentração dentro da ABO. Até então era uma associação de 
classe odontológica e estamos abrindo para a entrada de sócios 
estudantes, também para sócios protéticos e à ASB (Auxiliares 
de Saúde Bucal), para colocar um trabalho direcionado a 
essas pessoas e profissionais, aumentando nosso hall de 
infl uência dentro da sociedade, melhorando o convívio entre os 
profi ssionais da área e, com isso, mais uma vez, quem vai ganhar 
é a população. Daqui vão sair novos dentistas e profi ssionais 
qualifi cados dentro da Odontologia.

JM - Quais são os principais problemas que a 
categoria enfrenta hoje?

EF - É a remuneração baixa para quem decide 
hoje atender em nível municipal. Não tem incentivo para que 
esses profi ssionais possam exercer uma boa Odontologia. Fora 
isso, faltam forma para que possam exercer sua profi ssão com 
materiais e equipamentos adequados dentro dos postos de saúde.

JM - Faltam materiais?
EF - Chegou um tempo a faltar, sim. Hoje está 

melhorando, mas ainda tem muito a melhorar. Acho que a 
Odontologia pode fazer um trabalho maior dentro do município 
e com uma qualidade melhor.

JM - Em outubro de 2009 houve grande polêmica 
envolvendo dentistas dos postos de saúde e a prefeitura. 
Anderson Adauto presenciou dois deles do lado de fora de 
um posto, conversando no horário de atendimento. Logo 
após o município instituiu que os profi ssionais ganhassem 
por produtividade, projeto que foi aprovado na Câmara. 
Como o senhor avalia essa questão?

EF - Tudo é uma questão de gestão. Se não houver 
gestão, controle, é como falei... dentista tem que ser bem remunerado 
e ter condições de trabalho. A questão nem seria demitir, mas seria 
o caso de uma mudança de perfi l. Vamos ter gestores de Saúde, que 
até então não vejo gestores de Saúde na nossa rede. Para se ter uma 
ideia, hoje quem chefi a a área de saúde odontológica da prefeitura 
é uma enfermeira. Então, é essa enfermeira que vai delegar que 
material comprar, etc. O dentista na rede pública não tem espaço 
e há bons dentistas na rede pública, profi ssionais qualifi cados, 
professores da Uniube, que trabalham na rede pública, que podem 
oferecer um trabalho diferenciado. E, através da administração 
pública, procurar esses profi ssionais para uma mudança. E a ABO 
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se dispõe a isso, para mostrar ao prefeito, ao secretário de Saúde 
e aos gestores como fazer para mudarmos, como melhorar esse 
sistema. Acredito que agora, com o monitoramento e a questão da 
informatização do sistema, vai melhorar.

JM - Essa modalidade visa a pagar por 
desempenho e ao mesmo tempo incentivar os profi ssionais...

EF - Mas não adianta produzir e não ser remunerado 
para isso. Há um desequilíbrio muito grande em condições 
salariais do médico para o cirurgião-dentista. E a carga horária, 
às vezes, do dentista dentro do posto de saúde é maior que a 
do médico. A equiparação salarial está na pauta do Conselho, 
para que o salário do dentista seja equiparado ao do médico. 
Um exemplo: eles pagam um plantão maior ao médico do que 
para o dentista e isso causa um desconforto na classe. Existem 
profissionais de Saúde que trabalham bem e há aqueles que 
não trabalham, isso é fato. A prefeitura faz de conta que paga 
e o profissional faz de conta que trabalha, mas dessa forma 
ninguém ganha nada e quem perde é a população, que não tem 
atendimento digno.

JM - O senhor acha, então, que se não houver boa 
remuneração essa modalidade não vai funcionar na prática?

EF - Isso é no geral. Todo mundo tem que ser bem 
remunerado para poder produzir. Não estamos preocupados 
somente em ganhar, nós queremos produzir. Vejo isso quando 
me reúno com os profi ssionais da rede pública aqui, na ABO, 
e a questão é a seguinte: “Queremos trabalhar, mas queremos 
receber pelo que nós investimos na nossa profissão” - e eu 
acho justo. E a população também tem que enxergar isso. 
Têm profissionais dentro da prefeitura procurando trabalhar 
dentro do padrão que eles estudaram e aprenderam para isso, 
aperfeiçoaram-se, se especializaram para receber um salário 
justo. Não estamos aqui para exigir salários e não trabalhar, 
estamos para fazer um bom trabalho, mudanças de sistemas 
na prefeitura... Não adianta só o cirurgião-dentista receber um 
salário bom, mas também não ter equipamento e condições 
adequadas de trabalho, e ter um sistema falho. Criticar é muito 
fácil, estamos aqui para poder colaborar e a ABO tem esse papel 
junto ao poder público e à nossa classe.

JM - Nesse sentido, de fazer mudanças de conceito 
e de colaboração, o senhor prevê alguma reunião com a 
prefeitura?

EF - Sim. Estamos esperando. Há pouco tempo 
tivemos uma conversa com o prefeito e ele justifi cou da seguinte 
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maneira, e que achei muito interessante e acredito que vá fazer 
isso... Que esse ano seria o ano da Saúde. Disse que até então 
estava com algumas prioridades, apesar de eu acreditar que a 
Saúde é prioridade, mas tudo bem, há mais coisas a serem feitas. 
Iremos procurá-lo na condição de esclarecer algumas dúvidas, 
passar algumas informações e em relação à construção do novo 
hospital regional de urgências e emergências. É fundamental a 
presença do cirurgião-dentista.

JM - O senhor vai buscar ajuda para a realização 
de concursos para a categoria?

EF - Quanto mais profi ssionais, melhor, e ainda será 
pouco para a necessidade que existe. Para que gastos com a Saúde 
em equipamentos, materiais, etc. sejam menores é interessante a 
prevenção. Mas, enquanto não houver a prevenção, vai ter que 
contratar mais profissionais e queremos, sim, que contratem. 
Temos dentistas muito bons na nossa cidade, não precisa trazer de 
fora. Até porque muitos vêm de outras cidades para estudar aqui.

JM - Essa é outra questão que a ABO focará 
agora... A ausência de cirurgiões-dentistas em equipes 
hospitalares. Qual a importância?

EF - Isso fez parte do meu discurso de posse. A 
presença do cirurgião-dentista nesses ambientes hospitalares e 
principalmente do cirurgião bucomaxilofacial se faz necessária 
porque, hoje, a maior parte de acidentes, principalmente 
automobilísticos, tem trauma de face. E num trauma de face 
tem que ter uma equipe multidisciplinar que vai do médico 
aos dentistas para poder avaliar o paciente num contexto geral. 
Tira-se o paciente da fase de risco através da equipe médica 
qualifi cada para isso. Mas não adianta só tirar o risco, temos 
que retornar esse paciente às suas condições físicas, morais e 
psicológicas. A Odontologia, através da cirurgia bucomaxilo, 
é habilitada para poder trabalhar nesses traumas de face e 
recuperar não só o problema momentâneo, mas suas funções.

JM - No sentido de buscar maior segurança 
para os dentistas no setor público, na sua gestão o senhor 
pretende avaliar essa questão com mais cuidado?

EF - Sim. Como este vai ser o “ano da Saúde”, 
esperamos e vamos apresentar propostas ao prefeito, 
principalmente essa do hospital. Levaremos cirurgiões 
bucomaxilo e médicos também para mostrar ao prefeito a 
necessidade de ter um profissional desse num ambiente de 
urgência e emergência, como também outras propostas que 
podem partir aqui da Associação, da importância de uma 
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condição melhor de trabalho, salário. E também a ABO pode 
fechar alguma parceria com a rede pública, até porque nós 
queremos construir e precisamos ter verba, e essas parcerias são 
bem-vindas. Uma parceria para a reciclagem desses profi ssionais 
da rede, em área de especializações e atualizações dos dentistas 
e das auxiliares. 

Jornal da Manhã - 28/03/2010

PRINCIPAIS REALIZAÇÕES

O Presidente da ABO Dr. Eduardo juntamente com o Departamento científi co 
da ABO promoveram vários cursos na gestão 2010/2011, conforme notícia veiculada 
no Jornal da Manhã, abaixo:

ABO PROMOVE CURSOS DE ATUALIZAÇÃO
A Associação Brasileira de Odontologia Regional de 

Uberaba dá continuidade ao projeto de Educação Continuada e 
conta com a participação de cerca de 150 dentistas. O programa 
visa aprimorar os profi ssionais, em parceria com o Conselho 
Regional de Odontologia.

De acordo com o presidente da ABO-Uberaba, 
Eduardo Borges Neiva Ferro, essa foi a primeira de muitas 
outras.

A ideia é fazer encontros mensais que levem aos 
dentistas formados ou estudantes o máximo de informações 
possíveis, seja da rede pública ou privada. Para isso, a associação 
trará diversos profissionais do país e promoverá campanhas 
dentro do evento. Eduardo também conta que a associação 
fechou parcerias e, por isso, resolveu lançar todo mês um curso 
diferente.

O primeiro contou com a presença do mestre, 
especialista e escritor, professor Leonardo Muniz. O convidado 
da Bahia ministrou curso de “Restauração com Resina Composta 
e Pino de Fibra de Vidro”, e lançou o livro Reabilitação Estética 
em Dentes Tratados Endodonticamente. “Eu acho que cada 
profi ssional e cada estudante vai adquirindo experiência própria. 
Cada curso como esse vem somar com o que ele já faz no 
consultório ou com o que ele aprendeu e isso faz com que tenha 
uma nova visão e enquadra algumas das informações ao que já 
utiliza. É um curso de atualização”, explica Leonardo.
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Em contrapartida, Eduardo revela que a ABO-
Uberaba pretende construir nova sede na Univerdecidade. Ele 
conta que em outubro deste ano a associação completa 20 anos 
de escola e 50 anos de instituição e que com o aumento no 
número de funcionários, colaboradores e estudantes, o espaço 
ficou pequeno. “Nós já ganhamos uma área e pretendemos 
começar a construir o prédio a partir de janeiro. Estamos muito 
empolgados porque o espaço tem tudo a ver com a nossa ideia 
de montar um parque tecnológico e científi co dentro de todos os 
padrões e normas necessários”, explica.

A sede está passando por aprovação da Vigilância 
Sanitária. Enquanto isso, a associação está tentando juntar 
verbas para viabilizar a construção.

Cada curso que será ministrado mensalmente oferece 
vagas limitadas e é importante ficar atento para o prazo de 
inscrições. Para participar dos eventos a entrada é 2 kg de 
alimentos não perecíveis, que são doados para instituições 
de caridade na cidade. Os cursos são gratuitos e as inscrições 
podem ser feitas na ABO-Uberaba ou no CRO-Uberaba.

Jornal da Manhã - 20/08/2010 pg.5

Eduardo Ferro salienta que: “dentro da ABO, os cursos têm atividades prática, 
teórica e laboratorial com atendimento ao paciente que é de suma importância para 
a população. Hoje a Associação para capacitar o profi ssional oferece 14 cursos, e 
dentro destes cursos é atendido uma média de cinco pacientes por profi ssional tendo  
aproximadamente 12 profi ssionais que resultam em 840 atendimentos por mês”.

Os Cursos Promovidos pela ABO na gestão 2010/2011 foram:

- III Curso de Especialização em Endodontia
 Coordenação:
 Dr.Gustavo Sivieri de Araújo
 Professores da EAP-ABO/Regional Uberaba:
 Dr. Eduardo Borges Neiva Ferro - Especialista em Endodontia pela FOAr 

UNESP- Araraquara 
 Dr. Gustavo Sivieri de Araújo - Especialista e Doutor em Endodontia pela 

FOAr UNESP Araraquara
 Ms Maria Cristina Ferreira Leite - Especialista em Endodontia pela FOAr 

UNESP Araraquara e Mestre em Endodontia pela São Leopoldo Mandic-
Campinas

 Professores convidados:
 Dr. Milton Carlos Kuga - Doutor - FOAr - UNESP - Araraquara
 Dr. Marco Antônio Húngaro Duarte - Doutor - USP - Bauru
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 Dr. Mário Tanomaru Filho - Livre Docente - FOAr - UNESP - Araraquara
 Drª Juliane M.G. Tanomaru - Pós-Doutorado - FOAr - UNESP - Araraquara
 Dr. Marcelo Gonçalves - Doutor - FOAr - UNESP - Araraquara
 Dr. Paulo Sérgio Quagliatto - Doutor - UFU - Uberlândia
 Carga Horária - 840 horas
 Início - março de 2010 

- VII Curso de Atualização em Endodontia
 Coordenadores:
 Dr. Eduardo Borges Neiva Ferro - Especialista em Endodontia pela FOAr - 

UNESP/ Araraquara
 Dr. Gustavo Sivieri de Araújo - Especialista e Doutor em Endodontia pela 

FOAr UNESP/Araraquara
 Professores Convidados:
 Dr. Milton Carlos Kuga - Doutor - FOAr - UNESP/Araraquara
 Dr. Marco Antônio Húngaro Duarte - Doutor - USP/Bauru
 Dr. Mário Tanomaru Filho - Livre Docente - FOAr - UNESP/Araraquara
 Drª Juliane M.G. Tanomaru - Pós-Doutorado - FOAr - UNESP/Araraquara
 Carga Horária - 120 horas
 Período - Março a Dezembro de 2010

- Curso de Ortopedia Dento Facial
 Coordenador:
 Profª MS Drª Cristina de Moraes Dib
 Professores:
 Dr. Leonardo Bandle Filizzola - Mestre FO - USP e Especialista pela EAP - 

ACDC 
 Drª Cristina de Moraes Dib - Mestre em Ortodontia Especialista em 

Ortodontia e Ortopedia Facial pela EAP - ACD/Campinas
 Drª Shirley Márcia Rosseto - Especialista - SPO/SP
 Dr. André Luiz Dib - Especialista - SPO/SP
 Duração - 18 meses
 Início - abril de 2010

- II Curso de Especialização em Ortodontia
 Coordenador:
 Profª MS Drª Cristina de Moraes Dib
 Professores:
 Dr. Leonardo Bandle Filizzola - Mestre FO - USP e Especialista pela EAP - 

ACDC 
 Drª Cristina de Moraes Dib - Mestre em Ortodontia Especialista em 

Ortodontia e Ortopedia Facial pela EAP - ACD/Campinas
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 Drª Shirley Márcia Rosseto - Especialista - SPO/SP
 Dr. André Luiz Dib - Especialista - SPO/SP
 Duração - 30 meses
 Início - outubro de 2010

- VIII Curso de Especialização em Prótese Dentária
 Coordenador:
 Dr. Reuteur Ferreira da Silva
 Professores:
 Nelson Dib Mattar Filho - Mestre em Prótese Dentária pela UCCB-

Campinas
 Marco Antônio Borges de Almeida - Doutor em Prótese Dentária Unicamp/

Piracicaba
 Reuteur Ferreira da Silva - Mestre em Reabilitação Oral UFU/Uberlândia
 Ricardo José Beraldo Júnior - Especialista em Periodontia e Implantodontia 

USP/Bauru
 Roosevelt Carvalho da Silva - Especialista em Prótese Dentária ABO-

Uberaba
 Professores convidados: UFU/Uberlândia - João Edson C. Oliveira, 

Vanderley Luiz Gomes e Juliana Bizinotto Gomes
 Duração - 18 meses
 Carga Horária - 795 horas
 Início - abril de 2011

- V Curso de Aperfeiçoamento em Prótese sobre Implantes
 Professores:
 Nelson Dib Mattar Filho - Mestre em Prótese Dentária pela UCCB-

Campinas
 Marco Antônio Borges de Almeida - Doutor em Prótese Dentária Unicamp/

Piracicaba
 Reuteur Ferreira da Silva - Mestre em Reabilitação Oral UFU/Uberlândia
 Ricardo José Beraldo Júnior - Especialista em Periodontia e Implantodontia 

USP/Bauru
 Roosevelt Carvalho da Silva - Especialista em Prótese Dentária ABO-

Uberaba
 Período - março de 2010 a dezembro de 2010

- X Aperfeiçoamento em Prótese Fixa: Estética e Oclusão
 Professores:
 Nelson Dib Mattar Filho - Mestre em Prótese Dentária pela UCCB-

Campinas
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 Marco Antônio Borges de Almeida - Doutor em Prótese Dentária Unicamp/
Piracicaba

 Reuteur Ferreira da Silva - Mestre em Reabilitação Oral UFU/Uberlândia
 Ricardo José Beraldo Júnior - Especialista em Periodontia e Implantodontia 

USP/Bauru
 Roosevelt Carvalho da Silva - Especialista em Prótese Dentária ABO-

Uberaba
 Período - março de 2010 a dezembro de 2010

- IV Curso de Atualização em Dentística Estética
 Coordenador:
 Dr. Cezar Antônio Dias Marra - Especialista em Dentística Restauradora 

pela UNESP
 Dr. Edilson Sunaho Maeda - Especialista em Prótese Dentária pela ABO/

Goiânia
 Dr. Lauro Jaime Rodrigues Bilharinho - Mestre em Dentística Restauradora 

UCCB/ Campinas e Especialista em Dentística Restauradora APCD/
Araraquara

 Professores:
 Dr. Paulo Sérgio Quagliatto - Doutor - UFU - Uberlândia
 Dr. Carlos José Soares - Doutor e Mestre em Dentística pela UNICAMP/

Piracicaba, Especialista em Dentística Restauradora pela UFU/Uberlândia
 Dr. Roberto Elias Campos e equipe FOUFU/Uniabo-Uberaba
 Duração - 10 meses
 Início - março de 2010

- IV Curso de Aperfeiçoamento em Implantes Orais
 Coordenador:
 Professor Mauro Cristiano Caetano Rossi - Mestre em Lazer na Odontologia 

e Mestrando em Implantodontia pela UNIFEB/SP - Especialista em 
Implantodontia

 Professores:
 Fábio Shiniti Mizutani - Mestre e Doutor em Implantodontia - SLMANDIC-

Campinas
 Alan Garcia Essado - Especialista em Prótese Dentária
 Alberto Fernandes - Mestre e especialista em Implantodontia
 Fábio Bastos - Coordenador do Curso de Especialização em Implantodontia 

da ABCD Central/SP e Unicsul/SP
 Dr. Robson Fidalgo Amui - Doutor, Mestre e especialista em Cirurgia 

Facial Buco- Máxilo-Facial pela UNESP
 Período - março de 2010 a dezembro de 2010
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- Curso de Aperfeiçoamento em Cirurgia Oral Menor
 Coordenador:
 Dr. Robson Fidalgo Amui - Doutor, Mestre e especialista em Cirurgia 

Facial Buco- Máxilo-Facial pela UNESP
 MS. Renato de Queiróz Ramos - Mestre em Cirurgia e Traumatologia 

Buco-Máxilo-Facial pela UNESP
 Dr. Robson Fidalgo Amui Júnior - Especialista em Radiologia
 Duração - 10 meses
 Início - março de 2010

- II Curso de Qualifi cação em ASB
 Coordenador:
 Dr. Alan Garcia Essado - Especialista em Prótese Dentária
 Duração - 12 meses
 Início - fevereiro de 2010

- III Curso de Aperfeiçoamento em Terapia Periodontal Cirúrgica
 Coordenador:
 Dr. Fabiano Martins Alves Pinto - Especialista em Periodontia pela EAP-

AORP e Pós-Graduação em Implantodontia pela FORP-USP
 Professor:
 Dr. Rafael Ramos de Oliveira - Doutor, Mestre e Especialista em 

Periondontia pela FORP-USP
 Professor Convidado:
 Dr. Sérgio Luis Scombatti de Souza
 Período - março de 2010 a dezembro de 2010

- Especialização em Dentística
 Professores:
 Dr. José Vanderley de Almeida - Mestre e Doutor em Dentística pela USP-

Baurú
 MS. José Renato Cação Pereira - Mestre e Especialista em Dentística pela 

UFU-Uberlândia
 MS. Reinaldo de Oliveira - Mestre e Especialista em Dentística pela 

Universidade Paulista de Bauru
 Drª Alessandra Nara de Souza Rastelli - Pós-Doutorada em Física e Ciência 

dos Materiais pelo Instituto de Física da USP de São Carlos/SP
 Período - junho de 2011 a junho de 2013

- VIII Curso de Atualização em Endodontia
 Coordenador:
 Dr. Gustavo Sivieri Araújo e Dr. Eduardo Borges Neiva Ferro
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 Professores:
 Dr. Mário Tanomaru Filho - FOAR-UNESP - Araraquara/SP
 Drª Juliane M. Guerreiro Tanomaru - FOAR-UNESP - Araraquara/SP
 Dr. Marco Antônio Húngaro Duarte - FOB-USP - Bauru/SP
 Carga horária - 120 horas
 Período: março de 2011 a dezembro de 2011

- III Curso de Qualifi cação em ASB
 Coordenador:
 Profº Alan G. Essado - Profº do curso de Especialização em Implantodontia 

da UNIP-SP
 Período - maio de 2011 a maio de 2012

- VIII Curso de Especialização em Prótese Dentária
 Coordenador:
 Dr. Reuteur Ferreira da Silva
 Professores:
 Nelson Dib Mattar Filho - Mestre em Prótese Dentária pela UCCB-

Campinas
 Marco Antônio Borges de Almeida - Doutor em Prótese Dentária Unicamp/

Piracicaba
 Reuteur Ferreira da Silva - Mestre em Reabilitação Oral UFU/Uberlândia
 Ricardo José Beraldo Júnior - Especialista em Periodontia e Implantodontia 

USP/Bauru
 Roosevelt Carvalho da Silva - Especialista em Prótese Dentária ABO-

Uberaba
 Período - abril de 2011 a abril de 2013

- X Aperfeiçoamento em Prótese Fixa: Estética e Oclusão
 Coordenador:
 Marco Antônio Borges de Almeida
 Professores:
 Nelson Dib Mattar Filho - Mestre em Prótese Dentária pela UCCB/

Campinas
 Marco Antônio Borges de Almeida - Doutor em Prótese Dentária - 

UNICAMP/Piracicaba
 Reuteur Ferreira da Silva - Mestre em Reabilitação Oral pela UFU/

Uberlândia
 Ricardo José Beraldo Júnior - Especialista em Prótese Dentária - USP/Bauru
 Roosevelt Carvalho da Silva - Especialista em Prótese Dentária pela 

UNIABO-Uberaba
 Período - março de 2011 a dezembro de 2011
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- V Curso de Aperfeiçoamento em Prótese sobre Implante
 Coordenador:
 Dr. Marco Antônio Borges de Almeida
 Professores:
 Nelson Dib Mattar Filho - Mestre em Prótese Dentária pela UCCB /

Campinas
 Marco Antônio Borges de Almeida - Doutor em Prótese Dentária - 

UNICAMP/Piracicaba
 Reuteur Ferreira da Silva - Mestre em Reabilitação Oral pela UFU/

Uberlândia
 Ricardo José Beraldo Júnior - Especialista em Prótese Dentária-USP/Bauru
 Roosevelt Carvalho da Silva - Especialista em Prótese Dentária pela 

UNIABO-Uberaba
 Período - março de 2011 a dezembro de 2011

- II Curso de Especialização em Implantodontia
 Coordenador:
 Dr.Mauro Cristiano Caetano Rossi - Mestre em Lazer na Odontologia pela 

USP/SP e Mestre em Implantodontia UNIFEB/SP 
 Professores:
 Fábio Shiniti Mizutani - Mestre e Doutor em Implantodontia - SLMANDIC-

Campinas
 José Renato Cação Pereira - Mestre em Prótese Dentária pela UFU/

Uberlândia
 Período - março de 2011 a março de 2013

- V Curso de Aperfeiçoamento em Implantes Orais
 Coordenador:
 Dr. Mauro Cristiano Caetano Rossi - Mestre em Lazer na Odontologia pela 

USP/SP e Mestre em Implantodontia UNIFEB/SP 
 Professores:
 Fábio Shiniti Mizutani - Mestre e Doutor em Implantodontia - SLMANDIC-

Campinas
 Alberto Fernandes - Especialista e Mestre em Implantodontia
 Fábio Bastos - Coordenador do Curso de Especialização em Implantodontia 

da ABCD/SP e Unicsul/SP
 Robson Fidalgo Amui - Especialista, Mestre e Doutor em CTBMF
 Período - março de 2011 a dezembro de 2011
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- Aperfeiçoamento em Cirurgia Oral Menor
 Coordenador:
 Dr. Robson Fidalgo Amuí
 Professores:
 Robson Fidalgo Amui - Especialista, Mestre e Doutor em CTBMF
 MS. Renato de Queiróz Ramos - Médico e Mestre em Cirurgia e 

Traumatologia Buço-Maxilo-Facial pela UNESP
 Robson Fidalgo Amui Júnior - Especialista em Radiologia
 Período - março de 2011 a dezembro de 2011

A ABO também ofereceu vários Cursos gratuitos, relacionados à seguir: 

- Workshop de implantodontia
 Palestrante - Dr. Gustavo Petrilli
 Mestre em Ciências da Saúde e Pós-graduado em implantologia
 Data: 05/07/2010

- Palestra: Reabilitação Estética em Dentes Vitalizados e Tratados 
Endodonticamente

 Professor Dr. Leonardo Muniz Lima
 Mestre em Clínica Odontológica e autor do livro “Reabilitação Estética 

em Dentes Vitalizados e Tratados Endodonticamente. Pinos de Fibra e 
Possibilidades Clínicas Conservadoras”

 Data: 19/08/2010 

- Straumann Dental Implant System: Características Macro e Microestruturais
 Parceria: CRO-MG e ABO-Uberaba
 Professor Dr. Eduardo Sanches Gonçales
 Doutor em Estomatologia pela FOB-USP
 Coordenador - Dr. Fabiano Martins Alves Pinto
 Data - 03/09/2010

- Cirurgia Oral - Conhecimentos Básicos de Interesse ao Cirurgião-dentista
 Parceria: CRO-MG e ABO-Uberaba
 Professor Dr. Robson Fidalgo Amui - Especialista, Mestre e Doutor em 

Cirurgia e traumatologia Buço-Maxilo-Facial e Professor da ABO-Uberaba
 Carga horária - 08 horas
 Dia 18/03/2011
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Dr. Eduardo e o Departamento Científi co da ABO em parceria com o CRO-
MG promoveram em 28/10/2011 o curso Teórico/Gratuito com o tema Restaurações 
Diretas e Indiretas - mimetizando a Natureza. O curso foi ministrado na sede da ABO 
pelos professores relacionado no convite divulgado na imprensa, à seguir:
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CRO E ABO UBERABA PROMOVEM CURSO COM A PALESTRANTE 
ESPECIALIZADA EM PSICOBIOLOGIA E ODONTOPEDIATRIA EM 

COMEMORAÇÃO AO DIA DO CIRURGIÃO-DENTISTA

Diante de uma situação de carência bastante 
signifi cativa, o trabalho de prevenção na área de saúde dental é 
o fator mais importante para a melhoria da auto-estima, saúde e 
qualidade de vida da população.

Em 29/10/2010 o Conselho Regional de Odongologia 
de Minas Gerais (CRO-MG), presidida por José Renato Pereira, 
juntamente com a Associação Brasileira de Odontologia 
Regional Uberaba (ABO), presidida por Eduardo Borges 
Neiva Ferro, promoveu curso com o tema “A Evolução da 
Odontologia e suas Tendências” com a palestrante, professora 
de psicobiologia e odontopediatria, Maria Eugênia Tollendal. O 
evento aconteceu no anfi teatro da ABO/Uberaba.

Segundo Maria Eugênia Tollendal “o curso baseou-
se no pensar do ser humano em suas três dimensões que 
constituem-se a saúde: a saúde psíquica, física e social. Todos 
nós que pertencemos a área da saúde temos obrigação de 
sermos transformadores da sociedade, agenciar e conscientizar a 
população sobre os deveres do órgão boca. Alertar à população 
que a saúde é sinônimo de vida”.

Tollendal observa que o principal papel do 
profi ssional é valorizar a prevenção de patologias periondontais. 
Também houve palestra com Dr. Roberto Carvalho da Silva com 
o tema “Procedimentos Plásticos e Regenerativos Periodontais e 
Perimplantares para Otimização Estética”

Conforme o Presidente da ABO Eduardo Ferro, “a 
Associação constantemente promove cursos, palestras e outros 
eventos que são essenciais para a atualização da odontologia. 
Os cursos, palestras que promovemos na ABO tem como 
intuito atualizar profi ssionais com vivência em diferentes áreas 
de atendimento odontológico e assim desfrutando de todos os 
avanços da odontologia”, ressalta.

Jornal de Uberaba 02/11/2010
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Professores e 1ª turma do Curso de Especialização em Ortodontia - ano 2010

Professores e 2ª turma do Curso de Especialização em Ortodontia - ano 2010
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Professor Robert, da UNICAMP - Educação Continuada - ano 2010

Alunos no curso do Professor Robert, da UNICAMP - ano 2010

Curso de Especialização em Endodontia - 18/11/2010
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Curso Educação Continuada - Professor Leonardo - 19/11/2010

Professor Leonardo, da Bahia e o Presidente da ABO Dr. Eduardo - ano 2010

Curso da Professora Maria Eugênia Tolendal - 29/10/2010
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O profi ssionalismo e a competência são virtudes dos profi ssionais da 
odontologia na cidade de Uberaba, visto que, o Presidente da ABO, Dr. Eduardo Ferro 
compareceu em 14/09/2010 na “7ª Odontomata” em Juiz de Fora para prestigiar o 
ex Presidente da ABO, Roosevelt de Carvalho da Silva pelos serviços prestados à 
odontologia brasileira, conforme registra a imagem abaixo. 

O Presidente da ABO; Dr. Eduardo Ferro na 7ª Odontomata em Juiz de Fora - Dr. Roosevelt Carvalho 
da Silva foi homenageado pelos serviços prestados à odontologia brasileira - 14/09/2010

Um grande trabalho em prol da sociedade foi estabelecido quando o vereador 
Cléber Cabeludo esteve na ABO em 12/08/2010 com o presidente da Associação 
Brasileira de Odontologia de Uberaba, Eduardo Borges Neiva Ferro, buscando uma 
parceria junto a Secretaria Municipal de Saúde com o objetivo de proporcionar uma 
reciclagem para os dentistas e profi ssionais em saúde bucal, além de sanar a defi ciência 
em conseguir melhorar o sorriso dos uberabenses permitindo maior acesso às próteses 
dentárias.

O presidente da ABO mostrou-se receptivo à parceria e disse que a 
Associação sempre esteve ao lado da Prefeitura e demais órgãos públicos, buscando 
atender com toda a qualidade aqueles que precisam de tratamento odontológico. Dr. 
Eduardo revelou também que a sociedade uberabense receberá os benefícios do Brasil 
Sorridente, programa do governo federal que propõe garantir as ações de promoção, 
prevenção e recuperação da saúde bucal dos brasileiros, através da reorganização da 
prática e a qualifi cação das ações e serviços oferecidos, reunindo uma série de ações 
em saúde bucal, com ampliação do acesso ao tratamento odontológico gratuito aos 
brasileiros, por meio do SUS. 
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As principais linhas de ação do Brasil Sorridente são:
- A reorganização da atenção básica em Saúde Bucal (especialmente por 

meio da estratégia Saúde da Família), 
- A ampliação e qualifi cação da Atenção Especializada (através, principal-

mente, da implantação de Centros de Especialidades Odontológicas e La-
boratórios Regionais de Próteses Dentárias) 

- Viabilização da adição de fl úor nas estações de tratamento de águas de 
abastecimento público.

Entre 2007 e 2010, o montante investido pelo Ministério da Saúde alcançou 
mais de R$ 2, 7 bilhões em todo o Brasil.

Posteriormente a ABO-Associação Brasileira de Odontologia/Regional 
Uberaba, em conjunto com CRO-Conselho Regional de Odontologia/Delegacia de 
Uberaba e SOMGE-Sindicato dos Odontologistas de Minas Gerais/Delegacia de 
Uberaba, no estrito cumprimento dos seus deveres estabeleceram com os vereadores 
Cléber Humberto Ramos, Presidente da Comissão de Saúde da Câmara Municipal 
de Uberaba e Almir Silva uma Audiência Pública em 21 de outubro de 2010 às 9h 
no Plenário da Câmara Municipal de Uberaba com a participação de autoridades 
municipais na área da saúde para a apresentação do Programa Brasil Sorridente. 
Ao mesmo tempo, foram feitas considerações sobre a Saúde Bucal em Uberaba, no 
Estado de Minas Gerais e no Brasil por autoridades representativas da odontologia 
destas esferas, entre elas:

- Dr. Gilberto A. Pucca Júnior - Coordenador Nacional da Saúde Bucal
- Dr. Valdemar Hial - Secretário Municipal de Saúde de Uberaba
- Dr. Arnaldo de Almeida Garrocho - Presidente do CRO-Conselho Regional 

de Odontologia de Minas Gerais
- Dr. Luciano Eloy - Presidente do SOMGE-Sindicato dos Odontologistas 

de   Minas Gerais
- Dr. Eduardo Borges Neiva Ferro - Presidente da ABO-Associação Brasileira 

de Odontologia/Regional Uberaba
- Dr. Luís Henrique Borges - Diretor do Curso de Odontologia da Uniube/ 

Universidade de Uberaba
- Dr. Gilberto Antonio Borges - Presidente do GBMD-Grupo Brasileiro de 

Materiais Dentários
- Drª Sheila Beatriz Rezende - Referência Técnica de Saúde Bucal da

Prefeitura Municipal de Uberaba
- Dr. Laércio Mangucci Junior - Referência Técnica de Saúde Bucal da 

Prefeitura Municipal de Uberaba
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Audiência Pública - Câmara Municipal de Uberaba - “Programa Brasil Sorridente” - 20/10/2010

O Presidente da ABO Dr. Eduardo expressa sua opinião a respeito do 
Programa Brasil Sorridente, no Jornal da Manhã, a seguir:

ABO DE UBERABA QUER AMPLIAR BRASIL SORRIDENTE
Buscando estender as comemorações do Dia 

do Dentista, celebrado no dia 25 de outubro, a Associação 
Brasileira de Odontologia (ABO) está em negociação com 
a Prefeitura Municipal de Uberaba para a melhoria no 
atendimento odontológico na rede pública de saúde. Para o 
Presidente da Associação, o cirurgião-dentista Eduardo Ferro, 
este é o momento de ampliar o projeto “Brasil Sorridente” no 
município.

Quase 60 mil dentistas de todo o país estão no 
projeto, atendendo cerca de 70 milhões de brasileiros. Desde 
2004, quando foi criado pelo governo federal, o Brasil Sorridente 
aumentou em 47% a quantidade de dentistas que atuam no 
programa, chegando a 59, 3 mil profi ssionais até agosto de 2010. 
Eles representam 24, 8% dos 237, 5 mil odontologos de todo o 
país que se dedicam a cuidar do sorriso de brasileiros assistidos 
pelo programa, que hoje integra a Estratégia Saúde da Família. 
Os profissionais são responsáveis pelas ações de educação 
e prevenção, distribuição de kits com escova e fio dental, 
aplicação de fl úor e extração e restauração de dentes.

Em audiência pública sobre saúde bucal realizada 
na Câmara Municipal, representante de Gilberto Pucca, 
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Coordenador Nacional do Programa Brasil Sorridente, 
apresentou os resultados obtidos em todo o país em relação 
à diminuição do índice de cárie, perda de dentes e câncer 
bucal. “É indiscutível que a saúde hoje começa pela boca. A 
sua função na saúde de um indivíduo como um todo começa 
com o bom tratamento dos distúrbios bucais”, destaca Ferro. 
O especialista explica que, hoje, a pessoa que tem um 
problema sério, principalmente com a perda de dentes, 
doenças da gengiva, falta de acesso a um dentista ou mesmo 
à escova e ao fio dental, enfrenta problemas psicológicos 
e sociais,  como no acesso ao mercado de trabalho.
O resultado foi um acordo entre o município, ABO e Conselho 
Regional de Odontologia (CRO) para trazer o programa para 
Uberaba, com o intuito de atuar na prevenção e no diagnóstico 
precoce em Uberaba. Para isso, o presidente Eduardo Ferro 
revela que a ABO se compromete a reciclar os profi ssionais 
atuantes na rede. Nos Centros de Especialidades Odontológicas 
(CEO), a população conta com procedimentos de média 
e alta complexidade e prevenção de canal, problemas de 
gengiva, cirurgias orais menores, exames contra câncer bucal e 
intervenções estéticas. “Para que venham as próteses dentárias 
é preciso credenciar os laboratórios de próteses este ano, o que 
está sendo analisado pela Secretaria de Saúde”, frisa.

Jornal de Uberaba 02/11/2010

Audiência Pública - Câmara Municipal de Uberaba - “Programa Brasil Sorridente”  - 21/10/2010
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Presidente da ABO, Dr. Eduardo Borges Neiva Ferro -
Discursando na Câmara Municipal de Uberaba - “Programa Brasil Sorridente” - 21/10/2010

O Presidente da ABO Dr. Eduardo Borges Neiva Ferro juntamente com o 
Diretor Maurício Ferreira participou da 1ª Conferência de Regionais ABO nos dias 
19 e 20 de novembro de 2010 na cidade de Brasília. Foi uma conferência inédita 
que teve o objetivo de reunir as Seções e Regionais de todo o país para compartilhar 
experiências, desafi os e soluções. Participaram mais de 50 representantes de unidades 
da ABO de todas as regiões do país que se reuniram em uma série de outras reuniões, 
de pautas variadas, mas com pelo menos um elemento em comum: a participação 
democrática das diversas instâncias da ABO nas discussões que defi niram os rumos da 
entidade. As reuniões tiveram como fecho a cerimônia de entrega da “Comenda Pedro 
Martinelli”, honraria máxima da entidade, a três personalidades: Orlando Ayrton de 
Toledo, Swedenberg Barbosa e Gilberto Pucca Júnior.

A Associação Brasileira de Odontologia de Uberaba e a Universidade de 
Uberaba através do curso de Odontologia desta instituição foram em 2010 parceiros do 
II Congresso Brasileiro da Primeira Infância. O Presidente da Câmara Municipal de 
Uberaba Lourival dos Santos foi o idealizador deste Congresso, além da II Semana do 
Bebê e II Semana de Vivências em Valores Humanos de Uberaba, que conseguiu mobilizar 
diversas instituições e profi ssionais em prol da “Primeira Infância”. O presidente da 
ABO, Eduardo Borges Neiva Ferro, e o coordenador do curso de Odontologia da 
Universidade de Uberaba, professor Luis Henrique Borges, integraram-se à Comissão 
Científi ca do projeto. Ambos se responsabilizaram por preparar atividades e convidar 
profi ssionais da área da Odontologia para palestrarem durante a II Semana do Bebê.

Na oportunidade, o Presidente da Câmara Lourival dos Santos elucidou 
sobre o projeto e sua relevância para a sociedade, dizendo que: “Um dos objetivos 
principais do congresso é estimular pais e educadores a inserirem valores humanos 
na vida das crianças e de toda a família”.
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O Presidente da ABO Dr. Eduardo Ferro mostrou-se confi ante ao esclarecer 
que, “atualmente, além do pré-natal convencional, é muito comum falar de pré-
natal odontológico e que mães que não se preocupam com a saúde bucal podem 
desencadeam alguns problemas para o bebê ainda no útero. Pesquisas mostram que 
grande parte dos partos prematuros tem origem em problemas bucais da mãe”.

Como sugestão do professor da Uniube Luís Henrique Borges, o congresso 
poderá abranger conteúdo do “Programa Institucional de Atividades Complementares” 
(PIAC) da Universidade de Uberaba. Dessa forma, haverá maior envolvimento de toda 
a instituição. Dr. Luiz Henrique argumentou que “é preciso contar com a participação 
de todos os cursos e, com isso, fomentar os alunos a participarem e se envolverem no 
projeto”. Luís Henrique contou sobre a existência de grupos de alunos que estagiam 
junto à comunidade para auxiliar a população carente a cuidar da saúde bucal e propôs 
ao Presidente da Câmara que poderia fazer uma parceria para trabalhar também no 
Instituto de Valores Humanos.

Satisfeito com os resultados do encontro, o Presidente da Câmara Municipal 
de Uberaba, Lourival dos Santos reafi rmou o quanto a união de instituições é impor-
tante para a plenitude do Congresso.

Dr. Eduardo e o Departamento social da ABO promoveram dia 15/05/2010 
uma animada “Noite Italiana” que aconteceu na Sede Campestre da ABO localizada 
no Condomínio Jockey Park. O evento foi coordenado pela Diretora Alessandra 
Fernanda Silva Sene, do Departamento Social. No cardápio, deliciosa mesa de frios, 
massas, panquecas, vinhos, cervejas, refrigerantes e mousse de chocolate, tudo com 
direito a seleção de músicas italianas (ao vivo) com Tim Crema e mais DJ.

Noite Italiana na Sede Campestre da ABO - 16/05/2010
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O Shopping Uberaba sediou, mais uma vez, as atividades do McDia Feliz 
em 28/08/2010. Além de ceder áreas para a realização do evento, o shopping ofereceu 
a isenção da receita relativa a aluguel que incide sobre os sanduíches vendidos, cuja 
arrecadação é repassada à Oasis. A arrecadação do McDia Feliz 2010 foi destinada 
a obras urgentes que precisam ser executadas na casa de apoio mantida pela Oasis. 
Muitas entidades se envolveram no McDia Feliz e a ABO participou com atividades 
ligadas à saúde bucal oferecendo técnicas de escovação e noções de higiene oral.

A ABO-Uberaba promoveu dia 11/06/2010 em sua Sede Campestre a sua 
tradicional Festa Junina, com o tema “Arraiá da Copa”. A 19ª edição da promoção 
junina dos dentistas, com direito a trovinhas no convite, sobre a “Copa do Mundo”, 
teve várias atrações, incluindo o Grupo Viola da Fundação Cultural, Grupo Catira e 
Banda do 4º Batalhão da Polícia Militar. O ingresso foram dois quilos de alimentos 
não perecíveis.

Festa Junina na Sede Campestre da ABO - 11/06/2010

Em 05/07/2010 houve um encontro na ABO com a presença do Presidente 
da Câmara Lourival dos Santos, o Vereador Cleber, o Presidente da ABO e cirurgiões- 
dentistas para a aquisição de uma área para a construção de uma nova Sede da ABO. 
O pedido se justifi ca pela grande demanda da população aos serviços odontológicos e 
também pela procura de cursos para a capacitação profi ssional dos odontólogos.
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Reunião para a negociação de uma área para construção da ABO, pleiteadas ao
Pres. da Câmara Lourival do Santos e para o vereador Cleber, pelo Presidente da ABO

Dr. Eduardo Ferro e cirurgiões-dentistas - 05/07/2010.

ABO realizou trabalho solidário em parceria com a Uniodonto, CRO, e o 
Sindicato dos Odontologistas de Minas Gerais (SOMGE) e entregou dia 23/08/2010 
para entidades carentes mantimentos arrecadados durante a “Campanha do Alimento” 
que teve início em junho na Festa Junina “Arraiá da Copa”.

Presidente da ABO entrega alimentos arrecadados na
Festa Junina de 2010 para as instituições carentes - 23/08/2010
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Conforme o Presidente da ABO, Eduardo Borges Neiva Ferro a campanha 
arrecadou em torno de uma tonelada de alimentos não perecíveis. A campanha da 
ABO tornou-se tradicional na cidade e tem como objetivo ajudar as instituições de 
caridade. A ABO escolheu quatro instituições que receberam os mantimentos: Casa 
Danielle, Asilo São Vicente, Casa Pastoral do bairro da Abadia, Creche Comunitária 
Nossa Senhora do Desterro. Através de análises e avaliações foram entregues doações 
para estas quatro entidades que requerem uma assistência maior.

Em 03/06/2011 aconteceu na Sede Campestre da ABO a Festa Junina “Arraia 
do Tiradente”, tendo como atrações o cantor Júlio e o Grupo de Catira Raízes. Além 
das apresentações, teve um DJ animando a festa. O evento junino arrecadou uma 
tonelada de alimentos que foram destinadas às entidades carentes: Creche Comunitária 
Nossa Senhora do Rosário, Creche Comunitária Nossa Senhora Do Desterro, Pastoral 
da Igreja Nossa Senhora da Abadia, Rotary (Entidades Mantenedoras).

Presidente da ABO Eduardo, Cirurgiões-Dentistas e convidados na Festa
Junina “Arraia do Tiradentes” - 03/06/ 2011
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Em reconhecimento ao trabalho social que a ABO realiza, o Rotary Club 
Leste prestou uma homenagem à Associação em 29/06/2010, registrada na imagem 
abaixo:

A ABO de Uberaba recebe homenagens do Rotary Club Leste - 29/06/2010

O Jantar Comemorativo ao “Dia do Cirurgião-dentista e aos 20 anos da 
EAP - Escola de Aperfeiçoamento Profi ssional da Associação Brasileira de Odonto-
logia” aconteceu em 29/10/2010, ocasião em que foram homenageados “Dentista do 
Ano”, Dr. Luiz Henrique Borges - Diretor do Curso de Odontologia da Uniube, e Dr. 
Reuteur Ferreira da Silva - Diretor da ABO/Uberaba. Também foi homenageada Dra. 
Marisa Helena Vieira, como “Diretora Destaque da ABO”. Além disso, foi concedida 
a Medalha de Mérito Odontológico de Minas Gerais para Drª Maria Eugênia Tollendal 
de Juiz de Fora.  O evento aconteceu às 21h, na Maison Blanche. 

Jantar “Dia do Dentista” - Presidente da ABO - Dr. Eduardo Ferro,
Vice-Presidente José Renato Cação Pereira e homenageados - 29/10/2010
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Jantar do “Dia dos Dentistas” - 29/10/2010

A ABO-Uberaba e a Olsen Equipamentos estabeleceram uma parceria que 
inovou a comemoração ao Dia do Dentista, leiloando em seu jantar uma cadeira 
odontológica “Quality Flex”, além de presentear com outra cadeira a EAP - Escola de 
Aperfeiçoamento Profi ssional pelo seu aniversário de 20 anos.

A Câmara Municipal de Uberaba em 29/10/2011 prestou homenagem à ABO - 
Regional Uberaba pelos vinte anos da EAP - Escola de Aperfeiçoamento Profi ssional, 
implantada e coodenada pelo ex-presidente da ABO Dr. Marco Aurélio de Figueiredo 
(biênio 1984/1985). Nas gestões subsequentes a EAP prosseguiu funcionando e 
continua atuante até hoje.

O presidente da Associação Brasileira de Odontologia, Eduardo Ferro, 
que participou da discussão no projeto no Legislativo, relativos à incentivos para os 
profi ssionais da saúde disse que: há bastante tempo vem negociando benefícios com 
a Prefeitura, o que proporcionou uma união da categoria para lutar pelas melhorias 
dos profi ssionais da odontologia. Notícia veiculada na imprensa confi rma a luta em 
prol dos profi ssionais da Odontologia, à seguir:

DENTISTAS RECEBERÃO PRODUTIVIDADE
Comemorando o dia ontem, representantes da 

categoria esperam aprovação de reajuste no salário dos dentistas 
que prestam serviço na rede pública municipal. Projeto passa 
por revisão fi nal e será encaminhado à Câmara de Vereadores 
no próximo mês.

Segundo o Presidente da Associação Brasileira de 
Odontologia (ABO/Uberaba), Eduardo Ferro, a expectativa 
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seria aprovar o reajuste ainda em outubro, mas o cronograma foi 
adiado por causa do período eleitoral. Ele explica que comissão 
formada exclusivamente por dentistas da Prefeitura negociou os 
valores com o secretário de Saúde, Valdemar Hial. 

Ferro informa que o grupo apresentou proposta 
inicial, mas não houve acordo com a administração. Após 
conversas, contraproposta foi encaminhada pelo secretário e a 
comissão acatou o reajuste oferecido. “Quando foi aprovada a 
lei estabelecendo a remuneração dos médicos, enfermeiros e 
cirurgiões-dentistas por produtividade, a nossa categoria saiu 
prejudicada. O acerto que fechamos agora é a proposta melhor”, 
destaca, sem adiantar números.

O projeto foi concluído na Secretaria Municipal de 
Saúde e passa por revisão fi nal no departamento administrativo. 
A proposta deverá entrar em tramitação no próximo mês na 
Câmara de Vereadores, após última análise da Secretaria de 
Governo. A assessoria de imprensa da PMU não informou os 
valores propostos, mas assegura que a elaboração ocorreu em 
conjunto com a ABO.

Jornal da Manhã - 26/10/2010 pg. 4

A Câmara Municipal de Uberaba aprovou em 14/12/2010 projetos relativos 
a incentivos para os profi ssionais da saúde, como os dentistas, que institui Prêmio 
de Incentivo à Produção aos servidores dos cargos efetivos ou das funções públicas 
cujo ingresso é o nível superior de escolaridade, como por exemplo, os dentistas. O 
benefício será dado através de uma avaliação mensal, e o valor repassado obedecerá 
a carga horária semanal. 

Os vereadores Almir Silva (PR), Itamar Ribeiro de Rezende (DEM) e 
Marcelo Machado Borges (PMDB) lembraram os meses de discussão para que o 
projeto chegasse a ser aprovado no plenário, destacando que por abranger o nível 
superior, vários profi ssionais serão benefi ciados. Eles destacaram que o projeto não 
contempla os médicos que já haviam sido benefi ciados, quando da aprovação da Lei 
nº10.738/09.

O Presidente da ABO Eduardo Ferro ressaltou que ainda faltam algumas 
melhorias no serviço de saúde aos dentistas, pois é preciso dar benefícios aos auxiliares 
de saúde bucal, que não foram contemplados nestas leis, e a contratação de técnicos de 
higiene bucal. Sobre estas solicitações, alguns vereadores disseram que irão atender.

Além deste, foi aprovado o projeto de lei sobre a reorganização da prestação 
de serviços em regime de plantão junto a Secretaria Municipal de Saúde. Segundo 
o secretário da Saúde, Valdemar Hial, a matéria promove ajustes em relação a 
necessidade de limitação da compensação da carga horária do plantão, em relação a 
regulamentação dos plantões realizados pelos técnicos de nível médio de escolaridade, 
como por exemplo, técnicos de radiologia. 
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O projeto corrige ainda, o valor pago atualmente de R$ 644, 00, do plantão dos 
cirurgiões dentistas, que passará a ser de R$ 1.376, 82. Outra categoria contemplada 
na matéria são os profi ssionais que atuam em regime de plantões junto ao CAPS-D 
(Centro de Atenção Psicossocial ao Drogatito). 

Por fi m, foi aprovada também em plenário, a atualização do salário dos 
Médicos e Cirurgiões-Dentistas de acordo com o mercado de trabalho. Após a 
publicação da Lei, os profi ssionais passarão a receber R$ 4.510, 77 (médico) e R$ 
2.690, 00 (dentista). De acordo com o secretário, o salário destes profi ssionais, que 
atuam na área de Saúde da Família, se encontrava defasado, causando difi culdades na 
contratação do número de profi ssionais necessários à formação das equipes.

Eduardo Ferro se posicionou favorável ao atendimento odontológico 
no “Hospital Regional de Urgência e Emergência” que está sendo construído pela 
Prefeitura Municipal de Uberaba, justifi cando que:

“Há tempos a odontologia se modernizou. É 
importante ter cirurgiões-dentistas numa equipe multidisciplinar 
de saúde que é um bem retribuído à sociedade. A saúde se inicia 
pela boca, seguindo por todo nosso organismo, é importante a 
presença do cirurgião-dentista nesses ambientes hospitalares, 
pois eles irão contribuir também para a melhoria do paciente. 
Quem ganha com isso é o próprio paciente. Quando ele 
fica muito tempo internado, principalmente em unidade de 
terapia intensiva, bactérias podem proliferar na boca devido 
à falta de uma higienização. Essas bactérias podem gerar 
problemas sérios aos pacientes levando até a óbito. Avalia-se 
que é importante ter na equipe multidisciplinar nesse hospital 
o especialista em bucomaxilofacial. Um exemplo é um paciente 
vítima de acidente ou emergência que seja passado por essa 
equipe, nossa obrigação não é somente devolver a estética ao 
paciente, nossa obrigação é devolver a função matigatória. Por 
isso é importante ter a presença de um bucomaxilofacial em 
Postos de Saúde e neste hospital de urgência e emergência.

Os políticos e as autoridades competentes devem 
enxergar a saúde como um todo e que todos devem pensar no 
futuro e em novas propostas para um melhor atendimento ao 
paciente”.

A ABO sempre procurou promover cursos, encontros, palestras e congressos 
na área odontológica para oportunizar a capacitação do profi ssional na cidade 
de Uberaba e Região. Dr. Eduardo Borges Neiva Ferro, Presidente da ABO, em 
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consonância com esta fi losofi a apoiou o 47º encontro do GBMD (Grupo Brasileiro 
de Materiais Dentários), tendo também o apoio da Uniube, Uniodonto, CRO/MG e 
SOMGE. O evento pioneiro em Uberaba foi realizado nos dias 28, 29 e 30 de julho 
de 2011, na FIEMG - Centro de Cultura José Maria Barra. O professor da Uniube, 
doutor Gilberto Antônio Borges foi o Presidente do Encontro e Dr. Rinaldo Mattar foi 
o Vice-Presidente. Um seleto grupo de renomados palestrantes do Brasil e do exterior 
ministraram cursos e palestras em Uberaba, como Burak Taskonak (Nova Southeastern 
University, USA), Marco Bottino (Indiana University school of Dentistry, USA), Jack 
Ferracane (School of Dentistry of Oregon, USA), Mário Fernando de Góes (Faculdade 
de Odontologia de Piracicaba- Unicamp SP), Carlos Francci (Universidade de São 
Paulo- USP SP), Luiz Felipe Schineider (Universidade Federal fl uminense- UFF 
RJ), tendo o professor Gilberto Antônio Borges como moderador e o professor Luís 
Henrique Borges, diretor do curso de Odontologia da Uniube, como coordenador do 
Encontro.  

Cerca de 400 participantes estiveram presentes no evento, entre eles, 
pesquisadores, professores, cirurgiões-dentistas renomados dos EUA e do Brasil.

O objetivo do 47º Encontro do GBMD foi trazer as inovações em materiais 
odontológicos e recentes pesquisas na área da estética bucal.

Presidente do GBMD - Dr. Gilberto Antônio Borges, Deputado Federal Aelton de Freitas e
Presidente da ABO Dr. Eduardo Borges Neiva Ferro - julho de 2011

Em 16 de novembro de 2011, Dr. Eduardo Borges Neiva Ferro, presidente da 
ABO - Regional Uberaba, recebeu de Cesar Marra, presidente da Uniodonto Uberaba, 
homenagem pelos relevantes serviços prestados à classe odontológica, durante a 
abertura do II congresso Mineiro de Odontologia no dia 16 de novembro.
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Dr. Eduardo homenageado pelo Dr. Dr. César Marra - presidente da Uniodonto de Uberaba - 16/11/2011

A ABO de Uberaba foi fundada em 17/11/1961, completando 50 anos de 
história em 17/11/2011. Dr. Eduardo Borges Neiva Ferro preocupado em deixar 
publicada toda a sua trajetória científi ca, social, esportiva e ações em prol da 
comunidade e pela valorização dos profi ssionais da odontologia e imbuído com a 
sensibilidade cultural que lhe é peculiar, se empenhou para a publicação do livro 
“ABO-Associação Brasileira de Odontologia - Regional Uberaba - Pioneirismo 
e Liderança”, de autoria da escritora e historiadora Marta Zednik de Casanova. A 
idealização de um registro histórico da ABO aconteceu no ano de 2000 quando Dr. 
Alan Carlos da Silva era Presidente da ABO. Nesta época ele argumentou sobre a 
importante função da Associação para a comunidade e solicitou ao Dr. José Thomas 
da Silva Sobrinho que era Presidente da Fundação Cultural de Uberaba a publicação 
de um livro sobre a história da ABO. Diante disso, foi indicada a historiadora Marta 
Zednik de Casanova, coordenadora do Departamento de Pesquisa do Arquivo Público 
de Uberaba, para pesquisar toda a trajetória histórica da ABO e transformá-la em um 
livro. O lançamento da obra inédita aconteceu no ano de 2012 no evento da posse 
da nova diretoria da ABO para o Biênio 2012/2013. O evento abrilhantou Uberaba 
e contou com a participação de autoridades de Uberaba e Região, profi ssionais da 
odontologia e comunidade uberabense.

Também para registrar os cinquenta anos de ABO - Regional Uberaba, foi 
criada a “logomarca comemorativa” e o “selo ABO”. O selo segue tendências abstratas. 
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Para haver integração entre os dois elementos, foram utilizadas formas circulares e 
cores extraídas da marca “ABO”.

Veja as cores do selo e da logomarca na capa

Outra realização que Dr. Eduardo e Diretoria aperfeiçoaram em 2011foi o 
site da ABO, com fotografi as e ricas informações históricas, científi cas, cursos que 
a Associação vem promovendo, currículo e biografi as dos presidentes, assim como 
suas realizações que têm ao longo dos anos constituído um marco para a Associação 
Brasileira de Odontologia - Regional Uberaba. Para conhecer mais a ABO acesse o site 
WWW.abouberaba.com.br, que desde junho de 2011 está disponível para os internautas. 

Um acontecimento que marcou a ABO em 2011 foi as comemorações do 
JUBILEU (50 anos da ABO-Uberaba). Vários eventos comemorativos ocorreram, 
entre eles, a “Feijoada de Ouro”, ocorrida no dia 20 de agosto de  2011 na Sede 
Campestre da entidade, localizada no Loteamento Jockey Park. O evento foi organizado 
pela diretoria do dinâmico presidente Eduardo Ferro, no segundo e profícuo mandato. 
Programação elaborada pelos diretores sociais, Drs. Alexandra Fernanda Sene, 
Ronald Carvalho Silva, Cláudia Cartafi na e Luciana Nóbrega, resultou em sucesso, 
com animação da banda Juventude, mais DJ e Bufê Agnelo’s. O evento contou com a 
presença de autoridades e mais de 300 convidados. 

Neste evento foi feito o anúncio da doação pela Prefeitura de Uberaba de 
uma área de 2 mil metros quadrados para construção de sua nova sede da ABO. 

A ABO Uberaba, que desenvolve vários trabalhos sociais, enfrenta problemas 
com a falta de espaço em sua sede da Rua Padre Jerônimo. Com o objetivo de ampliar 
o espaço para os cursos e o atendimento na policlínica, o presidente da ABO Eduardo 
Ferro e toda a diretoria vinham pleiteando junto ao poder público uma área para 
construir a nova sede. O anúncio da doação foi feito pelo líder do prefeito Anderson 
Adauto na Câmara, vereador Cléber Humberto Sousa Ramos, durante a Feijoada 
“Jubileu de Ouro”, com os seguintes dizeres: “Em nome do Prefeito Anderson Adauto, 
quero anunciar a doação à ABO-Uberaba de uma área de 2 mil metros quadrados, 
no Parque do Mirante. Estamos devolvendo à ABO o que lhe é de direito, pois na sua 
área anterior, que fi cava na av. Leopoldino de Oliveira, foi construída uma Unidade 
de Pronto Atendimento. E estamos devolvendo com juros, pois serão 600 metros 
quadrados a mais neste novo espaço”. 
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De acordo com o Presidente da ABO, Dr. Eduardo Ferro, “a construção da 
nova sede,  localizada na Rua Edson Gonçalves Prata, no Parque do Mirante é um 
desejo de várias diretorias da ABO e que agora se torna realidade. Essa é uma luta 
de muitos anos, que agora se concretiza. De imediato, faremos um investimento de R$ 
400 mil nesta nova casa do odontólogo”.

Dr. Eduardo também já apresentou a perspectiva do projeto arquitetônico da 
nova sede, com uma área construída de  aproximadamente 1.300 m².

 

Localização da Nova Sede da ABO - Regional Uberaba - ano 2011
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Mapa aéreo indicando o local da construção da nova sede da ABO/Regional Uberaba -
Rua Edson Gonçalves Prata - Parque do Mirante - Uberaba-MG
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IMAGENS DA FEIJOADA “JUBILEU DE OURO”
SEDE CAMPESTRE DA ABO - 20/08/2011

Sede Campestre da ABO - “Feijoada de Ouro” - DeputadoFederal Paulo Piau, Presidente da Câmara 
Municipal Luís Humberto Dutra, Deputado Federal Aelton de Freitas, Vereador Cléber Humberto S. 

Ramos, Presidente da ABO Eduardo Ferro, Deputado Estadual Lerin e vereador Almir Silva

Presidentes da ABO-Regional Uberaba -  Drs. Eduardo, Cristina, Marco Antônio, Gustavo,
Nelson, Roosevelt, Paulo Osmar, Luciano, Luiz Ronaldo, Noraldino e Moysés
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Presidente da ABO, Dr. Eduardo Borges 
Neiva Ferro e esposa Célia

Historiadora Marta Zednik de Casanova, 
autora do livro que conta toda a historia da 
ABO, com o marido, Victor Hugo Casanova

Drs. Maurício Ferreira e Vanessa Anizia Silva com os diretores sociais da ABO, 
Alessandra Sene e Ronald Carvalho da Silva
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Drs. Luciana Pardi e Luís Henrique Borges, 
e fi lhos, com Dr. Gilberto Borges

Drs. Cristiano e esposa Yvi,
 Luciana Pimenta e Emerson

Vice Presidente da ABO/Regional Uberaba -
Dr. José Renato Cação e esposa Ana Paula

Nayara, Angélica, Dr. Cristiano Hercos, 
Dra. Cristina Stival e Dra. Sanivia
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Drs. Marcellus Tonelli, Luiz Ronaldo
Barbosa e José Modesto Neiva Dr. Paulo Osmar Severino e esposa Claudiana

Em 2011 várias ações da entidade foram voltadas para as comemorações do 
“Jubileu de Ouro” da ABO, que teve no dia 28 de outubro de 2011 o ponto culminante 
com o Jantar do “Dia do Cirurgião-dentista” no Salão VIP da Casa do Folclore. 
Houve Show com BANDA VÊNUS com mini trio durante a festa. O cardápio fi cou 
sob o comando do “Buffet Leila Guimarães”. Quinhentas pessoas lotaram o Salão VIP 
da Casa do folclore.

No Jantar  foram homenageados os seguintes Cirurgiões Dentistas: 
-  Ex-Presidentes da ABO que estiveram à frente da Associação de 1961 à 

2011;
-  Mérito Odontológico CRO-MG Dr. Gabriel Pereira Lopes (Iturama/MG);
- Sócio Benemérito - Presidente do CRO/MG, Dr. Arnaldo de Almeida 

Garrocho;
-  Sócios Remidos CRO/MG - Drs. Edilson Mateus (Uberaba/MG), Guaracy 

Bevilaqua (Uberaba/MG), Jesus Mansur (Conceição das Alagoas/MG), 
Zilda Vendramini Rodrigues da Cunha (Uberaba/MG).
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IMAGENS DO JANTAR DO DIA DO DENTISTA
JUBILIEU DE OURO - 28/10/2011

Grande elenco dos presidentes da ABO Uberaba em noite de homenagem
no Jubileu de Ouro da entidade

Homenagem Especial aos parceiros empresariais da ABO UBERABA
no Jubileu de Ouro da Associação
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Prefeito Anderson Adauto com o Presidente da ABO Uberaba, Eduardo Ferro - Prefeito doou
área de 2 mil m2 no Parque do Mirante para a nova sede da ABO Uberaba

Banda Vênus

Público no embalo da Banda Vênus
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Homenagem ao Ex-Presidente
Dr. José Tomaz da Silva Sobrinho - Primeiro 

Presidente da ABO - Regional Uberaba

Homenagem ao Ex-Presidente
Dr. Israel José da Silva - recebida pelo
seu fi lho Dr. Ronald Carvalho da Silva

 
Homenagem ao Ex-Presidente 

Dr. Urbano Correia de Paiva - recebida
pela sua esposa Marilda Paiva

Homenagem ao Ex-Presidente
Dr. Irineu Batista Filho

Homenagem ao Ex-Presidente
Dr. Moysés Soares Rosa

Homenagem ao Ex-Presidente
Dr. Noraldino Alves de Melo
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Homenagem ao Ex-Presidente
Dr. Luiz Ronaldo Barbosa

Homenagem ao Ex-Presidente
Dr. Luciano Correia de Paiva

Homenagem ao Ex-Presidente
Drª Carmem Ilka Cançado Oliveira

Homenagem ao Ex-Presidente
Dr. Paulo Osmar Severino

Homenagem ao Ex-Presidente
Roosevelt Carvalho da Silva

Homenagem ao Ex-Presidente
Dr. Nelson Dib Mattar Filho
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Homenagem ao Ex-Presidente
Dr. Alan Carlos Silva

Homenagem ao Ex-Presidente
Dr. Gustavo Campos Barbosa

Homenagem ao Ex-Presidente
Dr. Marco Antônio Borges de Almeida

Homenagem ao Ex-Presidente
Drª Cristina de Moraes Dib 

Homenagem ao Presidente
Dr. Eduardo Borges Neiva Ferro

Homenagem ao Presidente da CRO-MG,
Dr. Arnaldo Almeida Garrocho
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Prefeito de Uberaba Anderson Adauto Pereira,
Dr. Luciano Correia de Paiva e o Presidente da 

ABO Eduardo Borges Neiva Ferro.
Deputado Federal Aelton Freitas

e esposa, Luciana

Deputado Federal Paulo Piau e Ex presidente 
da ABO, Dr. Luciano Correia de Paiva

Ex-presidente da ABO Nelson Dib Matar Filho ao lado 
da esposa e do secretário da ABO Venceslau (Lalau)

Ex-presidente da ABO, Dr. Alan Carlos Silva
e esposa, Lilian

Dr. Santiago Sabino de Freitas e
esposa Marcia Hueb
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Kênia e esposo Dr. Ricardo de Oliveira Coelho, eleito presidente da ABO para o Biênio 2012/2013

Ex-presidentes homenageados, no Jantar do Dentista - Jubileu de Ouro
Marilda Paiva, viúva do ex-presidente da ABO, Dr. Urbano Correia de Paiva (in memoriam)
e Dr. Ronald Carvalho Silva, fi lho do ex-presidente, Dr. Israel José da Silva (in memoriam),

receberam as homenagens - 28/10/2011
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Finalizando a Gestão do biênio 2010/2011 do Presidente Dr. Eduardo Borges 
Neiva Ferro e Diretoria, foi realizada a eleição para compor a nova diretoria da ABO  
Associação Brasileira de Odontologia / Regional Uberaba, para o biênio 2012/2013. 
O consenso entre os associados decidiu por chapa única, formada por 10 diretores 
executivos, sendo presidente, Dr. Ricardo de Oliveira Coelho, e vice-presidente, Dra. 
Célia Cristina Rodrigues Pires Ferro.

A Associação Brasileira de Odontologia/Regional de Uberaba-MG, convo-
cou todos os sócios da entidade em pleno gozo dos seus direitos, para a eleição da 
Diretoria, biênio 2012/2013 que realizou-se no dia 15/12/2011 das 8h às 17h, na sede 
própria, à Rua Padre Jerônimo, 145 - Centro.

Presidente da ABO - Dr. Eduardo Borges Neiva Ferro; Candidato à Presidência da ABO, Ricardo de Oliveira 
Coelho; e Candidata à Vice Presidente da ABO, Dra. Célia Cristina R. P. Ferro  - Eleição - 15/12/2011

A diretoria eleita para o biênio 2012/2013 foi:

Presidente:  Dr. Ricardo de Oliveira Coelho
Vice-Presidente: Drª. Célia Cristina R. P. Ferro
Secretário Geral:  Dr. Maurício Ferreira
1° Secretário:  Drª. Maria Cristina Stival
2° Secretário: Drª. Luciana Pimenta Nóbrega
1° Tesoureiro: Dr. Marcellus Tonelli
2° Tesoureiro:  Dr. Gustavo Corrêa Salge
Diretor de Patrimônio: Dr. Ronald Carvalho da Silva
Orador Ofi cial:  Dr. Christiano Marinho Corrêa
Bibliotecário:  Dr. Alexsandra Fernanda Silva Sene
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Conselho Consultivo:  Dr. Paulo Osmar Severino
 Dr. José Renato Cação Pereira
 Dr. Roosevelt Carvalho da Silva

Suplentes:  Dr. Noraldino Alves de Melo
 Dr. Wilson Pegorer da Cruz
 Dr. Luiz Ronaldo Barbosa

A nova diretoria da ABO assumiu o cargo no dia 20 de janeiro de 2012 e a 
posse ofi cial aconteceu em abril de 2012.

O Presidente da ABO, Dr. Ricardo de Oliveira Coelho, eleito presidente da 
ABO para o biênio 2012/2013, expressa as diretrizes para a Entidade:

É com muito orgulho e satisfação que estamos 
assumindo a Presidência da nossa tão estimada Associação 
Brasileira de Odontologia/Regional de Uberaba-MG para o 
biênio 2012/2013.

Falar da ABO-Uberaba é motivo de alegria, já que 
esta casa, com seus 50 anos de existência vem agregando e 
solidifi cando cada dia mais, tanto os nossos profi ssionais, como 
a nossa profi ssão. Devemos sempre não esquecer e com certeza 
enaltecer a todos os Presidentes que por aqui passaram e 
fi zeram da nossa Associação, uma entidade de muita dignidade 
em todo o Brasil.

Falar das metas é de suma importância em qualquer 
situação: falar do início da construção da nova sede, que com 
certeza irá consolidar mais e mais a nossa EAP (Escola de 
Aperfeiçoamento Profi ssional), formando a cada dia profi ssionais 
mais capacitados, é magnífi co; e ter a responsabilidade de neste 
mesmo momento fazer parte desta história com o lançamento 
do livro, de autoria da historiadora Marta Zednik de Casanova, 
que conta os 50 anos de luta, responsabilidade e compromisso 
com toda a classe odontológica, é maravilhoso!..

Parabéns a todos que com muito amor e trabalho 
ajudaram a construir e edifi car esta história.

Dr. Ricardo de Oliveira Coelho
Presidente da Associação Brasileira de Odontologia

Regional de Uberaba-MG
Gestão Biênio - 2012/2013
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O Presidente da ABO/Regional Uberaba, Dr. Eduardo Borges Neiva Ferro 
encerrando a gestão 2010/2011 expressou que:

Nosso trabalho perante a ABO foi positivo para 
a Associação, a classe e para a odontologia. A diretoria 
biênio 2010/2011 realizou diversos cursos dentro da escola 
da associação, inserimos novos associados e conseguimos o 
terreno para a construção da nova sede, cuja nova diretoria 
dará início à obra no começo do ano, entre outras conquistas. 
Além disso, concluímos o fechamento do livro da História da 
ABO pronto para ser publicado em abril de 2012. A pesquisa da 
Obra, que relata todas as nossas atividades, desde o princípio 
até nos dias atuais, foi realizada pela historiadora Marta 
Zednik de Casanova.

Para o próximo biênio, a expectativa é grande em 
torno da construção da sede, devido ao crescimento que a 
ABO atingiu, já que existe necessidade de aumentar a escola e 
expandir o número de cursos.

Pensando na continuidade dos trabalhos iniciados 
desde a primeira gestão em 2006/2007 buscamos o consenso de 
nossa diretoria e associados. Unimos forças para compor uma 
chapa única com o objetivo de dar sequência às nossas ações, 
indicamos o Dr. Ricardo de Oliveira Coelho, atual tesoureiro 
da gestão 2010/2011 como pré-candidato à presidente da ABO. 
Indicamos também  a Dra. Célia Cristina R. P. Ferro como vice 
para presidirem o mandato 2012/2013.

Agradeço a todos que contribuíram direta ou 
indiretamente para as realizações das ações em prol da ABO.

Eduardo Borges Neiva Ferro
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Se a memória se dissolve, 
o homem se dissolve.

                                          Octávio Paz
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DEPOIMENTOS

Em todas as gestões que atuei na Diretoria da ABO percebi que os colegas 
eram estimulados a participar das promoções recreativas, esportivas e festivas. Os 
cursos e congressos também atraíam os associados, pois muitos deles priorizavam 
a atualização profi ssional. O importante era que a Diretoria desempenhasse a sua 
gestão de forma participativa e atuante, sempre acessível ao associado.

Drª Abadia Cartafi na Perez

Participei da gestão do Presidente Nelson Dib Mattar Filho, compondo 
a Diretoria Científi ca, juntamente com os Drs. Adilson Nakamura, Almir José S. 
Miranzi e Gustavo Barbosa.

A minha participação como Diretor Científi co foi muito interessante, já que 
pude aumentar ainda mais o relacionamento pessoal e profi ssional com os colegas 
da diretoria. Percebi o quanto é importante a união classista e pude testemunhar que 
existem colegas empenhados para que a Odontologia seja respeitada cientifi camente e 
politicamente.

Como diretor, contribuí para organizar e aprovar as normas que possibilitaram 
a realização da primeira turma de Especialização em Prótese Dentária, além de nove 
palestras de diversos temas clínicos que foram oferecidas gratuitamente aos associados”.

Dr. Adalcyr Luiz da Silva Júnior

Pela terceira vez fui Diretor do Departamento Científi co da ABO, Uberaba. 
Nas duas primeiras gestões, sob a presidência da Drª Carmem Ilka Cançado, 1992-
1993, e do Dr. Nelson Dib Mattar Filho, 1998-1999, atuei como membro da comissão 
organizadora do Congresso Internacional de Odontologia do Triângulo Mineiro e 
Alto Paranaíba.

Ainda, na 2° gestão, participei da implantação do 1° Curso de Especialização 
em Prótese Dentária.

Agora, nesta atual Diretoria, 2000-2001, tive a oportunidade de ministrar 
aulas no 2° Curso de Especialização em Prótese.

Dr. Adilson Nakamura

O Departamento de Esportes da ABO, procurou proporcionar aos Associados, 
práticas esportivas variadas, tais como: futebol, peteca, ginástica, truco, tênis de 
mesa, biribol e basebol.
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Porém, o destaque fi ca para a criação da “Escolinha de Futebol”, com aulas 
todos os sábados à tarde, atividade esportiva pioneira para os fi lhos dos associados.

Dr. Alan Kardec José Ferreira 

Participei, por duas vezes, da Diretoria da ABO. Na primeira delas, 1998-
1999, atuei no Departamento Científi co; e na segunda, no Departamento Fiscal. 
Percebi que a ABO busca associar a ciência ao lazer, no intuito de proporcionar ao 
associado melhor qualidade de vida profi ssional e social

Dr. Almir José Silveira Miranzi

Desde minha mudança de São Paulo para Uberaba, em 1985, sempre tive 
boa acolhida na ABO-Secção Uberaba. Logo fui convidada a participar da diretoria, 
o que prova que a Associação está de portas abertas para novos participantes.

A cada ano percebo maior empenho dos membros da diretoria em ampliar os 
benefícios e facilitar o desenvolvimento profi ssional aos seus associados. Os cursos 
de atualização, abordam diferentes temas e são de boa qualidade.

Acho muito importante também o empenho da entidade em promover 
programas sociais e de lazer, pois estes estimulam um maior entrosamento entre os 
profi ssionais da área e seus familiares.

Enfi m, parabenizo todos os diretores antigos e atuais, que entre erros e 
acertos, vêem conduzindo de maneira efi ciente a ABO-Uberaba.

Drª Ana Augusta Milano

Eu sinto-me honrado de fazer parte da história dessa tão importante entidade, 
tanto como associado como também de ter exercido o cargo de diretor em várias 
gestões. Nós, cirurgiões-dentistas temos bastante orgulho da ABO Regional Uberaba, 
que tão bem representa a nossa classe como também sabe valorizar o profi ssional da 
odontologia.

Dr. André Luiz Dib
Diretor da ABO - Uberaba

Momentos difíceis, os primeiros anos da década de 1960. Os dentistas 
colaboradores eram poucos e a obra a ser realizada (ABO-Uberaba) era de grande 
envergadura. Éramos mais ou menos 150 dentistas responsáveis pela compra do 
terreno e da construção da nova sede da ABO. Ao iniciarmos os alicerces, em 1964, 
o engenheiro chefe da construção verifi cou que o terreno, por ser região de várzea, 
exigia fundações com bate-estacas, o que nos custou elevadas somas em dinheiro. 
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Terminadas as fundações, depois os baldrames (alicerces), começamos a levantar as 
paredes e dentro de alguns anos o majestoso prédio na rua Padre Jerônimo erguia-
se. A nova sede da nossa querida ABO estava pronta. Daí para frente, foi uma nova 
fase da história da Odontologia em Uberaba, que acompanhando o progresso de 
outras ciências, e juntamente com a Faculdade de Odontologia, que também vinha 
desenvolvendo a passos largos no campo da pesquisa e do aprendizado, conquistou 
a classe odontológica maior prestígio e conceito junto à comunidade de Uberaba 
e região. Nós os pioneiros dessa “saga acadêmica”, esperamos que os nossos 
sucessores continuem levantando bem alto a bandeira do entusiasmo de ‘bem servir’ 
a humanidade.

Dr. Antônio Edson de Moura Ferreira

O papel que a ABO de Uberaba vem prestando à comunidade Odontológica 
ao longo desses anos é de grande importância. O convívio entre colegas, a troca de 
experiências e conhecimentos, a participação na formação de especialistas através 
da EAP-Escola de Aperfeiçoamento Profi ssional (hoje Uniabo) e a realização de 
congressos, engrandecem a classe odontológica. O dinamismo dessa diretoria 
em conduzir os colegas em busca de aprimoramento tem contribuído de maneira 
decisiva para que tantos profi ssionais alcancem êxito. Ao longo desses anos a 
estreita colaboração entre CRO e ABO tem mostrado o trabalho e o empenho para a 
valorização do profi ssional de nossa região.

O CRO-MG parabeniza os nossos colegas da ABO de Uberaba pelos 50 
anos de funcionamento de tão importante entidade. Deixamos o nosso abraço e a 
certeza de que, através de parcerias, poderemos elevar cada vez mais o nome da 
Odontologia de Minas Gerais.

CD. Arnaldo de Almeida Garrocho
Presidente da CRO-MG - Conselho Regional de Odontologia de Minas Gerais

A co-irmã de Uberaba tem realizado ao longo desses anos, notáveis 
atividades científi cas e culturais e reputamos como sendo de grande importância esse 
dinamismo, engrandecendo e enobrecendo a profi ssão odontológica, não só a nível 
municipal mas também em âmbito regional e nacional.

Gostaríamos de ressaltar também que esse estreitamento entre as instituições 
se fortaleceu por ocasião do início do primeiro “Congresso Internacional do Triângulo 
Mineiro e Alto Paranaíba”, realizado em Uberaba há 31 anos, que já notabilizou 
como sendo um evento sério e de alta credibilidade. Paralelamente ao Congresso 
estabeleceu-se o início de um torneio denominado Inter-ABO onde as ABOs co-irmãs 
são convidadas a participar de um campeonato de futebol “Society”, estreitando os 
laços de amizade e fraternidade.
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Parabéns ABO-Uberaba: que essa instituição cresça contínua e 
progressivamente sob o comando de brilhantes e abnegados colegas que administram 
de forma ímpar essa nobre casa.

Dr. Carlos Alberto Itiro M.
Ex - Presidente da ABO-Regional de Uberlândia

“É preciso que as mulheres tenham liberdade de experimentar, que possam 
ser diferente dos homens, sem medo; e que expressem estas diferenças livremente...” 
Foi com este pensamento de Virgínia Wolf que aceitei ser Presidente da ABO durante 
o biênio 1993/1994. Como eu imaginava foi um desafi o facilmente vencido graças a 
uma diretoria e funcionários dinâmicos, entusismados e comprometidos com a nossa 
entidade e com o trabalho.

É muito bom conviver com esta família, tanto com os que vieram antes como 
os que estão aí até hoje. Tenho certeza que todos nós nos sentimos responsáveis por 
esta entidade - somos e seremos sempre parte deste trabalho. Mulheres ou homens, 
presidentes ou diretores; colegas ou funcionários, tanto faz, mas sempre amigos e 
parte de uma estrutura fantástica que se chama ABO - Regional Uberaba.

Drª Carmem Ilka Cançado
Ex-Presidente da ABO

Participar da diretoria da ABO-Uberaba foi muito importante na minha 
formação profi ssional e pessoal. Além da constante atualização científi ca, aqui se faz 
amigos e se conhece o espírito de solidariedade e companheirismo que são próprios 
dos colegas de nossa cidade. Por isso, aqui não há espaço para o oportunismo de 
quem queira usufruir da entidade, mas somente para os que queiram trabalhar por 
ela.

Dr. Cassiano Campos Barbosa

Sou Diretor Social da ABO desde 1998, atuando, portanto, na segunda 
gestão consecutiva. Agora, sob a presidência do Dr. Alan Carlos da Silva, repetimos o 
sucesso da tradicional Festa Junina promovida por esta Associação de Odontologia, 
anualmente realizada na primeira sexta-feira do mês de junho.

Um outro evento social promovido por esta Diretoria foi a homenagem 
estendida a mais de um profi ssional da Odontologia, , no Dia do Dentista, momento 
em que os homenageados foram agraciados com um jantar de gala.
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A Diretoria Social apóia, com frequência, eventos esportivos realizados na 
sua Sede Campestre da ABO.

Percebe-se que os laços de amizades vão se fortifi cando cada vez mais entre 
os Associados.

Dr. Christiano M. Correia 

Quando era Diretora da ABO havia muita integração entre os profi ssionais 
da Odontologia; todos trabalhavam para o crescimento da ABO. Foi um período de 
muita integração entre os associados.

Drª Dora Lúcia Silveira Bechara

No livro “O Passado e o Presente da Odontologia de Uberaba”, relatei o 
trabalho de alguns abnegados cirurgiões-dentistas que superando muitas difi culdades, 
edifi caram a Sede Social da ABO-Uberaba.

Parabenizo ainda hoje, esses paladinos que deram seu sangue para que esse 
ideal fosse concretizado.

Relembro a frase do 1° Ministro Britânico, Winston Churchill, quando disse: 
“Nunca tantos deveram tanto a tão poucos”.

Dr. Edmundo Rodrigues da Cunha Filho
Autor do Livro “O Passado e o Presente da Odontologia de Uberaba”

A ABO-Regional de Araxá mantém com a ABO-Regional de Uberaba um 
vínculo fraterno que tem como berço a formação acadêmica de muitos de seus 
associados, formados pela Faculdade de Odontologia de Uberaba, que tiveram como 
mestres muitos dos dirigentes da ABO desta cidade.

Esta amizade sincera entre os integrantes das duas ABOs se traduz na 
relação de respeito, nas parcerias e no apoio mútuo de suas aspirações.

Hoje, esta bandeira de integração se estende as ABOs do Triângulo Mineiro 
e Alto Paranaíba.

Dr. Eduardo Barbosa Soares
Ex - Presidente da ABO / Regional de Araxá

Sou sócio da ABO-Uberaba.
Tive a oportunidade de participar de quatro gestões como diretor, onde 

desenvolvemos diversos trabalhos nos setores esportivos e sociais. Fui Presidente da 
ABO gestão 2006/2007 e atualmente na gestão 2010/2011. 
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A Associação Brasileira de Odontologia - Regional de Uberaba é uma en-
tidade que admiro e respeito pela história de luta, amor e dedicação de seus Presi-
dentes e Diretores que aqui passaram e deixaram suas contribuições, cabendo a nós, 
da atual diretoria, e às próximas que virão, preservar e dar sequência ao trabalho, 
objetivando sempre o desenvolvimento de nossa Entidade.

Dr. Eduardo Borges Neiva Ferro
Presidente da ABO/Regional Uberaba  - Gestão 2006/2007 e 2010/2011

No período em que estive participando de diversas diretorias, a ABO, 
através da obstinação e arrojo de vários colegas, construiu a sua sede campestre, o 
que considero um dos capítulos mais importantes da história recente.

Fui tesoureiro geral dos dois maiores Congressos Internacionais de 
Odontologia do Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba, já realizados e pude presenciar 
a importância, o respeito e a confi ança que os participantes depositaram na 
Associação, como organizadora principal do evento. Destaco os colegas, Luciano 
Correia de Paiva, Virmon Resende da cruz, Roosevelt Carvalho Silva, Carmem Ilka 
Cançado Oliveira, Moyses Soares Rosa, Paulo Osmar Severino, Rinaldo Mattar, Luis 
Ronaldo Barbosa e outros pela dedicação e amor à ABO.

Dr. Eduardo Rosa Machado

Como membro da Diretoria Social da ABO, auxiliei, nos diversos eventos 
organizados por esta diretoria, tais como a Festa Junina, Dia do Dentista e demais 
festividades de confraternização.

Sinto-me honrado por participar dessa Associação que visa cooperar, integrar 
e acima de tudo, proporcionar momentos agradáveis aos seus associados e familiares.

Estou disposto a dar continuidade no meu trabalho, auxiliando e participando 
de todos os eventos e projetos idealizados pela ABO, objetivando o engrandecimento 
dessa instituição que é referência em Odontologia, para Uberaba e Minas Gerais.

Dr. Fernando Carlos Hueb de Menezes

Integrei o Departamento Científi co da ABO/Regional Uberaba, na gestão do 
Dr. Nelson Dib Mattar Filho, biênio 1998/1999, época em que foi montado o 1° Curso 
de Especialização oferecido pela ABO. Na gestão, biênio 2000/2001 à cargo do Dr. 
Alan Carlos da Silva, a Associação promoveu o curso de Especialização em Prótese 
Dental, dando prosseguimento ao notável trabalho iniciado na gestão anterior.

Dr. Gustavo Campos Barbosa
Ex Presidenta da ABO/Regional Uberaba
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Por volta do ano de 1990, recém formado, fui convidado a participar 
desta Associação com o intuito de integrar a equipe de futebol da ABO. Até então, 
o conhecimento que tinha a respeito desta Instituição era apenas relacionado à 
participação em eventos científi cos, dentre eles, Congressos e Cursos realizados na 
época de estudante universitário.

A partir daí, na condição de associado, passei a notar, mais ainda, a 
importância desta entidade em minha vida, tanto cultural como social.

Em minha terceira gestão como diretor de esportes, procurei uma maior 
integração entre os associados, através de eventos esportivos, buscando também 
novos sócios para a ABO, objetivando sempre engrandecê-la.

Como diretor e profi ssional da área odontológica vejo a necessidade de 
buscar parcerias com empresas e/ou entidades, para que consigamos ampliar o 
nosso espaço físico e científi co, almejando o aumento do número de associados, tão 
importante para o seu fortalecimento.

Dr. Gustavo Corrêa Salge

A Odontologia vivia o momento da busca de conhecimento, e com sucesso e 
casa cheia eram realizados os cursos de aperfeiçoamento, nas áreas de Endodontia, 
Periodontia, Prótese, Cirurgia e Odontopediatria.

Os fi nais de semana esticavam para os encontros na Sede Campestre com 
churrascos, jantares, almoços e esportes, com os participantes, muitos deles, atuando 
em outras cidades vizinhas e até distantes. Boas lembranças !...

Dr. Jefferson Beschizza Júnior

Foi uma época de grande desempenho de todos os membros da diretoria. 
Participei da reforma do prédio, e também da compra do terreno onde foi construída 
a Sede Campestre da ABO.

Dr. João da Silva Silvestre 

A ABO, embasada na sua Filosofi a, Filantrópica e Cultural, busca a valorização, 
o aprimoramento e a sustentável competência profi ssional da classe odontológica, 
através da compreensão e leitura da realidade: Refl exão - Discussão - Decisão.

A oportunidade de realizar um trabalho, nessa entidade, na condição de 
Diretor do Departamento Científi co, durante três gestões; e Vice-presidente, por duas 
gestões, trouxeram-me uma profunda realização pessoal e profi ssional.
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As atividades, de aprimoramento científi co-cultural e valorização dos colegas, 
contribuíram signifi cativamente para uma visão tecnológica e científi ca, voltada 
para melhor solidariedade humana. Pudemos compartilhar nossas experiências com 
renomados e imbatíveis professores e especialistas da profi ssão odontológica do 
Brasil e do Exterior. E esse intercâmbio cultural e científi co só foi levado a efeito com 
a colaboração e apoio dos prezados colegas.

Dr. José Geraldo Malagutti

Minha participação na Associação Brasileira de Odontologia Regional 
de Uberaba-MG teve início quando ainda era estudante de Odontologia, na então 
FIUBE, em 1972.

A partir desta data até minha graduação, em 1975, representei nossa 
Associação fazendo adesões dos alunos de Odontologia para os cursos que eram 
ministrados periodicamente.

A partir de 1976 participei, até então, de sete diretorias, tendo sido secretário 
geral na gestão marcante do colega Luciano Correia de Paiva. Nessa eleição, biênio 
1988 a 1989, uma das principais da história da ABO, concorreram duas chapas para 
o pleito da Presidência da ABO.

Participei ainda, de outros variados cargos frente à Associação, contribuindo 
assim para o desenvolvimento e engrandecimento de nossa Entidade.

Acredito que nossa Associação realmente representa nossa classe, tanto na 
parte social como na científi ca. Espero continuar atuante até o fi m de minha carreira.

Dr. José Maurício Lamego Goulart

Integrei a Diretoria da ABO no biênio 1998-1999, na gestão de Dr. Nelson 
Dib Mattar Filho, como Diretor de Esportes, tendo auxiliado, ainda, ao Departamento 
de Patrimônio.

Na gestão 2000/2001, fui Diretor de Patrimônio da ABO. Também integrei 
a diretoria do Conselho Consultivo, gestão 2002/2003, 2004/2005, 2006/2007. Fui 
vice-presidente da ABO-Regional Uberaba, gestão 2008/2009 e 2010/2011. Acredito 
no desempenho da ABO e em tudo o que ela promove para os seus associados, através 
de atividades sociais e científi cas.

Dr. José Renato Cação Pereira

Participei de quatro gestões, como membro integrante da Diretoria da ABO:
- 1988 e 1989 - Diretor do Departamento Científi co 
- 1990 e 1991 - Diretor do Departamento de Esportes
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- 1992 e 1993 - Membro do Conselho Consultivo
- 1994 e 1995 - Diretor do Departamento de Esportes.
Durante o período em que atuei na Associação de Odontologia foi realizado 

o primeiroTorneio Esportivo entre as ABOs de Araxá, Uberaba e Uberlândia. Foi, 
ainda reestruturada a EAP - Escola de Aperfeiçoamento Profi ssional; e implantados 
os Cursos de Aperfeiçoamento de longa duração.

Dr. Kaolu Fujikawa

Participei pela primeira vez de uma diretoria da ABO, como Diretora 
Social, no biênio 2000/2001. Filha de dentista e ex-presidente da Associação, Dr. 
Irineu Batista Filho, sempre acompanhei os trabalhos em prol da comunidade e da 
classe odontológica.

Como diretora social tive participação direta nesta área e em projetos como 
a ‘ABO Comunidade’, que visa levar a informação e a prevenção contra doenças 
bucais em algumas entidades assistenciais, creches, asilos e escolas.

Como profi ssional  espero por uma Odontologia digna, com princípios éticos 
e humanísticos.

Drª Karina Batista Prata

Ao completar 50 anos, ABO Uberaba, célula mater da Odontologia. Cujo 
escopo foi e será sempre de servir, instruir, congregar e unir a classe. Nestes anos 
todos passaram por seu auditório os maiores nomes da odontologia brasileira.

ABO 50 anos de sucesso e alegria para todos nós. Orgulho dos dentistas de 
Uberaba que tem na ABO, uma parceria, de ontem, de hoje e de sempre.

A todas as Diretorias, passadas, presente e futura nossos votos de grandes 
realizações.

Dr. Lauro Jaime Rodrigues Bilharinho

Através da minha participação na Diretoria da ABO tive a oportunidade 
de estabelecer uma relação mais estreita com os colegas da classe, observando 
quais são suas principais necessidades e suas expectativas em relação à prática da 
Odontologia, discutindo problemas e buscando soluções.

Tive oportunidade, também, nos trabalhos do projeto ABO-Comunidade, de 
conhecer a carência de informações da população referente à prevenção odontológica 
e de estabelecer um contato com a Odontologia para grupos especiais.

Drª Lília Simone de Freitas
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Desde sua inauguração em 1965, a ABO / Regional Uberaba sempre teve 
uma participação marcante no cenário odontológico mineiro. Também foi palco 
de intenso movimento científi co com a realização de eventos, congressos, e até 
mesmo, colaborando com outras Regionais, evidenciando a importância não só 
da Odontologia de Uberaba, como também sendo politicamente uma das maiores 
Regionais do Estado.

Na história da ABO/MG a participação dessa Regional foi relevante nas 
decisões da Entidade, sempre marcando presença nas reuniões do CORE (Conselho 
das Regionais), apresentando sugestões, propostas, colaborando com o processo de 
crescimento e no intercâmbio cultural.

Na atual gestão da ABO/MG tivemos a satisfação de poder contar com a 
participação dessa importante Regional por meio do seu ex-presidente, Dr. Eduardo 
Borges Neiva Ferro, como membro do nosso Conselho Deliberativo.

Nesses cinquenta anos, a ABO/Regional Uberaba, com muita justiça, 
comemorou a sua permanência dentro do quadro das grandes entidades representativas 
da Odontologia Mineira, à qual desejamos longevidade e prosperidade, trabalhando 
sempre em prol do cirurgião-dentista e da classe odontológica.

Lívio de Barros Silveira
Presidente da ABO/Seção de Minas Gerais

O meu contato com a ABO-Uberaba teve início quando comecei a participar 
de cursos e semanas científi cas, ainda como acadêmica de Odontologia.

Já a minha experiência como membro integrante da Diretoria ocorreu 
quando fui eleita 2ª Secretária, biênio 1998/1999, na Presidência do Dr. Roosevelt 
Carvalho da Silva. 

Sob a presidência do Dr. Alan Carlos da Silva, gestão 2000/2001 fui eleita 1ª 
Secretária. Além de redigir as Atas de reuniões, substituia, em algumas necessidades, 
o secretário geral da ABO.

Drª Lyria Maria dos Reis

A ABO de Uberaba é uma entidade que sempre buscou melhorar o nível 
científi co através de cursos de conteúdos altamente satisfatórios, promovidos pela 
EAP - Escola de Aperfeiçoamento Profi ssional.

Além disso, não esqueceu o aspecto social, construindo e sempre melhorando 
as instalações do seu Clube Campestre, local importante para a confraternização, 
lazer e esporte dos associados.

Drª Mara Lúcia Sanchez
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No biênio 1996-1997, sob a Presidência do Dr. Roosevelt, integrei a ABO 
como Diretor de Esportes. Vários torneios esportivos foram realizados, dentre eles 
‘Inter Profi ssionais Liberais’ e ‘Torneio Interno’, para sócios e dependentes, com o 
apoio do Professor Noraldinxo. Ainda nessa gestão participei da organização das 
atividades futebolísticas, às 5ª feiras, na Sede Campestre.

Na Presidência do Dr. Nelson Dib, biênio 1998-1999, prosseguimos com as 
atividades anteriores, e introduzimos o ‘Torneio de Peteca’, entre os associados.

Além dessas atividades, outras mais foram desenvolvidas no biênio 2000/2001, 
sob a presidência do Dr. Alan Carlos. Uma delas, a ‘Escolinha de Futebol’, recém 
iniciada. A realização de jogos amistosos, às 3ªs feiras, entre diversas entidades e 
segmentos sociais de Uberaba, tem sido muito bem aceita.

Posteriormente ocupei várias diretorias da ABO/Regional Uberaba.

Dr. Marcellus Tonelli

Éramos um grupo de profi ssionais, determinado a construir a ‘nossa’ sede. 
E com que sacrifício....

Rifas e doações eram meios que buscávamos para levantar verbas; porém, 
acabávamos mesmo caindo nos empréstimos fi nanceiros.

Ficou famosa a cena do nosso Dr. Israel José da Silva, na maca hospitalar, 
se dirigindo a uma melindrosa cirurgia, assinando faturas de dívidas.

Chegado o dia da inauguração, solenidades marcadas, eis que o Estado 
fi xou a data do Concurso Público para o dia seguinte: um grande número de dentistas 
inscritos partiu para Belo Horizonte, sem que fosse permitido participarem da festa.

Foi então que o Dr. José Thomaz da Silva Sobrinho marcou uma outra 
solenidade, para que nós, os concursados ausentes, pudéssemos festejar a inauguração 
da nossa tão almejada Sede Social.

Drª Maria Fátima Freire

Sinto-me orgulhosa por ter participado de uma Associação tão séria e 
respeitada como a nossa ABO - Regional de Uberaba.

Os profi ssionais da área odontológica têm o privilégio de poder contar com 
uma entidade preocupada em proporcionar o melhor para seus associados, tanto no 
âmbito científi co como social.

Nós uberabenses e odontólogos só temos a agradecer à Associação que 
tanto nos prestigia, valorizando cada vez mais nossa profi ssão.

Drª Marília Maria Queiroz Fleury Teixeira
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A ABO foi criada com o propósito de integrar a classe odontológica de 
Uberaba. Tenho paticipado da Diretoria da ABO/Regional Uberaba em diversas 
gestões. Em consequência da atual conjuntura sócio-econômica do país foi percebido, 
pelos dirigentes, a necessidade de um investimento para atrair colegas visando o 
aperfeiçoamento profi ssional, através de cursos rápidos, em especial na área de 
biosegurança.

Vale ressaltar que o lazer, praticado na sede campestre, é sempre lembrado.
Afi nal, nossa entidade de classe caminha a largos passos rumo à integração, 

seu propósito inicial, para a formação de um profi ssional tão evoluído quanto a 
sociedade exige”.

Dr. Maurício Ferreira

O cinquentenário da ABO - Regional Uberaba representa mais do que a 
passagem desse período de tempo. Com determinação e espírito associativo, os 
cirurgiões-dentistas de Uberaba começaram a mobilizar-se bem antes dessa data, já 
nos idos de 1920 para, ao longo das décadas posteriores, fi rmar a entidade como uma 
das mais infl uentes Regionais da ABO Nacional.

Desde o princípio, o objetivo dos colegas mineiros foi claro: organização da 
classe em defesa da Odontologia, partindo de uma entidade sindical, em 1920, para 
evoluir depois para associação, a “ABO – Associação Brasileira de Odontologia-
Sub-Secção de Uberaba”, em 1961.

Com esta experiência prévia de quase outros 50 anos empenhados na 
formação da entidade, que hoje engrandece a Odontologia de Minas Gerais, a ABO - 
Uberaba é hoje um exemplo de representatividade para todo o País.

Orgulhamo-nos dos grandes feitos de nossa Odontologia, como a luta 
constante por melhores índices de Saúde Bucal para a população, mas também pela 
luta sem descanso de nossas Seções e Regionais em prol da defesa e do aperfeiçoamento 
da profi ssão. É um desafi o permanente a que todas elas devem se submeter para 
alcançar nossos objetivos, sem retrocessos.

A ABO Nacional vê na busca fi rme da ABO-Uberaba por seus ideais, um 
modelo que espelha também os ideais da entidade mater: a ética e a responsabilidade 
de seus dirigentes, o desenvolvimento prático e científi co para um cirurgião-dentista 
cada vez mais bem preparado, a unidade nacional e a ótima saúde bucal da população 
brasileira.

O nosso reconhecimento a todos os colegas que fi zeram parte dessa trajetória, 
a nossa congratulação àqueles que mantêm a entidade nesse caminho e os parabéns 
pelos 50 anos da ABO - Regional Uberaba, que faz ela própria parte da história da 
ABO Nacional.

Newton Miranda de Carvalho
Presidente da ABO Nacional
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Desde a sua fundação, a ABO, teve vários períodos de notabilidade.
O empenho de todos os odontólogos da Associação, em construir a sede, 

demonstrou a grandeza da classe.
A outra preocupação que prevalecia no grupo foi o aprimoramento 

profi ssional, porque toda ciência cresce e se renova.
Diante desse anseio, eu fi quei encarregado de articular o Departamento 

Científi co, onde vários cursos foram planejados e realizados.
Chegamos a trazer para Uberaba Dr. Parodi, grande Periodontista de 

Córdoba - Argentina, além de outros grandes nomes nacionais.
Esse intercâmbio cultural nos valeu depois grandes etapas de conhecimento.
Uma das principais realizações foi a criação, em 1981, do I Congresso 

Internacional de Odontologia do Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba, presidido pelo 
Dr. Irineu Batista Filho, Presidente da ABO.

O I Congresso, fato pioneiro na ABO-Uberaba, constituiu um passo 
gigantesco que envolveu toda a região e várias entidades.

Hoje, a realização dos Congressos pelas ABOs é um fato tradicional e 
consolidado, sendo promovidos em períodos e locais pré-determinados.

Ultimamente a ABO vem sendo administrada por Presidentes e diretores 
jovens, idealistas, que têm promovido grandes avanços e respeitabilidade na 
comunidade e região.

Finalizando, destaco Dr. Ivo Monti, ex-diretor da Faculdade de Odontologia, 
um profi ssional que muito se dedicou, de uma maneira efi caz, pelo seu caráter, pela 
sua atenção como profi ssional e pela sua amizade com todos. Enquanto viveu, foi um 
grande colaborador da Associação Brasileira de Odontologia de Uberaba.

Dr. Osmar Baroni

A importância da ABO/Regional de Uberaba pode ser avaliada pela sua 
trajetória ao longo destes anos, em que o trabalho sério e a criatividade estiveram 
sempre presentes como fonte de crescimento constante da entidade. As obras físicas 
como a sede própria; a primeira Sub Seção construída, do interior; a Sede Campestre, 
que é um orgulho não só para os Cirurgiões-Dentistas de Uberaba, mas para os do 
Estado e do País, são exemplos da importância que a Regional exerce. As ‘Semanas 
de Comunicação Científi ca’, que remontam a 1972; os Congressos Internacionais 
(pioneiros, pois se iniciaram em 1981); os cursos de Atualização, de Aperfeiçoamento 
e de Especialização, ministrados com competência, atestam o quanto a entidade 
representa no contexto científi co de Minas Gerais.

A participação da ABO/Regional de Uberaba nos Programas de promoção, 
prevenção e restauração da Saúde da população não só de Uberaba, mas também dos 
municípios vizinhos é outro marco que convém salientar.

A expressiva participação da entidade sempre à frente, apoiando decisivamen-
te grandes movimentos da nossa categoria profi ssional, como a criação do CRO/MG e a 
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defesa dos interesses da Odontologia constituem um capítulo de sua relevante atuação.
Além disso, a ABO/Regional de Uberaba vem executando esta imensa 

gama de realizações pautando-se na meta traçada por seus idealizadores e por 
seus associados, sem esquecer o passado, ou seja, alicerçando suas atividades nas 
conquistas alcançadas pelas diretorias anteriores, com as mudanças necessárias que 
a dinâmica atual exige.

E mais uma vez a ABO/Regional de Uberaba salienta-se pela decisão de 
resgatar a sua história, que se confunde com a história da comunidade uberabense, 
com importantes subsídios para a cultura de Minas Gerais.

Dr. Osmir Luiz Oliveira
Ex-Presidente da ABO-MG

Fui membro integrante da Diretoria do Departamento Social da ABO, 
no período de 1996 a 1999. Muitas atividades foram realizadas com o objetivo de 
promover um maior entrosamento entre os seus associados. A tradicional Festa 
Junina, a comemoração do Dia do Dentista, Jantares Dançantes, não faltaram no 
calendário das festividades da ABO.

Em 2000, na condição de orador ofi cial, participei da solenidade de posse 
da Diretoria 2000/20001 e do jantar do Dia do Dentista.

Dr. Reinaldo de Oliveira

A ABO proporciona a seus associados uma maior integração entre os 
profi ssionais: na área científi ca, promove cursos para atualização; na esportiva, 
promove torneios entre os associados e entre associações; e na social, promove 
encontros festivos em datas comemorativas, atuando também na comunidade através 
dos projetos desenvolvidos pela ABO/Regional Uberaba.

Como bibliotecário orientei o levantamento de todo o acervo de livros e 
periódicos da associação, sendo todos catalogados.

Álbuns fotográfi cos foram organizados, para que parte da história da ABO 
seja preservada.

Dr. Sérgio Massayuki Nakamura

 Participei como diretora durante o biênio 1998/1999, atuando ao lado da 
colega Cristina Moraes Dib. Recebemos, da diretoria anterior, uma ABO com saldo 
fi nanceiro positivo. A partir daí, com o surgimento de mais cursos de Aperfeiçoamento 
e o primeiro curso de Especialização em Prótese Dentária, a ABO, conseguiu com o 
seu desenvolvimento científi co um grande progresso. O número de associados cresceu 
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em 20%, com isso a Festa Junina chegou a um público de quase mil participantes, 
tendo sido um sucesso total. Paralelamente à nossa gestão foi realizado o X Congresso 
Internacional de Odontologia do Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba, promovido 
pelas ABOs (Uberaba, Uberlândia e Araxá), aumentando ainda mais o sucesso 
científi co e consequentemente o fi nanceiro. Ao fi nal de nosso mandato deixamos a 
ABO cada vez mais progressiva e participativa.

Drª Simone Maria Fagundes Mattar

Sou da 7° Turma de Odontolandos. Lembro-me de vários Cirurgiões-Dentistas 
daquela época que muito fi zeram pela Odontologia de Uberaba e região. Eu poderia 
citar vários, dentre eles: Secundino Loes, Badio Prais, José de Almeida Barros, Alcides 
Moreira, Álfen Silva, Paulo Sepúlveda, Odilon Fernandes, Professor Pelegrino, etc.

Ao longo dos anos, já como ABO-Sub Secção Uberaba, foram realizadas 
várias jornadas odontológicas, cursos de especialização, palestras, trazendo a 
Uberaba os melhores professores do país. No início da década de 1960 fui procurado 
pelo colega Dr. José Thomaz da Silva Sobrinho, para fazer parte da diretoria como 
Vice-presidente da Associação. Iniciamos nossa administração tendo como uma das 
principais metas construir nossa sede própria, na Rua Padre Jerônimo. Foi uma 
luta árdua, pois, Uberaba possuía poucos profi ssionais, e a receita da entidade era 
pequena; então partimos para outras alternativas de renda. A televisão brasileira 
iniciava suas programações de telenovelas com audiência altíssima. A novela 
“O Direito de Nascer”, da Rede Tupi, estava em primeiro lugar. Foi então que o 
Presidente José Thomaz da Silva Sobrinho e eu, viabilizamos a vinda até Uberaba, 
dos principais artistas que integravam a elenco daquela telenovela.

Com a venda de convites e mesas realizamos o Baile, onde os artistas, ao 
vivo, apresentavam cenas da telenovela. Foi um sucesso total. Com a renda daquela 
promoção prosseguimos com as obras de nossa sede.

Tal fato era desconhecido pela maioria de nossos colegas. Foi muito oportuno 
para que conseguíssemos quase completar as obras de alvenaria de nossa sede.

Acredito que dentro do possível pude contribuir para este marco na História 
da Odontologia em Uberaba.

Dr. Valdir Rodrigues Vilela

A ABO, sub-secção Uberaba sempre foi e tem sido de grande valia para os 
odontólogos.

Através de cursos e congressos vem oferecendo oportunidade de atualização 
profi ssional, o que permite uma justa competição no atual mercado de trabalho, 
tornando os cirurgiões-dentistas mais seguros e preparados.

Como diretor do departamento de esportes, promovi diversos momentos 
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de confraternização entre os associados, dentre eles o intercâmbio esportivo entre 
a ABO-Uberaba e a APCD - Associação Profi ssional dos Cirurgiões-Dentistas, 
Regional de Guarulhos-SP, em 1994.

Já em 1995, a ABO-Uberaba conquistou três vitórias consecutivas no 
intercâmbio esportivo entre Araguari, Araxá e Uberlândia.

Dr. Valter Antônio Barbosa

O meu relacionamento com a ABO de Uberaba iniciou na década de 1970. 
Nesta época a Sede Central da ABO-Uberaba era alugada para a Secretaria de 
Educação para cumprir os compromissos assumidos para a construção de sua Sede 
própria. As difi culdades fi nanceiras que passava a entidade eram grandes e não tinha 
renda sufi ciente para assumir os compromissos do dia a dia.

Em 1974 por ironia do destino fazendo na época o quarto ano primário fui 
escolhido pelo Grupo Escolar Estadual América para representar a Escola em um 
concurso de redação. Fui classifi cado em segundo lugar dentre vários participantes 
de todas as escolas de Uberaba. O local da entrega da premiação era justamente no 
anfi teatro da ABO-Sub-Seção de Uberaba, tendo o primeiro contato com a Associação 
dos odontologistas de Uberaba.

Em 1977 no fi nal da gestão do Presidente Dr. Urbano Correia de Paiva 
iniciei minha vida profi ssional na ABO, como Offi ce boy para o recebimento das 
anuidades dos associados, que era cobrado por sistema de carnês (fi chas trimestrais).

No ano seguinte em 1978 tomava posse na ABO-Uberaba o Presidente Dr. 
Moysés Soares Rosa, onde me deu uma chance de contrato defi nitivo, assumindo 
ainda as funções do cargo anterior.

Mais tarde, iniciando a década de 1980, no início da gestão do Dr. Irineu 
Batista Filho, que vi minhas chances crescer realmente, quando Dr. Irineu (presidente 
eleito logo no início de 1980) me propôs: “Vou te nomear Secretário da ABO-Uberaba 
para assumir as funções internas dentro da Secretaria da ABO”. Ainda hoje, recordo 
nitidamente as suas palavras, perguntando-me “você dá conta de assumir”. É claro 
que eu não ia falar NÃO, tinha que honrar a oportunidade que me era oferecida e 
onde tudo começou pelo Dr. Moysés Soares Rosa.

Os anos passaram-se e hoje em 2011 ainda continuo na ABO-Uberaba. Ela 
faz parte da minha vida e adquiri um grande respeito e amor pela entidade, como 
também pelas pessoas que passei a conhecer. Ganhei uma grande experiência e 
estabeleci grandes amizades, tornando-se a ABO uma grande família para mim. Mas, 
sempre com muito trabalho em prol da entidade. Sinto um prazer muito grande até 
hoje em trabalhar e conviver com as rotinas do dia a dia da ABO-Uberaba. 

Muito obrigado a todos.

Venceslau Teobaldo Da Silva Júnior (Lalau)
Secretário da ABO - Regional Uberaba desde 1977
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Tenho orgulho de pertencer a esta entidade tão admirada e respeitada em 
âmbito nacional.

Sua história foi e é fruto de muita luta, dedicação, sacrifício de nossos 
companheiros, que desde o passado não mediram esforços, trabalhando em prol 
da união da classe e do desenvolvimento técnico e científi co dos profi ssionais de 
Odontologia.

Contamos com uma sede, toda informatizada, onde são oferecidos cursos de 
Atualização, Aperfeiçoamento e Especialização.

Possuímos uma Sede Campestre que é a “menina dos olhos da ABO- 
Uberaba”, da qual nos orgulhamos e nos encantamos.

Tive o prazer de participar como Diretor de Esportes, junto com outros 
colegas e, como hoje, organizamos e participamos de campeonatos de futebol, truco, 
peteca e biribol.

Todos os anos vem sendo realizada naquela Sede, a nossa tradicional Festa 
Junina, que já faz parte do calendário de festividades da cidade.

Quero ressaltar também nossa participação nos Congressos Nacionais e 
Internacionais de Odontologia, que sediamos com muita organização e sucesso.

Participar desta Associação é motivo de muito orgulho e satisfação para nós 
profi ssionais de Uberaba.

Dr. Vicente das Chagas Bessa

Na qualidade de Diretora Social da ABO, juntamente com a Drª. Salma 
Cecílio, priorizávamos a confraternização dos colegas, na intenção de transformar a 
Associação num centro de apoio ao profi ssional.

Através de promoções sociais, comemorávamos datas alusivas aos dentistas; 
festas de encerramento de eventos científi cos, etc.

As atribuições eram voltadas para a integração da classe com atividades 
sociais, das quais muitas delas compartilhava com o meu pai, Wilton Sales, proprietário 
da Dental Sales, que por sua vez patrocinava alguns eventos.

Minha breve permanência nesta Associação, motivada pela minha 
transferência para São Paulo, deixou saudades, e fez com que eu percebesse que 
somente o apoio social não é o bastante. Fundamental é a existência de uma Associação 
atuante, com a intenção de aglutinar técnica e solidariedade à classe, assim como é 
a ABO, Regional de Uberaba

Drª Wania Oliveira Sales
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A prática odontológica nasceu com a própria humanidade, quando o homem 
do Paleolítico constatou os primeiros indícios das patologias dento-bucais, cuja 
terapêutica era aplicada de maneira empírica, cercada de misticismo. Foi a forma 
encontrada para compreender e expressar os fenômenos em um contexto transcendental, 
heróico, divino e mágico.

Na antiguidade, com a invenção da escrita, o homem pôde registrar as 
observações das doenças dento-bucais e superar erros. Passou a analisar, formular 
conceitos, fazer experimentação e conclusões. As primeiras leis que disciplinaram 
as ações dos curadores ou médicos destacaram a grande importância deles no mundo 
antigo.

Foi somente na Idade Moderna, na França, que a profi ssão de dentista nasceu. 
Naquele país a Odontologia teve um grande momento que a revolucionou, quando 
Pierre Fauchard, em 1728, publicou o livro “Le Chirurgien Dentiste au Traité des 
Dents”. Os assuntos contidos nesta obra repercutiram em todo mundo e possibilitaram 
a organização científi ca da Odontologia, inovando conhecimentos e criando técnicas 
e aparelhos.

A profi ssão de dentista foi regulamentada pela primeira vez em 1786, na 
França, e seu exercício só podia ser executado pelos que tivessem o título de perito-
dentista, conferido pelo “Colégio de Cirurgião de Paris”.

A Odontologia seguiu sua trajetória histórica com avanços e recuos, 
chegando no século XIX como uma profi ssão científi ca e independente, sacramentada 
pela fundação da primeira Escola de Odontologia do mundo, em 1839, nos Estados 
Unidos da América.

Priorizando o científi co, os dentistas procuraram seguir as etapas sucessivas 
de observações clínicas sistemáticas e obediências às etapas metodológicas que 
permitiu novas descobertas viabilizando o avanço da Odontologia.

No século XX, houve maior domínio das técnicas cirúrgicas e medidas 
preventivas para evitar a cárie dentária, evolução das práticas ortodônticas e prótese 
dentária, assim como a invenção de aparelhos.

No Brasil, a Odontologia era praticada desde o século XVI de maneira 
rudimentar. Ela se consolidou através dos séculos, sendo regulamentada por Alvarás, 
Cartas Régias, Decretos e Leis.

Inicialmente, a população colonial era atendida pelos cirurgiões-barbeiros, 
barbeiros boticários e curandeiros. A fi scalização era inefi ciente, facilitando o livre 
exercício da Odontologia pelos não habilitados. Foi somente no século XIX que a 
Odontologia no Brasil começou a ser considerada como uma ciência extremamente 
necessária e valorizada. No início desse século já se encontra a designação da função 
de “Dentista”.

Em 1893 surgiu o título de “Cirurgião-Dentista”, que era usado pelos alunos 
formados pelo Curso de Odontologia, criado em 1884, anexo à Faculdade de Medicina.
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Em 1925 surgiu a primeira Universidade do Brasil, no Rio de Janeiro, e o 
curso de Odontologia se transformou em Faculdade de Odontologia, porém ainda 
anexo à Faculdade de Medicina. Em 1933, a Faculdade de Odontologia tornou-se 
independente da Medicina.

As Associações Odontológicas no Brasil se organizaram a partir da década 
de 1860 e gradativamente foram se fortalecendo no século XX. Em 1937, as várias 
Associações Odontológicas do Rio de Janeiro se transformaram na “Casa dos 
Dentistas” que, em 1943, consolidou na ABO- Associação Brasileira de Odontologia 
do Rio de Janeiro, cedendo seu nome para fundar a ABO Nacional, formando as 
diversas seções no país.

Em Uberaba a ABO foi fundada em 1961, originada das Associações que, 
desde 1933, se organizaram para arregimentar e defender a classe odontológica.

Ao longo dos cinquenta anos de existência da ABO-Uberaba, constata-se que 
todos os Presidentes e Diretores dessa agremiação profi ssional procuraram organizar 
a classe, fortalecê-la e norteá-la para o caminho científi co.

Operacionalizando este aspecto, idealizaram e construíram a Sede Social da 
ABO, inaugurada em 1965. Posteriormente, fundaram a Escola de Aperfeiçoamento 
Profi ssional e uma Clínica Odontológica, objetivando oferecer aos dentistas 
associados de Uberaba e região, a oportunidade de se aprimorarem profi ssionalmente. 
O lançamento do primeiro Congresso Internacional do Triângulo Mineiro e Alto 
Paranaíba, realizado pela ABO de Uberaba em 1981, sacramentou a seriedade 
profi ssional e científi ca, estabelecida pela Associação.

Valorizando o fortalecimento da classe, o profi ssionalismo, o lazer, 
construíram a Sede Social e a Sede Campestre, esta última, fato inédito no Brasil.

Na área esportiva, realizaram vários campeonatos, que têm promovido o 
entrosamento dos associados de Uberaba e municípios vizinhos.

Ocupando um papel de liderança e pioneirismo, a ABO de Uberaba estimulou 
e cooperou na estruturação de outras Associações da região.

A ação ousada, equilibrada, planejada, dos Presidentes e Diretores da ABO- 
Uberaba viabilizou a sua estruturação e consolidação nos aspectos científi cos, social, 
esportivo, patrimonial e profi ssional.

Hoje, a classe odontológica de Uberaba é referência de organização e 
valorização do profi ssional, que sempre tem recebido da ABO-Uberaba a oportunidade 
para se aperfeiçoar no que há de mais novo na área odontológica.

Marta Zednik de Casanova
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